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Diretrizes  e Bases  da  Educação  Nacional 

A Câmara  Federal  acaba  de  votar  a redação  final  do  projeto  n. 
2-222-C,  de  1957,  que  fixa  as  Diretrizes  e Bases  da  Educação  Nacional. 
Êsse  projeto  tem  uma  longa  história,  originando-se  no  tempo  em  que 
o sr.  Gustavo  Capanema  era  ministro  da  Educação,  isto  há  mais  de  onze 
anos  Ultimamente  o deputado  Carlos  Lacerda  elaborou  um  substitutivo 
que  provocou  grande  agitação,  porque  parecia  destinado  a favorecer 
grandemente  à Igreja  Católica,  que  enfeixa  em  suas  mãos  grande  par- 
te de  escolas  de  todos  os  graus  e procura  sempre  obter  privi- 
légios em  detrimento  das  outras  partes-  O projeto  atual,  que  já  foi  re- 
metido ao  Senado,  é um  substitutivo  ao  projeto  Lacerda  e foi  elabo- 
do  com  grande  cuidado,  sob  o peso  das  críticas  e opiniões  que  o as- 
sunto determinou.  Da  sub-comissão  relatora  do  projeto  faziam  parte 
dois  evangélicos,  o dr.  Lauro  Cruz  e o prof.  Paulo  Freire  de  Araújo, 
os  quais  estiveram  atentos  a tôdas  as  inovações  que  ferissem  a Cons- 
tituição ou  os  nossos  princípios  liberais. 

Como  sempre  acontece,  não  podia  o projeto  deixar  de  levantar 
grande  oposição,  motivada,  sem  dúvida,  pelas  diferentes  filosofias  edu- 
cacionais, particularmente  por  aqueles  que  enchergavam  no  novo  esta- 
tuto excessivos  auxílios  financeiros  e outras  vantagens  oferecidas  às  es- 
colas particulares,  em  prejuízo  do  ensino  público  que  é justamente  o 
que  deve  beneficiar  às  classes  menos  favorecidas  e o meio  pelo  qual 
a instrução  obrigatória  pode  ser  executada. 

Lendo  o projeto  na  forma  em  que  foi  enviado  ao  Senado,  pare- 
ceu-nos êle  equilibrado  e cauteloso,  criando  meios  para  reforço  do  en- 
sino particular,  sem  prejuizo  do  ensino  público  que  continua,  preferen- 
cialmente, sob  os  cuidados  do  govêrno-,  E'  verdade  que  sempre  haverá 
o perrgo  de  interpretação  e de  intervenções  protecionistas,  até  de  esco- 
las confissionais,  mas  é preciso  lembrar  que  a todos  os  credos  são  as- 
segurados os  mesmos  direitos- 

O ensino  religioso  é mantido  como  disciplina  dos  horários  das  es- 
colas oficiais,  porém  em  caráter  facultativo,  sem  onus  para  o Estado, 
assegurados  os  direitos  de  todos  os  credos,  e sem  limite  para  o nú- 
mero de  alunos- 


4 — 


REVISTA  TEOLÓGICA 


0 projeto  procura  incentivar  o auxilio  à instrução  por  parte  de  in- 
divíduos e organizações  benemerentes.  fato  a instrução  é também 
uma  obrigação  da  comunidade.  A mentalidade  brasileira  é a de  rele- 
gar para  os  governos  tôda  a responsabilidade.  Já  existem,  é certo,  al- 
gumas instituições,  como  o SENAI,  de  cunho  cooperativista,  mas  isto 
não  atinge  à grande  massa  de  necessitados. 

O problema  grave  da  instrução,  em  qualquer  país,  é que  o número 
de  alunos  se  avoluma  de  ano  para  ano,  constituindo,  realmente,  uma 
carga  insuportável  para  os  governos.  Nos  Estados  Unidos,  onde  o pro- 
blema também  é grave,  existe,  além  de  outras,  uma  forte  associação  — 
o Conselho  Nacional  de  Cidadãos  para  o melhoramento  das  escolas,  com 
sede  em  Nova  York,  e ramificações  por  todo  o pais,  o qual  tem  por 
fim  justamente  levantar  recursos  e contribuir  por  todos  os  meios  para 
o sustento  e melhoramento  das  escolas  que  atendem  a cerca  de  cincoen- 
ta  mdhões  de  alunos.  Também  as  confissões  religiosas  têm  os  seu  Con- 
selhos Municipais  de  Educação  Religiosa  que  se  encarregam  de  aten- 
der a este  problema,  principalmente  nos  Estados,  em  que  o ensino  reli- 
gioso é proibido- 

Sem  dúvida  o projeto  de  Diretrizes  e Bases  da  Educação  sofrerá 
no  Senado  alguns  reparos  que  o tornarão  mais  compatível  com  as  nos- 
sas necessidades  e com  a nossa  atualidade,  sendo  de  esperar  que  atinja 
aos  seus  elevados  propósitos- 

★ 

Essenismo  e Cristianismo 

No  último  número  de  nossa  Revista  publicamos  um  artigo  do  rev. 
Jorge  Goulart  sõbre  os  famosos  Rolos  do  Mar  Morto,  no  qual  os  lei- 
tores terão  encontrado  o histórico  deste  grande  acontecimento  arqueo- 
lógico e informações  sõbre  os  efeitos  da  curiosa  descoberta.  Já  é gran- 
de  a literatura  sobre  o assunto,  a maior  parte  dela  ocupando-se  com  o 
valor  dos  documentos  para  a prova  ou  esclarecimento  das  Escrituras  e 
de  suas  datas,  enquanto  outros  críticos,  estes  seculares  e agnósticos,  che- 
gam a conclusões  absurdas  ou  exageradas,  como  por  exemplo,  a que 
filia  João  Batista  à seita  dos  essênios,  ou  a que  procura  explicar  os 
escritos  do  apóstolo  como  decorrência  de  sua  ligação  com  a referida 
seita  judáica,  ou  até  mesmo  atribuir  aos  essênios  a fonte  do  cristia- 
nismo. 

Sõbre  esta  última  teoria,  defendida  pelo  crítico  Bterário,  Edmund 
Wilson,  o ilustre  escritor  patrício  Tristão  de  Ataide  publica  na  “Folha 
da  Manhã”,  um  interessante  e bem  lançado  artigo,  em  que  refuta  com 
clareza  e com  segurança  a intempestiva  e gratuita  opinião,  l^epois  de 
mostrar  a incompatibilidade  entre  as  doutrinas  de  Jesus  e as  doutrinas 
e práticas  dos  essênios,  e de  comparar  a figura  singular  de  Jesus  com  a 
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(lo  chamado  Mestre  da  Justiça,  o projeta  da  seita,  o citado  escritor  con. 
clui:  “Tudo  isto  colocaria  Jesus  entre  os  renegados,  se  acaso  tivesse  per- 
tencido às  comunidades  essênias,  pois  a última  regra  das  “relações  so- 
ciais" do  Manual  obrigava  a — “considerar  como  uma  felonia  tôda  a 
transgressão  à Lei”.  O essenismo  era  uma  volta  ao  passado,  ao  puro 
judaismo-  Pregava  o mais  rígido  tradicionalismo.  Era  uma  comunida- 
de fechada-  Pregava  o ódio  ao  inimigo  e proibia  o contacto  cóm  os  pe- 
cadores e os  alheios  à seita.  Assentava  no  puro  nacionalismo  e procura- 
va o Reino  de  Davi.  O cristianismo  era  um  apêlo  ao  futuro,  embora 
sem  renegar  o passado.  Jesus  vinha  completar  a Lei,  não  aboli-la.  Mas 
vinha  reformá-la.  Vinha  inovar-  E anunciava  ainda  novas  revelações  pe- 
lo Espírito  Paráclito,  depois  de  sua  morte  e da  fundação  da  Igreja.  Es- 
sa Igreja  seria  uma  comunidade  aberta  aos  gentios  e judeus.  O que 
pregaria  era  o Reino  de  Deus  e não  o Reino  de  Davi.  Isto  é,  fundava- 
se  no  espírito  da  universalidade  e não  de  nacionalismo.  Sua  lei  era  a 
do  perdão  e não  a do  ódio.  Tudo  isto  mostra  como  se  pode  concluir, 
como  Van  der  Ploeg,  que:  “a  comunidade  Qumran  e a Jovem  Igreja 
Cristã  eram  duas  instituições  completamente  diferentes,  animadas  por 
espíritos  completamente  diversos  e radicalmente  opostas  uma  à outra 
nos  seus  pontos  essenciais”- 

Tristão  de  Ataide  é um  leigo  versado  em  assuntos  religiosos  e um 
católico  de  espírito  liberal.  Deixando  transparecer  aqui  e ali  a sua  fi- 
losofia romanista,  nem  por  isso  deixa  de  ser  o seu  artigo  uma  bela  con- 
tribirção  ao  exame  de  assunto  que  tem  empolgado  a mente  de  judeus, 
católicos  e protestantes,  todos  os  quais  podem  ter,  como  diz  êle,  os 
seus  preconceitos,  o que,  entretanto,  não  invalida  a clareza  do  raciocí- 
nio e a evidência  dos  fatos. 

É,  realmente,  admirável  a facilidade  e a coragem  com  que  espíri- 
tos incrédulos  e racionalistas,  dominados  por  ideais  preconcebidos,  avan- 
çam teorias  e explicações  que  fogem  inteiramente  à realidade  transpa- 
rente dos  fatos  e de  uma  interpretação  coerente  e razoável- 

★ 

A Visita  do  Presidente  Eisenhower 

Esteve  percorrendo  alguns  países  da  America  do  Sul,  no  mês  de 
fevereiro,  o presidente  dos  Estados  Unidos-  A finalidade  desta  visita  era 
de  grande  alcance:  primeiramente  expressar  os  sentimentos  pacifistas 
do  povo  norte-americano,  desfazendo  assim  as  intrigas  dos  comunistas 
que  hàbilmente  têm  fomentado,  em  tõda  parte,  o sentimento  de  descon- 
fiança contra  os  nossos  irmãos  do  Norte;  depois,  tomar  conhecimento 
direto  das  necessidades  das  nações  sul-americana,  para  uma  colabora- 
ção mais  eficiente  e mais  equânime  na  luta  contra  o sub-desenvolvi- 
mento. 


6 — 


REVISTA  TEOLÓGICA 


Após  a guerra  mundial,  os  Estados  Unidos  se  tornaram,  por  assim 
dizer,  o celeiro  do  mundo,  amparando  com  os  seus  fabulosos  recursos 
alimentícios  a inúmeras  nações,  tanto  da  Europa,  como  da  Asia  e da 
América  do  Sul,  ao  mesmo  tempo  que  os  seus  tesouros  eram  postos  a 
serviço  dos  países  que  tiveram  as  suas  finanças  desorganizadas.  Esta 
distribuição  de  favores  haveria  de  determinar  ciúmes  e reclamações,  jul- 
gando as  nações  dêste  continente  que  deveriam  ter  preferência  quando 
ao  que  parecia,  as  longínquas  terras  da  Ásia  absorviam  melhor  qui- 
nhão. Disto  prevaleciam  os  inimigos  da  democracia  para  fomentar  res- 
sentimentos e desconfianças- 

Uma  das  fontes  mais  exploradas  era  o sentimento  nacionalista  exa- 
cerbado pelos  interessados  na  alimentação  dos  temores  suscitados. 

Parece  que  a visita  do  presidente  surtiu  o efeito  desejado.  Figu- 
ra de  incontestável  simpatia,  aureolado  pelas  glórias  militares  que  al- 
cançou, Eisenhower  recebeu  as  maiores  demonstrações  de  aprêço  por 
parte  tanto  dos  governos  como  do  povo-  As  conversações  dos  chefes  de 
governo,  assessorados  por  eminentes  conselheiros,  terão  contribuído  pa- 
ra melhor  compreensão  das  reais  condições  e possibilidades  dos  países 
amercanos,  assim  como  da  sinceridade  de  propósitos  de  ambas  as  partes. 

Felizmente  nenhum  acontecimento  de  monta  veiu  enevoar  o am- 
biente de  cordialidade  e de  simpatia  mútuas,  tudo  correndo  da  maneira 
mais  promissora.  Nós  que  amamos  a paz  e admiramos  os  homens  de 
boa-vontade  que  lutam  por  ela,  nos  alistamos  no  número  daqueles  que 
alimentam  as  melhores  esperanças  e rogamos  a Deus  que  abençoe  os 
planos  esboçados  em  favor  do  Brasd  e das  nações  irmãs. 

Pensamento  Cativo 


Este  é o titulo  que  o rev.  Arthur  F-  Boand  dá  a um  sermão  ba- 
seado nas  pilavras  de  S.  Paulo  aos  corintios:  “E  levando  cativo  todo  o 
pensamento  á obediênncia  de  Cristo”  (2  Cor.  10:5) • Pelo  contexto  vf-se 
que  a arma  que  o apóstolo  sugere  para  que  com  ela  vençamos  o mun- 
do é o nosso  pensamento  submetido  ou  ajustado  ao  pensamento  de  Cris- 
to. O pensamento  é unui  grande  fôrça-  Cícero  disse  que  pensar  é viver, 
e Emerson  afirma  que  os  nossos  pensamentos  governam  o mundo.  Por 
outro  lado  disse  alguém  que  05  por  cento  das  pessoas  não  pensam ; 10 
pensam  que  pensam,  e somente  5 por  cento  realmente  pensam- 

Afinal  sem  dúvida,  todos  pensam,  mas  o importante  é submeter- 
mos o nos.w  pensamento  ao  critério  de  Cristo. 

Poderíamos  submeter-nos  a um  teste  para  averiguar  isto.  Que  pen- 
samos da  vida?  Quantos  juizos  não  surgem,  qual  dêles  mais  estranho, 
quando  consideramos  a natureza,  a origem,  o propósito,  a medida  ou  a 
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utilidade  da  vida?!  Entretanto  diz  Jesus:  “A  vida  do  homem  não  con- 
siste na  abundância  dos  bens  que  possui”-  Ou:  “Qualquer  que  perder 
a su'i  vida  por  amor  de  mim,  ganhá-la-á”.  Que  pensamos? 

E da  liberdade?  Quanto  pensamento  errôneo  sôbre  éste  dom  de 
Deus  ! Chega-se  até  a transformar  a liberdade  em  licença,  para  que  o 
homem  pratique  todos  os  desatinos.  Entretanto  diz  Jesus:  “Se  o t''ilho 
vos  libertar,  sereis  verdadeiramente  livres”.  Jesus  pensava  na  escravidão 
do  [>ecado  e na  liberdade  para  realizar  a vontade  de  Deus.  E nós? 

Vejamos  o que  os  homens  pensam  da  felicidade,  e o conceito  de 
Jesus:  “Bem-aventurados  os  pobres  de  espirito,  os  mansos,  os  persegui- 
dos, os  misericordiosos,  até  os  que  choram-..”  Isto  é felicidade?  Pois 
ela  vem  através  de  uma  vida  gasta  no  serviço  de  Deus  e dos  homens- 
Haveria  outros  testes:  o sucesso  na  vida,  o conceito  de  grandeza.  O 
confronto  entre  o pensamento  de  Cristo  e o dos  homens  será  sempre 
chocante,  até  que  nos  domine  o conselho  de  Paulo. 

As  nossas  armas  são  os  nossos  pensamentos.  Com  êles  governare- 
mos o mundo,  transformaremos  a civilização,  mas  sob  o cativeiro  de 
pensamento  de  Cristo,  com  o propósito  de  obediência.  “Se  nve  amais 
guardai  os  meus  mandamentos”.  “Quero  que  tenhais  o mesmo  senti- 
mento que  houve  em  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo”. 


★ 


«Um  prerrequisito  há  para  a evangelização  eficiente  ou  para  a reno- 
vação de  nossas  igrejas.  Trata-se  de  um  imperativo  de  que  todos  esta- 
mos perfeitamente  cônscios,  embora  nos  furtemos  a formulá-lo  explicita- 
mente, pois  que  percebemos  a dedicação  que  exigirá  de  cada  um  de  nós. 
Ê o reconhecimento  de  que  a atuação  do  crente  é a verdadeira  fôrça 
evangelizadora.  Se  a vida  do  crente  é rica  e abundante,  contagia  a tudo 
quanto  se  lhe  põe  em  contacto;  se,  entretanto,  é ela  deficitária  ou  intei- 
ramente nula,  nenhum  artifício  de  organização  poderá  suprir  tal  falta. 
Onde  quer  que  a Igreja  se  há  limitado  a mero  testemunho  profissional, 
desempenhado,  por  assim  dizer,  por  profissionais  incumbidos  de  falar  em 
seu  nome,  não  está  ela  a realizar  a obra  realmente  evangelística.  Tal  labor 
é tarefa  do  povo  de  Deus  como  um  todo  e se  deve  de  expressar  tanto 
na  \ida  quanto  nas  palavras. 

Consequentemente,  se,  como  se  faz  cada  vez  mais  óbvio  em  nossos 
dias,  a fé  há  de  ser  difundida  pelo  que,  na  falta  de  melhor  termo,  cha- 
mamos de  leigos,  a tarefa  do  ministério  deve  ser  ajudar  o crente  a dar 
seu  testemunho  onde  quer  que  seu  trabalho  o ponha,  entre  aqueles  que 
são  ainda  indiferentes  ao  evangelho».  — (Henri  d’Espine  — CUADER- 
NOS  TEOLÓGICOS,  Outubro-Dezembro  de  1959,  p.  273). 
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* APRESENTAÇÃO  ★ 


O PRÍNCIPE  DA  PAZ»  é o título  do  primeiro  trabalho 
com  que  o leitor  vai  deparar-se  nas  páginas  que  se  se- 
guem. No  estilo  claro  e sintético  que  lhe  é próprio,  o 
prof.  Herculano  de  Gouvêa  Jr.  analisa,  de  maneira  inspiradora  e 
edificante,  a natureza  da  paz  que  Cristo  nos  oferece.  Reportan- 
do-se  ao  livro  do  profeta  Isaias,  onde  se  encontra  a expressão 
que  serve  de  título  ao  artigo,  o autor  passa  a apreciar  as  pada- 
vras  do  Senhor  Jesus,  registradas  em  S.  João  14:27,  salientando 
as  características  mais  importantes  do  precioso  legado  referido  no 
texto.  Desde  que  a paz  foi  sempre  e continuará  a ser  das  mais 
profundas  aspirações  do  homem,  tanto  individual  quanto  coleti- 
vamente, o trabalho  assume  a forma  de  breve  e oportuna  men- 
sagem, que  fará  bem  à vida  espiritual  do  leitor. 

★ 

«SALVOS  PARA  SERVIR»  — Êste  artigo  do  prof.  Francis- 
co P.  Alves  terá  o efeito  de  levar  o leitor  a uma  cuidadosa  re- 
visão do  seu  conceito  de  religião.  Muitas  vêzes  o crente  se  con- 
tenta com  o aproveitam.ento  egoístico  do  que  chamamos  culto,  sem 
se  lembrar  de  que  o sacrifício  de  Cristo  realizou  já  a nossa  sal- 
vação e de  que  todo  o exercício  religioso  tem  a finalidade  de  nos 
preparar  para  a obra  de  Deus,  isto  é,  para  servirmos  ao  nosso 
próximo  comunicando-lhe  a graça  do  Evangelho  e cooperando 
com  Deus  para  o bem  dêle.  O autor  desenvolve  três  tópicos  es- 
clarecedores. «Cristianismo  e conceito  do  serviço»,  em  que  cita 
extensamente  Bruner,  de  quem  é êste  pensamento:  Serviço  signi- 
fica sair  de  si,  ser  livre  de  solicitude  a respeito  de  si,  ser  livre 
para  os  outros.  «Cristianismo  e conceito  de  personalidade».  Em 
Cristo  temos  o tipo  perfeito  de  humanidade.  Êle  é o homem  por 
excelência.  Ser  verdadeiramente  homem  é procurar  ser  o que 
Cristo  foi.  E Êle  veiu  não  para  ser  servido,  mas  para  servir.  E 
«Cristianismo  é conceito  de  mordomia».  Não  somos  donos  de  coi- 
sa alguma,  a não  ser  daquilo  que  somos,  diz  o autor.  Ser  é mais 
importante  do  que  ter,  porque  ser  é uma  posse  inalienável,  ao 
passo  que  ter  nem  sequer  é posse.  Tudo  pertence  a Deus. 


Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Campinas 


— 9 


O artigo  condensa  inteligentemente  a opinião  de  muitos  pen- 
sadores, constituindo  excelente  contribuição  para  o conhecimento 
do  papel  que  incumbe,  neste  mundo,  aos  discípulos  de  Cristo. 

0 prof.  Júlio  Andrade  Ferreira,  catedrático  de  Teologiá  Sis- 
temática da  nossa  Casa,  oferece-nos  a seguir,  um  artigo  que  por 
certo  interessará  vivamente  a quantos  estão  procurando  manter- 
se  em  dia  não  só  com  o pensamento  mas  também  com  certa  ter- 
minologia moderna  da  literatura  teológica  que  vem  sendo  publi- 
cada, nos  últimos  tempos,  em  volume  crescente,  especialmente  na 
Europa  e nos  Estados  Unidos.  Embora  o assunto  abordado  não 
seja  de  caráter  popular,  cremos  que  êle  será  igualmente,  lido  com 
proveito,  por  muitos  dos  nossos  leigos,  que  vão  revelando  louvá- 
vel ontusiasmo  pelo  estudo  e pelas  discussões  de  temas  especi- 
ficamente teológicos.  A freqüência  com  que  ocorre  o termo  «mi- 
to» nas  formulações  teológicas  atuais  e a pressa  com  que  uns  re- 
pudiam autores  e com  que  outros  abraçam  êrros,  é que  levou  o 
autor  do  artigo  a dar  um  balanço  no  uso  dêsse  termo  suspeito. 

★ 

O MESSIAS.  — Ê um  aprofundado  estudo  que  Osmundo  A- 
fonso  de  Miranda  faz  sôbre  a evolução  da  idéia  messiânica, no  Ve- 
lho Testamento,  em  confronto  com  as  opiniões  de  críticos  moder- 
nistas e ortodoxos,  assim  como  com  a literatura  apócrifa,  pseu- 
depigráfica  e rabínica.  O pensamento  judeu  nunca  se  acomodou 
ao  conceito  de  um  «Messias  sofredor»,  de  modo  que  os  rabinos 
criaram  as  mais  fantasiosas  interpretações  das  passagens  messiâ- 
nicas. O autor  examina  as  «Esperanças  escatológicas  com  vestes 
reais»,  traçando  muito  bem  a figura  do  rei,  entre  os  israelitas, 
como  o «ungido  do  Senhor»  (messias),  representando  a Deus, 
mas  não  sendo  uma  encarnação  da  divindade  como  entre  outros 
povos,  e prefigurando  o Messias  que  havia  de  vir.  No  título  «Pro_ 
fecia  Messiânica  Pré-exflica»  aborda  as  teorias  que  pretendem  atri- 
buir a uma  data  posterior  todas  as  referências  messiânicas  no  V. 
T.,  salientando  as  passagens  dos  livros  proféticos  que  sâo  incon- 
testavelmente pré-exílicos  e esclarecendo  as  confusões  originadas 
com  o aparecimento  da  literatura  rabínica  já  da  era  cristã.  Na 
parte  referente  ao  «Servo  Sofredor,  o Servo  de  Jeová»,  o autor 
procura  ajustar  as  marcas  do  messias  à pessoa  de  Jesus  de  Na- 
zaré, dizendo:  «Eis  a personalidade  que  mais  tem  sido  estudada 
e que  nunca  poderá  ser  compreendida  em  sua  totalidade,  pelo 
menos  nesta  vida  ou  neste  EON.  Para  Rudolf  Otto,  a grandeza 
de  Jesus  consiste  em  combinar  os  conceitos  de  Servo  de  Jeová  e 
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Filho  do  Homem  e aplicá-los  a si  mesmo.  Fôra  isto,  seria  Jesus 
bem  pequeno.  A grandeza  de  Jesus  está  não  em  combinar  con- 
ceitos, mas  em  SER  ÊLE  o verdadeiro  Servo  Sofredor,  Filho  do 
Homem,  Messias,  e muito  mais  do  que  isto,  o Cristo,  Jesus  Cris- 
to, personalidade  inexaurível.  O leitor  encontrará  neste  artigo  ma- 
téria muito  útil. 


★ 

O Rev.  Adauto  de  Araújo  Dourado,  operoso  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Ribeirão  Prêto,  S.  P.,  recentemente  eleito  pelo 
Supremo  Concílio  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  para  ocupar 
uma  das  cadeiras  da  nossa  Casa,  conseguiu  reunir,  em  breve  ar- 
tigo, material  rico  e abundante  a respeito  do  Reino  de  Deus,  te- 
ma recorrente  nas  páginas  do  Novo  Testamento  e,  muito  par- 
ticularmente, nos  lábios  de  Jesus.  São  do  dr.  John  Bright,  con- 
ceituado professor  do  Seminário  Teológico  de  Richmond,  Va.,  as 
seguintes  palavras  registradas  no  prefácio  de  sua  excelente  obra 
intitulada  «The  Kingdom  of  God»:  «...  o conceito  do  Reino  de 
Deus  envolve,  em  um  sentido  real,  a mensagem  global  da  Bíblia... 
Apreender  o que  significa  Reino  de  Deus  é chegar  bem  jimto  ao 
coração  do  Evangelho  da  salvação  que  a Bíblia  nos  apresenta». 
O trabalho  do  Rev.  Adauto  contém  não  só  valioso  elemento  in- 
formativo mas  também  esclarecida  análise  do  assunto.  Do  ângulo 
em  que  a matéria  é apreciada  toma-se  ao  leitor  fácil  e agradá- 
vel seguir  a sua  exposição,  já  porque  denuncia  estudo  claro  e bem 
cuidado,  já  pela  nota  de  inconfundível  paixão  pastoral  que  per- 
meia todo  o trabalho. 


★ 

A no.'sa  Seção  Exegética  contém  apenas  um  artigo,  mas  su- 
ficientemente rico  para  dispensar,  no  presente  número,  outras  co- 
labo  .-ações  sob  a mesma  epígrafe.  O prof.  Waldyr  de  Carvalho 
Luz  não  é apenas  um  apaixonado  estudioso  das  línguas  originais 
da  Bíblia  que  êle,  há  vários  anos,  ensina  aos  nossos  alunos,  mas 
também  uma  autoridade  no  Departamento  do  Novo  Testamento, 
pelos  estudos  especializados  que  fez  nesta  área.  Seu  trabalho,  mi- 
nucioso, sólido  e calcado  nas  melhores  fontes  de  que  dispomos, 
foi  preparado,  originalmente,  como  contribuição  ao  estudo  do  te- 
ma central  da  Aliança  Mundial  Presbiteriana,  reunida  em  S.  Pau- 
lo, nos  últimos  dias  de  Julho,  e nos  primeiros  de  Agosto  de  1959. 
Julgamos  por  bem  reproduzi-lo  agora,  nas  páginas  da  nossa  re- 
vista porque  estamos  convencidos  de  que  muitos  leitores  — minis- 
tros e leigos  — encontrarão  nele  matéria  valiosa  para  ajudá-los  a 
aprofundar-se  na  compreensão  mais  ampla  do  texto  analisado. 
Além  disto,  o trabalho  poderá  também  servir  de  modelo  e orien- 
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tação  aos  estudantes  que,  em  os  nossos  seminários  evangélicos, 
estão  procurando  adestrar-se  na  difícil  tarefa  de  fazer  boa  e acu- 
rada exegose  dos  textos  sagrados. 

★ 

A doutrina  da  mordomia  cristã  está  colocada  entre  as  que 
não  mereceram,  ainda,  da  parte  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil, 
o estudo  sério  correspondente  à sua  importância  nas  páginas  da 
Bíblia,  na  vida  e no  desenvolvimento  da  Igreja.  Dizer-se  que  Cristo 
falou  mais  a respeito  do  dinheiro  do  que  sôbre  algumas  doutrinas 
consideradas  fundamentais  em  nossos  símbolos  de  fé;  dizer-se  que 
a mordomia  não  é assunto  de  natureza  material,  mas  eminente- 
men'e  espiritual;  dizer-se  que  a raiz  do  problema  da  mordomia  se 
encontra  nas  relações  pessoais  do  crente  com  Deus,  é proclamar 
princípios  que  muitos  membros  das  nossas  comunidades  ignoram. 
O Rcv.  José  Borges  dos  Santos  Jr.,  ilustre  presidente  do  Supremo 
Conciiio  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  age,  neste  setor,  dife- 
rentemente de  muitos  pastôres:  considera  a mordomia  um  de  seus 
temas  prediletos  e justifica  a sua  predileção  em  tratar,  com  fre- 
qüência,  do  assunto,  mediante  razões  ponderáveis.  O trabalho  que 
êle  t.'os  apresenta,  de  cunho  essencialmente  prático  e atual,  firma- 
se  em  princípios  bíblicos  que  lhe  emprestam  autoridade  e força 
e,  por  isto  mesmo,  intrui,  convence  e move  a vontade. 

★ 

«RELIGIÃO  E EDUCAÇÃO».  0 rev.  Sabatini  Lalli,  da  Con- 
federação Evangélica  do  Brasil,  nos  dá  um  substancioso  artigo, 
no  qual,  passando  em  revista,  sumâiriamente  os  conceitos  de  re- 
ligião oferecidos  pelos  fisósofos,  psicólogos,  sociólogos  e antropó- 
logos, chega  ao  conceito  bíblico  da  santidade  de  Deus  e da  supe- 
rioridade do  homem  em  meio  da  criação,  dada  a sua  herança  es- 
piritual derivada  do  Criador.  «Como  fôrça  espiritual  que  atua  di- 
nâmicamente, a religião  cristã  leva  o homem  a reconhecer  as  suas 
limitações  e,  necessàriamente,  a sua  dependência  direta  e essen- 
cial de  Deus,  criando  nêle,  como  conseqüência  natural,  a noção 
íntima  e profunda  de  sua  responsabilidade  pessoal  diante  de  Deus 
e do  próximo».  Daí  a instrução  ou  a educação  terem  de  orientar-se 
por  um  propósito  da  vida.  E êste  propósito  dependerá,  pois,  do 
conceito  de  vida  que  os  homens  formulem.  0 materialista,  o in- 
crédulo, poderá  conceber  um  sistema  deletério,  que  conduza  os 
educandos  por  um  caminho  errado  e perigoso.  Haja  vista  o que 
se  passa  na  Rússia,  apesar  do  seu  empenho  de  uma  instrução  téc- 
nica 0 científica  primorosa.  0 autor  chega  a estabelecer  a relação 
que  deve  existir  entre  religião  e educação  e demonstra,  afinal,  que 
só  um  cristianismo  bem  compreendido  pode  oferecer  à juventude 
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um  caminho  seguro,  sem  dogmatismo  científico  e sem  dogmatismo 
religioso.  É preciso  sobretudo  respeitar  a liberdade  individual,  ofe- 
recendo se  aos  alunos  objetivos  tais  que  os  levem  a aproveitar  to- 
das as  conquistas  da  ciência,  mas  sem  perderem  a sua  relação  com 
Deus,  para  que  possam  demonstrar  a sua  racionalidade,  espiritua- 
lidade e moralida,de. 

★ 

0 artigo  que  o leitor  encontrará,  em  seguida,  foi  preparado 
p>elo  orientador  da  cadeira  de  música  do  nosso  Seminário,  prof. 

Eliscu  Narciso.  De  maneira  agradável,  singela  e instrutiva,  êle  nos 
conduz  a tempos  distantes  e ao  seio  de  povos  diversos  para  mos- 
trar-nos que  a música,  como  linguagem  natural  da  alma  humana, 
tem  constituído  parte  integrante  da  vida  da  criatura  racional,  on- 
de quer  que  ela  se  encontre  e qualquer  que  seja  o grau  de  civili- 
zação que  tenha  logrado  atingir.  O prof.  Narciso  vivamente  inte- 
ressado em  auxiliar  as  nossas  Igrejas  na  preparação  de  elementos 
que  se  disponham  a consagrar-se  ao  ministério  da  música,  conti- 
nuará a colaborar  nesta  seção  específica  da  nossa  revista,  ofere- 
cendo-nos outros  artigos  igualmente  valiosos  e úteis  ao  leitor  que 
se  interessa  por  esta  arte  que  ocupa  lugar  saliente  nos  programas 
de  culto,  na  edificação  e na  vida  da  Igreja. 

★ 

0 Rev.  prof.  Tércio  Epéneto  Emerique  apresenta-nos,  a se- 
guir, precioso  escorço  biográfico  de  seu  progenitor,  colaboração  que 
agasalhamos  com  particular  carinho  nas  páginas  da  nossa  revista 
não  só  pelo  alto  valor  histórico  do  trabalho  mas  também  pela  jus- 
ta homenagem  que  com  esta  publicação  prestamos  à memória  de 
um  dos  grandes  servidores  da  nossa  Casa,  já  recolhido  à presença 
de  Deus.  O Rev.  prof.  Teodomiro  Emerique  emprestou  eficiente  co- 
laboração ao  Seminário  em  diferentes  ocasiões.  Quando  o Rev.  Mi- 
guel Rizzo  Jr.  retirou-se  do  nosso  meio  para  servir  à Igreja  em  ou-  ! 

tro  setor,  a vaga  que  se  abriu  então  foi  preenchida  pelo  Rev.  Teo-  ; 

domiro,  que  permaneceu  na  cadeira  do  Velho  Testamento  até  o t 

momento  em  que  o Rev.  Guilherme  Kerr  ingressou  no  quadro  dos  » 

nossos  professores.  Posteriormente,  embora  residindo  em  Casa  I 

Branca,  onde  pastoreava  a Igreja  local,  o campo  adjacente  e en-  i 

sinava,  o Rev.  Teodomiro  serviu  ao  Seminário  mais  de  uma  vez,  ; 

em  ocasiões  de  emergência,  sempre  com  a sua  característica  boa  | 

vontade  e,  não  raro,  com  evidente  prejuizo  de  seus  interêsses  | 

pessoais  e até  mesmo  da  sua  saúde.  Várias  facetas  da  personali-  i 

dade  zelosa,  dinâmica  e combativa  do  saudoso  obreiro  foram  fixa-  ' 

das  com  fidelidade  e carinho  pelo  seu  filho  no  precioso  trabalho 
biográfico  que  se  vai  ler. 
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A discussão  do  problema  relativo  à atitude  que  o Cristia- 
nismo deve  assumir  em  face  dos  governos  totalitários  e,  particu- 
larmente, do  comunismo,  continua  a ser  considerada  de  palpitan- 
te atualidade.  A literatura  importada,  bem  como  a que  se  produz 
entre  nós,  com  o objetivo  de  informar-nos  sôbre  o que  se  passa 
com  os  fiéis  por  trás  da  cortina  de  ferro  e sôbre  a maneira  pela 
qual  os  vermelhos  tratam  os  adeptos  do  Cristianismo  é confusa, 
contraditória  e suspeita.  As  posições  assumidas  quer  pelos  simpa- 
tizantes, quer  pelos  ferrenhos  adversários  do  regime  são,  em  re- 
gra, extremadas,  mas  têm  como  denominador  comum  as  fontes 
pouco  autorizadas  em  que  uns  e outros  vão  buscar  suas  informa- 
ções. O Rev.  prof.  Américo  J.  Ribeiro,  durante  a visita  que  teve 
oportunidade  de  fazer  ao  Japão,  há  pouco  mais  de  um  ano,  como 
delegado  à 14. a Convenção  Mundial  de  Educação  Cristã  e Escolas 
Dominicais,  desfrutou  da  grande  oportunidade  de  entrar  em  con- 
tacto com  líderes  protestantes  de  dezenas  de  países  diferentes,  que 
traziam  informações  seguras  e de  primeira  mão  a respeito  da  si- 
tuação da  obra  evangélica  em  seus  respectivos  países.  Entre  esses 
vultos  com  que  se  relacionou  o autor  do  artigo  que  se  segue,  des- 
taca-se o bispo  Otto  Dibelius,  figura  de  grande  projeção  do  protes- 
tantismo contemporâneo.  Nesse  artigo,  o Rev.  Américo  regista 
suas  impressões  a respeito  da  personalidade  do  bispo  Dibelius,  re- 
sume momentosa  conferência  proferida  pelo  corajoso  líder  da 
Igreja  Evangélica  da  Alemanha  perante  uma  sociedade  Bíblica  e faz 
algumas  reflexões  sôbre  o que  significam  para  os  protestantes  que 
vivem  nos  países  democráticos  as  experiências  de  seus  irmãos  si- 
tuados na  parte  oriental  da  cidade  de  Berlim. 


NO  VERSO  DE  NOSSA  CAPA  o leitor  encontrará  o conhecido  simbolo 
da  sarça  ardente,  que  já  se  V’ai  tornando  familiar  entre  os  presbiterianos 
em  virtude  de  sua  reprodução  em  quase  todas  as  publicações  oficiais  da 
nossa  Igreja.  O desenho,  porém,  que  alí  se  vê  foi  feito  sob  a orientação 
do  Rev.  Ludgero  Braga,  iiustre  obreiro  do  Presbitério  de  Rio  Claro,  que 
conseguiu  expressão  mais  artística  para  traduzir  a rica  concepção  da- 
quele tradicional  símbolo  eclesiástico. 
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* EDIPIC^Ç^O  * 


«0  PRÍNCIPE  DA  PAZ» 

HERCULANO  DE  GOUVÊA  JR. 


«A  paz  vos  deixo,  a minha  paz  vos  dou» 

João  XIV;  17a. 


A PERSONALIDADE  gloriosa  de  Cristo  acha-se  aureolada 
na  história  humana  com  a luz  resplandecente  da  paz. 
Muitos  séculos  antes  de  vir  Êle  ao  mundo,  Isaías,  o pro- 
feta evangélico,  traçando  magistralmente  o perfil  do  Messias  pro- 
meti lo,  disse,  entre  outras  coisas,  que  Êle  havia  de  se  chamar 
«O  Príncipe  da  Paz».  Quando  Jesus  nasceu  na  mangedoura  de  Be- 
lém, a milícia  celestial  encheu  os  ares  com  um  hino  de  louvor, 
clamando:  «Glória  a Deus  nas  maiores  alturas  e paz  na  terra  en- 
tre os  homens,  a quem  Êle  quer  bem».  E,  finalmente,  ao  concluir 
o seu  ministério  terreno,  Cristo,  reunindo  em  tôrno  de  si  os  seus 
amados  discípulos,  concedeu-lhes  um  legado  preciosíssimo,  nestas 
palavras:  «A  minha  paz  vos  deixo,  a minha  paz  vos  dou». 

A paz!  Eis  aqui,  exatamente,  uma  das  mais  profundas  e es- 
senciais aspirações  do  coração  humano.  Conta-se  que,  certa  vez, 
Danhe,  o genial  poeta  florentino,  cuja  fama  transpôs  os  limites  de 
sua  pátria  para  se  tornar  universal,  desiludido  da  vida  e dos  ho- 
mens, com  a poeira  das  estradas  a recobrir-lhe  os  pés,  se  dirigiu 
a uma  casa  religiosa,  à cuja  porta  bateu  insistentemente,  e de 
cujo  interior  alguém  três  vêzes  lhe  perguntou:  «Eu  quero  paz.» 

Entretanto,  os  homens,  em  geral,  não  têm  paz,  porque  des- 
conhecem a sua  verdadeira  natureza  e a procuram  onde  não  a 
podom  encontrar.  Vamos  expôr,  ainda  que  perfunctòriamente,  al- 
gum'.'s  características  da  paz  que  Cristo  nos  oferece  e da  qual 
é Êlo  efetivamente  o Príncipe. 
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Primeira  característica:  a paz  de  Cristo  é espiritual.  Quando 
analisamos,  nos  evangelhos,  o ministério  do  divino  Mestre,  verifi- 
camos que  sua  vida  foi  agitadíssima,  entrecortada  de  lutas,  per- 
seguições, sofrimentos  atrozes,  e que,  portanto,  a sua  paz  não  foi 
exter;or,  objetiva,  material,  mas  interior,  subjetiva,  espiritual,  e 
que  residia  no  íntimo  de  seu  próprio  coração. 

Bem  frisante  se  torna  êsse  contraste  na  pintura  de  dois  cé- 
lebres artistas,  incumbidos  de  expressarem  na  tela  a idéia  que 
tinham  da  paz.  Um  dêles  pintou  um  lago  sereno,  sem  uma  ruga 
sequer,  liso  como  a superfície  lisa  de  um  espelho  de  cristal.  O 
outro  compôs  um  quadro  representando  uma  formidável  e rumo- 
rejante  queda  de  água,  e em  um  dos  galhos  de  uma  árvore  pró- 
xima, um  mimoso  passarinho*  com  as  penas  umedecidas  e arrepia- 
das, a cantar  tranquila  e alegremente. 

Foi,  sem  dúvida,  a paz  espiritual  que  imperou  no  coração 
dos  passageiros  do  Titanic,  quando,  reunidos  no  convés  do  navio 
e perante  a certeza  de  morte  próxima  e inevitável,  entoaram  o 
hino  que  todos  conhecemos,  e que  assim  começa: 

«Mais  perto  quero  estar,  meu  Deus,  de  Ti! 

Ainda  que  seja  a dor  que  me  una  a Ti!» 

Segunda  característica  da  paz  de  Cristo  — ela  é permanente. 
Se  é espiritual,  se  não  depende  das  coisas  externas  e materiais, 
então  pode  também  ser  ininterrupta.  A análise  da  vida  de  Jesus 
nos  demonstra  que  Êle  sempre  teve  paz,  que  Êle  a possuiu  cons- 
tante e inalterável  através  de  tôdas  as  vicissitudes  e provações. 
Colocando-se  acima  das  circimstâncias  adversas  de  sua  existência, 
soube  Jesus  dominar  invariàvelmente  a sua  situação.  Quanto  mais 
se  aproximava  da  cruz  e da  morte,  quanto  mais  se  adensavam 
por  sôbre  a sua  fronte  as  nuvens  da  ameaça  e da  oposição,  mais 
se  aprofundava  e fortalecia  em  sua  alma  a paz,  da  qual  efetiva- 
mente é Êle  o Príncipe. 

A terceira  característica  desta  paz  é que  ela  só  a Cristo  per- 
tence, e só  Êle  a pode  conceder.  Quando  a sua  pequena  embarca- 
ção foi  surpreendida  no  mar  da  Galiléia  por  violenta  e repentina 
tempestade,  a sua  palavra  soberana  e onipotente  restabeleceu  a 
bonança . 

Toplady,  o notável  poeta  evangélico,  sendo  certa  ocasião  apa- 
nhado de  improviso,  em  um  deserto,  por  medonho  temporal,  con- 
seguiu escapar  ao  perigo,  refugiando-se  providencialmente  em  um 
rochedo.  E durante  os  momentos  que  ali  passou  seguramente 
abrigado,  ocorreu-lhe  a seguinte  reflexão:  «Não  é isto  precisa- 
mente o que  Jesus  tem  sido  para  mim?  Não  tem  sido  Êle  o meu 
refúgio  nas  horas  tormentosas  de  minha  existência,  quando  o 
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vento  e a procela  sôbre  mim  se  desencadearam  furiosamente?».  E 
inspirado  de  um  sentimento  certamente  piedoso,  compôs  um  hino 
belíssimo  intitulado  «Rocha  dos  Séculos»,  em  cujos  versos  mag- 
níficos expressa  a certeza  de  que  «Cristo  é nosso  abrigo  no  tem- 
poral, é nosso  refúgio  na  tribulação». 

Tal  é,  resumidamente  exposta,  em  suas  principais  caracterís- 
ticas, a natureza  da  paz  que  Cristo  nos  quer  conceder. 

Há,  entre  o Chile  a Argentina,  uma  estátua  majestosa  deno- 
minada «O  Cristo  dos  Andes»,  e ali  erigida  para  lembrar  que  nun- 
ca deverão  deixar  de  ser  pacíficas  as  relações  entre  êsses  dois  paí- 
ses da  América  do  Sul.  Mas  para  o convívio  pacífico  e fraternal 
de  todas  as  nações  da  terra,  o de  que  realmente  mais  necessita- 
mos é da  doutrina  de  Cristo,  do  influxo  de  seu  poder  e de  seu 
amor. 

Foi  William  Bryan,  o brilhante  estadista  norte-americano, 
quem  proferiu,  em  discurso  memorável,  estas  palavras:  «Se  os 
princípios  de  Cristo  aceitos  pelo  homem  podem  conferir  paz  à 
sua  consciência,  êsses  mesmos  princípios  postos  em  prática  pode- 
rão instituir  a paz  na  sociedade  humana.» 

Possuídos  da  mesma  convicção,  sejamos  dignos  súditos  do 
Príncipe  da  Paz,  e assim  em  nós  se  cumprirá  o que  também  Êle 
disse  no  famoso  sermão  da  montanha:  « Berna venturados  os  paci- 
ficadores, porque  êies  serão  chamados  filhos  de  Deus». 


★ 


Quem  tem  em  mira  ser  um  bom  pregador  do  evangelho  precisa  ser 
dedicado  estudioso  da  Bíblia  e dos  melhores  comentários  das  Escrituras. 

O lastro  primacial  da  biblioteca  do  pregador  deve  de  ser  os  co- 
mentários. Xaturalmente,  seus  interesses  abrangerão  teologia,  história, 
literatura  geral,  filosofia,  biografia,  ciência,  psicologia,  pois  o bom  pre- 
gador tem  de  ler  muito,  mas,  para  ser  pregador  genuinamente  bibiico 
precisa  êle  dos  melhores  comentários  da  Bfblia  de  que  se  possa  servir. 
Bem  logo,  porém,  descobrirá  o estudioso  as  limitações  de  todo  comentário. 
Alexander  VVhyte  nutria  elevada  consideração  para  com  Mattew  Henry 
e o consultava  amiiidamente.  Certa  V'ez  o achou  pouco  satisfatório  em  re- 
lação a umsi  passagem  difícil  e sentenciou:  «Até  Homero  às  vêzes  co- 
chila». A despeito  de,  freqUentemente,  achá-los  o pregador  pouco  satisfa- 
tórios em  referência  a pontos  difíceis,  constituem  os  comentários  a base 
de  sua  biblioteca  e são  indispensáveis  para  quem  visa  a expôr  e aplicar 
a Palavra  de  Deus».  — (Henry  Bast  — THE  PRESBYTERIAN  JOUR- 
NAL, 30-12-1959,  p.  17) 
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SECÇÃO  TEOLÓGICA 

SALVOS  PARA  SERVIR 

FRANCISCO  P.  ALVES 


Nossa  atitude,  como  cristãos,  não  pode  e não  deve  ser  a 
tentativa  de  nos  salvar  do  mundo,  afastando-nos  dêle  de- 
finitivamente para  uma  vida  monástica  ou  semi  monás- 
tica; não  deve  ser,  por  outro  lado,  o simples  esforço  de  nos  sal- 
varmos no  mundo,  desesperados  de  sua  condição  irremediavel- 
mente perdida,  reconhecendo  apenas  a possibilidade  de  nossa  sal- 
vação pessoal.  Essa  atitude  de  indiferença  para  com  o mundo  e 
de  centralização  do  eu  é,  ao  mesmo  tempo,  pessimista  e egoísta. 
É considerá-lo  como  a velha  Sodoma,  condenado  à destruição, 
sendo-nos  possível  fugir  antes  que  se  inicie  a calamidade  final  e 
total.  Essas  atitudes  são  individualistas  e egoístas,  não  se  con- 
formando com  o plano  de  Deus  para  a nossa  vida  e seus  pro- 
pósitos de  redenção  do  mundo.  Parece  não  haver  dúvida  que  a 
atitude  cristã  é o esforço  de  salvar  o mundo,  como  servos  e sol- 
dados de  Deus.  0 que  Deus  espera  de  nós  não  é retração,  mas 
agressão,  não  é fuga,  mas  ataque,  não  é salvação  do  «eu»,  mas 
do  «nós».  O serviço  do  cristão  não  pode  ser  aquele  que  vive  aos 
seus  interesses  individuais  exclusivamente,  mas  aos  do  grupo,  da 
sociedade,  da  comunidade  tôda.  É verdade  que  temos  de  porfiar 
por  entrar  pela  porta  estreita,  mas  nessa  porfia  devemos  arras- 
tar outros  conosco.  Vencida  essa  porta,  precisamos  bradar  aos 
que  estão  de  fora  que  entrem  por  ela.  Se  todos  estamos  afogan- 
do no  mar,  não  basta  que  entremos  para  o barco  que  nos 
está  ao  alcance  da  mão.  De  dentro  dêle  precisamos  continuar  re- 
colhendo quantos  náufragos  fôr  possível.  Quem  se  satisfizesse  em 
descansar  aliviado  no  fundo  do  barco,  grato  pela  sua  sorte,  in- 
diferente ao  destino  dos  demais,  quando  lhe  era  possível  atirar 
cordas  e salva-vidas  a outros  e puxá-los  para  dentro,  não  seria 
digno  da  salvação.  O evangelho  visa  salvar-nos  totalmente,  por 
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isso  visa  salvar-nos  do  egoismo,  do  individualismo,  do  isolacio- 
nismo.  É impossível,  à luz  do  evangelho,  pensar-se  no  salvo  vi- 
vendo só  para  si.  0 salvo  vive  para  salvar,  o que  vale  dizer,  vi- 
ve para  servir.  Não  há  salvação  fora  do  amor,  fora  do  serviço, 
fora  do  altruismo,  à parte  do  meu  próximo.  Quando  li,  certa  oca- 
sião, uma  frase  que  dizia  que  nós  nos  salvamos  aos  molhos  e não 
isoladamente,  a princípio  fiquei  sem  entender.  Hoje  o sentido  me 
parece  claro.  Se  meu  propósito  é atingir  a mansão  celestial,  não 
posso  afastar  outros  do  caminho  dos  céus,  ou  ignorá-los,  se  al- 
mejam o mesmo  destino,  ou  se  estão  indiferentes  a essa  gloriosa 
possibilidade.  É ajudando-os,  é convidando-os,  é dando-lhes  pre- 
ferência na  estrada,  que  lá  chegarei  mais  depressa.  Li  algures 
que  nos  céus  (isso  é simples  fantasia)  alguém  intercedeu  a favor 
de  um  parente  muito  egoísta  que  estava  no  inferno,  conseguin- 
do licença  para  tirá-lo  de  lá.  Uma  corda  lhe  foi  atirada  das  altu- 
ras. Agarrou-se  o condenado  firmemente  a ela.  Vendo,  porém, 
que  outros  também  a ela  se  apegavam  com  o mesmo  desejo  de 
salvação,  começou  a escoiceá-los  para  que  largassem  a corda  que 
era  exclusivamente  sua,  não  tendo  ninguém  o direito  de  se  apro- 
veitar dela.  Era  evidente  que  tal  pessoa  não  podia  ocupar  os 
céus.  Demasiadamente  egoísta,  estava  desqualificado  para  a bem- 
aventurança  celestial.  Era  forçoso  que  a corda  fosse  rompida  pa- 
ra qae  êle  voltasse  ao  seu  devido  lugar.  Salvos  são  salvadores; 
redimidos  são  servidores.  «De  graça  recebestes,  de  graça  dai». 
Cristo  não  pedia  a Deus  que  fôssemos  retirados  do  mundo.  Nosso 
lugar  é no  mundo,  para  serví-lo.  Somos  servos  de  Deus.  A sea- 
ra é grande  e está  na  dependência  de  ceifeiros,  de  obreiros.  0 
cristão  é devedor,  é servidor  e fracassa  não  na  medida  em  que 
deixa  de  desenvolver  misticismo  ou  ortodoxia  formalista  em  face 
de  definições  intelectuais  da  doutrina,  mas  na  medida  em  que  se 
isola,  indiferente,  das  necessidades  daqueles  a quem  Deus  quer 
beneficiar  e salvar  por  seu  intermédio. 

Certo  professor  conversava,  na  Suécia,  com  um  jovem  téc- 
nico de  fábrica,  que  era  hostil  ao  Cristianismo,  e lhe  perguntou 
o motivo  de  sua  hostilidade.  Seria  porque  os  cristãos  lutam  pela 
paz  e pela  justiça  no  mundo?  Não,  respondeu  o moço.  Seria  por- 
que pregam  o amor  fraterno  entre  os  homens?  Também  não,  foi 
a resposta.  Depois  de  certa  pausa  o jovem  afirmou:  Suponho  que 
meu  ressentimento  com  os  cristãos  decorre,  não  do  fato  de  se- 
rem cristãos,  mas  sim  de  não  serem  êles  bastante  cristãos.  Está 
aí  uma  frase  que  faz  pensar.  Ser  bastante  cristão  não  será  ter, 
com  absoluta  sinceridade,  o ideal  de  servir  e pô-lo  em  prática  ao 
máximo,  em  harmonia  com  o espírito  do  evangelho,  o exemplo  de 
Cristo  e as  exigências  categóricas  impostas  pela  nova  ordem  inau- 
gurada por  Deus  no  mundo  com  a vinda  de  Cristo  e a criação 
da  Igreja?  Não  h«  dúvida  nenhuma  que  ser  cristão  é viver  vida 
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de  serviço  e só  na  medida  em  que  realmente  servimos  com  des- 
prendimento e amor  é que  estaremos  afirmando  a realidade  de 
nosso  Cristianismo. 

0 pensador  judeu,  Martin  Buber,  escreveu:  «Para  o judeu  o 
cristão  é o homem  incompreensivelmente  ousado,  que  afirma, 
dentro  de  um  mundo  não  redimido,  que  sua  redenção  já  foi  rea- 
lizada.» Pela  ousadia  da  fé  fazemos  a afirmação  de  um  fato: 
Cristo  já  conquistou  o mundo,  já  realizou  a redenção  dos  peca- 
dores, já  abriu  glorioso  caminho  para  a glória.  Mas  o capitão 
dessa  salvação  precisa  de  subordinados  servidores,  de  discípulos 
obedientes,  de  seguidores  consagrados.  Somos  chamados  para  o 
serviço  de  Deus,  para  que  se  atualize,  na  vida  de  muitos,  o fato 
consumado  de  que  a salvação  é possível.  O serviço  do  cristão  é 
assunto  prático,  atual  e das  maiores  conseqüências  para  a vida 
do  mundo  e da. própria  Igreja.  Deve  merecer  a nossa  melhor  aten- 
ção e estudo  cuidadoso.  Façamos  nosso  estudo  destacando  alguns 
pontos . 

1.  Cristianismo  e conceito  de  serviço.  0 teólogo  E.  Brunner, 
em  sua  monumental  obra  sôbre  ética  cristã,  «The  Divine  Impera- 
tive»,  dedica  a seção  II  ao  próximo  e o capítulo  19  ao  Serviço. 
Passemos  para  o português  alguns  parágrafos  dessa  parte: 

«0  mandamento  divino  requer  uma  única  coisa:  o serviço 
de  Deus,  isto  é,  fazer  aquilo  que  honra  a Deus  e toma  sua  von- 
tade efetiva.  Mas  o Deus  que  é revelado  na  Incarnação  não  de- 
seja êsse  serviço  para  si  mesrwo,  mas  para  a humanidade.  Êle 
requer  de  nós  uma  grande  variedade  de  formas  de  serviço.»  Após 
resumir  nesse  parágrafo  seu  conceito  de  serviço  cristão,  passa  êle 
a desenvolver  o capítulo,  do  qual  extrairemos  alguns  conceitos: 
«Deus  não  deseja  «alguma  coisa»  de  nós.  Êle  nos  deseja  a nós 
mesmos;  não  nossas  obras,  mas  nossa  personalidade,  nossa  von- 
tade, nosso  coração...  Deus  não  nos  quer  ter  para  si  mesmo  de 
modo  que  nos  percamos  nEle  em  contemplação  mística,  mas  Êle 
deseja  possuir-nos  para  o seu  serviço.  O serviço  de  Deus  cons- 
titui a soma  total  de  tôda  a boa  conduta.  Ê por  causa  da  graça 
de  Deus  que  Êle  nos  declara  aptos  para  o seu  serviço  e nos  no- 
meia para  o seu  serviço.  Esta  é a verdadeira  obediência  da  fé: 
que  estamos  à sua  disposição,  que  em  tudo  que  fazemos,  fazemos 
sua  vontade,  com  o fim  de  agradá-lo  e alí  estamos  inteiramen- 
te para  Êle,  para  Lhe  dar  u’a  mão,  desejando  glorificá-lo.  «Tudo 
que  fizerdes,  fazei  para  a glória  de  Deus».  Só  então  será  nossa 
ação  santificada,  porque  santificar  significa  dedicar  a Deus.  Sem 
essa  dedicação,  nenhuma  ação  pode  ser  útil,  criadora,  heróica; 
de  modo  algum  será  santa  ou  boa.» 

«Agir  no  espírito  de  dedicação  a Deus  significa  oferecer  sa- 
crifício. Ação  santificada  é ação  oferecida  em  sacrifício.  Assim,  o 
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total  da  atividade  cristã  deve  ser  encarada  do  ponto  de  visto  do 
sacriücio.  Jüxecutar  tudo  o que  se  faz  no  mundo  como  um  sacri- 
fício a Deus:  êste  é o santo  serviço  do  cristão  no  mundo;  êste  é 
o seu  «culto  racional».  O BEM,  no  sentido  ético,  é o mesmo  que 
Santo,  o Culto.  Estamos  obrigados  a servir  a nenhum  outro  se- 
não só  a Deus,  e não  temos  outro  dever  a não  ser  servir  a Deus.» 

«Por  essa  razão  não  temos  de  considerar  aqui  o que  em  outras 
parles  se  chama  «culto».  Sacrifício  e com  êle  tôda  a paraferná- 
lia da  ação  sagrada,  ou  da  ação  especificamente  religiosa,  foi  abo- 
lido pela  morte  sacrificial  de  Cristo.  Ação  eclesiástica,  ou  o «cul- 
to» no  sentido  usual  da  palavra,  cujo  ponto  central  é reconcilia- 
ção com  Deus,  por  meio  da  reconciliação  alcançada  por  Deus  mes- 
mo, perdeu  seu  sentido.  Não  mais  precisamos  propiciar  Deus,  nem 
ganhar  seu  favor.  Já  estamos  reconciliados,  já  estamos  em  seu 
favor.  A repetição  do  sacrifício  da  missa,  que  no  sentido  ecle- 
siástico da  palavra  é ação  litúrgica  e forma  parte  do  culto,  trai 
alguma  dúvida  acerca  do  que  Deus  realizou  uma  vez  para  sem- 
pre. Onde  o sacrifício  de  Cristo  é considerado  com  seriedade,  ne- 
nhuma ação  é oferecida  diretamente  a Deus,  e assim  não  há  cul- 
to. A delimitação  de  uma  zona  sagrada  de  vida  ao  lado  ca  esfera 
secular,  de  uma  forma  religiosa  de  ação  ao  lado  da  temporal,  a 
distinção  entre  «deveres  para  com  Deus»  e «deveres  para  com  os 
homens»,  nu  deveres  dentro  do  mundo,  que  caracterizam  todas 
as  religiões  não  cristãs,  foram  abolidas.  Tudo  que  é secular  é sa- 
grado e tudo  que  é sagrado  tomou-se  secular». 

«A  mudança  é devida  ao  fato  de  que  tôda  a direção  da  vi- 
da foi  alterada:  de  agora  por  diante  é dever  do  homem,  e pri- 
vilégio, viver  como  um  cuja  vida  inteira  brota  de  Deus;  os  an- 
gustiosos dias  do  seu  ansioso  esforço  em  busca  de  Deus  já  pas- 
saram; êle  agora  só  conhece  o Deus  cuja  face  está  voltada  para 
o mundo.  Deus  não  quer  que  Lhe  ofereçamos  sacrifício  especial, 
destinado  exclusivamente  a Êle;  quando  alguém  se  volta  para 
Êle,  desejando  serví-lo.  Deus  o volta  para  o mundo  e suas  ne- 
cessidades. Ê sua  vontade  que  nosso  serviço  para  com  Êle  seja 
expresso  pelo  nosso  serviço  para  com  o mundo,  através  dÊle  e 
por  sua  causa.  Não  há,  para  nós,  lugares,  épocas,  pessoas,  atos 
santos.  Não  existem  regulamentos  religiosos  especiais.  O culto,  o 
serviço  divino,  a nossa  volta  para  Deus  encontra-se  na  própria 
vida . » 

«Deus  nos  convoca  para  serví-lo  e portanto  para  servir  o 
mundo.  . . Por  isso  nenhuma  ação  nossa  deve  estar  voltada  pa- 
ra nós  mesmos.  Não  pode  haver  serviço  cristão  do  eu.  Serviço 
significa  sair  de  si,  ser  livre  de  solicitude  a respeito  de  si  mesmo, 
ser  livre  para  os  outros.  Não  há  ética  cristã  individual.  (Nascer 
de  novo  significa,  desde  o início,  ser  colocado  dentro  da  comuni- 
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dade  do  reino  de  Deus.  O N.  Testamento  fala  assim  do  novo  nas- 
cimento — João  3:3,  I Ped.  1:3,  23.  A nova  existência  do  cristão 
só  pode  ser  descrita  como  co-existência,  existência  com  outros). 
Se  houvesse  uma  ética  cristã  individual,  seria  errado  dizer-se  que 
o amor  é o cumprimento  da  lei,  não  seria  verdadeiro  dizer-se 
que  a expressão  «amor  de  Deus»,  «amor  do  pró.ximo»,  expressa 
tudo  que  se  pode  dizer  acerca  do  BEM.  O mandamento  de  Deus 
coloca-nos  em  relação  com  o próximo,  não  conosco  mesmo.  O 
desejo  natural  está  centralizado  no  eu,  é preocupação  com  o eu. 
Isso  é o que  constitui  o mal  e a miséria  da  pessoa  não  reconci- 
liada. O chamado  para  o serviço  de  Deus  arranca-nos  dêste  es- 
tado de  auto  consideração;  pela  obediência  a êste  chamado  o 
homem  volta  as  costas  para  si  mesmo.  Isso  não  significa  que  os 
direitos  do  eu  sejam  ignorados.  Na  verdade,  antes  que  a ação  co- 
mece o eu  já  adquiriu  o que  é seu,  melhor,  não  os  seus  direi- 
tos, mas  o seu  imerecido  estado  de  graça.  Deus  mesmo  retirou  do 
homem  tôda  ansiedade  acerca  de  si  mesmo,  Êle  mesmo  encerrou 
sua  conta  A vida  do  homem  está  segura  em  Deus.  Crer  signifi- 
ca: Não  se  preocupe  mais  consigo  mesmo.  Deus  já  pôs  em  ordem 
todos  os  seus  negócios.  Todos  os  que  vivem  em  fé,  em  justifica- 
ção estão  livres  de  tôda  ansiedade  acerca  do  eu.  É verdade  que 
temos  de  santificar  o eu,  mas  que  é que  isso  significa  senão  que 
devemos  dirigí-lo  para  Deus,  em  serviço?  Verdadeira  santificação 
consiste  numa  vida  voltada  inteiramente  para  fora  de  si  em 
amor  e serviço,  uma  vida  livre  de  auto-obsorpção  de  qualquer 
espécie  ou  forma.» 

No  dia  18  de  junho  de  1950  Brunner  pregou  um  sermão  so- 
bre o mesmo  assunto,  com  base  em  Rom.  12:1  — O Serviço  Ra- 
cional. Destaquemos  algumas  frases  dêsse  sermão:  «Esta  é a sig- 
nificação essencial  do  texto:  Nossa  vida  inteira  deve  ser  um  ser- 
viço a Deus.  Nossa  vida  deve  expressar  êste  único  tema:  «Não 
sou  senhor,  mas  servo.  Esta  é a razão  profunda  por  que  muitos 
se  recusam  a conhecer  algo  do  evangelho;  não  querem  ouvir  uma 
mensagem  que  os  chama  para  o serviço.  Êles  querem  reinar.  Não 
querem  servir,  mas  serem  servidos.  Não  querem  obedecer,  mas 
ordenar  e fazer  o que  lhes  agrada.  Essa  é a inclinação  de  nossa 
vontade  natural  — ser  senhor,  ser  livre,  governar.  A história 
inteira  da  humanidade  moderna  se  caracteriza  por  esta  luta  pela 
liberdade.  Ser  livre  e capaz  de  controlar  a natureza  pelos  meios 
da  ciência  e da  técnica,  ser  livre  de  autoridades  humanas  de  qual- 
quer espécie  e também  ser  livres  do  que  nos  transcende  e limita 
0 exercício  de  nossa  vontade.  Liberdade  é a grande  solução  para 
os  problemas  do  homem,  que  a civilização  moderna  oferece.  Mas 
essa  tendência  conduz  finalmente  ao  oposto,  isto  é,  à servidão. 
Porque  o homem  deseja  acima  de  tôdas  as  coisas  ser  livre,  tem 
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êle  fugido  de  Deus  no  processo  de  evitar  tudo  que  o transcende 
e limita  sua  liberdade.  Se  há  Deus,  então  não  posso  ser  livre;  de- 
vo obedecer.  Mas  insisto  em  ser  livre  acima  de  tôdas  as  coisas, 
portanto  não  reconheço  a existência  de  Deus.  Essa  a razão  prof\m- 
da  de  ateísmo  e impiedade.  Rompemos  com  Deus,  declaramos  que 
Deus  está  morto  e afirmamos  que  religião  é suprstição  ignorante 
e ópio  para  o povo.  Nosso  «slogan»  é liberdade,  e no  momento 
em  que  esta  doutrina  se  torna  lei  fundamental  do  estado,  surge 
o estado  totalitário,  pelo  qual  o individuo  se  torna  escravo  da 
máquina  do  estado.  Queriamos  liberdade  e ao  em  vez  de  liber- 
dade conquistamos  escravidão.  Por  que  assim?  Porque  Deus  nos 
fez  de  tal  maneira  que  não  podemos  ser  livres  exceto  na  medida 
em  que  somos  os  servos  de  Deus.  Se  cada  homem  é livre,  incon- 
dicionalmente livre,  se  cada  um  quer  reinar,  o resultado  final  é 
a tirania  daqueles  que  são  capazes  de  estabelecer  o seu  domínio 
sôbre  os  demais.  Verdadeira  liberdade  só  é possível  no  serviço 
de  Deus.  SE  QUERES  SER  LIVRE  ENTÃO  SERVE  A DEUS.  Sò- 
mente  quando  tua  vida  é verdadeiro  serviço  a Deus  podes  ser 
um  homem  verdadeiramente  livre.»  Falando,  em  seguida  da  vi- 
da de  Cristo,  diz:  «Sua  vida  é uma  vida  verdadeiramente  livre, 
porque  ela  é genuino  serviço  a Deus.  DÊle  é exato,  e sòmente 
dÊle  é completamente  exato,  que  Êle  deu  seu  corpo  e sua  vida 
para  ser  um  sacrificio  vivo,  santo  e agradável  a Deus;  Êle  viveu 
em  forma  de  servo,  como  deixou  bem  claro  aos  seus  discípulos 
naquela  última  noite  em  que  lhes  lavou  os  pés,  realizando  o mais 
humilde  dos  deveres.»  Mais  adiante  diz  Brunner:  «O  ambicioso 
impulso  para  reinar  é demasiado  forte  em  nós.  Não  se  pode  es- 
perar que  os  homens  encarem  suas  vidas  em  termos  de  serviço, 
antes  que  em  termos  de  poder.  Isso  é contrário  a nossa  natureza, 
ou  melhor,  contrário  à nossa  presente  natureza  pecaminosa.  De 
fato,  essa  é a natureza  do  pecado  original  — que  queremos  rei- 
nar antes  que  servir  a Deus,  sermos,  nós  mesmos,  senhores  e fa- 
zer nossa  própria  vontade,  É necessário  transformação  de  nossos 
desejos  íntimos,  do  próprio  impulso  vital  que  está  naturalmente 
inclinado  a dominar  antes  que  a servir.»  Quase  no  final  do  ser- 
mão, diz  êle:  «Que  idéia  notável  é esta:  Que  nossas  vidas  devem 
consistir  no  culto  de  Deus,  que  cada  dia  deve  ser  tão  sagrado  co- 
mo o cultc  divino  no  templo,  que  minha  vida  deve  ecoar  \im  hi- 
no de  louvor  a Deus,  deve  expressar  incessante  ação  de  graças  e 
constante  certeza  da  presença  dAquele  que  nos  criou.  Quando  vo- 
cê está  de  mau  humor,  desagradável,  com  inveja,  demasiadamente 
crítico,  então  pode  estar  certo  que  está  seguindo  seu  próprio  ca- 
minho... Quão  admiravelmente  livre  se  torna  a vida,  quando  é ela 
colocada  a serviço  de  Deus!  E quão  tola  é a opinião  de  que  exis- 
te alguma  coisa  inferior  acerca  do  serviço  e que  obedecer  é menos 
digno  do  que  mandar!  Ao  contrário,  o homem  que  serve  é o ver- 
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dadeiro  homem  nobre  e o homem  que  obedece  é o verdadeiro 
homem  livre.»  (The  Great  Invitation,  62-69). 

2.  Cristianismo  e conceito  de  personalidade.  Apreciemos  a 
obrigação  do  serviço  por  outro  prisma.  Alguém  comenta:  «Cristo 
se  torna  homem  e nessa  condição  convoca  homens.  Ser 
chamado  por  Deus  exige  unir-se  a £le  nessa  autêntica  humani- 
dade. E isso  obriga  a segui-lo,  não  para  fora  do  mundo,  mas 
antes  exatamente  nas  suas  verdadeiras  profundidades...  Se  a en- 
carnação significa  que  Deus  assumiu  verdadeira  humanidade,  en- 
tão comunicaremos  êste  fato  revolucionário  melhor,  não  por  pre- 
gação eloqüente,  mas  sendo  homens  de  Deus  na  vida  comum  — 
pelo  realismo,  pela  sensibilidade  e pela  ação  fiel.» 

Devemos  compreender  que  Cristo  é o tipo  perfeito  de  huma- 
nidade. Êle  é o homem  por  excelência.  Ser  verdadeiramente  ho- 
mem é procurar  ser  o que  Cristo  foi.  E Êle  foi  servo  e serviu  com 
fidelidade  os  interêsses  da  humanidade.  Cristo  é o paradigma  de 
humanidade  e Êle  veiu  para  servir,  Robert  Calhoun  escreveu  um 
livrinho  com  êste  título:  «What  is  Man?»  — «Que  é o Homem?» 
Responde  êle:  «O  senso  comum  diz:  Apenas  uma  pessoa.  A ciên- 
cia diz:  Um  animal  complicado.  A filosofia  diz:  Uma  amostra  do 
universo.  A religião  diz:  Um  servo  dos  valores  e poderes  superio- 
res.» 0 verdadeiro  homem  é servo  de  Deus  no  mundo.  Ê da  maior 
importância  fazermos  distinção  entre  o homem  desumanizado  e o 
homem  humano.  Aquêle  é o homem  do  pecado,  da  revolta  con- 
tra Deus,  do  egocentrismo,  do  orgulho,  do  ideal  de  dominação  ab- 
soluta. Êste  é o homem  da  reconciliação,  do  amor,  do  serviço;  é 
o homem  cristão,  dominado  pela  humildade,  pela  fraternidade, 
pelo  propósito  de  fazer  o bem.  Aquêle  é o homem  que  diz:  «Sou 
eu  porventura  guarda  de  meu  irmão?»;  êste  é o que  diz:  «0  que 
é meu  é teu,  portanto  vou  compartilhar  o que  tenho».  Aquêle  é 
o salteador  da  estrada,  êste  é o bom  samaritano.  Há  entre  êles 
o tipo  intermediário,  que  não  quer  ser  nem  uma  coisa  nem  outra, 
refugiando-se  na  neutralidade  comodista  do  culto  formal  a Deus. 
0 sacerdote  e o levita  apressavam-se,  sem  dúvida,  para  o templo. 
Esqueciam-se  de  que  Deus  é melhor  servido  na  estrada  de  Jericó 
do  que  sob  a abobada  do  majestoso  edifício  de  cultos.  Cristo  identi- 
fica-se com  os  necessitados,  com  os  problemas  do  mundo  e na  me- 
dida cm  que  procuramos  servir  o próximo,  servimos  a Êle,  o Ser- 
vo perfeito.  Sim,  que  é realmente  o homem?  Que  é ser  homem 
do  ponto  de  vista  de  Deus? 

Diz  A.  Miller  a respeito  do  pensador  judeu,  Martin  Buber: 
Êle  insiste  que  a verdade  acerca  do  homem  não  é nem  racional, 
nem  orgânica,  mas  dialógica,  isto  é,  o homem  é homem  sòmente 
numa  relação  viva  com  outros  indivíduos.  Para  uma  apreciação 
completa  do  homem  não  basta  que  êle  seja  dissecado,  quer  seja 
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pela  anatomia  ou  pela  psicologia,  mas  que  êle  seja  localizado.  Re- 
conhecemos isso  na  linguagem  comum:  Se  eu  pergunto  — Quem 
é você?  Você  não  responde:  Sou  um  introvertido  pesando  75  qui- 
los, mas  antes:  Chamo-me  fulano,  moro  em  tal  lugar,  trabalho 
nisto  ou  naquilo.  Você  se  identifica,  não  mediante  referência  à sua 
estrutura,  quer  seja  anatômica  ou  psíquica,  mas  por  suas  rela- 
ções desde  que  é na  relação  que  você  é definido  em  seu  ser  pes- 
soal e social.  É o encontro  pessoal  que  tem  capacidade  revelado- 
ra, no  sentido  estrito,  do  caráter  e qualidade  da  existência . . . Se- 
gundo a bíblia,  o valor  do  homem  não  é equacionado  com  a ra- 
zão, com  a sabedoria.  O homem  defronta-se  com  Deus,  o encon- 
tro \ivo  em  que  o homem  é convocado,  eleito  para  a liberdade  e 
responsabilidade.  . . Em  distinção  à filosofia  helénica,  que  fazia 
muito  da  sabedoria  humana  e pouco  do  seu  valor  à parte  de  sua 
cultura  especulativa,  a bíblia  faz  pouco  da  sabedoria  do  homem  e 
muito  do  seu  valor  à parte  de  sua  sabedoria.»  (Handbook  of 
Christian  Theology,  223). 

As  palavras  de  John  Hutchison  também  ajudam  a esclarecer 
o nosso  ponto:  «...  o ser  humano  assume  caráter  pessoal  na  pre_ 
sença  e em  relação  com  outros  sêres  humanos.  Assim,  o fato  exis- 
tencial é sempre  pessoas  em  comunidade.»  Também  êle,  citando 
Martin  Buber,  diz:  «0  fato  fundamental  da  existência  humana  não 
é nem  o indivíduo  como  tal,  nem  o agregado  como  tal.  Cada  um, 
considerado  em  si,  é uma  poderosa  abstração.  0 indivíduo  é um 
fato  de  existência  na  medida  em  que  êle  entra  em  rela- 
ção viva  com  outros  indivíduos . O agregado  é um  fato 
de  existência  na  medida  em  que  se  apresenta  como  uni- 
dades vivas  de  relação.  O fato  fundamental  da  existência 
humana  é o homem  com  o homem.  O Cristianismo  cha- 
ma a essa  relação  pessoal  amor,  isto  é,  a perfeição  da  relação 
pessoas-em-comunidade.  Firma-se  no  impulso  para  respeitar  a 
personalidade  como  tal.  E assim,  na  liberdade  e no  amor  o ho- 
mem encontra  a essência  da  personalidade.  Crescimento  em  li- 
berdade e em  amor  significa  crescimento  em  personalidade.» 
(Faith,  Reason  and  Existence,  77).  0 pensamento  de  E.  Brunner 
é na  mesma  linha:  «Para  a filosofia  grega  a razão  é o «princi- 
pium  humanitatis»...  No  Cristianismo  não  a razão,  mas  o amor 
é o «principium  humanitatis».  Êste  amor  determina  ambos,  a re- 
lação para  com  Deus  e a relação  para  com  o próximo...  0 ver- 
dadeiramente humano  não  é a razão,  mas  o amor.  A razão,  ati- 
vidade espiritual,  é subordinada  ao  amor.  É um  instrumento  do 
amor.»  (Christianity  and  Civilization,  95).  A obra  de  Martin  Bu- 
ber, em  que  êle  desenvolve  o tema  do  «Eu-Tu»  e «Eu-Isso»,  nun- 
ca poderá  receber  ênfase  em  demasia.  Êle  ajudou-nos  a ver  me- 
lhor e de  modo  mais  positivo  a existência  dessa  relação  dentro  da 


Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Campinas 


— 25 


bíblia.  E é êle  quem  nos  diz:  «Amor  é responsabilidade  de  um  Eu 
por  um  Tu.»  A realidade  da  existência  é relação:  «No  princípio 
era  a relação.»  Relacionar-se,  amar,  ser  responsável,  afirmar  o 
próximo  em  termos  do  «Tu»  e nunca  do  «Isso»,  que  é senão  rea- 
lizar serviço?  0 serviço  do  cristão  é consequência  dessa  nova  re- 
lação, dessa  nova  lei,  dessa  nova  perspectiva  da  existência  em 
Deus . 

Por  isso  não  menos  admirável  é a obra  de  Nygren  — «Ága- 
pe e Eros».  Vale  a pena  acompanhá-lo  por  um  pouco:  «Êste  aga- 
pe  divino  infundido  pelo  Espírito  Santo  forma  a substância  real 
da  vida  cristã,  e na  vida  que  os  cristãos  vivem  entre  seus  vizi- 
nhos deve  êle  ser  comunicado  aos  outros.  O cristão  nada  tem  de 
seu  para  dar;  o amor  que  êle  revela  para  com  o próximo  é o 
amor  que  Deus  infundiu  nele.  Essa  a razão  por  que  Paulo  pode 
aplicar  o termo  «agap>e»  ao  amor  do  cristão  para  com  seu  se- 
melhante, pois  ainda  nesse  caso  está  êle  falando  do  «agape»  de 
Deus.  Não  é o caso  de  êle  usar  «agape»  como  nome  de  duas  coi- 
sas diferentes  — amor  de  Deus  para  conosco  e nosso  amor  para 
com  o próximo.  Quando  Paulo  fala  de«agape»,  sempre  significa 
amor  divino,  nunca  amor  meramente  humano.  O amor  cristão 
para  o próximo  é manifestação  do  «agape»  de  Deus,  que  nesse 
caso  usa  o cristão,  o homem  espiritual,  como  seu  instrumento.» 
(130) . 

Qual  o motivo  de  todas  estas  considerações  sôbre  o conceito 
cristão  de  personalidade  e o verdadeiro  sentido  do  amor  cristão? 
Apenas  mostrar  que  tudo  no  Cristianismo  conduz  o homem,  sem 
outra  alternativa,  à obrigação  de  viver  para  servir.  Ninguém 
pode  ser  cristão  sem  apêgo  ao  serviço  de  Deus  pelo  amor  ativo, 
no  mundo,  e em  benefício  do  semelhante.  O serviço  do  cristão  se 
funda  em  razões  profundamente  bíblicas;  poderemos  dizer,  em  ra- 
zões essencialmente  teológicas,  desde  que  tenhamos  em  mente  uma 
teologia  bíblica  e dinâmica.  Deus  cria  o verdadeiro  homem  pelo 
encontro  com  Êle.  Isso  significa  que  ser  homem  é viver  em  rela- 
ção com  Deus  e com  o próximo  e essa  atitude  de  relação,  para  o 
cristão,  significa  serviço,  pois  Deus  o chama  para  o serviço  em 
amor  e êsse  serviço  não  significa  recolhimento  místico,  mas  ação 
útil  na  arena  do  mundo.  Cabem  aqui  as  palavras  de  Mudge:  «Es- 
tamos contínuamente  tentados  a crer  que  adoração  significa  reti- 
rar inspiração  de  alguma  coisa  que  nos  é dada  — do  sermão,  da 
música,  da  experiência  de  estarmos  reunidos.  A verdadeira  ado- 
ração começa  quando  nos  colocamos  à disposição  de  Deus,  quan- 
do estamos  prontos  a ouvir  sua  Palavra  e servir  sua  vontade.» 

3.  Cristianismo  e conceito  de  mordomia.  — A parábola  dos 
talentos  não  ensina  primeiramente  a diligência  e a iniciativa  um 
tanto  capitalista  para  aumento  dos  bens,  mas  o fato  de  que  o 
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que  temos  não  nos  pertence  realmente,  mas  a Deus.  Não  somos 
donos  de  coisa  alguma,  a não  ser  daquilo  que  SOMOS.  Ser  é 
mais  importante  do  que  ter,  porque  ser  é posse  inalienável, 
ao  passo  que  ter  nem  sequer  é posse.  Tudo  pertence  a Deus.  Das 
coisas  materiais  e temporais  só  temos  o uso  e não  a posse.  Mes- 
mo a nossa  personalidade  foi  criada  por  Deus  e comprada,  quando 
decaída  pelo  pecado,  pelo  precioso  sangue  de  Cristo.  Somos  sim- 
ples mordomos,  administradores  dos  bens  de  Deus,  e devemos 
conhecer  sua  vontade  e seus  planos  para  orientarmos,  na  direção 
dos  seus  propósitos,  nossas  atividades  e o uso  das  coisas  que  po- 
demos manipular.  E Deus  quer  que  vivamos  para  servir.  A pro- 
posição formulada  por  Brunner  em  sua  ética  cristã,  ao  tratar  da 
vocação,  é esta:  «Deus  nos  dá  nossa  vocação.»  Sabemos  que  o 
cumprimento  dos  deveres  de  nossa  vocação.»  Sabemos  que  o 
mordomo,  e aí  está  uma  figura  muito  objetiva  para  nos  ensinar 
o que  Deus  espera  de  nós,  não  é dono,  mas  simples  administra- 
dor, devendo  cumprir  as  ordens  do  seu  Senhor,  servindo-o  com 
fidelidade  e cuidando  de  sua  propriedade  com  zêlo.  Como  adminis- 
tradores de  Deus  e no  uso  dos  talentos  com  que  nos  dotou,  de 
conformidade  com  a sua  vocação,  com  os  pendores  naturais  que 
predominam  em  nossa  personalidade,  devemos  nos  dedicar  ao  seu 
serviço,  que  não  é outro  senão  o serviço  do  próximo,  em  amor. 
Temos  de  viver  no  mundo  em  amor,  para  podermos  ser  úteis  a 
êle.  Fugir  do  mundo  é negar  a existência  do  amor,  porque  o 
amor  é sempre  transitivo,  comunicativo,  e a realidade  da  sua 
existência  se  evidencia  pela  realidade  do  serviço  criador  e cons- 
trutivo em  benefício  do  homem,  que  é a matéria  prima  da  comu- 
nidade divina,  da  Igreja,  do  reino  de  Deus. 

E poderíamos  continuar  demonstrando  o serviço  do  cristão 
pelos  conceitos  cristãos  de  obediência,  de  trabalho,  de  felicidade, 
de  realidade  da  fé,  etc..  Mas  devemos  nos  deter  por  aqui.  Pierre 
Burgelin,  em  papel  lido  na  última  assembléia  da  Aliança  Mun- 
dial Presbiteriana,  fez  excelentes  considerações  práticas  sôbre  o 
importante  e difícil  problema  do  serviço  cristão.  Acho  que  é opor- 
tuno transcrever  aqui  alguns  extratos  resumidos  de  suas  ponde- 
rações . 

«A  Sagrada  Escritura  nos  incita  a ser  «imitadores  de  Cris- 
to». Para  nós  isso  significa  servir.  Sabemos,  também,  que  servir 
consiste  em  «fazer  valer»  os  dons  que  recebemos.  E,  finalmente, 
servir  a Deus  implica  em  servir  os  homens.  Naquele  que  tem  fo- 
me ou  sêde  devemos  reconhecer  o próprio  Jesús  Cristo.  Estas 
observações  envolvem  a totalidade  de  nossa  vida. 

«Uma  prévia  observação  se  impõe.  A vocação  do  cristão  é de 
fato  servir  o próximo,  seja  quem  for,  e não  necessariamente  ser- 
vir a Igreja.  Naturalmente  servir  a Igreja  é de  certo  modo  ser- 
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vir  0 próximo.  Nem  todos  são  destinados  a dedicar  todo  seu  tem- 
po, e mesmo  grande  parte  dêle,  aos  diversos  misteres  da  Igreja . 
E seria  um  abuso  crer  que  o servidor  de  Deus  desempenha  ne- 
cessariamente função  eclesiástica.  A vida  tôda  é servir,  e o fiel 
que  só  participa  da  vida  eclesiástica  assistindo  ao  culto,  mas  que 
por  outro  lado  consagra  seu  tempo  aos  negócios,  à família  e à 
vida  pública,  não  deixa  por  isso  de  ser  um  fiel.» 

«A  circunstância  típica  no  Evangelho  é a de  um  homem  dian- 
te de  outro  homem,  um  samaritano  diante  de  um  ferido,  um  vi- 
sitante diante  de  um  prisioneiro...  O próximo  está  diante  de  outro 
homem  e aproxima-se  para  cuidar  dêle,  alimentá-lo  e vesti-lo.  Êle 
tem  uma  presença,  um  nome  e um  rosto . . . Diante  da  necessi- 
dade urgente,  só  há  uma  coisa  a fazer:  A quem  tem  fome  dá-se 
de  comer» . 

«Ora,  no  estado  atual  do  mundo,  essa  situação  elementar  en- 
contra dificuldades.  O outro  pode  recusar  que  eu  me  tome  seu 
próximo,  se  êle  se  sente  amarrado  à sua  raça,  nação  ou  classe 
social.  Se  êle  é um  dêles  e eu  um  de  nós...  0 esfaimado  que  con- 
serva sua  dignidade  não  aceitará  o alimento  que  estabelece  a su- 
perioi  idade  do  doador  sobre  êle  e confirmava  uma  supe- 
rioridade que  não  pode  aceitar.  Podemos  falar  de  complexos 
mas  é preciso  considerar  o homem  como  êle  é.  Servir  requer  in- 
finita delicadeza,  extrema  humildade,  pois  é mais  importante  pa- 
ra o homem  ser  considerado  do  que  ser  alimentado.  Só  existe 
caridade  aceitável  na  igualdade.  Portanto,  o ato  de  servir  vai  de 
encontro  às  barreiras  existentes  entre  os  homens,  aos  fatos  so- 
ciais e psicológicos  e deve  apelar  para  tôdas  as  sutilezas  a fim 
de  ser  aceito.  Em  outros  têrmos,  é muito  raro  o homem  encon- 
trar-se diante  de  um  outro,  e compreendê-lo.» 

«Até  agora  o próximo  estava  presente,  possuia  um  rosto  em- 
bora rancoroso.  Freqüentemente,  porém,  nosso  trabalho  profissio- 
nal r.ão  nos  dá  a oportunidade  de  contato  pessoal.  O engenheiro 
que  iaz  planos,  o funcionário  que  examina  os  processos,  o ope- 
rário que  faz  funcionar  sua  máquina,  o homem  político  que  faz 
as  leis,  todos  têm  certeza  de  que  seu  trabalho  trará  proveito  aos 
homens.  Não  sabem,  contudo,  quem  é seu  próximo,  e só  o co- 
nhecem por  um  esforço  de  imaginação.  Daí  o caráter  desumano 
de  tantas  profissões,  primeiro  porque  nelas  se  lida  com  objetos 
e idéias,  segundo,  porque  nem  sempre  é possível  prever  a utilida- 
de do  trabalho  parcelado  pelo  qual  se  é responsável.  Estamos  a 
serviço  da  sociedade,  serviço  muitas  vêzes  tão  indireto  que  é pre- 
ciso conhecimento  profundo  do  mecanismo  social  para  perceber 
sua  significação.» 

«Além  disso  nosso  trabalho  pode  estar  sujeito  às  leis  econô- 
micas, ao  formalismo  profissional,  aos  deveres  de  estado,  obede- 
cendo às  regras  legais  e aos  hábitos  da  profissão.  0 caso  extremo 
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seria  o do  guerreiro,  apesar  de  não  ser  tão  diferente  do  do  ma- 
gistrado, do  industrial  ou  do  político.  Todos  êstes  trabalhos  pro- 
curam eficácia  e êxito,  o que  pode  levar-nos  aos  limites  da  mo- 
ral. O guerreiro  deve  matar,  o magistrado  procura  o que  corres- 
ponde à lei  e não  à justiça,  o industrial  tem  a preocupação  da 
rentabilidade  da  empresa,  o homem  político  maneja,  como  pode, 
as  intrigas  do  poder.  Suponhamos  que  cada  um  tenha  verdadei- 
ra vontade  de  servir.  Mas  servir  a sociedade  com  êxito  pode  sig- 
nificar voltar-se  contra  os  homens:  é preciso  matar  o adversário, 
mandar  para  a cadeia  o acusado,  dispensar  empregados  em  tem- 
po de  crise.  E servir  a sociedade  contra  o homem  é por  acaso 
preocupar-se  com  o próximo?» 

«Mais  ainda,  servir  o próximo  consiste  em  auxiliá-lo  na  ne- 
cessidade. Ora,  essa  necessidade  é o efeito  de  certas  causas,  que 
vêm  umas  do  próprio  homem  e outras  da  estrutura  da  sociedade. 
No  entanto,  a ação  de  servir  não  deveria  aplicar-se  exclusiva- 
mente aos  efeitos.  Não  seria  melhor  atuar  sôbre  as  causas  para 
evitar  a outros  homens  de  ficarem  na  mesma  penúria?  ...O  ato 
de  servir  do  cristão  consiste  em  introduzir  na  ordem  social . . . 
seu  propósito  específico,  que  é o respeito  das  pessoas  humanas.» 

«E  não  é tudo:  Servir  o próximo  será  dar-lhe  o que  êle  pen- 
sa precisar,  ou  o que  nós  julgamos  conveniente  dar-lhe?  Nova- 
mente é difícil  responder.  Recuso  alguma  coisa  a uma  criança  pa- 
ra seu  bem.  Mas  com  que  direito  minha  experiência  decide?  Até 
que  ponto  nossa  competência  nos  permite  dirigir  uma  pessoa  soh 
o pretexto  de  serví-la?  Até  onde  vai  êsse  nosso  direito?  Quando 
é que  um  homem  tem  o direito  de  decidir  por  si  mesmo?  Aceita- 
ríamos que  outro  dirigisse  nossa  vida?  Servir  tem  seu  pecado, 
que  e o de  querer  dominar...  Estamos  a serviço  dos  homens  ou  a 
serviço  do  bem  dos  homens?...  Será  servi-los  o fato  de  impor-lhes 
um  bem  que  não  querem,  como  se  fazia  antigamente  com  a ver- 
dade religiosa?  Quem  quer  prestar  verdadeiro  serviço  toma-se  fa- 
cilmente tirano...  Quase  tôdas  as  nossas  ações,  em  nossas  rela- 
ções com  os  outros,  se  fazem  através  da  sociedade  e esta  tem 
tanto  valor  para  nós,  que  por  ela  temos  a tentação  de  sacrificar 
os  indivíduos...  A dificuldade  vem  do  fato  de  que  quanto  mais 
nos  afastamos  do  concreto,  mais  as  luzes  da  Escritura  nos  pare- 
cem vacilantes.» 

«Qual  a linha  de  conduta?  l.o  — A situação  normativa  é a 
do  homem  diante  do  homem.  Não  temos  o direito  de  consentir 
no  seu  sofrimento,  mesmo  quando  resulta  dos  esforços  da  socie- 
dade para  melhorar-se.  É impossível  ao  cristão  não  adotar,  a 
priori,  uma  posição  em  favor  das  vítimas.  O cristão  não  é ani- 
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mal  social;  é antes  de  tudo  aquele  que  pode  tomar-se  o próximo 
de  qualquer  homem.  2. o — Servir  o homem  implica  o respeito 
da  pessoa,  considerada  como  seu  próprio  fim,  e cuja  existência 
é justificada  pelo  fato  de  que  Jesus  Cristo  morreu  por  ela.  De- 
vemos aceitá-la  livre,  sem  substituir  nossa  vontade  pela  sua.  Ca- 
da um  é,  em  primeiro  lugar,  responsável  pela  sua  própria  vida. 
3.  o — A sociedade  é feita  para  os  homens  e nós  somos  respon- 
sáveis pela  sua  estrutura.  Sendo,  porém,  esta  responsabilidade  co- 
letiva, sòmente  a assumimos  de  maneira  indireta  e coletiva.  Se 
cremos  que  Deus  nos  quer  em  sociedade,  devemos  compreender 
que  para  servir  temos  de  aceitar  as  condições  desta  sociedade,  mes- 
mo que  sua  justiça  inclua  injustiça,  sendo  também  nossa  função 
colaborar  com  os  outros  pera  tentar  torná-la  mais  humana.  4. o 
— Somos  induzidos  a refletir  sôbre  a estrutura  social,  orienta- 
dos pelo  que  cremos  ser  os  desejos  de  Deus  para  os  homens,  e 
pelo  conhecimento  que  temos  das  implicações  de  tôda  ação.  Mas 
a sociedade  não  é um  objeto  qualquer.  ...0  cristão  deve  preca- 
ver-se  contra  a cilada  que  lhe  prepara  sua  própria  boa  vontade. 
Uma  coisa  é admitir  que  há,  de  fato,  no  socialismo,  na  elevação 
do  nível  de  vida,  no  desenvolvimento  da  cultura,  bens  reais  aos 
quaií  vale  c.  pena  consagrar  tempo,  e outra  coisa  é sacrificar-lhe 
tudo  como  a um  Deus.  O nacionalismo  é hoje  uma  das  formas 
mais  perigosas  desta  idolatria,  sendo  fácil  disfarçá-lo  com  a idéia 
de  servir  os  homens.  5. o — Não  podemos  separar  a ação  de  ser- 
vir do  discernimento  espiritual;  não  devemos  confundir  os  impul- 
sos desordenados  do  sentimento,  nem  as  paixões  suscitadas  pelos 
ideais  humanos,  com  a prática  de  servir;  não  devemos  substituir 
o mandamento  de  Deus  pelas  nossas  evidências.  É êste  discerni- 
mento que  nos  permite  compreender  até  que  ponto  podemos  em- 
penhar-nos no  jôgo  da  sociedade,  quais  os  sacrifícios  que  deve- 
mos aceitar  com  humildade  e qual  o limite  das  concessões  pos- 
síveis» . 

«Vivei  para  servir»  é,  em  resumo,  o cerne  da  ética  cristã. 
Temos  de  evitar  os  possíveis  ídolos  que  porventura  se  interpo- 
nham entre  nós  e nosso  semelhante,  impedindo-nos  de  viver  o 
ideal  ensinado  por  Cristo  e objetivado  pelo  seu  exemplo.  Servir 
de  f:;to  é difícil,  mas  é imperativo.  O legalismo,  o formalismo,  o 
sectarismo,  a atitude  idólatra  para  com  a Igreja,  a nação,  a de- 
nominação, a bíblia,  a justiça  (summum  jus,  summa  injúria)  e 
muitas  outras  coisas  podem  nos  impedir  de  realmente  servir. 
Convém  não  perder  de  vista  que  a personalidade  é sempre  fim  em 
si,  e a de  Deus  mais  que  qualquer  outra.  Cristo  já  destacava  es- 
sa verdade  quando  afirmava  que  «o  homem  não  foi  feito  por  cau- 
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sa  do  sábado,  mas  o sábado  por  causa  do  homem.»  Servir  com 
sabedoria  exige  difícil  equilíbrio  entre  a realidade  do  amor  (aga- 
pe),  a soberana  vontade  de  Deus  e as  inegáveis  limitações  do  ser 
humano  decaído  e pecador.  E acima  de  tudo  convém  reconhecer 
que  é bem  fácil  defender-se  a tese  da  obrigatoriedade  do  serviço 
como  dever  básico  da  vida  do  cristão.  Muito  mais  difícil  e com- 
plexo seria  estabelecer  as  regras  do  verdadeiro  serviço  cristão, 
pois  poderíamos  muito  facilmente  cair  noutro  lamentável  legalis- 
mo,  tão  contrário  ao  espírito  de  amor  responsável  e obediência 
do  próprio  Cristianismo.  Quando,  porém,  nos  entregamos  a Deus 
como  instrumentos  humildes  e fiéis  do  seu  amor,  Êle  se  encarre- 
ga de  nos  inspirar  a melhor  maneira  de  melhor  servir  os  inte- 
resses reais  da  comunidade  humana. 

Campinas,  março  de  1960 


«Lembremo-nos  de  que  a solução  final  (dos  problemas  sociais)  não 
está  em  vós  nem  em  mim,  nem  na  Igreja,  nem  no  Estado.  Está  em  Deus. 
quando  se  cumprir  a promessa  da  volta  do  Senhor  e Salvador  Jesus  Cris- 
to. Isto  pôsto,  forçosos  nos  parecem  os  seguintes  pontos: 

Primeiro,  devemos  de  ter  nitida  consciência  da  falácia  de  tôda  re- 
forma social,  não  importa  quão  bem  planejada  e executada.  Não  há  so- 
nhar com  um  mundo  perfeito  enquanto  imperfeitos  forem  os  indivíduos: 
— e criaturas  perfeitas  não  se  conseguem  com  simplesmente  transfor- 
mar-se o ambiente. 

Segundo,  não  nos  podemos  acomodar  à situação,  conformando-nos 
com  o estado  de  coisas.  Nenhuma  ordem  social  poderemos  aceitar  como 
final  e absoluta,  seja  ela  capitalista,  ou  socialista,  ou  comunista,  ou  o 
que  o valha,  porquanto  ã lu/.  perscrutadora  do  juixo  divino  tôdas  se  re- 
velarão meras  soluções  humanas  e,  portanto,  imperfeitas  de  problemas 
tais  que,  em  última  instância,  só  em  Deus  terão  cabal  solução. 

Isto,  entretanto,  não  nos  desobriga  de  profunda  responsabilidade  pu- 
ra com  a ordem  social.  O fato  de  que  Deus,  e Deus  sòmente,  implantará 
o Keina  não  nos  isenta  do  cruciante  imperativo  de  tentarmos  alcançar 
na  atualidade,  no  presente,  a mais  perfeita  e justa  ordem  social  possivel 
ao  homem».  — (Samuel  H.  Moffcrt  — HIS,  Fev.  de  1960,  p.  16). 
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«MITO»  NA  TERMINOLOGIA  TEOLÓGICA 

contemporânea 

JÚLIO  ANDRADE  FERREIRA 


OTÊRM0  que  encima  estas  notas  aparece  com  freqüência 
na  literatura  teológica  de  hoje,  e com  tais  nuances  de  sen- 
tidos, que  pode  realmente  trazer  confusão  ao  leitor  menos 
experiente.  A desorientação,  no  caso,  será  mesmo  grave,  porque  o 
leitor  estará  sujeito  a perder  a contribuição  de  excelentes  autores 
por  não  comprendê-los  e,  por  outro  lado,  está  arriscado  a fazer- 
lhes  injustiças.  «Mito»  tem  hoje  um  sentido  muito  mais  simpáti- 
co do  que  o que  tradicionalmente  lhe  tem  sido  atribuído  e que  tem 
se  identificado  com  a idéia  de  falsidade. 

Mas,  não  se  pode  fazer  um  convite  ao  leitor  a que,  com  can- 
didês  e ingenuidade,  vá  lendo  os  autores  contemporâneos,  pois  ou_ 
tros  há  que  comprometem  a autoridade  da  Bíblia,  quando  dizem 
que  tantos  de  seus  ensinos  não  passam  de  mito. 

Com  o desejo  de  aplainar  caminho  a leitores  brasileiros  que 
se  têm  envolvido  em  leituras  teológicas  de  nossos  dias  é que  pro- 
curamos fazer,  neste  artigo,  um  balanço  do  uso  da  palavra  «mito». 

I — CONCEITO  TRADICIONAL  DE  MITO 

Comecemos  com  uma  visão  clássica  do  assunto,  através  de 
um  autor  autorizado. 

«Todos  os  povos,  num  dado  momento  de  sua  evolução,  atri- 
buiram-se  lendas,  isto  é,  narrativas  maravilhosas  nas  quais  du- 
rante algum  tempo  puseram  fé  — pelo  menos  até  certo  ponto . 
Mais  frequentemente,  as  lendas,  por  fazerem  intervir  forças  ou 
sêres  sobrenaturais,  pertencem  ao  domínio  dá  religião.  Apresen- 
tam-se então  como  um  sistema,  mais  ou  menos  coerentes,  de  ex- 
plicação do  mundo,  onde  cada  um  dos  gestos  do  herói  cujas  faça- 
nhas são  narradas,  se  torna  criador  e acarreta  conseqüências  sen- 
síveis no  Universo  inteiro.  Pertencem  a êsse  tipo  os  grandes  poe- 
mas épico-religiosos  da  literatura  indiana.  Em  outros  peuses  é o 
eleniento  ético  que  predomina.  Sem  dúvida  os  deuses  não  estão 
ausentes  do  relato,  em  que  é sensível  a sua  ação,  mas  a gênese 
do  mundo  nem  por  isso  é posta  em  dúvida». 
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«O  mito,  na  Grécia,  participa  de  tôdas  essas  naturezas.  Ora 
colore-se  de  história,  e serve  de  título  de  nobreza  às  cidades  e às 
famílias;  ora  desenvolve-se  em  epopéias;  ora  vem  apoiar  ou  ex- 
plicar as  crenças  e os  mitos  da  religião.  Nenhuma  das  funções 
que  alhures  reveste  a lenda  lhe  é estranha.  Mas  é também  coisa 
muito  diferente.  A palavra  grega  que  serve  para  designá-lo  (my- 
thos)  aplica-se  a tôda  história  que  se  narra,  tanto  o assunto  de 
uma  tragédia  ou  o enrêdo  de  uma  comédia,  como  o tema  de  uma 
fábula  de  Esopo.  O mito  opõe-se  ao  «logos»,  como  a fantasia  à 
razão,  a palavra  que  narra  à que  demonstra.  «Logos»  e «mythos» 
são  as  duas  metades  da  linguagem,  duas  funções  igualmente  fun- 
damentais da  vida  do  espírito». 


«Assim  é que  o mito  atrai,  em  tômo  de  si,  tôda  a parte  do 
irracional  no  pensamento  humano;  é pela  sua  própria  natureza, 
aparentado  à arte,  em  tôdas  as  suas  criações.»  (1) 

Êsse  autor,  Pierre  Grimal,  lembra,  após  a excelente  exposição 
da  mitologia  grega,  que  os  mitos  propuseram  um  problema  à ciên- 
cia moderna.  Como  é possível  que  tais  histórias  tenham  sido  in- 
ventadas e cridas?  Só  no  século  XIX  é que  a mitologia  antiga  co- 
meçou a ser  tratada  sèriamente,  «como  um  objeto  de  conhecimen- 
to e de  análise».  Max  Müller,  pelo  estudo  da  literatura  indu,  en- 
tendeu que  os  homens  primitivos,  impressionados  pelos  fenômenos 
da  natureza,  haviam  começado  por  dar-lhes  nomes  e «que  êsses 
nomes  tinham  gradualmente  se  tomado  em  pessoas».  «O  Uni- 
verso se  dramatizara  progressivamente.» 

Êsse  foi  o começo  apenas.  Após  Mannhardt,  Frazer,  etc.,  pela 
comparação  dos  mitos  entre  vários  povos,  e pela  descoberta  de 
que  mitos  se  formam  ainda  hoje  entre  povos  em  certos  graus  de 
cultura,  firmou-se  o princípio  de  que  os  caminhos  do  espírito  hu- 
mano são  idênticos.  «Um  mito  grego  ou  romano  pode  explicar-se 
à luz  de  um  mito  polinésio  ou  bântu.  Um  e outro  correspondem  a 
exigências  profundas  do  pensamento  humano.  . .» 

Daí . . . 

II  — CONCEITO  ATUAL  DE  MITO 

Como  resultado  de  uma  série  de  estudos,  desde  o século  pas- 
sado, entre  os  quais  se  destacam  os  trabalhos  de  Levy  Bruhl  e, 
mais  recentemente,  a fenomenologia  da  religião,  estudada  por  Van 
der  Leeuw  (2),  tem-se  chegado  à conclusão  de  que  o mito  é uma 
expressão  do  espírito,  não  fantasiosa,  mas  necessária. 

Um  livro  como  o de  Georges  Gusdorf,  «Mythe  et  Métaphy- 
siquo»  (3),  trata  do  assunto  numa  perspectiva  ampla.  Daremos 
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uma  idéia  de  seu  conteúdo.  A vida  da  humanidade  divide-se  em 
três  fases:  a)  A consciência  mítica,  b)  A consciência  intelectual, 
c)  A consciência  existencial. 

?)  A consciência  mítica,  pré-filosófica,  é a situação  em  que 
viveu  a humanidade  (e  em  que  certamente  vivem  grupos  primi- 
tivos) de  ausência  de  uma  reflexão  sistemática.  A explicação  de 
tudo  se  dá  através  de  mitos  ou  «histórias)».  Não  são  estas  própria- 
mente  falsas.  Refletem  uma  participação  do  ser  humano  na  vida 
da  natureza,  numa  tal  integração  que  ao  civilizado  parece  impos- 
sível mas  que  na  convicção  do  primitivo  é real.  Nessa  perspecti- 
va o mito  não  deve  ser  tido  como  relato  histórico  pròpriamente 
dito . «Os  acontecimentos  do  mito  se  passam  por  assim  dizer  fora 
do  tempo  ou,  o que  dá  na  mesma,  na  extensão  total  do  tempo». 
Os  acontecimentos  devem  repetir-se.  0 primitivo  não  discernia  en- 
tre natureza  e cultura.  Sua  mentalidade  é de  participação  e de 
repetição.  Daí  resulta  também  sua  maior  integração. 

b)  A consciência  intelectual.  Com  o tempo,  foi  o homem  refle, 
tindo,  construindo,  etc.  e com  isso  destacando-se  do  meio,  e de- 
saju'tando-se.  Seu  esforço  de  querer  tudo  compreender,  fêz  da 
paisagem  humana  algo  de  distinto  no  seio  da  natureza.  A eman- 
cipação racional  produziu  técnicas  e sistemas  que  escravizam.  Foi- 
se  acentuando  não  apenas  o contraste  natureza-cultura,  mas  o sub- 
jetivo-objetivo. Segue-se  a história  da  cultura,  a história  da  filo- 
sofia etc.  0 homem  caminha  para  o articialismo,  o «homo  poli- 
ticus»,  etc.;  não  o homem  total,  global. 

c)  A consciência  existencial.  Tem-se  verificado  que,  apesar  de 
tudo,  a realidade  humana  não  se  conforma  aos  padrões  puramente 
racionais  e artificiais.  Nas  próprias  sobrevivências  míticas,  como 
no  caso  de  superstições,  etc.,  vê-se  que  o ser  humano  não  pode 
deixar  de  ser  racional,  nem  pode  ser  apenas  racional.  Se  há  ra- 
zão, há  também  fé;  se  há  natural,  há  também  sobrenatural.  «Ho- 
mo sapiens»  e «homo  credulus».  Não  se  trata,  porém,  de  etapas 
cronológicas  da  humanidade,  mas  de  duas  influências  que  dispu- 
tam entre  si  a posss  do  nosso  campo  mental.  Lévy  Bruhl  terminou 
por  reconhecer  uma  sorte  de  decaia gem  entre  o fato  antropoló- 
gico da  fé  e a lógica  da  objetividade. 

«A  fórmula  de  Pascal  poderia,  afinal,  ser  reencontrada  aqui. 
Dois  excessos:  excluir  a razão;  não  admitir  senão  a razão  (...). 
Há,  para  o homem  moderno,  duas  alienações  possíveis,  a aliena- 
ção do  mito  e a alienação  do  intelecto,  duas  infidelidades  à con- 
dição humana.»  O racionalismo  provou-se  esterilizante.  Trata-se 
de  recuperar  a significação  de  valores  sistematicamente  despreza- 
dos pela  consciência  reflexiva.  O homem  de  Hegel,  de  Brunsch- 
viez,  etc.,  é homem,  mas  não  homem  completo.  A começar  pelo 
corpo  é preciso  restaurar  uma  antropologia  concreta.  Ao  «homo 
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philoEophicus»,  se  contrapõe  o homem  que  se  chama  «eu».  Não  é 
que  êste  seja  irracional,  mas  transracional. 

Nesta  altura,  reaparece  o mito  numa  perspectiva  nova.  . . . «os 
mitos  precedem  à ciência,  mas  também  sobrevivem  a ela». 

Não  é sem  razão  que  se  tem  combatido  a noção  do  Deus  dos 
filósofos.  Êsse  «Deus  de  pensamento  não  é evidentemente  o Deus 
do  homem  total,  do  homem  de  carne  e osso.  É um  Deus  desen- 
carnado, do  homem  desencarnado». 

«O  têrmo  mito  não  designa  aqui  um  modo  de  ser  irreal,  uma 
pretensão  imaginária  ou  fabulosa.  Mito  se  aplica  somente  a um 
modo  de  presença  no  mundo  que  recusa  os  giros  da  mediação 
discvirsiva.  A presença  é presença  real.  Ela  não  tira  autoridade 
da  análise  dos  conceitos,  mas  dum  senso  ontológico  do  ser  no 
mundo  e de  suas  relações  fundamentais  com  o todo  da  realidade 
que  o engloba.»  O autor  diz  isso  dos  próprios  dados  da  fé  cristã. 
A fé  é,  aliás,  «engagement  total  de  la  vie  personelle  au  sein  de 
la  realité  totale»...  O objeto  da  fé  não  são  dados  meramente  ra- 
cionais. O encontro  com  Cristo  é decisivo;  não  os  argumento  pró 
existência  de  Deus. 

Entende-se,  pois,  que  a palavra  mito  pode  ser  reservada  pa- 
ra expressar  tôda  realidade  ultra-racional.  A totalidade  visada  pe- 
lo mito  seria  a totalidade  pessoal.  Não  se  trata  de  negar  o papel 
da  razão,  mas  de  limitar  suas  pretensões:  A ciência  não  é autô- 
noma, há  mundos  de  valores  que  lhe  escapam.  «...  a idéia  de  um 
sucesso  total  da  razão  é contra  a razão».  O mito  não  significa  o 
fim  da  razão;  a sabedoria  estará  em  equilíbrio. 

Nos  livros  modernos,  pois,  a palavra  mito  nem  sempre  tem  o 
sentido  de  falso.  Dizer-se  de  qualquer  expressão,  de  qualquer  his- 
tória, etc.,  que  é mítica  significa  que  é supra-racional.  Kierkegaard 
nota:  a «mitologia  consiste  em  manter  a idéia  de  eternidade  nas 
categorias  de  tempo  e de  espaço». 

III  — BALANÇO  NO  CONCEITO  LEIGO  DE  MITO 

Podemos,  a esta  altura,  contrastar  duas  definições.  Uma  que 
reflete  o conceito  antigo,  baseada  no  «mythos»  de  Platão,  o da  ca- 
verna, por  exemplo.  É definição  formulada  por  Lalande:  «Expo- 
sição duma  idéia  ou  duma  doutrina  sob  forma  voluntariamente 
poética  e quase  religiosa,  em  que  se  dá  lugar  à imaginação,  in- 
trometendo esta  suas  fantasias  às  verdades  subjacentes.»  (4). 

Outra,  de  Gusdorf  (5) : «O  mito  designa  o modo  da  verdade 
que  não  pode  ser  estabelecido  pela  razão,  mas  que  é reconheci- 
do antes  pela  adesão  na  qual  se  descobre  uma  espontaneidade  ori- 
ginal do  ser  no  mundo». 
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Gusdorf  contrastando  razão  e mito,  assume  posição  semc' 
lhante  à de  outros  autores,  como  Piper,  quando  contrastou  men- 
talidade grega  com  mentalidade  hebraica. 

Poderíamos  apreciar  o contraste  no  seguinte  quadro: 


RAZÃO: 

Desintegração  (análise). 
Abstrato. 

Transparência  (isto  é,  evidên- 
cia extrínseca). 
Individualismo  intelectual. 
Limite  da  imaginação. 
Impassibilidade. 

Consciente. 

Imp>essoal. 


MITO: 

Integração  (síntese). 
Concreto. 

Opacidade  (isto  é,  evidência 
intrínseca) . 

Participação  no  mundo. 
Limite  da  ação. 
Dramaticidade. 

Espontâneo. 

Pessoal. 


A evolução  da  palavra  mito  consiste  em  passar  da  designação 
do  irracional  à designação  do  meta-racional. 

Não  temos  objeção  ao  uso  leigo  do  têrmo,  num  ou  noutro  sen- 
tido, contanto  que  seja  feito  com  discernimento.  Fôrça  é reconhe- 
cer que  o homem  não  é apenas  racionalidade.  No  sentido  leigo 
usamos  legitimamente  até  expressões  como  «mito  da  democracia», 
«mito  do  homem  comum»,  etc..  Mito  nesse  caso,  diz  Susanne  Lan- 
ger  (6)  «é  um  modo  de  ver  resultante  do  padrão  de  vida  de  um 
povo  particular.»  Expressa  o têrmo,  quase  sempre,  paixões  des- 
trutivas e idolátricas  do  homem. 


IV  — USO  DA  NOÇÃO  DE  MITO  EM  RELAÇÃO  À BÍBLIA 

Considerando-se  que  a revelação  ultrapassa  o natural  e o ra- 
cional; considerando-se  que  o mito  é expressão  humana  de  apreen- 
são do  meta-racional  (no  caso  da  revelação,  o supra-racional) , 
poder-se-ia  dizer,  em  tese,  que  a Bíblia  é um  livro  de  mitos.  Es- 
sa maneira  de  dizer  é,  contudo,  perigosa  e inconveniente. 

A inconveniência  do  uso  do  conceito  de  mito  em  relação  à 
Bíblia  se  vê,  em  primeiro  lugar,  por  aquilo  que  Vischer  e Barth 
chamaram  a «pesada  hereditariedade  do  têrmo».  Ainda  que  o au- 
tor fale  de  Adão  como  mito,  pensando  não  na  falsidade  do  rela- 
to, mas  na  realidade  da  criação  específica  do  homem  como  algo 
que  não  é histórico  no  sentido  comum,  êsse  autor  estará  corren- 
do o risco  de  ser  mal  entendido  e,  pois,  na  contingência  de  con- 
fusão. 0 leitor  tem  obrigação  de  procurar  entendê-lo;  muito  me- 
lhor, porém,  é aplainar  o caminho,  evitando  incompreensões  e in- 
justiças recíprocas.  Esta  advertência  se  aplica  mais  aos  leitores. 
Antes  de  injetar  no  texto  o sentido  que  julga  ter  o têrmo  mito, 
importa  analisar  as  idéias  do  autor  e interpretar  o têrmo  à luz 
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do  contexto.  A êsse  respeito  transcrevo  alguns  trechos  significa- 
tivos. 

Daniel  Williams  diz:  «A  questão  fundamental  é se  o têrmo 
mito  deve  restringir-se  ao  significado  de  contos  primitivos  a res- 
peito de  deus  nos  quais  não  mais  podemos  crer;  ou  se  há  um 
sentido  mais  amplo  de  mito  que  indica  a maneira  de  expressão, 
diferente  do  discurso  literal,  mas  que  é a apresentação  essencial 
da  verdade  religiosa.  Mito,  neste  sentido  lato,  e poesia,  muito  se 
assemelham;  os  símbolos  mito-poéticos  parecem  ter  relação  espe- 
cial com  a linguagem  da  religião.»  (7). 

E à página  seguinte:  «Aos  que  crêem  que  tôda  a verdade  que 
existe  pode  ser  posta  em  sistemas  racionais,  a teologia  cristã,  com 
seus  modos  bíblicos  de  descrever  a ação  de  Deus  com  os  homens, 
aparecerá  desesperadamente  ligada  às  idéias  primitivas  de  uma 
era  passada.  Mas  hoje,  quando  os  homens  são  mais  sensíveis  à 
necessidade  de  novos  meios  de  expressão  do  significado  da  vida, 
significado  êsse  que  vai  além  das  formas  literais  do  discurso,  abre- 
se  o caminho  para  uma  mais  profunda  receptividade  das  concei- 
tuações  bíblicas.  Poesia  e mito  não  devem  ser  propriamente  opos- 
tos á razão.  São  formas  de  apreensão  mais  pessoal  e concreta  da 
verdade  de  que  podem  realizar  satisfatòrfiamente  as  «estudadas» 
explicações  da  razão». 

Apesar  de  conscientes  da  nova  acepção  da  palavra  mito,  e de 
entendermos  que  o homem  é mais  do  que  pura  razão,  apesar  de 
aceitarmos  algumas  teses  da  apresentação  existencial  do  Evange- 
lho (sua  apreensão  deve  ser  experimental  e não  meramente  teó- 
rica) , cremos  que  a regeição  da  palavra  mito  se  impõe  não  só  por 
causa  de  sua  «pesada  herança»  a que  se  fêz  referência,  mas  tam- 
bém porque  mesmo  num  uso  mais  amplo,  temos  encontrado  ex- 
pressões suspeitas.  Quase  sempre,  sob  a capa  de  anti-literalismo, 
esconde-se  um  anti-realismo  bíblico. 

Autores  como  Reinhold  Niebuhr  ou  Rudolf  Bultmann  não 
me  parecem  diferir,  em  essência,  de  Strauss.  Para  êste  a ofensa 
da  palavra  mito  desapareceria  caso  alguém  tivesse  melhor  apreen- 
são de  seu  sentido  religioso.  0 mito  para  êle  não  seria  mais  do 
que  as  vestimentas,  em  forma  histórica,  das  idéias  religiosas,  plas- 
madas pelo  poder  inventivo  da  legenda  e incorporada  num  per- 
sonagem histórico.  (8) 

Não  creio  que  Carnell  cometa  injustiça  contra  Niebuhr  quan- 
do o faz  dizer  que  «mito  é uma  visão  imutável  na  relação  entre 
tempo  e eternidade,  vestida  de  uma  situação  histórica  hipotéti- 
ca». )9).  O primeiro  capítulo  de  «Beyond  Tragedy»  o demonstra. 
Para  Niebuhr,  criação,  queda,  redenção,  nascimento  virginal,  etc., 
não  são  mais  do  que  mitos.  Expressam  uma  realidade  transcen- 
dental, meta-histórica.  São  meros  símbolos  de  possibilidades  que 
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não  se  concretizam,  nem  se  racionalizam.  «Como  engananadores, 
mas  sendo  verdadeiros»,  é o titulo  do  capítulo  referido  e é das 
melhores  sínteses  de  seu  pensamento.  Entendemos  que  dizer-se, 
de  uma  narrativa,  que  ela  é «meta-histórica»,  é muito  diferente 
do  que  dizer-se  dela  que  é «meta-racional».  (10) 

Se  julgo  a posição  de  Niebuhr  errada,  o mesmo  terei  de  di- 
zer de  Bultmann.  A pretensa  «demitolização»  de  BulLmann  mos- 
tra uma  nuance  diversa  do  assunto:  Bultmann  significa  por  mito 
«o  reiato  de  aparência  no  plano  humano  de  seres  de  mundos  su- 
periores ou  inferiores».  O que  êle  pretende  é eliminar  o sobrena- 
tural, e o faz  usando  mito  num  sentido  que  lhe  é peculiar.  (11) 

CONCLUSÃO 

Não  queremos  concluir  que  o vocábulo  mito  seja  necessaria- 
mente inaceitável.  O Dr.  Piper  reconhece  a possibilidade  de  sua 
aplicação,  mesmo  em  relação  à Bíblia:  «A  linguagem  mítica,  diz 
êle,  íala  do  sobrenatural  em  têrmos  concretos  como  se  tôda  ela 
fôsse  muito  semelhante  ao  mundo  natural,  mas  ao  mesmo  tempo 
o caráter  peculiar  das  realidade  sobrenaturais  é indicado  pela  au- 
sência de  certas  limitações  que  os  mesmos  objetos  deveriam  ter, 
se  designassem  fenômenos  do  mundo  natural.»  (12).  Entendemos 
que  tal  acepção  religiosa  é aceitável.  Aceitável,  mas  mesmo  assim 
inconveniente.  Cullmann  (13)  propõe  o têrmo  «profecia»  para 
substituir  mito.  Barth  usa  SAGE,  isto  é,  «dito».  (14) 

Do  que  ficou  dito,  e das  variações  terminológicas  que  ape- 
nas enumeramos,  bem  pode  ver  o leitor  o quanto  de  cautela  é ne- 
cessária para  a assimilação  de  páginas  que  hoje  circulam  mesmo 
em  nossa  terra.  (15). 

Duas  atitudes  quereríamos  sugerir.  Quando  estivermos  lendo 
e encontrarmos  o vocábulo  suspeito  «mito»  não  formulemos  ne- 
nhum. juízo  apressado.  O próprio  contexto  e o teor  geral  da  obra 
bem  nos  podem  ajudar  na  compreensão  do  conceito  do  têrmo. 
Quando  estivermos  escrevendo,  evitemos  o têrmo  confuso. 
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6)  Williams  (D,)  — «Interpreting  Theology». 

7)  Idem,  pág.  34. 

8)  Schweitzer  (Albert)  — «The  Quest  of  Historical  Jesus»,  79. 

9)  Carnell  (Edward)  — «Theology  of  Reinhold  Niebuhr. 

10)  Niebuhr  (Reinhold)  — «Beyond  Tragedy».  — Cap.  l.o. 

11)  Bultmann  (Rudolf)  — Theology  of  New  Testament. 

12)  Piper  (Oto)  — Theology  of  New  Testament  — edição  em  in- 
glês — mimiografada  — 1951,  pág.  56. 

13)  Cullman  (Rudolph)  — «Christ  et  le  temps». 

14)  Barth  (Karl)  — Dogmatik  — III,  190. 

15)  Outros  autores: 

Crespy  (G.)  — «Le  probléme  d’une  anthropologie  Theologi- 
que»,  pág.  41 

Weber  (Otto)  — «Karl  Barth’s  Church  Dogmatics»  12 
Brunner  (E.)  — «The  Mediator»,  386. 

Brunner  (E.)  — «Revelation  and  Reason,  396. 

Althaus  (Paul)  — «Grandriss  der  Dogmatik»,  I,  47. 

Revue  d’Historie  et  de  Philosophie  Religieuses,  1951,  n.  3. 
Jastrow  — «Psicanálise  ao  alcance  de  todos»  113. 

Lewis  (C.S.)  «The  problem  of  Pain»,  cap.  V 

Kierkegaard  (Soeren)  — «Le  concept  de  1’Angoisse»  (Gal- 

limard) 


Embora  não  contasse  Calvino  com  os  recursos  dos  estudos  textuais 
de  nossos  dias  nem  com  as  novas  luzes  oriundas  das  investigações  ar- 
queológicas, tinha  êle  segura  visão  da  mensagem  da  Bíblia  e é ainda  hoje 
o príncipe  dos  comentadores».  — (Henry  Bast  — THE  PRESBYTERIAN 
JOURNAL,  30-12-1959,  p.  17) 
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0 MESSIAS 

OSMUNDO  AFONSO  MIRANDA 


Ouso  DO  NOME  MESSIAS.  A palavra  hebráica  «Ma- 
shiah»  com  sua  correspondente  em  Aramaico  (meshiha), 
traduzida  para  o grego  «christos»  é simplesmente  um  ad- 
jetivo que  significa  «untado»  ou  «ungido».  O VT  freqüentemente 
se  refere  a reis  como  «mashiah»  ou  «ungido  do  Senhor»  (I  Sam 
24:6;  em  heb.  7)  Em  Isaias  45:1,  Ciro  é designado  como  Messias 
do  Senhor.  Levíticos  4:3  e 5:16  se  referem  ao  Sumo  Sacerdote 
como  o «Messias».  Em  duas  referências  os  patriarcas  são  desig- 
nados» «messias»  (Salmo  105:15  e I Cron.  16:22).  Finalmente,  o 
têrmo  é usado  para  designar  o povo  de  Israel  (Salm.  89:38,51). 

O Messias  é uma  figura  de  importância  no  futuro  reino  de 
Deus,  e é o representante  de  Jeová  mesmo  no  Reino.  Tal  concep- 
ção desenvolveu-se  do  simples  sentido  da  palavra  messias  — un- 
gido (com  óleo).  Reis  (e  mais  tarde  sacerdotes)  eram  vmgidos, 
sendo  escolhidos  por  Deus  para  uma  tarefa  específica;  assim  a 
idéia  de  «escolhido»  ou  «eleito»  para  cumprir  missão  especial  foi 
adicionada  à palavra  Messias.  O Ungido  de  Jeová  (Messias)  como 
uma  figura  que  tinha  uma  tarefa  especial  a cumprir  tornou-se  par- 
te integrante  da  esperança  nacional,  mais  tarde  designada  Espe- 
rança Messiânica.  Entretanto,  «Messias  como  designação  do  espe- 
rado Redentor,  não  ocorre  nem  no  Velho  Testamento  e nem  nos 
livros  apócrifos»  (Klausner,  The  Messianic  Idea  in  Israel,  p.  8;  pos- 
teriormente citado  como  Kl.).  Com  êste  sentido  a palavra  é encon- 
trada pela  primeira  vez  no  livro  de  Henoque,  em  uma  parte  cuja 
composição  data,  possivelmente,  do  tempo  de  Herodes,  o Grande. 
A esperança  de  uma  redenção  política  nem  sempre  era  relaciona- 
da com  a idéia  de  «Messias»  e muito  menos  com  um  «messias 
pessoal».  Para  os  judeus  é concebível  uma  esperança  «messiânica» 
sem  um  «messias»,  enquanto  que  para  os  cristãos  não  há  cristia- 
nismo (messianismo)  sem  Cristo  (o  Messias).  Entretanto  a crença 
em  um  messias  pessoal  ou  individual  estava  bem  estabelecida  no 
período  dos  Amoraim.  (Amoraim,  pl.  de  Amorah,  possivelmente 
relacionado  com  AMAR  — dizer;  período  rabínico  iniciando  no 
terceiro  século  da  era  cristã) . Messias  no  judaísmo  mais  recente 
representa  uma  figura  escatológica  que  não  pode  ser  identificada 
com  o «Messias»  dos  primórdios  do  povo  Israelita,  quando  a idéia 
mess’ânica  era  incarnada  na  pessoa  do  rei.  É,  entretanto,  possí- 
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vel  traçar  a evolução  da  idéia  e estabelecer  uma  relação  entre  os 
dois  jonceitos.  Para  Mowinkel  «esperança  ou  profecia  messiânica» 
não  pode  ser  identificada  com  esperança  escatológica  («He  that 
Cometh»,  p.  3;  citado  depois  como  Mow).  «Mashiah»  é original- 
mente uma  figura  política,  portanto  o têrmo  serve  melhor  para 
designar  o «ungido  do  Senhor»  como  rei  em  Israel  ou  Judá.  Mas 
em  virtude  da  esperança  de  que  o rei  cumpriria  sua  tarefa  no 
«Reino  vindouro»,  o conceito  «Mashiah»  tornou-se  um  dos  elemen- 
tos mais  importantes  da  esperança  escatológica.  O Messias  não 
aparece  universalmente  em  todos  os  quadros  da  esperança  ou  ideal 
futuro,  e quando  êle  aparece,  êle  é somente  o administrador  de 
Jeová  e completamente  subordinado  a Êle.  No  VT  o Messias  não 
é de  primária  importância,  embora  depois  de  certo  desenvolvi- 
mento da  idéia  êle  tenha  vindo  a ocupar  um  lugar  muito  impor- 
tante. Apesar  de  tudo.  Messias  permanece  como  uma  figura  polí- 
tica. 

Origem  da  esperança  Messiânica.  O têrmo  «esperança  mes- 
siânica» é usado  no  sentido  lato  (esperança  escatológica),  — uso 
rejeitado  por  Mowinkel  (Mow  p.  451)  e outros,  mas  adotado  por 
outros  eruditos  como  Franz  Delitzsch  e outros.  Mowinkel  não  crê 
na  possibilidade  de  encontrar  indícios  da  esperança  messiânica  nos 
primórdios  da  história  israelita,  parece-nos,  entretanto,  que  êle  não 
faz  diferença  entre  esperança  messiânica  (ou  esperança  escatoló- 
gica) e a forma  assumida  pela  referida  esperança  em  diversas  oca- 
siões. O que  realmente  importa  é a esperança  de  redenção  acari- 
ciada em  Israel  em  todos  os  tempos,  sendo  de  pouquíssima  impor- 
tância a «roupagem»  com  que  tal  esperança  se  cobriu.  A «roupa- 
gem» ou  forma  assumida  pela  esperança  de  redenção  é devida  a 
variação  de  circunstâncias  temporais  e eventos  históricos.  A im- 
portância está  em  que  êles  esperavam  que  Deus  viria  para  efetuar 
a redenção  final  de  Seu  Povo,  mas  a concepção  de  como  Deus  viria 
é apresentada  figurada  e tipicamente  e tal  figuração  variou  sem- 
pre de  acordo  com  a situação  histórica  a que  era  submetido  o 
profeta  ou  órgão  de  revelação,  em  diferentes  ocasiões. 

Klausner  se  queixa,  corretamente,  de  muitos  teólogos  e eru- 
ditos que  tentam  roubar  a Israel  a glória  da  originalidade  da  cren- 
ça no  Messias.  Tais  historiadores  e teólogos  procuram  conferir  tal 
honra  aos  assírios,  egípcios  ou  persas  (Kl  p.  13).  A atribuição  da 
origem  de  tal  crença  a outros  povos  que  não  Israel,  não  faz  jus- 
tiça aos  fatos  históricos.  Tal  distorção  histórica  se  verifica  com 
clareza  nos  «teólogos»,  especialmente  os  liberais,  do  século  XIX  e 
metade  do  século  XX  que  têm  idéias  preconcebidas  em  virtude  de 
muitos  fatores  derivados  de  suas  escolas  de  pensamento.  Lembra- 
se,  neste  caso,  especialmente  da  chamada  Rsligionsgeschicht  Schule 
(introduzida  no  Brasil  com  o nome  de  estudos  de  religiões  compa- 
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radas)  que  tenta  encontrar  uma  evolução  do  pensamento  religioso 
iniciando  do  animismo  seguindo  diversos  degraus  como  politeísmo, 
henoteísmo,  monolatria  e finalmente  moncteísmo  daí  atingindo  o 
degrau  final  que  é cristianismo  como  a religião  perfeita;  entretan- 
to por  cristianismo  entende,  tal  escola  de  pensamento,  a última 
escola  filosófica  que  tem  maior  aceitação.  Na  realidade  as  escolas 
filosóficas  variam  com  o tempo  e assim  cristianismo,  para  a escola 
de  «mente  aberta»,  no  século  dezenove  se  confundiu  especialmente 
com  hegelianismo  daí  passando  ao  existencialismo...  e... 

Conceitos  semelhantes  nem  sempre  representam  assimilação 
de  pensamento.  No  estudo  do  Velho  Testamento  muitas  das  assi- 
milações (ou  empréstimos  ou  adoções  de  idéias  de  outras  religiões) 
consideradas  como  fatos  históricos  são  apenas  consideradas  como... 
não  havendo  sido  provada  até  hoje  tal  dependência  histórica.  0 
sistema  de  teologia  advogado  pela  Religionsgeschichte  Schule  (do 
qual,  na  opinião  dêles,  dependem  a maioria  dos  conceitos  da  reli- 
gião de  Israel)  é nada  mais  que  um  mosaico  em  que  pequenas  par- 
tículas de  diferentes  côres  e origem  são  agrupadas,  e que  formam 
um  belo  quadro,  mas  sem  garantia  alguma  de  que  tais  peças  se- 
jam relacionadas  umas  com  as  outras. 

Se  se  supuser  que  a idéia  de  «reino,  reinado,  rei»  seja  assimi- 
lação de  outra  religião  antiga,  não  se  prova  com  isso  que  a espe- 
rança messiânica  ou  de  redenção  seja  uma  assimilação  de  ideologia 
pagã;  o ponto  vital  da  questão  é a esperança  mesma  e não  ma- 
neira em  que  se  apresentou  ela  em  dada  ocasião.  Gressmann,  Sel- 
lin  e outros  baseiam  suas  pesquisas  do  conceito  messiânico  em 
uma  «pressuposta  teologia  messiânica»  oriental  a respeito  do  que 
nada  sabemos»  a qual  influenciou  os  salmistas  (Mow  p.  15).  Há 
entretanto  uma  relação  íntima  entre  idéia  messiânica  e conceito 
de  reino  que  se  pode  encontrar  no  Israel  antigo.  Mowinkel  encon- 
tra a verdadeira  concepção  messiânica  somente  nos  livros  proféti- 
cos e crê  que  somente  por  meio  do  método  histórico-lítero-tradi- 
cional  é que  se  pode  determinar  se  tal  conceito  existiu  ou  não  an- 
tes do  exílio.  A deficiência  do  método  crítico  (histórico-literário) 
tem  sido  o subjetivismo  dos  críticos  — um  defeito  não  da  ciên- 
cia crítica,  mas  da  arte  crítica.  Freqüentemente  os  críticos  para 
manterem  as  suas  «premissas»  submetem  o material  a suas  pres- 
suposições, enquanto  que  a verdadeira  ciência  crítica  dá  prima- 
zia ao  material,  mudando  as  hipóteses  até  que  elas  se  ponham 
em  acordo  com  o material. 

Klausner  inicia  suas  pesquisas  em  Moisés,  mas  crê  não  ser 
necessário  muito  esforço  para  encontrar  a «esperança  messiânica» 
mesmo  nos  patriarcas.  Na  sua  forma  primitiva  pode  ser  ela  (a  es- 
perança de  redenção)  encontrada  mesmo  antes  do  período  patriar- 
cal. E,  se  existiu  povo  de  Deus  antes  de  Abraão  e Noé,  tal  espe- 
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rança  deve  ter  existido,  pois  não  há  povo  de  Deus  onde  não  haja 
esperança  em  um  Deus  Redentor.  Êles  esperavam  em  Deus,  êles 
criam  que  Deus  lhes  daria  descanso.  A figura  do  Messias  aparece 
em  tempos  posteriores  como  o meio  pelo  qual  Deus  lhe  daria  o 
descanso.  Tão  cedo  quanto  Êxodo  3:7,8  encontramos  o povo  de 
Israel  clamando  e Deus  ouvindo  o seu  clamor,  assim  providen- 
ciando redenção  para  êles.  Se  entretanto  se  partir  da  pressuposi- 
ção que  esperança  messiânica  é pós-exílica,  e se  se  admitir  que  Ex. 
3:7  contém  esperança  messiânica,  a única  atitude  literária  consis- 
tente seria  considerar  tal  texto  como  uma  interpolação  pós-exílica. 
Consistência  lógica  é muito  importante  na  crítica  de  um  texto,  mas 
a veracidade  da  conclusão  dependerá  também  da  veracidade  da  hi- 
pótese... aí  é que  muita  gente  bem  intencionada  é ludibriada. 

Moisés  pode  ser  considerado  como  um  verdadeiro  tipo  de 
Messias  — líder  político  e espiritual;  êle  é chamado  no  Talmude 
«o  saivador  de  Israel».  Moisés  foi  o primeiro  redentor  de  Israel.  A 
partir  do  tempo  de  Moisés  um  libertador  de  Israel  era  sempre  es- 
perado e Moisés  tomou-se  o primeiro  tipo  do  que  vem  em  nome 
do  Senhor.  Deut.  18:15,18  representa  tal  ensino,  seja  tal  texto 
da  pe.ua  de  Moisés  ou  interpolação  do  tempo  do  rei  Josias,  êle  pro- 
va que  Moisés  era  considerado  em  Israel  como  o primeiro  tipo  do 
Messias.  Na  realidade  o conceito  messiânico  não  era  bem  desen- 
volvido e compreendido  nos  tempos  primitivos  de  Israel,  mas  suas 
raízes  são  anteriores  à monarquia.  A esperança  de  redenção  resul- 
tou das  aflições  históricas  de  Israel  que  iniciaram  em  sua  infân- 
cia, para  não  dizer  que  êles  herdaram  suas  aflições  antes  de  nas- 
cer como  nação  no  Egito.  As  aflições  e esperanças  precedem  à ori- 
gem de  Israel  como  nação  no  Egito.  A concepção  de  um  Messias 
pessoal  pode  ser  vista  no  desenvolvimento  da  tradição  a respeito 
de  Moisés  e também  no  cumprimento  histórico  posterior  que  a 
pouco  e pouco  clarificou  o conceito  das  atividades  do  Messias. 

0 próprio  nome  de  Josué  ( — Jesus  — Jeová  é salvação)  e 
sua  missão  histórica  (real,  como  cremos  — ou  meramente  atri- 
buída a êle,  como  interpretam  os  liberais),  a tarefa  de  liberação 
efetuada  pelos  juízes  provam  pelo  menos  que  tais  pessoas  eram 
consideradas  como  instrumentos  de  Deus  para  redimir  seu  povo. 
A esperança  messiânica  é encontrada  onde  temos  o círculo:  Peca- 
do do  povo  de  Israel;  Castigo  provindo  de  Deus  que  usa  qualquer 
meio  histórico  de  sua  livre  escolha;  Arrependimento  da  parte  do 
povo  de  Deus;  Redenção  operada  por  Deus  através  de  um  meio 
de  su  i escolha.  Esta  cadeia  é encontrada  mui  claramente  no  pe- 
ríodo dos  juízes.  Não  é necessário  aparecerem  todos  os  elemen- 
tos desta  cadeia  para  encontrar-se  a esperança  messiânica. 

Esperanças  escatológicas  com  vestes  reais.  Não  se  sabe  ao 
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oerto  donde  veio  a idéia  de  realeza  ou  majestade  prevalecente  em 
Israel . 

Egito  foi  onde  Israel  tornou-se  nação.  Teria  a idéia  de  ma- 
jestade dos  egípcios  influenciado  Israel?  O conceito  de  majestade 
no  Egito,  onde  o rei  era  essencial  à ordem  cósmica,  possivelmente 
seja  originário  de  resquícios  do  culto  dos  antepassados.  0 poder 
da  divindade  era  o centro  de  sociedade  egípcia.  Faraó,  o rei,  era 
o deus  em  que  tôda  a divindade  estava  incarnada,  por  isso  era  êle 
em  festivais  religiosos  objeto  de  culto.  Era,  às  vêzes,  chamado  «o 
bom  deus».  0 rei  era  divino  de  nascença,  assim  como  Üsiris-Ho- 
rus,  era  êle  filho  de  Isis.  Cada  rei  que  falecia  era  adicionado  aos 
seus  ancestrais  tornando-se  parte  da  fonte  de  poder  que  se  acha- 
va à disponibilidade  dos  futuros  reis  (uma  espécie  de  tesouro  das 
obras  suprerrogatórias) . O deus  que  tinha  assim  juntado  aos  seus 
ancestrais  era  reincarnado  em  seu  filho,  e na  cerimônia  reli- 
giosa pública,  encarnado  no  atual  rei. 

Uma  análise  fortalece  a crença  na  veracidade  histórica  da 
Bíblia.  Entende-se,  então,  a razão  por  que  os  israelitas  não  ado- 
tarar'1  a idéia  de  realeza  que  prevalecia  no  Egito  — êles  detes- 
tavam a ideologia  pagã  do  povo  que  oprimiu  a Israel  por  quatro- 
centos anos.  Ambicionavam  ser  dirigidos  por  Deus.  Moisés  o 
maior  líder  de  Israel  nunca  foi  um  deus  para  êles.  Êles  aceitavam 
o governo  temporário  dos  juízes  que  os  libertavam,  mas  perma- 
neci.am  em  uma  anarquia  à espera  da  verdadeira  teocracia.  Possi- 
velmente êles  esperavam  que  Deus  viesse  a ser  seu  rei,  mas  não 
um  falso  Deus  como  o egípcio.  Mais  tarde  êles  aceitaram  a idéia 
de  um  rei  humano,  mas  não  na  forma  egípcia;  não  fazendo  dêle 
um  deus,  mas  um  representante  do  único  Deus.  Mas  mesmo  as- 
sim êles  não  abandonaram  a esperança  da  vinda  de  Deus  para  dar- 
lhes  redenção  e vitória  final. 

Na  Mesopotâmia,  mesmo  as  diferenças  climáticas  influencia- 
ram uma  forma  cúltica  causando  diferenças  notáveis  com  relação 
ao  ritual  egípcio.  Lá  não  era  o culto  uma  afirmação  de  que  os 
poderes  da  natureza  eram  fortalecidos  e renovados  do  Festivnl  de 
Novo  Ano.  0 culto  representava-lhes  um  fator  de  vital  importância 
numa  luta  de  vida  e morte.  Os  rios  não  eram  pródigos  como  o Ni- 
lo, as  chuvas  eram  escassas,  outras  vêzes  enchentes  devastavam  as 
terras  de  cultura.  Esta  dureza  de  vida,  segundo  alguns  historia- 
dores, influenciou  no  conceito  de  realeza  da  Mesopotâmia.  Pode 
falar-se  em  divindade  do  rei  na  Mesopotâmia  só  e unicamente  no 
sentido  que  êle  pertencia  a uma  instituição  sagrada,  mas  êle  não 
tinha  nada  de  divino  em  si  mesmo.  Mantia  êle,  entretanto,  uma 
relação  muito  íntima  com  a divindade.  Êle  era  divino  no  sentido 
que  êle  era  dotado  do  poder  divino  (uma  espécie  de  Charisma 
especial),  mas  êle  não  era  um  deus.  Êle  era  o «filho  de  deus», 
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mas  não  no  sentido  metafísico  como  no  Egito;  êle  era  uma  cria- 
tura de  deus  e nunca  considerado  como  gerado  ou  concebido  dos 
deuses.  Filho  expressa  uma  relação  íntima  de  confiança  e obe- 
diência. Êle  é escolhido  para  ser  um  filho  e se  torna  por  adoção. 
Eruditos  vêem  a fórmula  de  adoção  no  Salmo  2:7  «Tú  és  meu  fi- 
lho, hoje  te  gerei».  Portanto,  não  é o rei  um  deus  ou  um  filho  de 
deus,  mas  adotado  como  filho  de  deus  o qual  deve  manter  uma 
relação  de  confiança  (fé)  e obediência  para  com  deus. 

Em  Canaã  o conceito  de  realeza  era  intimamente  ligado  ao  da 
Mesopotâmia  e é possível  que  tenha  influenciado  a estrutura  do 
pensamento  israelita.  Mas  pouco  se  sabe  a respeito  de  tal  ideolo- 
gia e não  se  sabe  com  certeza  se  o rei  representava  os  deuses  na 
cerimônia  cúltica. 

Em  Israel  o rei  representa  a Jeová,  é êle  o ungido  de  Jeová. 
Estabelecida  em  solo  canaanita,  a nação  de  Israel  assimilou  parte 
da  cultura  canaanita  e quiçá  parte  do  ritual,  segvmdo  alguns 
crêem.  Mesmo  se  foi  adotado  algum  modo  de  pensar  canaanita 
êle  foi  modificado  e tais  modificações  foram  profundas  tanto  que 
não  há  vestígio  de  influência,  exceto  em  terminologia,  preservado, 
talvez,  somente  por  causa  da  forma  poética.  Por  isso  os  ritos  is- 
raelitas só  podem  ser  entendidos  em  um  contexto  israelita  e não 
por  dar  ênfase  a idéias  canaanitas  ou  babilónicas.  É notório  que 
o conceito  de  reino  mantido  pelos  israelitas  se  caracteriza  por 
muitas  idiosincracias.  Note-se,  por  exemplo,  o vestígio  de  digni- 
dade de  chefe,  quase  espécie  de  feudalismo  que  prevaleceu  pelo 
menos  no  comêço  do  reino  e que  são  resquícios  do  tempo  dos  juí- 
zes. Por  exemplo,  Samuel  se  opôs  à adoção  do  sistema  de  reino 
como  inovação  canaanita,  pois  Deus  somente  era  rei.  A idéia  de 
«chárisma»  na  escolha  do  juiz  e depois  do  rei  (veja-se  por  ex. 
a escolha  de  Davi)  colocava-o  em  uma  relação  especial  para  com 
Deus.  Não  havia  idéia  de  que  Deus  gerasse  fisicamente  o rei.  Eu- 
ler  afirma  que  «o  rei  não  é considerado  de  origem  divina  e nem 
considerado  como  filho  de  qualquqer  deus.  Não  há  vestígio  algum 
neste  sentido  em  nenhum  texto»  (ZWA  55  (1938)  296)  a isto 
acrescenta  Mowinkel  «Nem  tampouco  se  toma  o rei  divino  de- 
pois de  sua  morte;  êle  é apenas  agente  da  vontade  divina,  intei- 
ramente subordinado  a Deus  embora  mais  ou  menos  idêntico  co- 
mo a divindade  incarnada.»  Para  os  israelitas  o rei  é o ungido  de 
Jeová.  A unção  era  um  ato  santo,  cúltico  e cerimonial,  um  ato 
essencial  na  instalação  do  rei. 

Se  Israel  adotou  a idéia  oriental  de  realeza,  êle  deixou  de  la- 
do todos  os  elementos  que  indicam  uma  relação  física  de  Deus 
com  o rei.  Não  era  o rei  a incarnação  da  divindade,  mas  o repre- 
sentante real  de  Jeová  em  negócios  políticos  e sociais,  e alguns 
querem  que  mesmo  no  culto  religioso.  O último  ponto  de  vista 
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pode  ser  apenas  a falta  de  compreensão  do  lugar  do  leigo  no  cul- 
to. A análise  de  qualquer  culto  em  que  o leigo  faça  parte  é pre- 
judicada, no  dia  de  hoje,  em  virtude  da  grande  tendência  clerical 
que  penetra  mesmo  nas  igrejas  protestantes.  Alguns  autores  atri- 
buem influências  pagãs  de  um  ritual  do  rei-divino  no  culto  de  Is- 
rael por  causa  de  pequeníssimas  coincidências  no  ritual.  Muitos 
autores  têm  tentado  encontrar  em  Israel  e seu  culto  certos  vestí- 
gios do  culto  babilónico,  especialmente  o do  moribundo-ressur- 
gente  deus.  Nas  religiões  pagãs,  no  festival  do  Ano  Novo,  cultua- 
vam-se as  forças  da  natureza  como  moribundas  e ressurgentes  ao 
mesmo  tempo.  Enquanto  termina  o ano  velho,  morrem  as  forças 
da  natureza;  quando  começa  o novo  ano,  tôdas  as  forças  da  na- 
tureza se  renovam  — tais  forças  eram  representadas  na  pessoa 
do  rei,  o qual  servia  como  um  representante  ou  incarnação  da 
divindade.  Em  Israel,  alguns  crêem,  era  o rei  representante  de 
Deus  — no  culto;  e também  representava  o povo  diante  de  Deus. 
Nos  dias  de  humilhação,  oração,  na  liturgia,  nas  calamidades,  no 
ritual  de  expiação,  o rei,  como  representante  do  povo,  o cabeça 
de  uma  personalidade  corporada  (uma  espécie  de  personalidade 
coletiva),  vicàriamente  trazia  diante  de  Jeová  tôdas  as  desgra- 
ças, calamidades,  sofrimentos,  tristezas  e pecado  do  povo.  Mas 
Jeová  não  era  considerado  um  deus  moribundo-ressurgente.  A dife- 
renç  i entre  os  deuses  e Deus  é vista,  por  exemplo,  no  salmo  82: 
«Deus  está  na  congregação  dos  poderosos...  (os  deuses  dos  ou- 
tros povos)  morrem  como  homens  e caem  como  qualquer  dos 
príncipes».  Para  os  canaanitas  um  deus  vivente  (ou  vivo)  signifi- 
ca um  deus  que  volta  a viver  depois  de  sua  morte;  para  Israel 
o Deus  Vivo  é o Deus  que  sempre  vive  e cria  vida  de  Sua  própria 
vida.  Mowinkel  afirma:  «Não  há  evidência  que  em  Israel  o rei  era 
considerado  como  Jeová,  muito  menos  um  moribundo-jeová  ou 
que  o festival  representasse  os  sofrimentos  e morte  do  rei»  e as- 
sim da  divindade  representada  por  êle.  (Mow^.  p.  87) . 

A análise  da  Esperança  Messiânica  em  Israel  demonstra  que 
ela  não  surgiu  nos  tempos  dos  reis,  mas  que  o povo  esperava,  des- 
de os  primórdios,  a sua  redenção  final  que  seria  operada  por 
Deus  mesmo.  Com  a instituição  da  monarquia  passou  o chefe  do 
Estado  a ser  considerado  como  o ponto  principal  da  esperança 
israelita.  Êle  era  quem  agia  e era  através  dêle  que  Deus  agia,  por- 
tanto êle  seria  o meio  usado  por  Deus  para  redimir  seu  povo . 
Daquele  tempo  em  diante  o Messias  que  havia  de  vir  era,  pelo 
menos  popularmente,  sempre  um  rei.  A esperança  israelita  era  bem 
materialista.  Qualquer  oprimido  ou  sofredor  era  como  uma  pes- 
soa abandonada  por  Deus.  Assim  esperavam  que  Deus,  na  pes- 
soa do  rei,  viria  finalmente  livrá-los  de  todo  sofrimento.  Desta 
maneira  ss  confundem  «Esperança  Messiânica»  e «Esperança  Es- 
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catológica»,  não  faziam  eles  diferença  entre  redenção  material  e 
espiritual.  Por  que  era  Davi  ou  seu  rebento  esperado  como  Mes- 
sias? Davi  representava  a idade  áurea  de  Israel.  Do  ponto  de  vis- 
ta israelita  o sucesso  de  Davi  era  prova  de  que  êle  era  um  ho- 
mem «conforme  o coração  de  Deus».  Na  verdade  êle  é criticado 
como  cometendo  êrro  apenas  umas  três  vêzes.  Êsse  afamado  ho- 
mem tornou-se,  pois,  o tipo  do  Messias.  Como  redenção  histórica 
em  Israel  sempre  vinha  pela  mediação  de  um  rei,  como  era  o rei 
que  elevava  as  nações  vizinhas  à glória,  a esperança  de  um  povo 
menos  «idealista»  do  que  os  teoréticos  pós-Hegelianos  de  hoje 
deveria  de  ser  a obra  de  seu  Deus,  na  história,  através  de  meios 
histó"icos,  dos  quais  o mais  de  acordo  com  o modo  de  vida  de  en- 
tão seria  o rei.  Lògicamente  êles  esperavam  a ação  de  Deus  atra- 
vés rie  seu  ungido  (messias)  o rei.  Com  referência  a Israel:  se 
não  havia  rei,  a esperança  era  que  Deus  levantaria  um  rei,  o Rei 
(o  «ungido»-messias) , por  meio  de  quem  Deus  conquistaria  todos 
quantos  se  lhe  opusessem.  Mas  desenganos  após  desenganos  pos- 
puseram o cumprimento  de  tal  esperança;  estas  posposições  do 
cumprimento  modificaram  a forma  da  Esperança  de  um  Reden- 
tor. Digno  é de  nota  que  Deus  não  falhou  em  cumprir  suas  pro- 
messas, mas  o povo  sempre  marcava  uma  data  para  os  atos 
de  Deus,  como  muitas  seitas  ainda  pretendem  fazer  no  dia  de 
hoje.  Deus  sabe  quando  nossas  especulações  falham  sempre. 

Profecia  Messiânica  pré-exflica.  Ficam  de  lado  aqui  as  ques- 
tões críticas  e sua  análise  com  referência  à data  em  que  escre- 
veram tais  e quais  profetas.  Duas  questões  apenas  serão  feitas, 
cujas  respostas  não  serão  e nem  pretendem  ser  exaustivas,  são 
elas:  Quem  são  alguns  dos  profetas  que  profetizaram  antes  do 
exílio,  e:  — há  profecias  messiânicas  que  sejam  pré-exílicas?  Nes- 
te aspecto  o judeu  Klausner  é mais  conservador  do  que  muitos  e 
encontra  muitas  profecias.  Seu  critério  de  análise  é a busca  de 
algum  elemento  da  cadeia  messiânica  (pecado  — punição  — arre- 
pendimento — redenção),  cada  um  dos  quatro  itens  pode  ser 
dividido  em  vários  aspectos  e muitos  outros  detalhes  podem  sur- 
gir desta  análise.  Não  é necessário  ter  todos  os  detalhes  em  uma 
profecia  para  que  ela  seja  messiânica. 

Mesmo  muitos  dos  críticos  liberais  admitem  que  Amós  e 
Oséir.í  profetizaram  antes  do  exílio  dos  dez  tribos  (Amós  1:1  e 
Oséias  1:1).  Uzias  é identificado  com  o rei  de  Judá  no  período 
779-739  A.C.  Os  que  admitem  I e II  Isaías  colocam  os  capítulos 
1-39  (ou  quase  todo  o material,  excluindo  caps.  24-27  e outras 
porções  — o chamado  I Isaías),  colocam  esta  parte  pelo  menos 
no  período  739-701  A.C.  (cf.  Isaías  1:1,  6:1).  Qualquer  leitor  por 
mais  desatencioso  que  seja  encontrará  em  Amós,  Oséias  e primei- 
ra parte  de  Isaías  partes  da  chamada  cadeia  messiânica  — é bas- 
tante ler  tais  livros.  Algumas  das  profecias  de  Isaías  se  caracteri- 
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zam  pelas  frases  «nos  últimos  dias»  ou  «naquele  dia»  que  são 
inconfundivelmente  messiânicas.  Muitas  das  promessas  são  refe- 
rentes aos  dias  de  Ezequias,  ex.  Is.  9:5  e 11:1.  Miquéías  profeti- 
zou após  Uzias,  mas  foi  contemporâneo  de  Isaías  e pode  ser  colo- 
cado no  período  de  723-700  A.C.  (Miq.  1:1, 5, 6)  nêle  encontramos 
sôbre  o pecado  — 2:1,2;  3:1-5,9-11;  sôbre  o castigo  1:3,4;  2:5; 
3:12;  6:15  e prediz-se  o ressurgimento  de  uma  nova  nação  7:8. 
Em  Naúm  encontram-se  poucos  versos  messiânicos  1:7;  2:7  (1:15 
em  português).  Como  Naúm  também  Sofonias  profetizou  no  fim 
do  século  sétimo  antes  de  Cristo,  no  tempo  do  rei  Josías.  Haba- 
cuque  cêrca  de  610  A.C.  tem  também  alguns  versos  de  caráter 
messiânico . 

Mowinkel  encontra  passagens  messiânicas  em  Isaías,  Jeremias, 
Ezequiel,  Oséias  e Amós,  entretanto  somente  duas  ou  três  profe- 
cias são,  para  êle,  pre-exílicas  e quando  êle  as  analisa  chega  à 
conclusão  que  não  são  messiânicas.  Eis  as  duas  pré-exílicas,  que 
não  são  messiânicas:  Isaías  7:10-14  e 9:1-6.  A falácia  da  análise 
de  Mowinkel  está  em  que  qualquer  passagem  que  tenha  referên- 
cia ao  rei  empírico  não  pode  ser  messiânica.  Olvida  êle  completa- 
mente o aspecto  tipológico  da  mentalidade  bíblica.  Outro  proces- 
so para  negar  a existência  de  profecias  messiânicas  antes  do  exí- 
lio é considerar  tôdas  as  passagens  messiânicas  como  interpola- 
ções posteriores.  Tal  procedimento  provém  da  falsa  presuposição 
de  que  os  israelitas  assimilaram  uma  idéia  messiânica  no  tempo 
do  exílio.  O êrro  metodológico  está  em  que  tais  perquiridores  pa- 
ra provar  uma  hipótese  usam  a mesma  hipótese  como  argumento. 

Os  escritos  apócrifos,  pseudepígrafos  e rabínicos  apresentam 
abundância  de  material  messiânico.  Houvera  espaço  suficiente  se- 
ria instrutivo  analisá-los,  especialmente  para  notar  os  contrastes  e 
algumas  semelhanças  com  os  ensinos  de  Jesus.  Entre  outros  tí- 
tulos seria  de  vantagem  considerar:  «dôres  de  parto»,  «o  dia  do 
Senhor»,  «a  era  messiânica»,  a questão  de  um  «messias  pessoal» 
(individual  ou  coletivo)  e «outros  messias»,  «Quando  vem  o Mes- 
sias» e «Elias  o precursor  do  Messias». 

No  título  «outros  messias»  destacamos  o «Messias  ben  José» 
— Messias,  f Jho  de  José.  Para  evitar  confusão  com  o filho  de  Jo- 
sé (e  Maria)  que  é realmente  O MESSIAS.  O conceito  judaico  de 
MessiaS  ben  loséph  é posterior  à vinda  de  Cristo.  No  período  Tan- 
naitico  (período  antes  dos  Amoraim,  contemporâneo  do  início  da 
era  cristã,  olgims  dos  primeiros  nomes  nos  são  familiares:  Sha- 
mai,  Hillel  e Gamaliel  — o mestre  de  Paulo).  Neste  período  al- 
guns rabinos  mantinham  que  o Messias,  filho  de  Davi,  batalha- 
ria contra  Gogue  e Magogue.  Posteriormente  afirmou-se  que  o 
Messias  ben  José  era  quem  levaria  a efeito  tal  tarefa.  No  apó- 
crifo IV  (ou  n)  Esdras,  o Messias,  morre  após  quatrocentos  anos 
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de  era  messiânica,  mas  no  Talmude  e no  livro  de  Baruque  (siría- 
co)  0 Messias  ben  Davi  não  morre,  somente  o Messias  ben  José  é 
quem  morre  na  guerra  contra  Gogue  e Magogue. 

Bar  Cochba  (ca.  135  a.C.)  em  sua  revolta  foi  considerado  co- 
mo o Messias,  pelo  Rabi  Akiba.  A revolta  falhou  e Bar  Cochba 
morreu,  assim  a idéia  de  Messias  ben  José  tomou-se  de  um  Mes- 
sias sofredor.  Klausner  afirma  que  Bar  Cochba  nunca  foi  conside- 
rado como  o Messias  ben  José,  mas  consente  em  que  êle  tenha 
sido  a causa  de  um  novo  molde  para  a idéia  messiânica  Esta  fi- 
gura se  torna  depois  em  Messias  ben  Efraim  e M.b.  Manassés.  Tal 
Mess  as  sofredor  é essencialmente  diferente  de  Cristo,  o Messias 
sofredor  dos  cristãos.  Cateli,  teólogo  judeu  italiano,  distingue  o 
Messias  sofredor  dos  cristãos  do  dos  judeus,  em  que  o Messias 
judeu  não  expia  pecados.  Para  Berthold  ésse  Messias  provém  do 
Messias  Samaritano  que  é designado  como  Taeb  («um  que  volta» 
ou  um  que  «traz  outra  vez  (dias  melhores)»).  Mas  o Messias  Sa- 
maritano seria  profeta  e doutor  da  lei,  o qual  converteria  todos  os 
povos  e esp?cialmente  os  judeus  à religião  samaritana,  seria  guer- 
reiro e rei  e morreria  morte  natural.  Ben  José  morre  em  guerra, 
o Samaritano  morre  simplesmente  porque  é mortal.  James  Dru- 
mond  crê  que  o segundo  messias  surgiu  da  exegese  do  capítulo 
12  ie  Zacarias  em  virtude  da  dificuldade  de  os  judeus  harmoni- 
zarerri  a derrota  e morte  do  rei  messias  com  a idéia  messiânica 
judia.  Dalman  vê  a origem  de  tal  messias  na  comparação  de  Za- 
carias 12  com  Deut.  33:17.  Hugo  Gressmann  tenta  identificar  o 
Messias  ben  José  com  Hircano  ben  José  ben  Tobias  que  se  sui- 
cidou nos  dias  de  Antíoco  Epifânio.  Bousset  procura  encontrar  a 
origem  de  tal  messias  nas  lendas  referentes  a Alexandre  o Gran- 
de. Para  Klausner  temos  aqui  um  desdobramento  lógico  do  con- 
ceito messiânico  judeu  em  Messias  espiritual  e messias  político. 
Tal  desdobramento  se  deu  depois  da  perda  das  esperanças  de  uma 
redenção  através  de  guerras.  Assim  a esperança  judaica  se  torna 
mais  espiritual,  em  lugar  da  materialista  que  mantinham.  Ben  Jo- 
sé é chamado  mesmo  «ungido  (messias)  para  guerra».  Pouco  ma- 
terial é encontrado  a respeito  dêle  no  período  dos  Tannaim.  No- 
temos, contudo,  que  êste  conceito  mais  espiritual  de  um  messias 
c posterior  ao  aparecimento  e divulgação  inicial  do  cristianismo. 

O Servo  Sofredor,  o Servo  de  Jeová.  Existe  um  Messisa  so- 
fredor? No  Judaismo  o único  Messias  que  sofre  é o Messias  ben 
José,  mas  êste  não  é uma  figura  bíblica  e sim  uma  doutrina  ra- 
bínica.  O Messias  ben  José  não  é identificado  com  o Messias  do 
Velho  Testamento,  mas  é uma  figura  que  surgiu  dos  desenganos 
históricos  nas  chamadas  «guerras  messiânicas». 

Os  poemas-proféticos  sôbre  o Servo  de  Jeová  que  é um  Ser- 
vo sofredor  são  encontrados  no  livro  do  profeta  Isaias  caps. 
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42:1'7;  49-1-'’, 9;  50:4-9  e 52:13-53:12.  Se  Jesus  é o Servo  Sofredor 
e se  o Servo  Sofredor  é o Messias  são  duas  questões  distintas. 
Klausner  diz  que  «os  cristãos  primitivos,  a partir  de  Paulo  (Atos 
8:32-35)  vivam  nêles  (nos  poemas  de  Isaías)  uma  referência  à 
morte  e aos  sofrimentos  de  Jesus  de  Nazaré»  e comenta  entre  pa- 
rêntesis: « (É  verdade  que  alguns  aspectos  de  sua  carreira  (de  Je- 
sus) se  assemelham  ao  descrito  no  capítulo  53  de  Isaías,  e o 
resto  de  suas  atividades  são  intencionalmente  fabricados  nos  evan- 
gelhos de  tal  maneira  que  os  eventos  parecem  ter  acontecido  em 
cumprimento  dêste  capítulo  (53  de  Isaías))  «(Kl  p.  162).  Klaus- 
ner encontra  neste  capítulo  o ponto  central  da  idéia  messiânica  e 
para  êle  o Messias  seria  ou  individual  (o  profeta  mesmo)  ou  um 
Messias  coletivo  (o  povo  de  Israel  como  eleito  de  Deus).  De  fa- 
to há  esperanças  nacionalistas  nestas  canções  proféticas:  «Pouco 
é que  sejas  o meu  servo  para  restaurares  as  tribos  de  Jacó,  e 
tornares  a trazer  ( — restaurar)  os  sobreviventes  de  Israel,  tam- 
bém te  dei  (ou  pus)  para  luz  dos  gentios,  para  seres  minha  sal- 
vação até  as  extremidades  da  terra»  (Is  49:1-6).  Para  Klausner 
o se~vo  aqui  é o profeta  e seus  discípulos  e os  justos  de  Israel. 

Rápida  análise  do  quarto  poema-profético:  — Jeová  é quem 
(52:13-15)  pronuncia  a proclamação  do  profeta  (proclamação  de 
origem  divina,  o profeta,  o servo  é apenas  intermediário).  O ser- 
vo é descrito  como  tendo  sido  morto  e enterrado  por  um  certo 
período  (53:3-5,  7-9  note-se  8b  — porquanto  foi  cortado  da  terra 
dos  viventes).  Foi  ferido  e afligido  por  Deus  (alguns  eruditos 
crêem  que  êle  tenha  sido  uma  figura  histórica  que  prefigura  o servo 
sofredor  e vêem  aqui  um  que  sofreu  de  lepra;  nos  versos  4 temos 
Na,guá.  e no  verso  8 temos  Negá  ou  Nuggá  — a identificação  de  Na- 
guá  com  lepra  foi  sugerida  por  Dhum  — não  há  garantia  de  que  tal 
interpretação  seja  correta.  Pode  ler-se  entretanto  na  Vulgata  v.  4 
Et  nos  putavimus  eum  quasi  leprosum).  Uma  verdade  paradoxal  é 
anunciada  pelo  profeta  — o sofrimento  é um  elemento  positivo 
na  obra  do  Servo  — conceito  completamente  contrário  à concep- 
ção israelita  de  então,  a morte  do  Servo  é por  causa  de  muitos, 
não  é por  si  mesmo  que  êle  morre.  Apesar  do  sofrimento  êle  é 
«justo»  e «inocente»;  Jeová  o fará  ressurgir  — aparece  aqui,  se- 
gundo alguns,  a crença  na  ressurreição,  embora  seja  um  caso  es- 
pecialíssimo. A ressurreição  do  servo  convencerá  todo  o mundo 
de  sua  inocência  e se  patenteará  que  sua  morte  é em  benefício 
dos  outros  e sua  morte  foi  causada  pelo  pecado  dos  outros. 

Assim  se  descreve  a obra  do  Servo:  êle  é um  deputado  do  Se- 
nhor (49:3),  escolhido  de  Deus  desde  o ventre  de  sua  mãe  (42:1 
e 49'1),  êle  tem  o espírito  de  Jeová  (42:1),  tem  uma  língua  eru- 
dita, i.  e.,  preparo  no  manejo  da  palavra  (50:4), sua  bôca  — pa- 
lavra — é (penetrante  como)  uma  espada  aguda  (49:2  — Heb. 
Heb.  4:12  ),  Jeová  dá-lhe  forças  e sustento  (42:1  e 49:4,5).  Seu 
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ministério  é o ministério  da  palavra,  e êle  proclama  a mensagem 
de  Jeová,  a mensagem  é recebida  por  revelação  (49:2;  50:4,5,10). 
Sua  mensagem  é dirigida  primeiramente  ao  povo  de  Israel  mas 
posteriormente  inclui  tôdas  as  nações  (49:5,6;  42:4  — João 

1:11,12?). 

A obra  de  expiação  e sofrimento  do  Servo  nos  proíbe  inter- 
pretá-lo como  um  messias  israelita  — o messias  israelita  nunca 
sofre  (exceto  o ben  José)  e nunca  opera  expiação  de  pecados,  a 
pesar  disto  Klausner  vê  aqui  referência  ao  Messias  (não  estaria 
êle  um  pouco  influenciado  pelo  conceito  cristão?).  Quem  é o Ser- 
vo é a pergunta  que  não  encontrou  ainda  resposta  perfeita.  A 
tarefa  do  Servo  é uma  que  o Messias  (o  ungido  rei  de  Israel) 
nunca  poderia  realizar.  A tarefa  do  Servo  é restaurar  Israel  em 
suas  relações  com  Jeová.  Êle  se  desincumbe  de  sua  tarefa  não 
como  um  rei  vitorioso  na  guerra  mas  pelo  sofrimento,  morte  e 
ressurreição.  Interpretar  o Servo  como  Messias  não  corresponde 
ao  conceito  messiânico  israelita.  Os  judeus  esperaram  sempre  um 
Messias  que  restauraria  o reino  a Israel,  um  reino  terrestre,  nun- 
ca esperaram  implantar  o reino  de  Deus,  no  sentido  espiritual.  A 
idéia  judia  é preservada  pelo  menos  até  à pergunta  dos  discípu- 
los em  Atos  1:6. 

Referem-se  os  poemas  proféticos  do  Servo  Sofredor  a Jesus 
de  Nazaré?  Notemos  que  o texto  não  precisa  referir-se  ao  Mes- 
sias para  ser  um  tipo  de  Cristo.  Embora  Cristo  seja  simplesmente 
a tradução  de  messias  a palavra  é enriquecida  do  significado  cris- 
tão. Poi  tanto  se  se  chega  à conclusão  que  o Servo  Sofredor  seja 
uma  referência  profética  a Jesus  de  Nazaré  dever-se-á  notar  que 
o Cristo  é mais  que  o messias,  êle  incorpora  também  a idéia  do 
Servo  Sofredor.  A pergunta  certa  seria  — se  Jesus  de  Nazaré 
cumpre  a esperança  escatológica  (que  Deus  remirá  seu  povo),  in- 
diferente de  quantos  e quais  tipos  prefiguram  a obra  de  Jesus 
Cristo . 

A correspondência  da  apresentação  de  Jesus  de  Nazaré  no 
Novo  Testamento  e o Servo  Sofredor  no  livro  do  profeta  Isaias  é 
tal  que  uma  das  duas  conclusões  deve  ser  mantida:  (a)  Ou,  jun- 
tamonte  com  Klausner  e a Crítica-formal-histórica  (Formgeschich- 
te),  conclui-se  que  os  escritores  do  Novo  Tsetamento  escreveram 
uma  «vida  de  Jesus»  para  corresponder  ao  protótipo  encontrado 
no  Servo  Sofredor  (o  que  até  agora  tem  sido  o enigma  de  inter- 
pretação, pois  mentalidade  judaica  nunca  chegaria  a tal  interpre- 
taçãc),  ou  (b)  Jesus  realmente  cumpriu  o que  estava  profetizado 
no  Servo  de  Jeová.  A menos  que  se  queira  admitir  que  os  dis- 
cípulos de  Jesus  adulteraram  seu  ensino,  tem-se  de  concluir  que 
Jesus,  em  várias  circunstâncias  de  seu  ministério,  tinha  em  men- 
te que  êle  cumpria  o plano  de  Deus  como  o Servo  Sofredor  Vi- 
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cário  Note-se  cuidadosamente  que  a figura  do  Servo  Sofredor 
não  explica  exaustivamente  a pessoa  de  Cristo;  tal  figura  cobre 
muitos  aspectos  da  obra  e vida  de  Jesus,  mas  não  a explica  com- 
pletamente sua  pessoa.  Jesus  é mais  do  que  isso... 

«O  Filho  do  Homem».  Ben  Adam  «filho  do  homem»  significa 
simplesmente  homem  ou  filho  de  homem,  nada  mais  do  que  um 
homem  natural.  Jesus  chama-se  a si  mesmo  O Filho  do  Homem, 
mas  parece  que  na  bôca  de  Jesus  a expressão  significa  o homem, 
o verdadeiro  homem,  expressando  sua  missão  especial  como  me- 
diador de  Deus  e seu  reino.  (Nós  não  somos  verdadeiros  homens, 
ser  realmente  homem  é crescer  até  a estatura  de  varão  perfeito, 
segundo  a medida  de  Cristo).  O conceito  bíblico  de  Filho  do  Ho- 
mem pareça  ser  originário  em  Daniel,  embora  tenhamos  a ex- 
pressão anteriormente  e com  muito  mais  freqüência  no  livro  do 
profeta  Ezequiel.  Em  Daniel  o termo  adquire  significado  messiâ- 
nico ou  escatológico.  As  quatro  bestas  no  capítulo  sete  de  Daniel 
representam  os  quatro  reinos  que  suplantam  um  ao  outro  até  à 
vinda  do  Filho  do  Homem,  em  poder  para  dominar.  O Filho  do 
Homem  é o «povo  do  Altíssimo»,  o povo  de  Deus,  portanto  o «Fi- 
lho do  Homem»  em  Daniel  não  é um  indivíduo  mas  uma  perso- 
nalidade coletiva  que  se  individualiza  no  seu  líder.  Quase  todos 
os  autores  admitem  que  Daniel  está  aqui  usando  material  e lin- 
guagem figurada  tradicionais,  que  se  entendia  como  referência  a 
reinos  e povos  e não  a indivíduos.  Além  de  Daniel  7,  o conceito 
popular  judeu  de  Filho  do  Homem  era  baseado  nas  parábolas  do 
livro  de  Enoque  (etíope)  caps.  37-71,  o Apocalipse  de  Enoque,  o 
Enoque  slavônico,  o Apocalipse  de  Esdras  e o livro  de  Baruque 
(siríaco).  Nos  targums  há  identificação  de  um  que  «é  semelhan- 
te ao  homem»  em  Dan.  7:13  com  o Messias;  e Anani  o último 
descendente  de  Davi  (I  Cron.  3:24)  como  o «homem  das  nu- 
vens» (que  vem  nas  nuvens?) . (Anani  pode  ser  derivado  do  verbo 
Ana’  responder  Ex.  I Sam.  28:15;  no  Aramaico  Dan.  7:13  — nu- 
vem). Neste  contexto  é o Filho  do  Homem  uma  figura  escatoló- 
ca  que  não  apareceu  ainda,  mas  que  se  revelará  no  fim  dos  tem- 
pos quando  os  pecadores  tiverem  sido  punidos  e extirpados  da  ter- 
ra. 0 Filho  do  Homem  realiza  o propósito  de  Deus  de  duas  ma- 
neiras: salva  os  justos  e destrói  os  ímpios.  Na  consumação  do  tem- 
po êle  inaugurará  a nova  era.  Êle  estava  presente  no  começo  e re- 
presentará papel  importante  no  fim. 

No  conceito  apocalíptico  judeu  o Filho  do  Homem  é poste- 
riormente identificado  com  o Messias  como  em  Enoque  48:10  e 
52:4  (ou  IV)  Esdras  13:3,  é considerado  da  descendência  de  Da- 
vi; em  Baruque  (siríaco)  êle  é chamado  meu  servo,  o messias. 
No  Apocalipse  de  Enoque  é êle  um  ser  pre-existente  e celestial, 
entretanto  não  como  um  ser  existente  desde  a eternidade;  tal 
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honra  é atribuída  só  e unicamente  ao  Senhor  dos  Espíritos,  mas 
o Filho  do  Homem  precede  à criação.  No  novo  EON  êle  fará  to- 
das as  coisas  virem  a ser  o que  devem  ser.  Êle  é divino,  mas 
subordinado  a Deus.  Justiça  é sua  principal  característica,  êle  é o 
eleito  e justo . 

O Filho  do  homem  vem  para  julgar  o mundo.  Em  tal  grupo 
de  literatura  (apocalipsismo)  quem  se  assenta  no  trono  para  jul- 
gar ora  é Deus,  ora  é o Filho  do  Homem.  O Filho  do  Homem 
exerce  julgamento  universal  e cósmico.  A ressurreição  dos  mortos 
precede  ao  juízo  final.  Em  certos  textos  a ressurreição  dos  mor- 
tos é relacionada  com  o Filho  do  Homem;  é êle  quem  chama  os 
mortos  à vida  outra  vez.  O Reino  do  Filho  do  Homem  é um  do- 
mínio sôbre  todo  o mundo  e um  reino  sempiterno,  mas  é um 
mundo  diferente  do  atual.  Êrro  metodológico  da  escola  chamada 
Escatologia  Consistente  (de  Weiss  e Schweitzer)  e seguida  em 
várias  formas  no  dia  de  hoje  é atribuir  a Jesus  e ao  novo  Testa- 
mento todos  os  ensinos  do  apocalipsismo  judeu.  Jesus  é o Filho 
do  Homem  no  sentido  neotestamentário  e não  necessàriamente  no 
sentido  apocalíptico  judeu.  O elemento  válido  do  apocalipsismo  é 
determinado  pelo  Novo  Testamento  e não  o NT  subordinado  a to- 
dos os  ensinos  e fantasias  apocalípticas  judaicas. 

Jesus  de  Nazaré.  Eis  a personalidade  que  mais  tem  sido  es- 
tudada e que  nunca  poderá  ser  compreendida  em  sua  totalidade, 
pelo  menos  nesta  vida  ou  neste  EON. 

Para  Rudolf  Otto  a grandeza  de  Jesus  consiste  em  combinar 
os  conceitos  de  Servo  de  Jeová  e Filho  do  Homem  e aplicá-los  a 
si  mesmo.  Fôra  isto,  seria  Jesus  bem  pequeno.  A grandeza  de  Je- 
sus está  não  em  combinar  conceitos,  mas  em  SER  ÊLE  o verda- 
deiro Servo  Sofredor,  Filho  do  Homem,  Messias  e muito  mais  que 
isto,  o O Cristo;  Jesus-Cristo  personalidade  inexaurível. 

Ê Jesus  o Messias?  Seguramente  êle  não  é o «messias  ju- 
deu» Um  messias  crucificado  é escândalo  para  os  judeus  (I  Cor 
l:23i.  A afirmação  de  Paulo  está  completamente  de  acordo  com 
a pesquisa  histórica.  Jesus  nunca  associou  sua  pessoa  com  um 
messianismo  popular,  o nacionalismo  político  judeu,  um  reino  ter- 
restre. Como  Klausner  diz:  «um  messias  judeu  nunca  poderia  di- 
zer: «o  meu  reino  não  é dêste  mundo».  E Jesus  não  tomou  parte 
em  nenhum  movimento  político  de  seu  tempo,  nunca  desejou  um 
reino  terreno  em  Israel.  Chorou  sôbre  a cidade,  mas  não  quis  rei- 
nar sôbre  ela.  Parece  que  João  assim  entendeu  (J.  6:15).  Mo- 
winkel  afirma  que  o messianismo  judeu  era  considerado  satânico 
por  Jesus.  Assim  êle  relaciona  uma  passagem  messiânica  judia 
com  a tentação  de  Jesus.  Ei-la:  «Quando  o Messias  se  revelar  êle 
se  porá  de  pé  no  telhado  (pináculo?)  do  templo,  de  onde  anun- 
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ciará  a Israel  a mensagem  de  redenção».  E o diabo  levou  Jesus 
ao  pináculo  do  Templo  e disse-lhe...  Entretanto  Jesus  é o cumpri- 
mento da  Esperança  de  Redenção,  é êle  quem  redime  não  só  o 
povo  de  Israel  mas  todos  os  remidos.  Não  por  guerras,  mas  por 
sofrimento,  morte  e ressurreição.  Há  um  messias  judeu,  o ben  Jo- 
sé, q le  sofre,  mas  não  expia  pecados.  A missão  de  Jesus  é espi- 
ritual, seu  reino  não  é deste  mundo.  Êle  morre,  mas  ressuscita  e 
sua  lessurreição  é a vindicação  de  que  sua  morte  é em  benefício 
de  muitos. 

Sob  o título  Filho  do  Homem  Jesus  expressa  a consciência 
de  sua  missão,  sua  natureza  e sua  vocação  no  Reino  de  Deus. 
Jesus  formou  o conceito  em  tôrno  de  si  como  o Messias-Servo- 
Filho  do  Homem.  Filho  do  Homem  significa  o que  tem  autorida- 
de de  Deus  e virá  um  dia  — esteve  (ou  está)  entre  os  homens 
e exerce  tal  autoridade,  mas  significa  também  que  êle  virá  outra 
vez  cm  poder  e glória  para  julgamento  e redenção.  Êle  é o celes- 
te Filho  do  Homem  que  veio  misterioso  à terra  (João  3:13,  6:62, 
1:1),  êle  é o eleito  de  Deus  que  foi  exaltado  à sua  dextra  (Fili- 
pines  2:6-11). 

A esperança  de  Redenção  e Salvação  final  é realizada  em 
Jesus.  Não  que  Jesus  combinou  conceitos  judaicos  e os  aplicou  a 
si  mesmo,  mas  que  êle  é o eleito  de  Deus  para  efetuar  a salva- 
ção prometida  e esperada.  Eleito  de  Deus,  êle  se  tornou  o ungi- 
do de  Deus  (o  Messias  de  Deus),  escolhido,  santificado,  separa- 
do para  efetuar  a obra  de  redenção.  Ê êle  um  ser  celestial,  pre- 
existente Filho  do  Homem,  divino  e que  tem  poder  para  julgar 
os  vivos  e os  mortos,  que  traz  ressurreição  aos  mortos,  salvação 
e nova  era  (novo  EON),  nêle  há  a salvação  de  MUITOS.  Ele  efe- 
tua salvação  não  por  guerras  e batalhas,  como  esperado  pelos  ju- 
deus; êle  não  é um  rei  guerreiro,  é o príncipe  da  paz,  o Servo  de 
Jeová  e restaurador  do  povo  de  Deus  através  de  seu  sofrimento, 
morte  e ressurreição,  e é esperado  voltar  outra  vez  em  poder  e 
glória  para  julgamento  e salvação  final. 

Jesus  de  Nazaré,  Jesus  Cristo,  o Messias  de  Deus,  o Servo 
Sofredor,  o Salvador,  o Redentor...  personalidade  inexaurível. 


★ 


«Criam  os  Reformadores  na  plena  inspiração  da  Bíblia  e em  sua  in- 
falibilidade. É a isso  que  se  lhes  deve  atribuir  o poder  da  mensagem». 
— (Henry  Bast  — THE  PRESBYTERIAN  JOURNAL,  30-12-1959,  p.  17) 
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0 REINO  DE  DEUS 

ADAUTO  ARAÚJO  DOURADO 


O REINO  DE  DEUS  era  a esperança  de  Israel.  Essa  es- 
perança que  aparece  em  quase  tôdas  as  páginas  do  Velho 
Testamento  transforma-se  em  gloriosa  realidade  em  Jesus 
Cristo.  O Novo  Testamento  proclama  que  a esperança  de  Israel 
se  realizou  em  Jesus.  Êle  é o Messias.  Aclamá-lo  Messias  é re- 
conhecer nele  a vinda  do  Reino  de  Deus,  porque  a missão  do  Mes- 
sias era  estabelecer  o Reino.  Por  isso,  o tempo  futuro  que  o Velho 
Testamento  emprega  ao  referir-se  ao  Reino  é substituído  pelo  pre- 
sente no  Novo  Testamento. 

O Reino  de  Deus  constitui  o centro  dos  ensinos  de  Jesus. 
Marcos,  considerado  o mais  antigo  dos  Evangelhos,  regista  que  Je- 
sus começou  o seu  ministério  com  esta  proclamação:  «O  tempo 
está  cumprido  e o reino  de  Deus  é chegado;  arrependei-vos  e cre- 
de no  Evangelho».  Nos  Evangelhos  Sinóticos,  a expressão  «Reino 
de  Deus»  ou  a sua  equivalente  ocorre  cento  e dez  vêzes.  A idéia 
do  Reino  dominou  a mente  de  Jesus  e até  mesmo  depois  da  Res- 
surreição, encontramo-lo  falando  do  seu  assunto  predileto:  «A 
estes  também,  depois  de  ter  padecido,  se  apresentou  vivo,  com 
muitas  provas  incontestáveis,  aparecendo-lhes  durante  quarenta 
dias  e falando  das  coisas  concernentes  ao  Reino  de  Deus».  Salien- 
tamos o lugar  de  relevo  que  o Reino  de  Deus  tem  nos  ensinos  de 
Jesus,  porque  seríamos  mais  sábios  e melhores  cristãos,  se  apren- 
dêssemos a dar  ênfase  ao  que  Jesus  mostrou  ser  fundamental. 

Jesus  estava  certo  do  valor  supremo  do  Reino  de  Deus  e 
contou  parábolas  para  que  os  homens  vissem  êsse  tesouro  de  ines- 
timável valor;  porque  vendo  o Reino,  começamos  a entrar  nele 
e a levar  outros  a fazer  o mesmo.  Onze  vêzes,  Jesus  introduziu  as 
suas  parábolas,  estabelecendo  comparação  como  esta:  «O  Reino 

de  Deus  é semelhante...».  Os  ensinamentos  de  Jesus  sôbre  o Rei- 
no, em  sua  grande  maioria,  são  em  forma  de  parábolas,  figuras 
de  linguagem  e metáforas.  O método  é criador,  germinativo  e fe- 
cundante; mas  requer  interpretação.  Cada  um  interpreta  conforme 
a sua  capacidade  ou  preferência.  Como  é possível  encontrar  em 
Jesus  a imagem  que  idealizamos,  também,  é possível  achar  no 
Reino  de  Deus  o nosso  próprio  ideal  de  estado.  Por  isso,  convém 
evitar  dois  êrros  de  interpretação,  a saber:  ver  nas  parábolas  e fi- 
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guras  o nosso  próprio  conceito  de  uma  nova  ordem  ou  interpretá- 
las  literalmente,  au  pied  de  Ia  lettre. 

A pergunta  fundamental  é esta:  Qual  é o sentido  que  Jesus 
dava  à expressão  Reino  de  Deus?  Antes  de  tentar  responder  a 
essa  importante  pergunta,  vejamos  alguns  preliminares,  que  nos 
ajudam  a compreender  melhor  o assunto. 

De  início,  convém  notar  que  não  há  diferença  essencial  entre 
as  expressões:  «O  Reino  de  Deus»  e «O  Reino  dos  Céus».  Os  ju- 
deus freqüentemente  substituiam  a palavra  Deus  por  céu  e tal 
subs;ituição  se  fazia  somente  por  motivo  de  reverência  ao  nome 
de  Deus.  Essa  tendência  é evidente  no  evangelho  de  Mateus. 

O sentido  da  palavra  «reino»  precisa  ser  esclarecido.  Comu- 
mente  associamos  «reino»  com  a idéia  de  território  ou  comunida- 
de governada  por  um  rei,  O têrmo  é ambíguo  não  sòmente  em 
português,  mas  até  mesmo  no  grego,  onde  aparece  a palavra  «ba- 
sileia».  O erudito  pesquisador  C.  H.  Dodd  observa:  «Não  há  dú- 
vida de  que  a expressão  traduz  uma  frase  aramáica  muito  em  uso 
na  linguagem  dos  judeus.  «0  malkut  do  céu».  «Malkuth»,  como 
outros  substantivos  da  mesma  formação,  é nome  abstrato,  e sig- 
nifica reinado,  govêrno  de  rei,  ou  soberania.  A expressão  o «mal- 
kuth de  Deus»  salienta  o fato  que  Deus  governa  como  rei.  O sen- 
tido da  expressão,  embora  não  a forma,  acentua  a idéia  de  Deus 
e o têrmo  «reino»  indica  o aspecto  específico,  o atributo  ou  ati- 
vidade, em  que  êle  se  revela  como  Rei  ou  Senhor  soberano  do  seu 
povo  ou  do  universo  que  êle  criou». 

Històricamente,  na  vida  da  Igreja,  três  são  as  principais  in- 
terpretações do  Reino  de  Deus:  1.  O Reino  de  Deus  é o reinado 
perfeito  de  Deus,  no  céu,  depois  do  julgamento;  2.  O Reino  de 
Deus  é o reinado  visível  de  Deus  na  terra,  no  período  entre  a se- 
gunda vinda  de  Cristo  e o último  julgamento;  3.  O Reino  de  Deus 
é a Igreja  visível  na  terra,  entre  a primeira  e segunda  vinda  de 
Jesus  Cristo. 

A discussão  dessas  interpretações  históricas  não  tem  conse- 
guido nenhum  progresso.  Por  isso,  há  de  mister  a volta  às  fon- 
tes, para  o estudo  objetivo  do  assunto.  O crescente  interêsse  pe- 
la te  Jogia  bíblica  tem  aberto  novas  perspectivas  para  muitos  te- 
mas controvertidos.  Que  diz  a Bíblia  sõbre  o Reino  de  Deus?  Na 
Bíblia,  encontramos  três  conceitos  interdependentes  sõbre  o Rei- 
no, •'omo  fato  eterno,  como  manifestação  na  vida  presente  dos 
homens  e como  consumação  futura. 

0 salmista  nos  apresenta  o fato  eterno  nestes  termos: 

«0  teu  reino  é o de  todos  os  séculos, 

o teu  domínio  subsiste  por  tõdas  as  gerações». 
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Em  Daniel,  encontramos  esta  declaração:  «0  seu  reino  é rei- 
no sampiterno,  e o seu  domínio  de  geração  em  geração».  Esta 
idéia  de  Deus  como  rei,  que  governa  soberanamente  tôdas  as  coi- 
sas permeia  tôda  a Bíblia  e repercute,  em  o Novo  Testamento, 
nestes  termos:  «Ao  Rei  eterno,  imortal,  invisível.  Deus  único, 

honra  e glória  pelos  séculos  dos  séculos.  Amém». 

Jesus  creu  na  presença  do  Reino  durante  o seu  ministério. 
«Se,  porém,  eu  expulso  os  demônios,  pelo  Espírito  de  Deus,  cer- 
tamei de  é chegado  o reino  de  Deus  sôbre  vós» . Satanás  já 
está  dominado.  «Ninguém  pode  entrar  na  casa  do  valente  para 
roubrr-lhe  os  bens,  sem  primeiro  amarrá-lo;  e só  então  lhe  sa- 
queará a casa» . Jesus  viu  a sua  queda:  «Eu  via  Satanás, 
caindo  do  céu  como  um  relâmpago».  O Reino  já  estava  presen- 
te, tanto  assim  que  Jesus  diz:  «Bem-aventurados  os  olhos  que 
vêem  as  cousas  que  vós  vêdes.  Pois  eu  vos  afirmo  que  muitos 
profetas  e reis  quiseram  ver  o que  vêdes,  e não  o viram,  e ouvir 
o que  ouvis,  e não  o ouviram».  E aos  mensageiros  de  João,  que 
lhe  trouxeram  a pergunta:  «Ês  tu  aquele  que  estava  para  vir,  ou 
havemos  de  esperar  outro?»  A resposta  de  Jesus  revela  o cum- 
primento das  profecias  messiânicas,  nas  curas  do  seu  ministério. 
«Os  cegos  vêem,  os  coxos  andam,  os  leprosos  são  purificados,  os 
surdos  ouvem,  os  mortos  são  ressuscitados,  e aos  pobres  anun- 
cia-se-lhes o evangelho». 

O mérito  da  escola  da  «escatologia  realizada»  de  C.  H.  Dodd 
é chamar  a atenção  para  a presença  do  Reino  no  ministério  de  Je- 
sus, mas  falha  lamentavelmente  em  não  considerar  com  serieda- 
de o elemento  futurístico  na  escatologia  de  Jesus.  J.  Jeremias 
parece-nos  mais  perto  da  verdade,  quando  prefere  falar  de  «esca- 
tologia em  processo  de  realização». 

Embora  a presença  do  Reino  de  Deus  no  ministério  de  Je- 
sus fôsse  um  fato,  não  era  ainda  completamente  vitorioso,  porque 
os  poderes  do  mal  ainda  assaltavam  o Reino.  Jesus  considerou 
sèriamente  a esperança  do  Reino  futuro,  quando  o justo  Deus  exer_ 
oeria  plena  soberania  sôbre  tôdas  as  coisas.  Até  a consumação 
final  e gloriosa,  a Igreja  é o instrumento  de  Deus  para  procla- 
mar ao  mundo  a realidade  do  Reino  de  Deus,  já  em  operação  no 
mundo.  A missão  da  Igreja  é proclamar  que  há  uma  mútua  co- 
munidade onde  o homem  pode  viver  bem  e seguro  por  tôda  a 
eternidade  — o Reino  de  Deus.  E que  o homem  já  e agora  pode 
entrar  nesse  Reino.  É êsse  o Evangelho,  que  no  poder  do  Espí- 
rito Santo,  a Igreja  proclama. 

Jesus  encontrou  duas  concepções  dominantes  sôbre  a vinda 
do  R Jno  de  Deus.  Havia  a crença  do  Mesisas  guerreiro,  que  rei- 
naria no  trono  de  Davi.  Tal  reino  seria  estabelecido  por  meios 
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políticos  e militares.  Essa  idéia  aparece  insistentemente  no  Velho 
Testamento  e entre  os  doze  discípulos  de  Jesus.  Provavelmente, 
representava  a corrente  mais  popular  e dera  origem  a muitos 
levantes  malogrados  contra  o tirano  opressor.  O outro  ponto  de 
vista  era  apocalíptico  e se  caracterizava  pela  fé  na  intervenção 
sobrenatural  de  Deus,  que  faria  o que  a fôrça  humana  não  con- 
seguisse fazer. 

Alguns  estudiosos  afirmam  que  o nosso  Senhor  comungou  da 
idéia  da  vinda  gradual  do  Reino,  enquanto  outros  entendem  que 
êle  estava  ao  lado  da  corrente  apocalíptica.  Se  estudarmos  obje- 
tivamente o assunto,  encontraremos  nos  ensinos  de  Jesus  tanto 
gradualismo  como  apocalipsismo.  O primeiro  nos  apresenta  uma 
tarefa;  o segundo  nos  dá  uma  esperança.  Hugo  Martin  comenta; 
«Não  resta  dúvida  que  os  dois  elementos  estão  nos  ensinos  que 
Jesus  nos  ministrou  sôbre  o Reino.  O Reino  tanto  é presente  co- 
mo algo  que  virá.  Já  se  encontra  em  germe  aqui  a realidade 
histórica.  Virá,  porém,  no  futuro,  em  plenitude,  quando  a semen- 
te plantada  chegar  ao  ponto  da  ceifa.  Não  há  contradição.  Os 
dois  pensamentos  permanecem  naturalmente  juntos» . 

Jesus  apresentou-nos  o Reino  que  se  realizaria  por  etapas, 
num  I evolução  moral  e social  e por  ato  sobrenatural  de  Deus . 
Na  realidade,  o Reino  de  Deus  em  sua  essência  é o reinado  de 
Deus,  relação  pessoal  entre  Deus  e o indivíduo  e como  tal  algo 
independente  das  relações  de  tempo  e espaço.  Deus  como  Rei  ofe- 
rece a seus  súditos:  proteção,  orientação  e um  meio  de  vida.  E 
por  outro  lado,  exige  de  seus  súditos  lealdade,  confiança  e obe- 
diênca.  Compreendida  a soberania  de  Deus  dessa  maneira,  o Rei- 
no torna-se  a suprema  realidade  daqueles  que  são  súditos  do  Rei. 
Após  cuidadosa  análise  dessa  matéria,  T.  W.  Manson  chega  à se- 
guinte conclusão: 

«(1)  — As  noções  do  Reino  como  realidade  presente  e algo 
que  se  consumará  no  futuro  não  são  contraditórias  e mútuamen- 
te exclusivas,  quando  compreendidas  acertadamente  como  corolá- 
rios da  soberania  eterna  de  Deus;  (2)  — No  ensino  de  Jesus,  o 
Reino,  como  realidade  presente,  é algo  que  veio  à existência  du- 
rante o curso  do  seu  próprio  ministério;  (3)  — Jesus  falou  da 
consumação  final  do  Reino,  no  futuro,  como  «a  vinda  do  Filho 
do  homem»  ou  como  o «Dia»  ou  «Parousia  do  Filho  do  Homem; 
(4)  — Os  três  aspectos,  pelos  quais  o Reino  de  Deus  pode  ser 
encarado,  não  são  peculiares  ao  ensino  de  Jesus;  encontramo-los 
no  Velho  Testamento,  no  ensino  rabínico  e em  documentos  da  co- 
munidade cristã  primitiva». 

Não  é fácil  sistematizar  o ensino  de  Jesus  sôbre  o Reino, 
que,  como  vimos,  na  sua  quase  totalidade  nos  é apresentado  em 
parábolas.  Tesouro  inexaurível  de  sugestões  preciosas  são  as  pa- 
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rábolas!  Elas  exigem  meditação;  estudando-as  cuidadosamente  e 
reverentemente,  descobrimos  que  elas  nos  revelam  o Reino.  A 
investigação,  entretanto,  não  deve  ser  especulativa,  por  mero  «di- 
letantismo». Uma  vez  aprendida  a lição  deve  ser  posta  em  prá- 
tica, porque  as  verdades  que  as  parábolas  nos  revelam  são  exis- 
tenciais. Mister  se  faz  que  nos  tornemos  discípulos  do  Reino.  Es- 
ta é a condição  para  que  pertençamos  ao  círculo  íntimo  de  Je- 
sus e então  Êle  nos  revelará  o segredo  («Mysterion»)  do  Reino. 

Que  é o Reino  de  Deus?  Para  Kant,  o Reino  de  Deus  é «o 
estado  ético».  Valter  Rauschenbusch  diz:  «O  Reino  de  Deus  é a 
humanidade  organizada  de  acordo  com  a vontade  de  Deus...  É 
a transfiguração  da  ordem  social».  Karl  Barth  escreve:  «0  Reino 
de  Deus  é a vitória  final  sôbre  o pecado.  É a reconciliação  do 
mundo  com  Deus.  E a conseqüência  dessa  reconciliação  é:  novo 
mundo,  nova  era,  novo  céu  e nova  terra,  que  são  novos  porque 
se  submeteram  à paz  de  Deus».  A melhor  definação,  porém,  en- 
contramos na  própria  oração  que  Jesus  nos  ensinou.  «Venha  o 
teu  Reino,  faça-se  a tua  vontade,  assim  na  terra  como  no  céu». 
A segunda  frase  explica  a primeira.  «Faça-se  a tua  vontade,  as- 
sim na  terra  como  no  céu»  define  ou  explica  a frase:  «Venha  o 
teu  Reino».  A vinda  do  Reino  de  Deus  consiste  em  fazer  a von- 
tade divina  na  terra  como  é feita  no  céu. 

Quem  ora:  «Venha  o teu  Reino»  já  deve  conhecer  êsse  Rei- 
no, por  se  haver  submetido  à soberania  de  Deus  e experimen- 
tado a nova  vida  de  justiça,  paz  e alegria,  que  a reconciliação 
com  Deus  nos  traz . 

O Reino  de  Deus  é Vida  com  V maiúsculo.  A idéia  de  vida 
eterna  no  Quarto  Evangelho  corresponde  ao  que  os  Evangelhos 
Sinóticos  chamam  Reino  de  Deus.  Vida  eterna  não  significa 
cessàriamente  vida  num  céu  futuro,  mas  qualidade  e condição^e 
vida  que  pode  ser  experimentada  aqui  e agora  como  possessão 
permanente.  O apóstolo  Paulo  emprega  a palavra  «arrabon»  (pe- 
nhor), que  significa  prova,  ou  melhor,  nossa  participação  na  Vi- 
da Eterna  e agora,  como  algo  que  nos  dá  certeza  e segurança. 

«Venha  o teu  Reino».  Senhor,  eu  conheço  o teu  Reino.  Sou 
teu  súdito.  Aceitei  livre  e voluntariamente  a tua  soberania.  0 teu 
governo  trouxe  salvação,  segurança,  paz  e alegria  para  a minha 
vida.  Exerce  tu  mesmo  o domínio  completo  da  minha  existên- 
cia. Usa-me  para  levar  outros  ao  teu  Reino,  onde  encontrarão 
o seu  destino  de  felicidade. 
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SECÇÃO  EXEGETICA 

0 SENHOR-SERVO 

(EXEGESE  DE  FILIPENSES  2:5-8) 

WALDYR  CARVALHO  LÜZ 


I — DIFICULDADE 

William  Barclay,  êsse  brilhante  e destacado  exegeta  de  nossos  dias, 
em  introduzindo  o magnifico  estudo  que,  através  de  THE  EXPOSITORY 
TIMES  (Outubro  e Novembro  de  1958),  faz  do  texto  em  apreço,  cita 
a ponderada  opinião  de  A.  B.  Bruce  quanto  à dificuldade  hermenêutico- 
exegética  da  porção  em  foco,  vasada  nestes  termos:  «The  diversity  of 
opinion  prevailing  among  interpreters  is  enough  to  fill  the  student  with 
despair,  and  to  afflict  him  with  intellectual  paralysis»  (1).  E tal  afirma- 
ção longe  está  de  descabida  Poucas  passagens  haverá  tão  suscetíveis  de 
hermeneuse  conflitiva,  de  opiniões  desencontradas  quanto  esta.  Não  há, 
porém,  evadir-se  ao  labor  de  interpretá-la. 

II  — PKEKREQUISITO. 

Conveniente  e adequada  exegese  só  é possível  quando  visualizada  a 
passagem  em  seu  Sitz-im-Leben,  isto  é,  à luz  das  múltiplas  circunstân- 
cias que  constituiram  a atmosfera  em  que  a Epístola  foi  escrita  e que,  ne- 
cessài  iamente,  lhe  determinaram  a expressão. 

III  — PRESSUPOSTOS. 

Elemenios  importantes  que  se  impõem  como  pressupostos  indispensá- 
veis à boa  exegese  da  porção  a nós  nos  parecem  os  seguintes: 

1.  Natureza  do  documento. 

Não  é a Epístola  uma  exposição  sistemática  de  doutrina,  nem  mes- 
mo um  ensaio  em  dogmática  ou  um  formulário  teológico.  Breve  missiva 
a uma  das  igrejas  ou  ao  círculo  eclesiástico  da  região,  discorre  o após- 
tolo em  profusa  e despreocupada  espontaneidade  de  expressão,  de  sorte 


60  — 


REVISTA  TEOLÓGICA 


que  não  há  presumir-se  tenhamos  na  porção  em  foco  um  locus  theolo- 
gicus  perfeitamente  caracterizado. 

2.  Situação  do  autor. 

Preso  em  Roma,  provàvelmente  na  parte  final  de  seu  encarceramento, 
quer  anteveja  próxima  visita  à igreja,*  de  Filipos,  quer  lhe  pareça  per- 
dida tôda  esperança  de  libertação,  devedor  que  era  de  tantas  atenções 
e finezas,  nesta  carta  de  agradecimento  à igreja  amada,  é de  esperar-se 
lhe  dirija  ou  uma  simples  nota  de  antecipação  do  encontro  pervindouro 
ou  uma  palavra  final  de  despedida,  em  ambos  os  casos  antes  algo  intimo 
e afetivo  que  diatribe  ou  tratado  teológico. 

3.  Propósito  do  documento. 

Alma  apaixonada  de  pastor,  o apóstolo  dirige  aos  filipenses,  a quem, 
num  rasgo  de  manifesto  carinho,  caracteriza  como  adelphoi  niou  agapetoi 
kai  epipóthetoi,  charà  kai  stéphanós  mou»  (4:1),  genuina  carta  pastoral, 
num  apêlo  ao  bom  testemunho,  à virtude  cristã,  à conduta  da  fé  profes- 
sada, à imitação  ideal  de  Cristo,  em  fraternal  união  de  todos  os  cren- 
tes (2).  Daí,  mesmo  nas  porções  em  que  o elemento  doutrinário  trans- 
parece, não  há  olvidar-se  o carácter  essencialmente  prático,  o propósito 
primàriamente  exortativo  da  epístola. 

4.  Estilo  do  autor. 

Coração  fervilhante  de  insopitadas  emoções,  Paulo  patenteia  peculiar 
estilo  em  que  as  palavras  brotam  em  borbotões  tumultuários,  em  frases 
hiperbólicas,  em  cláusulas  prenhes  de  termos  dir-se-ão  supérfluos  ou  até 
incóngruos,  na  vibração  da  alma  esfusiante.  A porção  que  focalizeimos  é 
daquelas  que  mais  incontestàvelmente  revelam  êsse  característico.  Logo, 
importa  proceda  o exegeta  com  desmedida  precaução  para  que  interprete 
com  justeza,  tarefa  delicada  que  o é,  o pensamento  do  grande  e inspira- 
do autor. 

IV  — CONTEXTO. 

Após  a saudação  de  praxe  (1:1-2);  breve  mas  sensibilizante  asserção 
do  interêsse  do  apóstolo  no  bem-estar  espiritual  dos  filipenses  e sua  alta 
estima  dêsses  crentes  (1:3-11);  rápido  mas  animoso  exame  de  sua  situa- 
ção e do  estado  da  obra  do  Evangelho  (1:12-26);  abre-se  Paulo  em  to- 
cante apêlo  à unidade  dos  crentes,  o ideal  a colimarem  na  pugna  da  fé 
(1:27-30),  culminando  essa  porção  com  a consideração  dos  elementos  pre- 
cípuos  para  que  tal  ideal  se  concretize  (2:1-4),  seguida  da  parte  em  aprê- 
ço,  a base  capital,  o princípio  essencial,  o rationale  dessa  preceituação: 
HUMILDADE. 
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V — ANALISE. 

A porção  se  pode  assim  analisar: 

V.  5 — A TESE:  NECESSIDADE  DO  ESPÍRITO  DE  HUMILDADE. 

vs.  6-8  — A ARGUMENTAÇÃO:  O EXEMPLO  DE  CRISTO. 

V.  6 — O DESPOJAMENTO  PARADOXAL. 

V.  7 — A CONDIÇÃO  SERVIL. 

V.  8 — A OBEDIÊNCIA  SACRIFICIAL. 

VI  — EXPOSIÇÃO. 

1.  Seqüência: 

Estabelecido  o grande  ideal  da  UNIDADE  CRISTÃ,  da  harmonia  dos 
crentes,  que  Paulo  propõe  aos  filipenses,  reiterado  o meio  único,  o proces- 
so especifico  pelo  qual  atingi-lo,  a HUMILDADE,  passa  o apóstolo  a jus- 
tificar a tese  proposta  com  frisar  o EXEMPLO  EXTRAORDINÁRIO  DE 
CRISTO,  Que  é o parágono  último  na  matéria. 

2.  Verso  5: 

a.  Tradução. 

«Isto  vos  constitua  o espírito  que  também  (constituiu  o espírito)  de 
Cristo  Jesus». 

b.  Paráfrase: 

«Tende  vós  aquela  mesma  disposição  de  espírito,  aquela  filosofia  de 
vida,  aquele  modo  de  pensar  que  reconheceis  houve  em  Cristo  Jesus». 

c.  Considerações: 

Difícil  é a fraseologia  dêste  verso.  Tremenda  é a variedade  de  tra- 
dução da  passagem  e,  como  observa  Barclay':  «There  is  considerable  dis- 
cussion  as  to  what  this  phrase  means»  (3).  A elipse  verbal  na  clãusula 
relativa  dificulta  a correlação  com  a imperativa  principal.  Subenten- 
der-se-á  o mesmo  verbo  phroneite,  no  indicativo?  Seria  êle  complemen- 
tado pelo  infinitivo  einai?  Ocorreria  na  relativa  a fórma  ativa  ephróne- 
sen,  tendo  como  sujeito  a Christòs  lesoús?  Mas,  a expressão  dativa  com- 
plementar não  torna  tal  pressuposição  abstrusa?  Antepôr-se-ia  einai  a 
phroneite  na  principcd?  É phroneite  intransitivo,  toüto  sendo-lhe  objeto? 
Seria  de  esperar-se  o estativo  finito  ên,  por  certo,  na  relativa? 

Todavia,  o eixo  da  questão  é a acepção  do  verbo  phronéo.  Embora 
se  traduza  geralmente  por  PENSAR,  é evidente  que,  no  texto,  não  in- 
dica mera  expressão  intelectual  de  processo  psicológico  mas  antes  a dis- 
posição total  de  espirito,  a atitude  íntima  do  ser  em  sua  maneira  de  ver 
as  coisas,  o sentimento  personalíssimo  e essencial  do  indivíduo  a plas- 
mar-lhe tôdas  as  expressões  de  vida,  como,  com  tanta  propriedade,  acen- 
tua Barclay  ao  categorizar:  «...  the  verb  phronein  describes,  not  any  sin- 
gle individual  thought,  but  rather  a man’s  whole  attitude  to  life,  the  en- 
tire  cast  and  atmosphere  of  his  mind»  (4).  Daí,  não  nos  parece  satisfa- 
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tória  a tradução  que  a favorita  de  nosso  meio,  Almeida,  apresenta  de 
toüto  phroneíte  en  humin  por:  «De  sorte  que  haja  em  vós  o mesmo  sen- 
timento», conservada  na  Versão  Revista,  a despeito  de  mais  incisiva  ex- 
pressão, de  vez  que  esta  a vasa  no  imperativo:  «Tende  em  vós  o mesmo 
sentimento»,  eco  da  Vulgata:  «Hoc  enim  sentite  in  vobis».  Mais  feliz  se 
revela  a Authorized  Version:  «Let  this  mind  be  in  you»,  embora  inferior 
à fórma  preferida  por  Lutero:  «Ein  jeglioher  sei  gesínnet».  Todavia,  o 
verbo  foge  a tradução  precisa,  exata,  perfeita.  Mais  em  consonâmeia  com 
o sentido  geral  da  passagem  afiguram-se-nos  versões  interpretativas, 
tais  como  a do  padre  Matos  Soares:  «Tende  entre  vós  os  mesmos  senti- 
mentos», ou  Weymouth:  «Let  the  same  dispositíon  be  in  you»,  ou  J.  B. 
Phillips:  «Let  Christ  Himself  be  your  example  as  to  what  your  attitude 
should  b«»,  ou  Moffatt:  «Treat  one  another  with  the  same  spirit  as  you 
experience  in  Christ  Jesus». 

Mas,  a despeito  da  evidente  dificuldade  de  tradução  envolvida,  o verso 
parece-nos  encerrar  a conclusão  iniludível  e imperativa  da  demonstração 
prévia:  O IDEAL  DE  HARMONIA  DOS  IRMÃOS,  a atingir-se  à base 
do  ESPIRITO  DE  VERDADEIRA  HUMILDADE,  o preceito  que  o após- 
tplo  aqui  formula  e que,  então,  passa  nos  versos  imediatos  a justificar. 
Perspicaz  é a observação  de  Calvino:  «Humilitas  Christi  fuit,  e summo 
gloriae  fastigio  se  deiicere  ad  infimam  ignominiam;  nostra  humilitas  est, 
nos  f^lsa  opinione  non  efferre.  Cessit  ille  suo  iure:  a nobis  tantum  hoc 
requiritur,  ne  plus  nobis  sumamus  quam  opportet»  (5). 

É de  notar-se  a posição  enfática  do  demonstrativo  toüto  (6),  o quod 
erit  demonstrandiim  da  porção,  mais  de  reconhecer-se  de  vez  que  tão  co- 
mum é a ausência  do  antecedente  do  relativo  em  sentença  que  tais.  Re- 
sume êle  o ponto  crucial  do  preceito  paulino,  o pivot  de  tôda  a discus- 
são até  o final  da  porção  focalizada.  Note-se,  ainda,  que  é um  neutro 
singular,  mais  conciso  e incisivo  que  o plural  correspondente,  sintese  de 
um  acervo  complexo  de  requisitos  implícitos,  destacáveis  numa  enumera- 
ção analítica.  Êste  demonstrativo,  geralmente,  representa  o sumário  do 
que  se  disse  na  parte  prévia.  Desfarte,  no  presente  texto,  resumiria  a sé- 
rie de  preceitos  contidos  na  porção  a partir  de  1:27.  Entretanto,  após 
essa  longa  enumeração,  como  que  o apóstolo  afinal  desiste  de  continuar 
a apresentação  de  aspectos  especificos,  de  vez  que  não  haveria  jamais 
esgotar  toda  a infinda  pletora  de  recomendações  que  se  imporiam,  re- 
sumindo, então,  a totalidade  de  preceitos  explícitos  e implicitos  no  de- 
monstrativo, que  é,  assim,  a sintese  de  toda  a vibrante  proclamação  de 
Paulo.  Mas,  o demonstrativo-sintese  será  a expressão  de  um  conceito  cen- 
tral oue  enfeixe  em  si  tóda  a preceituação  do  contexto.  Tal.  a nós  nos 
parece,  se  resume  no  termo  espirito  ou  em  expressões  tais  modo  de  pen- 
sar, disposição  de  alma,  atitude  pessoal. 

A ausência  da  conjunção  gár,  atestada  embora  por  p 46,  grupo  Coi- 
né.  D,  G,  pl.,  lat,  sy,  empresta  ainda  maior  vividez  à expressão,  tomando 
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o imperativo  phroneite  mais  categórico,  incisivo,  destituído  que  é de  ele- 
mento qualificante  ou  restritivo. 

A forma  direta  do  imperativo,  na  2a.  p.p.,  em  vez  da  indireta  da  3a. 
p.s.,  phroneístho  (7),  passiva,  registrada  no  Grupo  Coiné  pl  Or;  e admi- 
tida por  von  Soden;  e o emprêgo  da  voz  ativa,  em  que  a atenção  recai 
sôbre  o fato  expresso  pela  forma,  em  vez  da  média  ou  passiva,  também 
ressaltam  o teor  incisivo  e incondicionado  da  preceituação  inculcada. 

A expressão  complementar  en  humin,  locativa,  admite  a tradução 
entre  vós,  que  indicaria  interação  dos  crentes,  ou  em  vós,  dentro  de  vós, 
em  vosso  íntimo,  que  indica  estado  interior,  condição  de  espírito,  de  ca- 
da indivíduo  per  se.  Embora  ambas  se  possam  legitimamente  aceitar,  pre- 
ferível nos  parece  a segunda,  já  porque  a função  que  exerce  na  cláusula 
é a de  simples  adjunto  complementar  do  verbo,  cujo  sentido  assim  se 
completa,  já  porque  o paralelo  com  a expressão  en  Christô  lesoú  lógica- 
mente  compele  essa  acepção  (8).  Procedente  é a observação  de  Lightfoot 
(9)  de  que  o pronome  pessoal  é usado  no  texto  em  lugar  do  reflexivo  humin 
autois  ou  heautoís,  fenômeno  vulgar  na  literatura  néo-testamentária,  co- 
mumente  distanciada  dos  padrões  do  classicismo. 

O relativo  hó,  mercê  da  ausência  do  verbo  regente,  é ambíguo  no  sen- 
tido, podendo-se  tomar  como  sujeito,  subentendido  o verbo  ên,  pressupos- 
to em  nossas  versões,  que  traduzem  como  houve,  ou  objeto,  subentendida 
a forma  phroneite,  ou  ephrónesen,  mais  consentânea  com  a sequência,  me- 
nos natural  na  fraseologia  (10).  De  qualquer  sorte,  é o elo  vinculador  das 
cláusulas,  alteando-se,  porém,  em  sentido  como  a base  ou  matriz  de  que 
deduzir-se  o preceito  contido  no  demonstrativo  toOto. 

A partícula  kaí,  em  função  explicitamente  adverbial,  intensiva,  realça 
a obrigatoriedade,  a legitimidade,  a pertinência  do  preceito  que  o após- 
tolo inculca.  Requer  Paulo  tal  maneira  de  sentir  mas  acentua,  como  jus- 
tificativa procedente,  que  tal  reconheceriam  os  filipenses  foi  o que  tam- 
bém caracterizou  a Jesus.  De  vez  que  o viver  do  crente  é Cristo  (1:21), 
segue-se,  naturalmente,  que  o que  se  manifesta  marcante  no  modus  vi- 
vendi  de  Jesus  é paradigmático  ao  seu  seguidor.  Como  em  Cristo,  assim 
no  crente.  Tal  convém  ao  seguidor  que  também  se  percebe  no  modê- 
lo  (11). 

A preposição  en,  na  cláusula  relativa,  mantém  o paralelo  dos  comple- 
mentos, que,  lõgicamente,  se  devem  de  tomar  na  mesma  acepção  funda- 
mental, preservado  o teor  básico  da  preposição,  indicadora  de  interiori- 
dade. É de  observar-se  que  as  cláusulas  exibem  perfeito  paralelismo,  já 
na  relação  do  demonstrativo  e do  relativo,  já  nos  complementos,  já  nos 
predicados,  admitido  o verbo  phronéo  também  na  cláusula  relativa  (12). 
Dai,  não  se  nos  afigura  pertinente  a interpretação  que  atribuiria  à ex- 
pressão 0 sentido  místico-locacional,  tomando  a cláusula  como  reiterativa 
daquela  relação  profunda  que  lavra  entre  o crente  e Cristo,  sintetizada 
na  fórmula  paulina  en  Christô.  Indicaria,  então,  acláusula  aquela  con- 
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dição  em  que  o crente  como  que  se  absorve  em  Cristo  e age  em  função 
do  próprio  Cristo  nele  operante.  Seria,  assim,  um  apêlo  a que  agissem 
os  filipenses  em  tôdas  as  circunstâncias  como  o faziam  nos  momentos 
em  que  «estavam  em  Cristo»  (13).  Preferível,  pois,  é no  contexto  a in- 
terpretação de  que  a expressão  complementar  designa,  em  paralelo  com 
cm  humin  da  cláusula  antecedente,  a disposição  íntima,  o espírito  inte- 
rior, a mente  de  Cristo,  o arquétipo  daquele  estado  de  alma  que  Paulo  es- 
tá procurando  incutir  nos  crentes  de  Filipos. 

A forma  Christõ  lesoü,  embora  Paulo  use  paralelamente  e em  idên- 
tica acepção  a inversão  Icsofis  Christós,  poder-se-á  admitir  como,  no  ca- 
so, mais  expressiva  e enfática,  destacando  a preeminência,  a majestade, 
a soberana  singularidade  do  arquétipo,  de  vez  que  Christõ,  designativo 
da  função  messiânico-divinal  do  Senhor,  precede  a lesoü,  designativo  mais 
específico  da  humanidade,  da  individualidade  humana  do  Redentor.  As- 
sim mais  se  destaca  a unicidade  de  Jesus,  o modêlo  que  importa  imitem 
os  fiiipenses,  no  preceito  em  tela. 

3.  Verso  6: 

ô Tradução: 

«O  qual,  subsistindo  em  forma  de  Deus,  não  reputou  coisa  inaliená- 
vel o ser  iguai  a Deus» 

b.  Paráfrase: 

«O  qual,  a despeito  de  possuir,  em  sua  essência  personalíssima,  a na- 
tureza da  divindidade,  de  revestir-se  por  pleno  direito,  de  tôdas  as  prer- 
rogativas e atribuições  que  pertencem  ao  vero  Deus,  não  decretou,  não 
postulou  que  a posse  da  dignidade,  dos  elementos  peculiares,  das  regalias 
específicas  da  divindade  fossem  troféu  de  tal  monta  que  constituíssem 
algo  de  que  não  havia  abrir  mãos». 

c.  Considerações: 

A despeito  de  aparente  maior  clareza  no  que  tange  à tradução,  é 
também  êste  verso,  como,  aliás,  os  demais  do  trecho,  matéria  de  dificil 
hermenêutica.  Discrepam  os  estudiosos,  divergem  as  autoridades.  Toda- 
via, mesmo  a tactear  hesitante,  não  há  evadir-se  o expositor  a alguma 
interpretação  da  passagem.  Embora  ninguém  talvez  apreenda  o conteúdo 
estranho  do  texto,  de  modo  exaustivo,  resta-nos  o consôlo  de  que  é pro- 
vável que  nada  do  que  dissermos  deixe  de  ser  relevante. 

Se  procedei-  a tese  que  divisamos  no  verso  5,  sintetizada  na  expres- 
são NECESSIDADE  DO  ESPIRITO  DE  HUMILDADE,  justificada  à ba- 
se do  EXEMPLO  DE  CRISTO,  suma  da  argumentação  que  se  segue,  o 
presente  verso  apresenta  o primeiro  aspecto  dessa  demonstração,  resu- 
mido no  cabeçalho  O DESPOJAMENTO  PARADOXAL. 

A fraseologia  permite-nos  discernir  neste  e no  verso  imediato  o uso 
de  construção  quiasmática  extraoi-dinàriamente  expressiva,  em  que  o 
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contraste  se  acentua  em  moldes  insuperáveis,  a maiore  ad  minus,  mor- 
phèn  (loúloii  labón  correspondendo,  polarmente,  a hôs  en  morphêi  theoú 
hypárchon.  Os  termos  médios  oiieh  harpagniòn  hegésato  tò  einal  ísa  theô 
e allà  heaiitòn  ekénosen  acentuam  o espirito  revelado  pelo  Senhor  Jesus 
em  visível  humildade,  enquanto  os  extremos  lhe  expressam  a aplicação,  a 
condição  assumida,  a situação  vivida,  em  paradoxal  contraste,  da  glória 
majestática  à servidão  infamante. 

O restante  do  trecho,  até  ao  final  do  v.  8,  constituiria  sequela  expli- 
cativa da  expressão  central,  niorphèn  doúlou  labón,  o âmago  de  tôda  esta 
complexa  porção.  Mais  frisante  se  afigurará  o relacionamento  fraseoló- 
gico  se  admitirmos  seja  a porção,  no  todo  ou  em  parte,  citação  ou  ada- 
tação  de  composição  hinológica  em  uso  nas  congregações  cristãs  da  época. 
Resta  dizer-se  que  o ritmo  das  cláusulas,  o balanço  das  expressões,  a ca- 
dência das  frases,  embora  o estilo  de  Paulo  abunde  em  arranjos  que  tais, 
sem  pretensão  poética  evidente,  milita  em  favor  dessa  opinião  (14). 

O relativo  hós  estabelece  o nexo  da  tese  (v.  5)  com  a argumentação 
(vs.  6-8),  polarizado  na  fórmula  Christô  lesofi,  o foco  pessoal  que  preside 
a todas  as  considerações  que  se  seguem,  como  SUJEITO  dominante. 

A expressão  complementar  en  morphê  Theoú  constitui  o predicado 
real  de  hypárchon.  indicando  o modo  de  subsistência  do  sujeito.  A fór- 
mula é anartra;  todavia,  já  porque  equivale  a um  termo  abstrato  geral, 
já  porque  o adjunto  é um  nome  próprio  único  da  espécie,  definido  de 
natureza,  poder-se-ia  tomar  como  implicitamente  definida,  articulada;  a 
forma  de  Deus.  Entretanto,  a forma  indefinida  é preferível,  de  vez  que 
mais  de  perto  atende  à própria  estrutura  gramatical  e maior  proprie- 
dade empresta  ao  sentido  da  sentença. 

Qual  a acepção  a atribuir-se  a morphé?  A tradução  da  Vulgata.  for- 
ma, retida  pelas  versões  de  Almeida  e Revista  e Matos  Soares,  em  por- 
tuguês, conservada  mesmo  na  Revised  Standard  Version,  afigura-se,  à 
primeira  vis^a,  muito  satisfatória,  em  perfeita  correspondência  ao  origi- 
nal. Mas,  o termo  é vago,  indefinido,  e a dificuldade  hermenêutica  per- 
siste. Que  é FÓRMA?  Os  léxicons  admitem  acepções  tais  como  FIGU- 
RA. APARÊNCIA  EXTERIOR.  CONFIGURAÇÃO  (15).  O adjunto  theoú 
qualifica  o termo  e lhe  condiciona  o sentido.  No  contexto  bíblico,  de  vez 
que  1 divindade  se  concebe  como  incorpórea,  espiritual,  nenhuma  das 
acep;ões  supra  se  poderia  aplicar  ontològicamente  (16).  É,  visivelmente, 
uma  locução  antropomórfica.  O sentido  natural  dos  termos  tem  de  ser 
transcendido,  a realidade  espiritual  que  expressam  tem  de  ser  visualiza- 
da além  do  véu  do  precário  elemento  linguístico  material.  Na  porção  o 
termo  não  ocorre  somente  em  paralelo  direto  no  v.  7 com  acepção  idên- 
tica; contrasta-se,  ainda,  com  homoíoma  e schêma.  Bengel,  com  admirá- 
vel precisão  e clareza,  assim  os  distingue:  «Haec  tria,  morphé,  homoíoma, 
Schêma,  forma,  similitudo,  habitus,  non  sunt  synonyma  neque  enim  in- 
ter  se  permutari  poterunt;  sed  tamen  affinia.  Forma  dicit  quiddam  ab- 
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solutum:  similitudo  dicit  relationem  ad  alia  ejusdem  conditionis:  habitus 
referlur  ad  aspectum  et  sensum»  (17).  Barclay  resume  o principal  con- 
traste nestes  termos:  «morphé  is  the  unchanging  form  of  a person  or 
thing;  schêma  is  the  outward  and  the  changing  appearance»  (18).  Thayer, 
ecoando  a Lightfoot  e Trench,  admite  que  «morphé,  form,  differs  from 
schêma,  figure,  shape,  fashion,  as  that  which  is  intrinsic  and  essential. 
from  that  which  is  outward  and  accidental»  (19).  Daí  preferirem  ou- 
tros 0 termo  natureza  a fórma,  como  tradução  de  morphé  no  texto.  É o 
caso  de  Matos  Soares  que  apõe  em  parênteses  a palavra  natureza  em  se- 
guida a fórma.  Weymouth,  Moffatt  e Phillips  todos  preferem  nature.  Mas, 
apesar  de  mais  profunda  em  conteúdo,  a palavra  natureza  é também  im- 
precisa. A porção  não  é um  locus  theologicus  e não  há  esperar-se  formu- 
lação doutrinária  elaborada,  completa,  sistemática,  desde  que,  na  ponde- 
ração de  Erdman:  «***  Paul  is  not  attempting  to  establish  subtle  theo- 
logical  dogmas,  nor  to  explain  profound  mysteries»  (20).  O genitivo 
theoii,  no  contexto  judáico-cristão,  mesmo  anartro,  só  se  pode  referir  ao 
Deus  único,  à divindidade  exclusiva.  Daí,  não  caberia  concebê-lo  com  o 
indefinido:  de  um  deus,  de  um  ser  divino,  ou,  anartro,  de  divindade,  de 
ser  divino,  melhormente  expresso  pelo  adjetivo  theios  (no  caso,  theía). 
Por  outro  lado,  não  há  ver  referência  às  relações  íntimas  das  hipósta- 
ses  trinitárias,  como  bem  o acentua  Wuest  nestas  palavras:  «The  word 
God  here  refers  to  Deity,  not  seen  in  the  three  Persons  of  the  Godhead, 
but  to  Deity  seen  in  its  essence.  Equality  with  God  does  not  refer 
here  to  the  equality  with  them  in  the  possession  of  the  divine  essence; 
is  not  spoken  of  here,  but  the  expression  of  the  divine  essence  is  referred 
to,  although  possession  is  implied  by  the  expression»  (21).  Logo,  morphé 
expressa  algo  próprio  da  divindade,  excelsa  e única.  Entretanto,  não  pa- 
rece justificável  dar-se  ao  termo  sentido  metafísico  absoluto  (22).  Não 
é,  cremos,  questão  da  essência  última  da  divindade  mas  apenas  de  sua 
dignidade  ou  posição,  de  sua  condição  de  existência,  em  termos  de  suas 
atribuições,  poderes  e prerrogativas,  ou,  como  categoriza  Calvino,  sua 
majestade  (23),  ou,  como  afirma  Bengel:  «formam  ex  ipsa  gloria  deitatis 
invisibilis  effulgentem»  (24),  «not  the  nature  or  essence,  but  the  con- 
dition,  the  standing,  como  observa  Cremer  (25).  Talvez,  conforme  con- 
clui Vincent  Taylor,  segundo  Floyd  V.  Filson,  em  magistral  estudo  desta 
passagem:  «Paul  referred  to  a pre-incarnate  renunciation  of  the  divine 
glory;  Christ  did  not  cling  to  that  privileged  State  but  accepted  a full 
humanity  and  even  death  on  the  cross»  (26),  a precondição  gloriosa  mas 
paradoxal  da  incarnação.  Do  qualquer  forma,  mesmo  que  se  imponha  o 
sentido  ontológico,  não  se  poderia  tomar  a expressão  sem  qualificações, 
já  que  o paralelo  com  morphé  doúloii  não  poderia  implicar  jamais  no  des- 
pojamento  metastásico,  o abandono  da  natureza  divina,  como  frisa,  acer- 
tadamenle,  Findlay:  «Not  of  this  «form»  did  Christ  «empty  himself»  in 
His  humiliation,  but  of  lhe  externai  conditions  described  by  the  words 
tô  eínnl  ísa  thcô;  the  Divine  state  was  surrendered,  the  Divine  essence 
could  not  be»  (27). 
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O participio  hypárchon,  presente  (28),  indicando, portanto,  ação  con- 
tinua usado  em  vez  de  ón,  de  eimí  — ser,  — que  expressa  mera  existên- 
cia, despida  de  qualificações,  o que  algo  é de  origem  e natureza,  aqui, 
além  dessa  acepção  comum,  acentua  o aspecto  dinâmico  da  natureza,  o 
exercício  dos  atributos  e qualidades  da  essência  (29).  A despeito  de  ex- 
pressar o verbo  prioridade  cm  tempo  (30),  o que  se  evidencia  da  própria 
composição  (hypó  — sob,  e árcho  — prlnciPiar,  originar)  (31),  não  pa- 
rece natural  atribuir-lhe  a idéia  de  eternidade.  Todavia,  observa  Ligh- 
foot;  <^Tho  latter  idea  however  follow's  in  the  present  instance  from  the 
conception  of  the  divinity  of  Christ  which  the  context  supposes.  The 
phrase  en  morphè  theoii  hypárchon  is  thus  an  exact  counterpart  to  en 
arché  èn  ho  Lógos  kai  ho  Lógos  ên  pròs  tòn  theòn  k.  t.  1.  John  1:1» 
(32).  Entretanto,  razoável  é o parecer  de  Barclay,  em  interpretando  a 
expressão:  «Paul,  then,  begins  by  saying  that  Jesus  Christ  was  essen- 
lially  and  originally'  in  the  form  of  God»  (33). 

Talvez  o ponto  mais  espinhoso  da  passagem  seja  a frase  ouch  har- 
pagmón.  Bàsicamente,  derivado  que  é a de  arrebatar,  pilhar,  saquear,  to- 
mar como  preza,  tomar  pela  fôrça  (34),  o substantivo  harpagmós  desig- 
naria 0 ato  de  pilhar,  a ação  de  arrebatar,  o processo  de  apropriação 
violenta,  como  convém  aos  nomes  terminados  pela  desinência  mós.  Nesse 
caso,  0 termo  teria  a acepção  de  rapinagem,  usurpação,  pilhagem,  e.xtor- 
são,  apropriação  violenta  e indébita.  Embora  possível  tal  sentido  no  tex- 
to, não  há  fugir  ao  fato  de  que  parece  esdrúxulo,  estranho,  inadequado. 
Frisaria  a expressão  que  a condição  de  igualdade  de  Cristo  com  a divin- 
dade não  a alcançou  Êle  mediante  um  ato  de  violência,  uma  usurpação 
forçada,  Um  saque  espoliador  (35).  O verbo  hegésato  não  parece  favore- 
cer tal  interpretação.  O contexto  lhe  não  propicia  natural  entrosamento. 
Não  é questão  de  como  conseguir  posição  o de  que  se  trata,  é-o  de  co- 
mo abrir  mão  de  situação  privilegiada  (36).  Logo,  a tradução  em  mui- 
tas de  nossas  versões,  tais  usurpação  (Almeida,  Revista),  rapina  (Matos 
Soares,  ecoando  a Vulgata),  robbery  (Authorized  Version),  se  mostra  in- 
satisfatória. Nem  se  afigura  razoável  a emenda  textual  sugerida  por  Sa- 
lomão Reinach,  conforme  a registra  o aparato  de  Nestle  (vicesima  tertio 
cditio),  que  preferiria  ouk  aprágmon  — não  isento  de  dificuldades,  coisa 
ociosa  ou  inoperante,  porquanto  em  pouco  atenuaria  a impropriedade  da 
expressão.  Ainda  que  se  admita  nem  sempre  espelhe  a linguagem  paulina 
correção  perfeita,  propriedade  inatacável,  coerência  absoluta,  outra  com- 
preensão se  estadeia  do  termo  digna  de  consideração.  Isto  é,  ao  invés  de 
tomar-se  a palavra  no  sentido  ativo,  natural,  em  que  designa  ato,  ação 
ou  processo,  dever-se-á  ela  entender  em  sentido  passivo,  evoluído,  signi- 
ficando o resultado  da  ação,  o efeito  do  processo,  logo,  os  despojos,  o 
troféu,  os  bens  alcançados  na  operação  implicada.  Não  há  negar  que  tal 
acepção  é remota  e secundária,  algo  forçada.  Nem  há  traduzir-se  o ter- 
mo explicita  e diretamente;  impõe-se  fraseologia  circunloquial,  algo  arbi- 
trária. Todavia,  o contexto  a justifica;  mais,  a requer.  O que  postula  o 
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texto  é que  a glória  soberana  da  divindade  plena  não  a houve  Cristo  co- 
mo tesouro  ou  troféu  de  que  não  haveria  abrir  mão,  bens  de  que  não  se 
despojaria,  privilégios  que  não  cederia.  O fato  em  que  se  fundamenta  a 
linguagem,  bem  pode  ser  o dos  exércitos  mercenários  de  então,  das  cortes 
aventureiras  de  guerrilheiros  ávidos  de  ganho,  que,  triunfantes,  se  locu- 
pletavam de  tôda  sorte  de  despojos,  cubiçado  prêmio  por  que  expunham 
a vida  e a que  jamais  renunciariam.  É de  notar-se  que  versões  bíblicas 
de  notável  proficiência  hermenêutica  se  inclinam  a êste  sentido  translato, 
aliás,  preferido  também  de  Lightfoot  em  tão  magistral  quão  sucinto  es- 
tudo do  tópico  (37).  Mais  aceitáveis,  pois,  nos  parecem  as  versões  de 
Moffatt:  '«he  did  not  set  store  upon  equality  with  God»,  de  Weymouth: 
«He  did  not  reckon  His  equality  with  God  a treasure  to  be  tightly  gras- 
ped»  e Revised  Standard  Version:  «did  not  count  equality  with  God  a 
thing  to  be  grasped»,  embora  mais  adequados  se  nos  afigurem  J.  B.  Phil- 
lips, que  assim  vasa  a expressão:  «did  not  cling  to  His  Prerogatives  as 
God’s  equal»  e a Versão  Brasileira,  cujos  termos  são  os  seguintes:  «não 
julgou  que  o ser  igual  a Deus  fosse  coisa  de  que  não  devesse  abrir  mão». 
Sugestiva,  porém,  improvável,  é a interpretação  de  Bengel,  conflacional: 
«Non  fuisset  rapina,  si  jure  suo  usus  esset;  sed  perinde  abstinuit,  ac  si 
fuisset  rapina»  (38). 

O aoristo  hegésato,  depoente  médio  indicativo,  de  sentido  ativo,  por- 
tanto, destaca,  a um  tempo,  o fato  marcante  da  decisão  de  Cristo,  Seu 
desígnio.  Sua  disposição  de  espírito,  e o caráter  peremptório,  a natureza 
incisiva  de  Seu  arbítrio,  o momentum  único  de  Sua  operação  no  mistério 
incarracional.  O verbo,  à base  da  idéia  primária,  expressa  o importe  su- 
perior da  decisão,  o teor  dominante  do  propósito,  o movimento  dinâmicc 
da  vontade  acionada  pelo  império  do  arbítrio  decretado.  Isto  é,  hegéomai 
embora  sinónimo  de  dokéo,  nomízo  e oiomai,  reveste  a ação  de  um  ele- 
mento de  superioridade,  de  seletividade,  de  direção  que  não  é presenk 
nos  demais  verbos  dessa  acepção.  Inadmissível  é,  parece-nos,  a afirma- 
ção de  Calvino:  «Hactenus  transtulerunt  in  modo  indicativo,  Arbitratu: 
est  verum  contextum  requirit  modum  subiunctivum.  Et  satis  usitatun 
est  Paulo,  praeteritum  indicativi  pro  subiunctivo  accipere,  potentialen 
(ut  vocant)  particulam  subaudiendo  án»  (39). 

O artigo  tó  singulariza  a condição  expressa  do  infinitivo  eínal,  e se» 
complemento,  chamando  a atenção  para  o caráter  substantivo  do  verb» 
e a unidade  do  todo  temporal  compreendido  nas  relações  hipostáticas  im 
pllcitas  na  expressão. 

O infinitivo  eínal,  embora,  no  sentido  ontológico,  designe  a essêncii 
últinía  do  ser,  a realidade  metafísica  do  sujeito,  é menos  amplo  que  h> 
párcbcin,  como  vimos  já,  e aqui,  dada  a presença  do  predicativo  fsa,  s 
se  pode  tomar  em  função  relacional,  em  teor  copulativo,  qualificado  n 
aplicação.  E,  entretanto,  o elemento  fraseológ»co  principal  na  cláusulf 
substiatum  da  relação  estabelecida  e sua  natureza. 


Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Campinas 


— 69 


O adjetivo  ísa,  à primeira  vista,  parece  estranho.  É evidentemente 
um  neuti'o  plural,  quando  em  função  do  antecedente  Christós  se  esperaria 
a forma  do  masculino  singular  ísos.  Mas,  visto  que  a cláusula  tò  einai  ísa 
theõ  se  pode  tomar  como  designando  uma  condição  geral  antes  que  uma 
quali  lade  pessoal,  equivalendo  ao  substantivo  igualdade  em  vez  de  ao 
adjetivo  igual  (40),  realmente  a discordância  não  é tão  surpreendente. 
Mais,  0 adjetivo  singular  expressaria  a absoluta  igualdade  pessoal  de  Cris- 
to com  Deus  em  termos  da  essência,  o adjetivo  plural  neutro  retrata  an- 
tes a igualdade  em  termos  das  funções  e operações  pertinentes,  do  exer- 
cicio  dos  poderes  e privilégios  envolvidos.  Cabível,  portanto,  é a obser- 
vação de  Lightfoot:  «Between  the  two  expressions  ísos  einai  and  ísa  einai 
, no  other  distinction  can  be  drawn,  except  that  the  former  refers  rather 
to  the  person,  the  latter  to  the  attributes»  (41).  Que  ísos  em  vez  de  ísa 
daria  margem  à concepção  pluralista  da  divindade  (42),  é algo  que  ape- 
nas fora  do  presente  contexto,  bem  como  do  sistema  total  da  teologia 
biblica  poderia  ocorrer.  Pertinente,  a despeito  da  virulência  dos  termos, 
é a conclusão  de  Calvino:  «Porro  in  his  verbis  clare  asseri  aeternam  eius 
Divinitatem  qui  non  videt,  prosus  est  caecus»  (43),  tese  sustentada  in- 
cisivamente, embora  em  palavra  mais  moderadas,  por  Bengel,  que  assim 
se  pronuncia:  «Quo  ipso  hic  locus  eximie  probat  Deitatem  Christi»  (44). 

O dativo  theõ,  termo  limite  da  comparação,  ou,  antes,  igualdade  afir- 
mada entre  Cristo  e a divindade,  embora  anarti’o,  refere-se  ao  Deus  úni- 
co, ressaltando,  assim,  a dignidade  impar  do  protótipo  cujo  exemplo  bus- 
pa.  0 apóstolo  inculcar  aos  filipenses.  Nada  superior  havia  à dignidade, 
à condição  de  igualdade  de  Cristo  com  Deus;  entretanto,  abre  Êle  mão 
lessa  honra  superlativa  para  o cumprimento  cabal  da  missão  redentora. 

4.  Verso  7: 

a.  Tradução: 

«Pelo  contrário,  esvaziou-se  a Si  mesmo,  tendo  assumido  a forma  de 
>ervo,  havendo-se  feito  em  semelhança  de  homens;  e,  no  que  tange  à 
iparência,  tendo  sido  achado  como  homem». 

b.  Paráfrase: 

«Pelo  contrário,  despojou-se  das  prerrogativas  divinas,  das  atribui- 
•ões  da  majestade  ímpar  e única  de  Sua  divindade,  com  assumir  a con- 
lição  de  escravo,  fazendo-se  ente  semelhante  aos  seres  humanos.  E,  pas- 
ando  a subsistir  como  um  simples  homem  em  relação  ao  porte  pessoal, 
aparência  externa,  ao  modus  vivendi,» 

c.  Considerações: 

Se  podemos  sintetizar  o verso  anterior  na  expressão:  O DESPOJA- 
lENTO  PARADOXAL,  êste  podemo-lo  resumir  no  cabeçalho:  A CON- 
)IÇÃO  SERVIL.  Aquêle  focaliza  a condição  de  que  Cristo  abre  mão; 
ste  0 estado  a que  se  reduziu.  Naquele  caso,  transparece  o aspecto  ati- 
o da  cenose  de  Jesús,  neste  o aspecto  passivo.  No  v.  6 temos  o rei,  o 
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senhor  que  põe  de  lado  as  regalias  soberbas  de  sua  majestade;  neste  ver- 
so o servo,  o escravo  nas  limitações  profundas  de  seu  estado  atual.  An- 
tes, a autoridade  que  se  não  impõe;  agora,  o serviço  que  se  presta. 

A adversativa  allá,  incisiva  e enfática,  estabelece  o contraste  vivo  e 
iniludivel  das  cláusulas  correlatas.  Representa  a coordenada  o oposto  da- 
quilo que  seria  lógico  esperar  à base  da  premissa  precedente.  É como  que 
o núncio  estranho  da  assertiva  imediata  do  paradoxo  da  Incarnação,  a 
majestade  escrava,  a divindade  humanizada,  a glória  em  humilhação. 

O reflexivo  heautón  está  em  posição  enfática,  ressaltando-se  dessa 
forma  a surpreendente  ação  dAquele  Que,  tendo  poder  soberano  sôbre  to- 
dos, ao  invés  de  exercer  sõbre  êles  o império  exator  de  Sua  autoridade, 
age  sôbre  Si  mesmo,  em  inefável  expressão  de  sacrificio  próprio  (45). 

O aoristo  ekénosen,  ativo,  indicativo,  enuncia  ação  categórica,  única, 
a chamar  atenção  para  o fato  expresso.  O verbo  kenóo,  derivado  do  adje- 
tivo kenós,  cujo  sentido  primário  é vazio,  destituído  de  conteúdo,  signi- 
fica, literalmente,  esvaziar,  despojar,  entornar,  retirar  o conteúdo  (46). 
Expressa,  desfarte,  o ato  de  destituição  própria,  que  Cristo  praticou  em 
abrindo  mão  do  exercicio  real  de  Suas  prerrogativas  divinas  (47).  Ê o 
sentido  explicito  que  The  Analj-ticai  Greek  Lexicon  atribui  à locução  em 
tela,  isto  é,  ao  verbo  e seu  objeto,  assim  traduzida;  «to  divest  one’s  sell 
of  one’s  prerogatives,  abase  one’s  seif»  (48),  sentido  confirmado  p>or  Wal- 
ter  Bauer  (49),  preferido  já  pela  Vulgata  (semetipsum  exinanivit)  e Lu- 
tero  (entãusserte  sich  selbst)  e mantido  por  Moffatt  (emptied  Himself) 
Pertinentes,  pois,  se  nos  afiguram  Weymouth,  que  assim  traduz:  «H* 
stripped  Himself  of  His  glory»,  e,  mais  ainda,  J.  B.  Phillips,  cuja  versãi 
é:  «Stripped  Himself  of  all  privileges»  (50).  A ação  expressa  não  precisí 
ser  tomada  em  acepção  ontológica,  designando  transmutação  metastási 
ca,  transubstanciacional,  mudança  de  natureza  última,  troca  de  essêncii 
(51),  mas  simples  alteração  de  operação,  diferença  em  forma  de  agii 
mudança  de  estado,  troca  de  posição  (52).  Com  esvaziar-se  das  atribuí 
ções  e prerrogativas  divinas,  não  deixou  Cristo  Jesus  de  possuir  a pleni 
tude  da  natureza,  da  substância,  da  essência  da  divindade.  Como  obser\’ 
Dummelow:  «However  far  this  diminution  went  — and  we  cannot  pre 
tend  'o  define  its  limits  since  it  was  a self-emptying,  an  act  of  our  Lord' 
sovereignty,  it  involved  no  forfeiture  of  intrinsic  Deity>  (53)  e Stáhli 
vai  além  ao  ponderar:  «die  Gottgleichheit  ist  für  ihn  unaufgebbarer  un 
unverliebarer  Besitz»  (54).  Não  menos  terso  é Erdman:  «His  divine  ni 
ture  he  could  never  lay  aside»  (55).  É,  pois,  kénosis  de  poderes,  não  c 
natureza,  renúncia  de  direitos,  não  perda  de  qualidades  (56).  Como  ii 
siste  Erdman:  «He  lays  aside  his  divine  glory  but  not  his  divine  natun 
(57).  Logo,  preferíveis  parecem  as  teorias  cenóticas  funcionais  às  cenót 
cas  ontológicas.  Deixam,  pois,  a desejar  as  versões  que  parecem  implici 
em  alteração  essencial  do  ser  divino  nesse  ato  de  auto-esvaziamento.  D» 
parecem-nos  pouco  felizes  Almeida,  a Revista  da  IBB,  Matos  Soarei,  qi 
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traduzem  a locução  por  aniquilar-se.  Como  pondera  Calvino:  «Non  potuit 
quidem  Christus  abdicare  se  Divinitate:  sed  eam  ad  tempus  occultam  te- 
nuit,  ne  appareret  sub  carnis  infirmitate.  Itaque  gloriam  suam  non  mi- 
nuendo,  sed  supprimendo,  in  conspectu  hominum  deposuit»  (58).  Natu- 
ralmente, a passagem  em  si  é vaga,  imprecisa,  longe  de  definida  no  que 
respeita  à formulação  teológica  explícita.  Atribuir  aos  termos  acepção 
ontológica,  absoluta,  não  nos  parece  proceder  justificável,  de  vez  que  o 
contexto  paulino  e néo-testamentário,  em  geral,  não  consubstancia  tal 
exegese . 

É ekénosen  o verbo  principal  da  cláusula,  contrapondo-se,  pari  passu 
a hegésato  da  cláusula  anterior,  expressando  èste  mera  operação  intelecti- 
va,  ato  de  reflexão,  aquéle  ação  volicional,  atividade  explicita.  O efeito 
natural  de  tal  maneira  de  ver  é êste,  que  Paulo  busca,  a fortiori,  incu- 
tir no  espirito  dos  filipenses.  O verbo  liegésato  é acolitado  pelo  particípio 
hypárchon,  presente,  logo,  ação  contemporânea;  isto  é,  tal  decisão  to- 
ma-a Cristo  no  exercício  pleno  de  Suas  altas  preiTOgativas.  O verbo  eké- 
nosen é modificado  por  três  particípios  aoristos,  em  função  adverbial  (la- 
bón,  genómenos,  heuretheís).  A rigor,  expressariam  ação  anterior  à de 
ekénosen  (59).  Neste  caso,  ekénosen  resumiria  o resultado  final  dos  as- 
pectos parciais  conjugados,  PRECEDENTE.  O esvaziamento  seria  a con- 
dição criada  pela  prévia  ocorrência  dos  fatos  expressos  pelos  particípios. 
Entretanto,  o elemento  cronológico  não  é absolutamente  definido  no  mo- 
do participial.  A qualidade  de  ação  é,  por  vêzes,  o fator  predominante. 
Então,  não  designariam  os  particípios  pròpriamente  ação  anterior  à de 
ekénosen,  mas  eventos  contemporâneos  ou  posteriores,  a ênfase  recaindo 
no  fato  da  unicidade,  do  teor  incisivo,  do  caráter  definido  da  ação  ex- 
pressa. Isto  é,  o esvaziamento  se  patenteia  em  termos  dos  atos  parti- 
culares que  os  particípios  enfeixam,  atos  prontos,  atos  imediatos,  atos 
punctiliares.  Paulo  estaria  frisando  os  aspectos  assumidos  pela  decisão 
cenótica  de  Cristo,  isento  de  tóda  hesitação,  livre  de  incerteza,  total,  ir- 
restrita. Esta  hermeneuse  nos  parece  mais  de  acatar-se. 

O acusativo  morphén  corresponde  a morphê  no  v.  6 e,  embora  se  lhe 
penrita  sentido  diferente,  o paralelismo  requer  se  tome  na  mesma  acep- 
ção 0 termo  em  ambas  as  passagens.  Logo,  designaria  não  a substância, 
a essência,  a natureza,  o substratum  ontológico,  mas  apenas  os  privilé- 
gios, as  atribuições,  a dignidade  própria  do  elemento  qualificante. 

O genitivo  doúlou,  contraparte  direta  de  theoü  no  v.  6,  estabece  o 
contraste  paradoxal  das  duas  situações  focalizadas.  À condição  sobera- 
na, majestática,  suprema  da  divindade  substitui  a função  subalterna,  in- 
ferior, humilhante  de  escravo  (60).  No  sentido  ontológico,  não  há  uma 
essência,  substância  ou  natureza  específica  do  servo,  em  contraste  com 
os  demais  seres  humanos  (61).  É uma  questão  de  função,  de  posição,  de 
atribuições,  não  de  natureza  ou  substância.  Daí,  o contraste  não  o é de 
essências  que  se  contrapõem  mas  de  situações  ou  estados  que  se  contra- 
dizem. O doülos  é o indivíduo  a quem,  a despeito  de  integral  natureza. 
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humana,  falecem  a liberdade  do  cidadão,  os  direitos  da  personalidade  real, 
a vontade  própria  do  homem,  como  pondera  Rengstorf;  «So  ist  auch  für 
das  NT  der  doülos  das  klassische  Bild  der  Unfreiheit  und  Beschrãnkung» 
(62).  É antes  um  objeto,  uma  propriedade,  um  instrumento,  alguém  que 
serve,  não  alguém  que  quer,  como,  com  tanta  eloqüência,  afirma  Adolf 
Schlatter:  «Weil  der  Knecht  einem  anderem  gehõrt  und  für  einen  ande- 
ren  lebt  und  arbeitet,  hat  er  nur,  was  er  empfàngt;  er  selbst  ist  ohne 
Eigentum,  ohne  Recht,  ohne  Macht.  Er  kann  nur  gehorchen,  nicht  über 
sich  selbst  verfügen  und  nicht  seinem  eigenen  Willen  tun.  Er  ist  nichts, 
ais  was  sein  Herr  aus  ihm  macht»  (63).  E,  no  contexto  biblico,  a essên- 
cia da  servidão  consiste  na  submissão  da  vontade:  obediência  é o traço 
distintivo  do  servo.  Não  tem  vontade  própria,  a vontade  do  senhor  é a 
sua  vontade.  Ser  servo  é renunciar  ao  próprio  querer  em  favor  do  que- 
rer do  senhor.  É essa  a idéia  do  texto.  Cristo,  o Senhor,  faz-se  doúlos, 
servo,  sujeitando  a vontade  própria  à vontade  do  Rei,  renunciando  às 
prerrogativas  da  majestade  para  assumir  as  privações  do  escravo.  O 
substantivo  doülos  é anartro.  Embora  nem  por  isso  indefesa  fosse  a atri- 
buição articular,  mesmo  que  admitamos  como  definido  o substantivo 
qualificado,  morphén,  em  paralelo  com  o correspondente  do  v.  6,  o con- 
trasta entre  theoü  e doúlou  exige  a forma  indefinida.  Contrapõem-se  duas 
situações:  uma  a situação  própria  de  um  ser  divino,  no  contexto  biblico, 
rigorosamente  monoteista,  do  Deus  único,  definido,  pois;  outra,  a situação 
de  um  escravo,  qualquer  escravo,  todo  escravo,  não  de  um  determinado 
escravo  (64).  Assim,  mais  avulta  o paradoxo:  a dignidade  especifica  do 
Deus  único  cedendo  lugar  à degradação  humilhante  do  escravo  em  ge- 
ral, qualquer  da  espécie.  Expressiva  é,  pois,  a afirmação  dc  Findlay: 
«The  height  of  His  previous  «riches»  measures  the  depth  of  the  «pover- 
ty»  to  which  He  descended»  (65). 

O particípio  labón,  regente  básico  da  expressão  morphèn  doúlou,  for- 
ma /erbal  ativa,  ressaltando  o fato,  pois,  antes  que  a relação  com  o su- 
jeito ou  o resultado  conseqüente,  traduzido  como  tendo  assumido,  haven- 
do tomado,  indica,  de  um  lado,  a espontaneidade,  a voluntariedade,  a dis- 
posição conciente,  e livre,  do  agente  (66);  de  outro  o assumir  de  algo 
que  se  aduz  ao  existente,  sem  supressão  ou  transmutação.  É um  adita- 
mento, não  uma  substituição  (67).  Ou,  em  outros  termos,  a condição  de 
servo  não  implica  na  perda  da  natureza  divina.  A passagem  não  está  a 
definir  relações  metafísicas  num  formulário  sistemático;  todavia,  à luz 
do  teor  geral  da  Escritura  tais  ilações  se  impõem. 

A expressão  morphèn  doúlou  labón  é o centro  vital  de  tõda  a passa- 
gem, a pedra  de  toque  de  tõdas  as  injunções  do  apóstolo,  a sintese  de 
suas  considerações:  servir,  fazer-se  servo,  eis  o preceito  básico  de  Paulo 
aos  filipenses,  o leitmotiv  da  atuação  do  crente  no  viver  diário,  a ex- 
pressão real  do  espírito  cristão.  O que  vem  a seguir  pode-se  tomar  co- 
mo adjuntos  explicativos,  complementos  apositicios  desta  expressão.  Aqui 
se  finda  o quiasma  fundamental,  o estribilho  ressonante  do  preceitário 
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apostólico;  à expressão  superlativa  en  morpliê  (theoii  liypárciion  corres- 
jK)nde,  substitutiva,  morphèn  doúloii  labón,  o paradoxal  exemplo  que  ma- 
ravilha a Paulo,  o paradigma  insuperável  que  invoca  à imitação  dos  cren- 
tes amados. 

A frase  en  liomoiómatf  anthrópon  genómenos  expressa  o aspecto  pri- 
mário e fundamental  em  que  se  espelha  o esvaziamento  de  Cristo:  faz-se 
ente  humano,  passando  a subsistir  agora  na  compleição  humana,  em  fun- 
ções dessa  natureza  adicional,  como  verdadeiro  homem,  não  mais  como 
divindade  gloriosa,  apenas  (68).  Isto  é.  Cristo  não  era,  como  queriam  os 
doce(’stas  mais  tarde,  mera  aparência  de  homem,  era  ser  humano  inte- 
gral, real,  de  fato  (69),  como  afirma  Bengel:  «Factus  cst  similis  homi- 
libus,  verus  homo»  (70),  e frisa  Wuest,  repetindo  a Kennedy  (71):  <Our 
Lord’r  humanity  was  a real  likeness,  not  a phantom,  nor  an  incomplete 
eopy  of  humanity»  (72). 

A preposição  en,  locativa  e instrumental,  chama  atenção,  a um  tem- 
po, para  o modo  de  subsistência  de  Cristo  e para  o instrumento  por  que 
o processo  de  servidão  se  executou.  Veiu  como  liomem,  no  que  tange  à 
natureza,  faz-se  homem  para  o serviço  do  grande  propósito  da  Incarnação. 

O termo  homoíoma  (73),  no  texto  em  relação  direta  com  morphé  e 
sctiêma.  representa  como  que  ponto  médio  entre  êstes  extremos.  Enquanto 
morphé  se  refere  à natureza  intrínseca  e sua  estrutura  essencial  e às  qua- 
lidades, atribuições  e direitos  que  assistem  a essa  natureza,  podendo  se  to- 
mar, como  é o caso  no  texto,  apenas  na  acepção  do  exercício  de  tais  prerro- 
gativas ou  sua  privação,  bomoioma  diz  respeito  à identidade  intrínseca,  à 
configuração  similar,  à natureza  caracterizante.  Isto  é,  Cristo  tomou  a 
configuração  humana,  apresentou-se  em  termos  de  pessoa  autêntica  e 
real,  como  o comum  dos  homens  (74).  A palavra  schêma  designa,  então, 
a aparência  externa,  a expressão  somática,  a figura  concreta  que  tomou 
0 Deus  homem. 

D adjunto  anthrópon,  explicativo  de  homoiómati,  parece,  à primeira 
vista,  estranho,  por  ser  plural.  Todavia,  a despeito  de  ocorrer  o singu- 
lar, anthrópou,  no  papiro  Chester  Beatty  II  e nos  escritos  de  Márcion, 
Tertuliano,  Orígenes  (em  parte),  Cipriano,  Hilário  e Ambrósio,  a evi- 
dência à critica  textual  é massiva  em  favor  da  forma  plural.  É evidente 
que  o singular  se  harmoniza  mais  naturalmente  com  a construção  fra- 
seológica,  estando  em  perfeito  paralelo  com  doúiou  da  cláusula  anterior, 
e oferece  acepção  mais  conveniente,  referindo-se  à espécie  humana  e não 
a indivíduos  particularizados.  Por  que,  então,  o plural?  Anartra,  como  é 
a pahivra,  o singular  se  revela  mais  de  esperar-se;  o plural  ina  melhor 
definido,  articulado.  A possível  explicação  será  a de  que  visa  o apóstolo 
a realçar  o fato  de  que  Cristo  não  se  fêz  um  homem  como  os  demais, 
Um  mero  digito  na  equação  humana,  mas  o expoente  da  humanidade,  o 
homem  por  excelência,  a «-semelhança»  de  todos  os  homens,  o segundo 
Adão  a recapitular  a raça  (75). 
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O particípio  genómenos,  do  verbo  depoente  gínomai,  tornar-se,  fazer- 
se,  verbo  indicativo  de  alteração,  mudança,  processo  mutacional,  transi- 
ção de  estado  ou  forma,  expressa  o evento  contingente,  a operação  cir- 
cunstancial, a condição  assumida  em  determinado  momento  em  contraste 
com  o que  o era  de  natureza  prèviamente.  Contrasta-se,  pois,  com  hy- 
párchon,  de  vez  que  designa  hypárchon  a subsistência  natural,  enquanto 
genómenos  se  refere  à natureza  assumida,  à subsistência  episódica  (76).  É 
um  aoristo  e,  daí,  focaliza  a ação  como  punctiliar,  momentânea,  à parte 
de  sua  continuidade  ou  extensão.  A forma  verbal  de  si  não  precisa  a du- 
ração do  evento  incarnacional.  Apenas  o retrata  como  iniciado  em  certo 
momento,  em  caráter  supletivo,  e como  terminante,  inqualificado,  único 
(77).  Se,  porém,  foi  a condição  incarnacional,  como  fato  metafísico,  algo 
provisório,  temporário,  ou  permanente,  eviterno,  não  há  decidir-se  à ba- 
se do  particípio.  Paulo  apenas  focaliza  o fato,  não  sua  duração.  Logo,  im- 
procedente nos  parece  a afirmação  de  Barclay:  «Gígnesthai  always  has 
the  idea  of  becoming;  it  describes  that  which  happens  but  which  is  not 
permanent»  (78).  Mesmo  que  tal  fôsse  a acepção  absoluta  do  verbo  no 
clássico,  não  há  esquecer  que  jamais  se  pode  o exegeta,  em  interpretan- 
do os  documentos  sagrados,  ater  apenas  ao  aspecto  linguístico,  isolado. 
É sempre  de  reconhecer-se  que,  em  não  pequena  medida,  o próprio  con- 
teúdo teológico  plasma  a acepção  última  dos  termos  em  que  se  vasa. 

A copulativa  kaí  pode,  em  sentido  próximo,  coordenar  as  cláusulas 
participiais,  jungindo  genómenos  a heuretheís,  ou  em  sentido  remoto,  as 
principais,  unindo  ekénosen  a etapeínosen,  no  v.  8.  Naquele  caso,  ambos 
os  participios  representariam  modificativos  diretos  de  labón,  expressan- 
do a forma  assumida  para  a douléía  afirmada;  neste,  genómenos  seria 
explicativo  de  labón  e heuretheís  de  etapeínosen.  Esta  construção  se  im- 
põe preferível  já  porque  a fraseologia  o recomenda,  etapeínosen  heautón 
correspondendo  a heautón  ekénosen,  já  porque  d’outra  maneira  etapeí- 
nosen ficaria  como  que  desarvorado  no  trecho,  destituído  de  conetivo. 
Não  seria  esta  anomalia  impossível.  Entretanto,  de  vez  que  há  modo  de 
conciliar  todos  os  aspectos,  sem  arbitrariedades,  tal  é de  preferir-se  (79). 
É de  lembrar-se  que  o problema  procede  quando  se  atenta  para  o fato 
de  que  os  documentos  primitivos  eram  extremes  de  elementos  diacriti- 
cos,  recurso  posterior  dos  editores.  Observe-se  que  Nestle  pontua,  sepa- 
rando as  cláusulas  participais,  em  antagonismo  a Tischendorf,  que  pu- 
nha vírgula  antes  de  etapeínosen,  fazendo-as  indisjuncionáveis.  Em  úl- 
tima instância,  porém,  o restante  até  o final  do  v.  8 representa  elemento 
explicativo  ou  apositicio  a completar  o sentido  de  morphèn  doúlou  labón, 
o âmago  de  tôda  a porção. 

O dativo  schémati,  em  contraste  com  homoiómati,  expressa  não  a 
personalidade  intima,  a natureza  básica,  mas  a figura  externa,  a corpo- 
raliflade,  a operação,  a função,  o modus  vivendi  de  ântiiropos,  não  a na- 
tureza de  homem  mas  a apresentação,  a atitude  de  homem  (80).  Deriva- 
do d I raiz  do  écho  — ter,  é na  Vulgata  traduzido  por  habitas,  hábito. 
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indumentária,  veste,  embora  outras  versões  prefiram  sentido  mais  lato, 
ainda  que  por  vèzes  ambiguo  ou  vago.  Almeida  e a Versão  Revista  da 
IBB  traduzem  a expressão  nestes  termos:  «E  achado  na  forma  de  ho- 
mem», preferidos  também  por  Moffat:  «and  appearing  in  hiiman  form», 
visivelmente  indefinidos.  Quase  o mesmo  se  pode  observar  da  Authorized 
Version:  «And  belng  foiind  in  fashion  as  a man»  e da  Versão  Brasileira; 
«E  sondo  reconliecido  como  homem».  Feliz  se  evidencia  a Versão  Revista 
do  Almeida,  cujos  termos  são  explicitos  e precisos:  «E  reconhecido  em 
figura  humana».  Insatisfatórios  se  revelam  Weymouth:  «And  being  recog- 
nized  as  triily  hiiman»  e Matos  Soares;  «e  sendo  reconhecido  por  condi- 
ção como  homem»,  menos  procedente  sendo  ainda  J.  B.  Phillips:  «and 
being  born  as  mortal  man». 

Os  três  termos,  morPhé,  homoíma  e schêma,  admitem  acepção  comum, 
podendo  todos  significar  a mesma  coisa,  de  sorte  que  a distinção  no  tex- 
to não  deixa  de  ser  algo  artificiosa,  complicada  que  o é pela  aposição 
de  elementos  naturais,  concretos,  e aspectos  espirituais,  abstratos.  Toda- 
via, 0 contexto  justifica  a consideração  nos  termos  em  que  a apresen- 
tamos, aceita  pelos  comentadores  e lexicógrafos,  em  geral.  Expressivo  é 
LIghtfoot  quando  categoriza,  num  como  que  sumário  dos  termos  e suas 
relações:  «The  former  verse  dwells  on  the  contrast  between  what  He 
was  from  the  beginnlng  and  what  He  became  aftevvard»:  hence  labón 
(not  éxon) ; homoíoma  (not  morphé),  genómenos  (not  ón),  all  words  ex- 
pressive  of  change.  In  the  present  the  opposition  is  betw’een  what  He  Is 
in  Himself,  and  what  He  appeared  in  the  eyes  of  men:  hence  schémati 
(for  homoiómati  or  morphé),  heuretheís  (for  genómenos  or  hypárchon), 
hos  ánthropos  (for  ánthropos).  all  expressions  implying  e.xternal  sem- 
blance».  (81). 

O termo  schêma  chama  a atenção  para  o fato  de  que  Jesus  não  ape- 
nas f ssumiu  uma  substancialidade  humana  recôndita,  mas  a exteriori- 
zou, passando  a subsistir  em  figura  de  homem,  somática  e funcional- 
mente. A forma  é anartra,  como,  aliás,  os  substantivos  todos  do  trecho, 
já  porque  a possível  forma  poética  da  porção  o requer,  já  porque  as  re- 
ferências, indefinidas,  gerais,  adjuntivas,  o exigem,  já  porque  a defini- 
tude  é implícita.  Entretanto,  a forma  pura,  não  regida  de  preposição, 
permite  ver  no  termo  o dativo  de  referência,  intensivo,  admitindo  tradu- 
ção tal;  no  que  respeita  a apresentação  externa,  no  que  tange  a exte- 
rioridade, em  relação  a e.xpressão  corpórea.  A posição  é enfática  e acen- 
tua o fato  ainda  mais  estranho  de  que  Cristo  não  apenas  assumiu  a na- 
tureza humana  como  aditivo  à essência  divina,  mas  passou  a viver  como 
autêntico  indivíduo  humano,  em  carne  e ôsso,  na  situação  de  verdadeiro 
homem,  não  mera  aparência  ou  fantasma. 

O parlicípio  heuretheís,  passivo,  chamando,  pois,  atenção  para  o re- 
sultado da  ação  verbal,  aoristo,  indicando,  como  os  demais,  o caráter  in- 
cisivo, o momento  descontínuo,  a ocasião  específica  do  fato,  sem  refe- 
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rência  à duração  ou  extensão  da  ação  expressa,  provém  do  verbo  heu- 
rísko,  achar,  descobrir,  revelar-se.  Não  implica  necessàriamente  algo  que 
só  mediante  pesquisa,  busca  ou  observação  cuidadosa  se  poderia  discer- 
nir, expressando,  simplesmente,  a exteriorização,  a manifestação,  a exter- 
nalização  da  personalidade  (82).  Ê êsse  o parecer  de  Calvino,  que  afir- 
ma, com  acêrto:  «Repertus  hic  significat  Cognitum,  vel  conspectum»  (83). 
O elemento  peculiar  da  forma,  passiva  que  o é,  é que,  neste  aspecto,  o su- 
jeito não  opera,  não  age,  sofre  a ação.  Isto  é,  nas  demais  cláusulas 
Paulo  refere  atos  de  Cristo,  nesta  a reação  dos  homens  para  com  Êle, 
objeto  da  percepção  humana  (84),  como  pondera  Kennedy:  «The  ver- 
dict  of  his  fellow-creatures  upon  Him»  (85).  A noção  temporal  se  pode 
aqui  admitir,  isto  é,  heuretheís  refere-se  a evento  que  precede  a ação  va- 
sada  em  etapeínosen.  Neste  caso,  a referência  de  Paulo  seria  às  multí- 
plices modalidades  de  humilhação  ou  privação  experimentadas  por  Cristo 
em  Seu  viver  antropomórfico,  numa  identificação  para  com  as  contin- 
gências comuns  da  vida  comezinha  dos  homens.  Seria  mais  incisivo  ain- 
da o exemplo  que  o apóstolo  procura  pôr  deante  dos  crentes  de  Filipos. 
Entretanto,  de  vez  que  o elemento  temporal  se  pode  conceber  como  ino- 
perante nesse  modo,  a Aktionsart  prevalecendo  exclusiva,  tal  relação  não 
se  impõe  necessária.  Logo,  o particípio  não  milita  contra  a idéia  da  pró- 
pria incarnação  como  elemento  da  humilhação  de  Cristo.  A cláusula  ape- 
nas frisaria  a situação  em  que  essa  humilhação  se  concretizou  à expe- 
riência humana. 

A conjunção  explicativa  hos  assinala,  de  um  lado,  o fato  de  que  Je- 
sus não  era  mero  homem,  simples  criatura  humana,  e,  de  outro,  que 
enfeixava  em  si  a natureza  humana  integral,  expressa  na  aparência  ex- 
terna característica  e real  (86). 

O substantivo  ánthropos,  apositício,  singular,  em  contraste  com  a 
forma  plural  da  cláusula  precedente,  destaca  a individualidade  singular, 
própiia,  específica  de  Cristo,  personalidade  e pessoa  inconfundível,  dis- 
tinta. O substantivo  é genérico,  em  contraposição  a anér,  privativo,  cha- 
mando a atenção  para  a identidade  de  natureza,  antes  que  para  a dig- 
nidade pessoal.  A forma  é anartra;  logo,  não  está  a focalizar  a Jesus 
como  o homem,  o protótipo  da  humanidade,  o climax  da  espécie,  que  o 
é,  mas  apenas  salienta  a realidade  de  sua  subsistência  como  um  speoimen 
do  gênero  humano  (87). 

•5.  Verso  8: 

a.  Tradução: 

«Humilhou-se  a Sí  mesmo,  fazendo-se  obediente  até  a morte,  morte 
de  cruz». 

b.  Paráfrase: 

«Assumiu  atitude  de  tal  humildade,  passou  a agir  com  humildade  tal 
que,  renunciando  à vontade  soberana  da  divindade  a que  fazia  jús,  ao 
arbítrio  divino  se  fêz  obediente,  submisso,  sujeito  em  tal  medida  que  nem 
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à morte  se  evadiu,  no  exercício  dessa  obediência,  e,  note-se,  morte  hor- 
renda e execrável  na  cruz  infamanle». 

0.  Considerações: 

Retrata  o v.  6 o fato  estranho  do  DESPOJAMENTO  PARADOXAL; 
pinta,  o V.  7 a realidade  inefável  da  CONDIÇÃO  SERVIL.  Este  verso 
frisa  a maravilhosa  experiência  de  Cristo,  A OBEDIÊNCIA  SACRIFI- 
CIAL. A divindade  a abrir  mão  das  perrogativas  majestáticas,  a descer 
à condição  degradante  do  escravo,  a obedecer  ao  limite  extremo.  Estra- 
nhisíimo  evento  do  amor  sacrificial  de  Deus  a buscar  ao  homem  na  mi- 
séria de  sua  degradação,  como  canta,  embevecido,  o vate  cristão; 

«^Que  pequenos  são  os  homens! 

Déles  Cristo  se  lembrou, 

E na  humana  semelhança 

Êle,  o Verbo,  se  humilhou.»  (88) 

O aoristo  etapeínosen,  ativo,  implicando  em  ação  punctiliar  e cha- 
mando a atenção  para  o fato  da  humilhação  a que,  paradoxalmente,  se 
sujeitou  Aquêle  Que  possuia  a natureza  e a dignidade  divinais,  corres- 
ponde, em  paralelo,  a ekénosen  no  v.  7,  expressando  ação  definida  no 
passado,  em  ambos  os  casos.  Os  dois  verbos  finitos  se  articulam  em  re- 
lação direta,  referindo-se  ekénosen  ao  aspecto  negativo  da  condição  ser- 
vil, 0 despojamento  das  prerrogativas  superiores,  e etapeínosen  ao  as- 
pecto positivo,  a atuação  em  termos  das  limitações  próprias  do  servo. 

O verbo  tapeinóo  se  deriva  do  adjetivo  tapeinós,  cuja  acepção  primá- 
ria é rasteiro,  plano,  baixo,  não  elevado,  rebaixado,  significado,  portanto, 
abaixar,  tornar  baixo,  rebaixar,  na  plana  moral  humilhar,  privar  de  hon- 
raria, sujeitar  a condição  humilhante  (89).  Expressa,  então,  o verbo  tôda 
a privação,  tôda  a baixeza,  tôda  a degradação,  tôda  a renúncia  a que  se 
afez  Jesus  no  evento  incarnacional  (90). 

É o verbo  seguido  do  reflexivo  heautón,  objeto  da  ação,  exalçando  o 
paradoxo  do  auto-despojamento  do  Senhor  da  glória.  Que  Se  humilhou  a 
Si  mesmo,  não  aos  súditos,  não  aos  demais  homens,  e patenteando  o ca- 
rácter espontâneo,  voluntário,  dêsse  ato  maravilhoso  de  Cristo,  de  vez 
que  o verbo  é ativo  e o objeto  é o próprio  agente  (91).  Assim,  mais  per- 
feito se  faz  o paradigma  invocado  pelo  apóstolo,  não  passivo,  não  cons- 
trang  do,  não  abúlico  nesta  operação  sublime,  tôda  ela  ditada  pelo  Seu 
próprio  arbítrio  e executada  pela  Sua  própria  decisão,  o ideal  que  con- 
viria aos  crentes  de  Filipos  em  sua  atitude  de  uns  para  com  os  outros  e 
com  todos. 

O participio  aoristo  médio  depoente  genómenos,  forma  registrada  já 
no  V.  7,  exibe  também  aqui  sentido  idêntico  e a mesma  função,  sendo  de 
salientar-se  que  naquele  caso  o complemento  precede  ao  participio,  seja 
por  exigência  de  ênfase,  seja  por  imposição  de  estilo,  enquanto  que  nes- 
te 0 sucede.  É de  notar-se  a estruturação  da  fraseologia  a refletir  visí- 
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vel  preocupação  com  a forma  num  apuro  inegável  do  estilo,  não  corri- 
queiro, rebuscado  até,  algo  surpreendente  em  documento  epistolar  dir-se- 
ia  extreme  de  pruridos  literários.  Isto,  mui  naturalmente,  favorece  a 
opinião  de  que  é o trecho  verdadeira  composição  poética,  no  todo  ou  em 
parte,  quer  elaboração  do  próprio  apóstolo,  quer  citação  de  composição  de 
outrem,  avulsa  ou  incorporada  à liturgia  do  culto  de  então. 

O predicativo  hypékoos  fere  a nota  magna  da  partitura  gloriosa  da 
liumilhação;  obediente.  Aquêle  a Quem  tôda  obediência  se  deve!  O ter- 
mo se  compõe  da  preposição  liypó  — sob,  debaixo  de,  indicativa  se  subor- 
dinação, dependência,  inferioridade,  e da  raiz  de  akoúo,  ouvir,  dar  ouvi- 
dos, escutar,  expressando  primàriamente  a atitude  subalterna  daquele 
que  cumpre  ordens,  recebendo-as,  ouvindo-as,  passivamente,  sem  discuti- 
las  nem  contraditá-las.  É a condição  de  quem  executa,  não  de  quem  de- 
cide, ordena  ou  legisla.  A autoridade  suprema  se  faz  submissa,  posta  de- 
baixo de  autoridade,  a obedecer,  inqualificadamente,  as  injunções  que  se 
lhe  impõem. 

Define  o adjetivo  o aspecto  característico  em  que  se  espelha  a fun- 
ção do  servo,  a sua  condição,  o seu  espírito:  obediência.  Não  quer,  não 
rege,  não  manda,  apenas  obedece. 

O advérbio  méchri  intensifica  o sentido  dessa  obediência  com  referir- 
lhe  o limite,  a extensão,  o alcance  (92).  Não  é mera  obediência  vaga,  co- 
mum, rotineira,  sofrível;  é obediência  especial,  relevante  na  extensão,  ex- 
traordinária na  intensidade. 

O genitivo  tlianátou  término,  término  ad  quem  da  obediência  frisada, 
assinala  até  que  ponto  alcançou  essa  estranha  e paradoxal  humildade  de 
Cristo.  Obedece  não  apenas  na  medida  em  que  se  satisfazem  conveniên- 
cias, vantagens,  proveitos,  em  situação  favorável  e em  circunstâncias  pro- 
picias; obedece  até  ao  ponto  do  sacrifício,  do  sofrimento  e da  dor,  das 
agruras  desvairantes  do  infortúnio,  das  angústias  perplexivas  da  morte. 
Obediência  total,  obediência  incondicional,  obediência  sacrificial  (93). 
Não  é necessário  dizer-se  do  horror  da  morte,  do  sentido  macabro  que 
assumia,  do  carácter  sinistro,  sombrio,  tétrico  de  que  se  revestia  ao  pen- 
samento antigo,  de  modo  particular  à mente  hebráica,  para  quem  era  ês- 
se  0 enigma  dos  enigmas,  o mistério  impenetrável,  a penumbra  funesta  a 
que  não  haveria  evadir-se  a contingência  humana  no  fadário  fatídico  de 
seu  predicamento  terreno.  A morte,  ao  realismo  judeu,  extreme  de  es- 
truturações metafísicas  e avesso  a ingênuas  formulações  especulativas,  era 
bem  o derradeiro  inimigo,  o abismo  invencível,  a desgraça  final.  Obede- 
cer até  a morte  seria  sacrificar-se  de  todo,  aniquilar-se  completamente, 
entrogar-se  até  o limite  extremo. 

E o apóstolo  encerra  ésse  trecho  patético  numa  derradeira  pincela- 
da, que  traduz  o grau  superlativo  da  obediência,  o non  pliis  ultra  da  hu- 
milhação: a morte  infamante  da  cruz.  Não  há  dizer-se  do  significado  ver- 
gonhoso, da  ignóminia  aviltante,  do  labéu  envilecedor  dêsse  gênero  de 
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morte,  que  só  aos  mais  despreziveis  e sórdidos  criminosos  se  aplicava,  na 
mais  supina  expressão  da  execração  pública,  do  rigor  da  lei,  do  repúdio 
da  justiça  (94).  Não  precisava  o apóstolo  dizer  mais  nada.  À consciên- 
cia dos  filipenses,  quiçá  vangloriosos,  arrogantes,  contenciosos,  partida- 
ristas,  anchos  do  próprio  valor,  ciosos  da  própria  dignidade,  a figura 
do  Cristo  Que  se  humilha  a tal  ponto,  — e escreve  a cidadãos  romanos 
cuja  dignidade  não  lhes  permitia  a condenação  a tão  execrável  forma  de 
suplicio  (95),  — se  iluminaria  como  inextinguivel  paradigma,  inconfun- 
divel  modêlo,  indefectível  exemplo  que  teriam  como  crentes  de  emular 

(96) . 

6.  CONCLUSÃO. 

ü trecho  se  reveste  de  profundas  ilações  cristológicas,  «perhaps  the 
greatest  Christological  passage  in  the  New  Testamento,  segundo  Wuest 

(97) .  Tomá-lo,  porém,  como  explicita  porção  doutrinária,  sumário  siste- 
mático ou  esbôço  articulado  de  formulações  teológicas  é,  certo,  ir  além 
do  que  a exegese  permitira,  de  vez  que  o pericope  faz  parte  de  evidente 
secção  prática,  hortatória,  preceituário  ao  viver  cristão,  não  declaração 
de  fé,  codicilo  de  dogmas  ou  elenco  formal  de  princípios  doutrinais  (98). 
Não  há,  pois,  estabelecer  pontos  de  fé  à base  desta  passagem  isolada. 
Importa  interpretá-la  no  contexto  geral  da  Escritura.  Vê-se,  então,  como 
se  harmoniza  perfeita  e totalmente  esta  passagem  com  o corpus  christo- 
logicum  específico.  D’outro  lado,  só  se  percebe  o significado  pleno  do 
trecho  quando  visto  sob  a perspectiva  iluminadora  do  sistema  cristoló- 
gico  no  seu  todo.  A grande  tese  do  apóstolo,  no  entrecho,  é a da  neces- 
sidade de  humildade  para  a união  dos  crentes,  centralizada,  analògica- 
mente,  no  paradoxo  da  morphè  doúlou,  o Deus-homem,  a divindade-escra- 
va, o Senhor-Servo. 
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47.  Ver,  entretanto,  Du  Buisson  (op.  cit.,  p.  553):  «St.  Paul  may 
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48.  The  Analytical  Greek  Lexicon.  London,  Samuel  Bagster  & Sons 
Ltd.,  n/d.,  p.  228,  verbete  kenós. 

49.  Walter  Bauer,  op  cit.,  p.  429,  verbete  kcnóo. 

50.  Ver,  também,  J.  B.  Lightfoot,  op.  cit.,  p.  110. 

51.  Absurdo,  pois,  é o raciocinio  de  Spinoza  (Epist.  XXI)  de  que  as- 
sumir Deus  a natureza  humana  é o mesmo  que  dizer  que  um  círculo  sa- 
sumiu  a natureza  de  um  quadrado  (David  Smith,  op.  cit.,  p.  514,  note  1). 

52.  Vincent,  op.  cit.,  p.  59;  Wuest,  op.  cit.,  p.  67. 

53.  Dummelow,  op.  cit.  p.  973. 

54.  Stãhlin,  op.  cit.,  p.  354. 

55.  Erdman,  op.  cit.,  p.  74. 

56.  Ver  Lightfoot,  op.  cit.,  p.  112;  Alfred  E.  Garvie,  «Kenosis»  in  A 
DICmONARY  OF  CHRIST  AND  THE  GOSPELS,  edited  by  James  Has- 
tings.  Edinburgh,  T.  & T.  Clark,  1903,  vol.  I,  p.  927;  Erdman,  op.  cit.,  p.  73. 

57.  Erdman,  op.  cit.,  p.  74. 

58.  Calvino,  op.  cit.,  p.  91.  Ver  Bengel,  op.  cit.,  p.  784. 

59.  Wuest,  op.  cit.,  p.  66. 

60.  Expressivo  é Johannes  Behm  (op.  cit.,  p.  758)  quando  afirma: 
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trast  zu  der  Erscheinung,  die  er  zuvor  hatte,  dem  Bilde  souverãner  gõttli- 
cher  Herrscherhoheit  ***».  Ver,  ainda,  Karl  Heinrich  Rengstorf,  in  Kit- 
tel, op.  cit.,  vol.  II,  p.  281. 

61.  Ver  Bengel,  op.  cit.,  p.  783;  Synge,  op.  cit.,  p.  29-30;  Vincent, 
op.  cit.,  p.  59. 

62.  Rengstorf,  op.  cit.,  p.  273. 

63.  Schlatter,  op.  cit.,  p.  72. 

64.  Logo,  não  é de  pressupor-se  tenha  Paulo,  definidamente,  em  vista 
Isaias  LIII,  mas  antes  a situação  comezinha  do  servo  no  mundo  romano 
da  época. 

65.  Findlay,  op.  cit.,  p.  722,  col.  2.  Ver,  também,  Oepke,  op.  cit., 

p.  661. 

66.  Ver  Lightfoot,  op.  cit.,  p.  112;  Stevens,  op.  cit.,  p.  397. 

67.  Preciso  se  revela  Bengel  nesta  observação:  «In  ea  Dei  forma 
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exstabat  filius  Dei  ab  aeterno:  neque:  quum  in  carne  venit,  in  ea  esse 
desüt,  sed  potius,  quod  ad  humanam  naturam  attinet,  coepit  in  illa  exs- 
tare»  (op.  cit,  p.  783).  Ver,  Dummelow,  op.  cit.,  p.  97);  Wuest.  op.  cit., 
68-69,  Erdman,  op.  cit.,  p.  74. 

68.  Vincent  (op.  cit.,  p.  69),  entretanto,  assevera:  «Homoiómati  does 
not  imply  the  reality  of  Chrisfs  humanity  as  morphè  theoü  implied  the 
reality  of  his  deity».  Ver,  também,  Wuest,  op.  cit.,  p.  68. 

69.  Incisiva  é a refutação  que  Calvino  elabora  no  texto  das  idéias 
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op.  cit.,  p.  661;  Erdman,  op.  cit.,  p.  74. 

70.  Bengel,  op.  cit.,  p.  784.  Cf.  a observação  de  David  Smith:  «Hence 
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(as  against  Doketism»  (op.  cit.,  p.  514,  note  1).  Ver  Synge,  op.  cit.,  p.  30; 
Oepke,  op.  cit.,  p.  661. 

71.  Kennedy,  op.  cit.,  p.  437-438. 

72.  Wuest,  op.  cit.,  p.  68. 

73.  Excelentes  considerações  gerais  em  Cremer,  op.  cit.,  p.  802-804. 
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or  agreement;  homoíoma  implies  the  greatest  possible  resemblance». 

75.  Ver  Lightfoot,  op.  cit.,  p.  112;  Synge,  op.  cit.,  p.  29. 

76.  Cf.  a asserção  de  Calvino:  «Genómenos  hic  perinde  valet  ac  Cons- 
titutus»  (op.  cit.,  p.  91). 
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new  State»  (op.  cit.,  p.  68). 

78.  Barclay,  op.  cit.,  p.  42. 

79.  Vincent,  op.  cit.,  p.  60. 

80.  Ver  Lightfoot,  op.  cit.,  p.  127-133;  Thayer,  op.  cit.,  p.  610;  ver- 
bete schêma;  Bauer,  op.  cit.,  p.  804-805,  verbete  schêma;  Bengel,  op.  cit., 
p.  514,  note  1;  Wuest,  op.  cit.,  p.  69. 

81.  Lightfoot,  op.  cit.,  p.  112-113.  Contudo,  ver  Synge,  op.  cit.,  30; 
Vincent,  op.  cit.,  p.  59-60. 

82.  Bauer,  op.  cit.,  p.  325-326,  verbete  heiirisko;  Thayer,  op.  cit.,  p. 
261-262,  verbete  heurísko;  Vincent,  op.  cit.,p  . 60. 

83.  Calvino,  op.  cit.,  p.  92. 

84.  Kennedy,  op.  cit.,  p.  438. 

85.  Kennedy,  op.  cit.,  p.  438. 

36.  Vincent,  op.  cit.,  p.  60. 

87.  Ver,  entretanto,  as  interessantes  considerações  de  Wuest  (op.  cit., 
p.  69-70),  quanto  à indefinitude  dêste  substantivo. 
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Sb.  Hinário  Evangélico.  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  Rio  de 
Janeiro,  4. a edição,  s/d.,  hino  290,  estrofe  4a. 

S9.  Thayer,  op.  cit.,  p.  614,  verbetes  tapeinós  e tapeiiióo;  Bauer,  op. 
Sll,  verbete  ta|>elnós  e p.  812,  verbete  tapeinóo;  Wuest,  op.  cit.,  p.  70. 

90.  Quanto  à formulação  sistemática  em  teologia  que  distingue  ké- 
nósis  e tapeínosis,  ver  Louis  Berkhof,  SYSTEM ATIC  THEOLOGY.  Grand 
Rapids,  Wm.  B.  Eerdmans  Publ.  Co.,  1946,  p.  332;  Charles  Hodge,  SYS- 
TEMATIC  THEOLOGY,  Grand  Rapids.,  Wm.  B.  Eerdmans  Publ.  Co.. 
1940,  vol.  I,  p.  624-625. 

91.  Digna  de  atenção  é a insistência  de  Calvino  em  ressaltar  o cará- 
ter espontâneo,  voluntário,  dèsse  despojamento  de  Cristo,  como  o demons- 
tram estas  palavras  suas;  «Semper  autem  repetendum  est,  quod  nuper  di- 
xi,  voluntariam  fuisse  eiusmodi  submissionems-  (op.  cit.,  p.  92). 

92.  Ver  Kennedy,  op.  cit.,  p.  438.  Bengel,  contudo,  insiste  em  que 
méehrl  se  prende  a etapeínosen.  Suas  palavras  são:  «mécliri,  usque  ad. 
Constr.  cum  humiliavit.  nec  non  cum  obcdiens»  (op.  cit.,  p.  784). 

93.  Vincent,  op.  cit.,  p.  60. 

94.  Ver  Calvino,  op.  cit.,  p.  92;  Dummelow,  op.  cit.,  p.  973;  Synge. 
op.  cit.,  p.  31;  Wuest,  op.  cit.,  p.  70. 

55.  Ver  Farrar,  op.  cit.,  p.  599;  Vincent,  op.  cit.,  61;  Kennedy,  op. 
cit.,  p.  438;  Charles  Masson,  «Croix»,  in  VOCABULAIRE  BIBLIQUE,  pu- 
blié  par  Jean-Jacques  von  Allmen.  Paris,  Delachaux  & Niestlé,  S.  A.,  1954, 
p.  57,  col.  a. 

96.  Admirável  é a conclusão  de  Calvino:  «Tale  certe  est  humilitatis 
exemplum,  ut  omnium  hominum  mentes  absorbere  debeat,  tantum  abest 
ut  pro  dignitate  verbis  possit  explicari»  (op.  cit.,  p.  92). 

97.  Wuest,  op.  cit.,  p.  61. 

98.  Procedente  é a ponderação  de  James  S.  Stewart;  «***  it  may 
be  questioned  whether  the  great  kenosis  passage  in  Philippians  — which 
again  is  really  a picture  — can  bear  the  weight  of  theory  and  doctrine 
loaded  upon  it»  (James  S.  Stewart  — A MAN  IN  CHRIST,  New  York, 
Harper  & Bros,  n 'd.,  p.  14.  Synge  (op.  cit.,  p.  29),  entretanto,  categoriza: 
«Paul  passes  from  this  practical  exhortation  into  an  exposition  of  the 
doctrine  of  the  Person  of  Christ»,  e apresenta,  em  colunas  paralelas,  de 
maneira  interessante,  os  aspectos  correspondentes  do  contraste  entre  Adão 
e Cristo.  Kennedy  (op.  cit.,  p.  435),  porém,  é categórico:  «This  is  not  a 
discussion  in  technical  theology'».  Entretanto,  não  deixa  de  ser  razoável  a 
observação  de  Du  Buisson:  «As  so  often  with  St.  Paul,  a profound  state- 
ment  of  doctrine  emerges  out  of  a piece  of  practical  exhortation»  (op. 
cit.,  p.  553),  mòrmente  de  vez  que,  mais  adeante,  pondera  o autor  «It 
brings  out  the  deity  and  the  humanity  of  our  Lord,  but  throws  little 
light  on  the  problems  connected  with  the  coexistence  of  the  two  natures 
in  the  One  Person»  (op.  cit.,  p.  553,  col.  2). 
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Seção  de  Teologia  Prática 


BÊNÇÃO  E AVAREZA 

JOSÉ  BORGES  DOS  SANTOS  JR. 


HÁ  na  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  um  grande  número  de 
pessoas  que  não  gostam  de  ouvir  o pastor  falar  em  di- 
nheiro, do  púlpito. 

Antes  de  dar  a minha  opinião,  quero  fazer  as  seguintes  ob- 
servações: Essas  pessoas,  primeiro,  me  fazem  lembrar  o velho  di- 
tado — «Em  casa  de  enforcado  não  se  deve  falar  em  corda . » 
A experiência  já  ensinou  que  as  pessoas  generosas  na  contribui- 
ção se  alegram  quando  ouvem  o pastor  falar  em  dinheiro.  Não 
há  que  admirar,  pois,  que  outros  não  gostem  de  ouvir  falar  em 
dinheiro  na  igreja.  É uma  reação  natural  de  defesa  que  pode 
muito  bem  ser  explicada. 

Fico  pensando  que  essas  pessoas  se  vivessem  no  tempo  de 
Jesus  Cristo,  talvez  fizessem  como  Pedro  no  dia  em  que  chamou 
de  parte  a Jesus  Cristo  para  lhe  dar  um  conselho.  É verdade  que 
nesse  dia  o Senhor  Jesus  não  tinha  falado  em  dinheiro.  Mas  o 
caso  é semelhante  porque  Pedro  entendeu  que  devia  fazer  uma 
observação  a Jesus.  E que  resposta  Jesus  lhe  deu!  Porque  basta 
ler  o evangelho  para  verificar  que  Jesus  falou  muito  em  dinheiro. 

Verifico  uma  certa  contradição  nessas  pessoas,  porque,  salvo 
raríssimas  exceções,  vivem  falando  em  dinheiro  e constantemente 
pensando  nele.  Mas  estou  de  pleno  acordo  com  elas  nisto:  não 
deveria  ser  mesmo  necessário  que  o pastor  falasse  em  dinheiro. 
O meu  leitor  me  perdoe  uma  comparação  muito  rude.  Não  devia 
ser  mesmo  necessário  que  o estômago  vazio  chegasse  ao  ponto 
de  doer  de  fome  para  só  então  irmos  cuidar  do  almoço.  0 certo 
era  que  todos  obedecessem  ao  ensino  de  Cristo  e não  houvesse 
mesmo  a necessidade  de  se  fazerem  pedidos  para  orfanatos,  am- 
paro a tuberculosos,  sustento  da  obra  missionária,  socorro  das 
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viúvas,  jubilação  de  ministros  e outras  exigências  urgentes  e vi- 
tais da  Igreja.  Se  o homem  cumprisse  o dever  da  contribuição  tal- 
vez não  fôsse  necessário  falar  em  dinheiro. 

Como  pastor,  gosto  muito  de  falar  em  dinheiro.  Tenho  mes- 
mo uma  predileção  especial  por  êsse  assunto.  Primeiro,  porque 
creio  na  verdade  da  palavra  de  Jesus  Cristo  e também  sinto  es- 
pecial prazer  em  fazer  os  outros  felizes.  Ora,  que  é que  disse  o 
Senhor  Jesus?  «É  mais  bemaventurado  dar  do  que  receber.»  De- 
corei isso  quando  era  criança.  Tenho  visto  ensinar  a todas  as 
crianças,  na  Escola  Dominical,  essas  lindas  palavras  de  Jesus.  En- 
tretanto, tenho  verificado  que  a maioria  das  pessoas  que  repe- 
tem e ensinam  às  crianças  êsse  verso  biblico  não  acreditam  na- 
quilo que  estão  repetindo  e ensinando.  Se  acreditassem  falariam 
em  dinheiro  na  igreja  e ensinariam,  teimosamente,  os  amigos  a 
contribuir  com  a maior  liberalidade,  certos  de  que  assim  esta- 
riam procurando  levar  êsses  amigos  a uma  experiência  real  de 
intensa  felicidade. 

Segundo,  porque  desejo  ficar  em  paz  comigo  mesmo  e Deus. 
A prédica  e o ensino  pastoral  não  podem  ser  regulados  por  aqui- 
lo que  o povo  gosta  de  ouvir,  e,  sim,  por  aquilo  que  Deus  man- 
da dizer.  Pregar  e ensinar  com  objetivo  de  agradar  o povo  é trair 
a vocação  e transformar-se  num  falador  artificial.  O pregador 
tem  de  dizer  ao  povo  aquilo  que  Deus  lhe  ordena,  embora  não 
agrade  ao  povo,  quando  se  trata  de  matéria  que  o povo  precisa 
de  ouvir. 

E como  ficaria  eu  em  paz  comigo  mesmo  e Deus,  se  não  fa- 
lasse em  dinheiro  do  púlpito?  Não  é o dinheiro  a preocupação  do- 
minante da  maioria  dos  homens?  Não  é o dinheiro  uma  das  for- 
ças mais  poderosas  do  mundo?  Poderíamos  nós,  porventura,  cui- 
dar de  tuberculosos  pobres,  de  cegos  e órfãos,  analfabetos  e de- 
samparados sem  muito  dinheiro?  Como  promover  uma  obra  sé- 
ria de  evangelização  e educação  num  país  tão  vasto  com  ofertas 
ocasionais  e mesquinhas  de  pessoas  que  não  gostam  de  ouvir  fa- 
lar em  dinheiro  na  igreja? 

Como  poderia  eu  dormir  em  paz  deixando,  acovardadamen- 
te, em  silêncio,  a bôca  que  Deus  me  deu  e unge  quando  quer, 
para  que  eu,  como  disse  o profeta  Isaias,  faça  justiça  ao  órfão, 
trate  da  causa  das  viúvas,  defenda  o pobre  e o necessitado  e 
proclame  os  juízos  do  Senhor?  Além  disso  é missão  específica  do 
pregador  chamar  os  homens  da  escravidão  da  avareza  para  o rei- 
no da  bênção.  São  Paulo,  quando  falou  dêsse  assunto,  disse  tex- 
tualmente o seguinte:  «Tive  como  dever  exortar  êstes  irmãos,  pa- 
ra que  primeiro  fossem  ter  convosco  e preparassem,  antecipada- 
mente, a vossa  bênção,  já  antes  anunciada,  para  que  esteja  pron_ 
ta  como  bênção  e não  como  avareza.» 
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Ainda  mais,  é tarefa  especifica  da  Igreja  promover  a dilata- 
ção do  Reino  de  Cristo,  ou  em  outros  termos,  trazer  tôdas  as 
coisas  ao  governo  do  Senhor  Jesus:  a arte,  a ciência,  as  diver- 
sões, o trabalho,  a indústria,  a imprensa,  o comércio,  o ensino, 
enfim  tôdas  as  atividades  legítimas  do  homem.  E por  quê  não 
o dinheiro? 

A prédica  é uma  batalha  contra  as  forças  das  trevas  para 
resgatar  aquilo  que  era  de  Deus  e que  se  acha  em  poder  do  dia- 
bo. Entre  muitas  outras,  posso  apresentar  uma  prova  de  que  o 
dinheiro  deve  ser  resgatado  para  Deus.  Essa  prova  é a resistên- 
cia do  inimigo,  que  se  manifesta  de  tantos  modos  e até  na  ati- 
tude reativa  de  pessoas  da  igreja  que  não  gostam  de  ouvir  o seu 
pastor  falar  em  dinheiro.  Basta  lembrar  o uso  que  dão  ao  dinhei- 
ro e a escassez  de  dinheiro  para  atender  à educação,  ao  alívio 
do  sofrimento,  à assistência  aos  desamparados,  à pregação  do 
evangelho  e tantas  outras  necessidades  humanas  urgentíssimas, 
para  sentir  a necessidade  de  resgatar  o dinheiro. 

O apóstolo  nos  ensina  que  a contribuição  do  crente,  às  vê- 
zes,  é dada  como  avareza  e,  entretanto,  deve  ser  dada  como  bên- 
ção. Realmente  é possível  ser  até  dizimista  por  avareza.  E quan- 
do o homem  cumpre  o daver  da  contribuição  para  merecer  a bên- 
ção de  Deus  em  forma  de  segurança  e prosperidade  material.  E 
o interessante  é que  mesmo  assim  Deus  abençoa.  Deus  não  fica 
em  falta.  Deus  não  fica  devendo  nada  a ninguém.  Mas  o após- 
tolo diz  que  a contribuição  deve  ser  dada  como  bênção:  bênção 
para  quem  dá,  porque  vai  ser  bênção  para  aquêle  que  recebe. 

Convém  destacar  alguns  pontos  mais  interessantes  dessa 
bênção  da  contribuição. 

Primeiro,  obedece  aos  princípios  de  uma  filosofia  cristã  do 
dinheiro.  Na  relação  entre  ganho  e homem  existem  duas  posi- 
ções diametralmente  opostas,  duas  filosofias  práticas  divergentes. 
Uma,  a mais  comum  de  tôdas,  consiste  em  usar,  explorar,  arris- 
car e até  destruir  o homem  para  produzir  maiores  lucros,  isto  é, 
para  fazer  dinheiro.  Rauschembusch  resume  essa  filosofia  numa 
frase:  «Ganho  e lucro  versus  vida.»  O homem  desaparece  para 
dar  lugar  à coisa,  ao  animal  que  se  usa  enquanto  der  lucro. 

Não  é difícil  perceber  a falha  fundamental  e o crime  im- 
perdoável dessa  filosofia  do  ganho.  Ela  ignora,  ou  finge  ignorar 
completamente  o valor  real  do  homem.  Para  provar  isso  basta 
lembrar  alguns  fatos.  Esopo  foi  vendido  por  três  óbulos,  e mais 
tarde  por  sessenta  — uma  quantia  ínfima.  Cesar  foi  negociado 
pelos  piratas  por  cinqüenta  talentos  de  prata.  O Senhor  Jesus 
foi  vendido  por  trinta  moedas  de  prata. 

Que  é que  cega  os  homens  e não  lhes  deixa  perceber  que  es- 
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tão  dando  o mais  pelo  menos?  Uma  simples  filosofia  errada  acer- 
ca do  dinheiro:  o homem  é matéria  prima  para  fazer  dinheiro. 

Paulo  nos  mostra  que  a filosofia  cristã  orienta  em  sentido 
exatamente  contrário:  ganhar  dinheiro  a fim  de  poder  fazer  ho- 
mens. Não  há  investimento  tão  necessário,  nem  tão  compensador 
como  o emprego  de  dinheiro  para  criar  homens.  A inversão  desta 
ordem  é um  dos  grandes  crimes  da  civilização,  crime  responsável 
pelo  estado  caótico  em  que  se  encontram  certos  países. 

Vamos  dar  um  exemplo  de  casa.  Há  anos  atrás  havia  um  ne- 
gócio altamente  lucrativo  no  Brasil  — colégio.  Muita  gente  ga- 
nhou dinheiro  fundando,  dirigindo  e explorando  colégios.  Em  vez 
de  educação,  lucros.  Nesse  fato  certamente  está  a matriz  da  de- 
cadência do  ensino  e da  corrupção  do  magistério.  Entretanto,  se 
os  homens  do  Brasil  fossem  dizimistas  movidos  pelo  desejo  de  fa- 
zer homens,  não  haveria  problema  de  ensino  e educação  na  or- 
dem secular,  nem  problema  de  evangelização  na  esfera  da  Igreja. 

Segundo,  encaminha  a aplicação  de  um  princípio  de  mora- 
lização da  economia.  Neste  aspecto  os  exemplos  falam  mais  do 
que  os  argumentos. 

Conheço  um  homem  que,  depois  de  se  tornar  dizimista,  dis- 
se o seguinte:  «Foi  uma  resolução  saneadora,  porque,  depois  de 
me  haver  comprometido  a ser  dizimista,  me  vi  obrigado  a fazer 
uma  contabilidade  rigorosamente  honesta  para  não  correr  o 
rigo  de  ser  infiel  a Deus. 

Lembro-me  de  outro  que  vivia  do  emprego  do  seu  capital  a 
juros  extremamente  altos.  Depois  de  se  tornar  dizimista  teve  de 
procurar  outro  meio  para  empregar  o seu  dinheiro,  a fim  de  fi- 
car em  paz  consigo  mesmo  e Deus. 

No  mundo  em  que  vivemos,  apesar  de  considerado  cristão, 
há  completa  ausência  dessa  moralização  econômica.  Se  o meu  lei- 
tor duvida,  lembro-lhe  um  fato:  a lista  de  donativos  do  Jokey 
Club  de  São  Paulo  publicada  pormenorizadamente  nos  jornais.  E 
quem  é que  recebe  esses  donativos?  Instituições  de  caridade,  de 
ensino  e igrejas. 

Ninguém  ignora  que  o jôgo  na  corrida  de  cavalos  é uma 
causa  constante  de  desgraça  e perdição.  Conheço  pessoalmente 
vários  fatos  comprovadores  do  que  estou  dizendo.  Então,  para 
mascarar  a armadilha  do  jôgo,  fazem-se  gordos  donativos  a ins- 
tituições de  caridade,  ensino  e religião.  Alivia-se  o sofrimento  de 
alguns  com  a desgraça  e a miséria  moral  de  muitos.  Mas  no  fun- 
do dêsse  estratagema  do  diabo  que  é que  existe?  A aplicação  de 
um  princípio  certo:  usar  o dinheiro  para  fazer  homens. 

No  caso  em  apreço  há  uma  evidente  contradição,  porque  se 
emprega  algum  dinheiro  para  auxílio  de  alguns  homens,  a fim  de 
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esconder  a tragédia  da  destruição  econômica,  social  e moral  de 
muitos  outros  homens.  É como  disse  um  educador  cristão:  «O 
diabo  precisa  de  gente  de  responsabilidade  que  assista  corrida  de 
cavalos,  e de  atos  especulares  de  caridade  feitos  com  dinheiro  de 
jogatina.  De  outra  forma,  como  poderia  êle  convencer  os  incautos 
e lançar  a semente  maligna  no  coração  da  criança? 

O dizimista  consciencioso  não  se  deixa  induzir  nesse  êrro, 
porque  o dízimo  dado  como  bênção  é um  princípio  moralizador  da 
economia . 

Há  em  São  Paulo  uma  senhora  crente  proprietária  de  uma 
casa  de  doces.  Um  dia,  como  alguém  lhe  pedisse  um  abatimento 
no  preço  de  um  bolo,  respondeu:  «Não  posso  fazer  o abatimento 
pedido,  porque  sou  dizimista.  Posso  dispor  do  que  é meu,  mas 
não  daquilo  que  é do  Senhor.»  A compradora,  que  era  crente, 
achou  muita  graça  e,  em  tom  de  brincadeira,  disse  à vendedora: 
«Nesse  caso  a senhora,  sob  pretexto  de  não  diminuir  dízimo,  po- 
de cobrar  preços  até  absurdos.» 

— «De  maneira  nenhuma»,  respondeu  a doceira,  — «eu  não 
posso  dispor  senão  do  que  é meu.  E,  por  isso,  si  não  posso  dimi- 
nuir o preço  por  causa  do  dízimo,  também  não  posso  aumentar  o 
preço  exageradamente  por  causa  do  dízimo;  porque  só  posso  dar 
para  o Senhor  o que  é razoável  e honestamente  ganho.  O meu 
preço  tem  de  ser  sempre  razoável,  para  eu  poder  dar  ao  Senhor 
dízimo  de  ganho  honesto.» 

Nunca  poderíamos  pensar  que  a bênção  do  dízimo  fôsse  tão 
grande.  Em  geral  tem-se  apresentado  como  benefício  da  fidelida- 
de no  dízimo  a prosperidade  material.  Malaquias,  entretanto,  diz 
que  Deus  abre  as  janelas  dos  céus,  para  que  venha  maior  abas- 
tança. A prosperidade  material  não  é a única,  nem  a melhor  bên- 
ção que  Deus  tem  para  dar. 

Terceiro,  produz  a multiplicação  da  alegria. 

Permita-me  o leitor  uma  comparação  material  e mecânica: 
o freio  hidráulico.  O motorista  aplica  no  pedal  uma  pequena  pres- 
são do  pêso  de  alguns  quilos  e o mecanismo  do  freio  multiplica 
essa  presão,  de  sorte  que  aplica  na  roda  uma  pressão  de  pêso  cen- 
tena de  vêzes  maior.  Assim  é o dízimo.  A gente  dá  um  pouco,  mas 
essa  contribuição  lá  onde  chega  traz  sempre  uma  alegria  muito 
grande.  Tenho  visto  isso  muitas  vêzes.  Porque  o que  opera  aí  não 
é um  sistema  hidráulico,  mas  o plano  e a sabedoria  da  graça . Deus 
oferece  a cada  pessoa  que  trabalha  e ganha  a oportunidade  de  ser 
um  multiplicador  e amplificador  de  pequenas  alegrias. 

Mas,  afinal  de  contas,  de  que  é que  estamos  tratando?  De 
dinheiro?  Absolutamente  não.  O nosso  assunto,  apesar  da  grande 
importância  do  dinheiro,  é de  ordem  muito  superior.  Estamos 
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tratando  da  confiança  que  Deus  deposita  no  crente,  fazendo  como 
disse  Jesus  Cristo  na  parábola  das  minas:  entregando-lhe  todos  os 
seus  bens. 

0 dízimo  dado  como  obrigação  diminue  o homem.  0 dízimo 
deve  ser  dado  de  outra  forma:  resposta  da  fidelidade  do  crente 
à confiança  do  seu  Senhor.  Não  é uma  relação  econômica,  por- 
que então  seria  avareza.  Trata-se  de  gratidão  e,  sôbre  tudo,  do 
desejo  de  se  assemelhar  o mais  possível  Àquele  que,  sendo  rico, 
se  fêz  pobre  por  amor  de  nós.  Porque  o homem  foi  criado  para 
ser  despenseiro  dos  bens  e mistérios  de  Deus.  É como  disse  Pau- 
lo: «Que  os  homens  nos  considerem  como  servos  de  Cristo  e des- 
penseiros dos  mistérios  de  Deus.  Além  disso,  requer-se  nos  despen- 
seiros que  cada  um  se  ache  fiel.»  Sim,  porque  é uma  simples  ques- 
tão de  mordomia,  uma  relação  pessoal  entre  a criatura  e o Cria- 
dor, entre  o pecador  salvo  e aquele  Senhor  que  o resgatou. 


«...  improcedente  é a convencional  distinção  entre  verdade  secular 
e verdade  sagrada.  A verdade  não  importa  em  que  esfera  da  vida  se  es- 
tadeie,  procede  de  Deus  e está  sujeita  a Deus.  Há,  evidentemente,  dife- 
rentes ordens  de  verdade,  como  seja  a verdade  objeto  da  investigação 
humana  da  química  ou  da  matemática,  em  contraste  com  a verdade  re- 
velada. Todavia,  as  múltiplas  ordens  da  verdade  são  contínuas  e com- 
plementares, não  discontinuas  e contraditórias. 

Ademais,  uma  ordem  há  de  verdade  — a verdade  revelada,  que  as- 
sim o é porquanto  não  a pode  alcançar  o homem  à base  de  seus  meios 
de  pesquisa  — que  só  através  de  Cristo  e da  Bíblia  se  pode  alcançar. 
Não  eqUívale  isto  a afirmar  que  a Bíblia  tôda  é verdade  revelada,  o que 
òbviamente  não  se  pode  sustentar,  de  vez  que  reçuma  a Bíblia  de  abun- 
dante cópia  de  verdade  de  cunho  simplesmente  histórico  e natural.  Mas, 
equivale  a dizer-se  que  verdade  de  ordem  revelacional  exclusivamentc 
em  Cristo  e na  Bíblia  se  pode  encontrar».  — (Frank  E.  Gaebelein  — HIS, 
Fev.  de  1960,  p.  19). 
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RELIGIÃO  E EDUCAÇÃO 

SABATINI  LALLI 


Religião  e educação  constituem  realidades  tão  afins 
que,  harmonizadas  em  benefício  do  homem  e da  sociedade, 
reforçam,  sobremaneira,  a estrutura  moral  da  natureza  hu- 
mana, revelando  a transcendência  e a imanência  dos  valores  que 
regem  a vida  superior  do  espírito.  Entretanto,  convém  assinalar, 
logo  de  início,  o seguinte:  o valor  da  religião  deve  ser  aferido  pelo 
tipo  de  caráter  que  ela  cria  e pelo  padrão  de  vida  que  ela  ins- 
pira, pois,  se  a religião,  fazendo  sentir  seus  efeitos  na  vida  do  ho- 
mem e da  sociedade,  não  contribuir  efetiva  e poderosamente  para 
a sua  evolução  espiritual  e,  também,  para  o desenvolvimento  da 
natureza  moral  do  homem  e dos  padrões  de  justiça  em  que  se 
deve  assentar  a sociedade,  — fatos  que  refletem  os  poderes  ne- 
gativos ou  positivos  da  religião  — , é necessário  que  o homem  e 
a sociedade  a abandonem,  não  sòmente  como  ineficaz,  mas,  tam- 
bém, como  nociva  àquelas  necessidades  que  o homem  tem  em  fun- 
ção do  seu  destino.  As  conquistas  da  ciência  e da  técnica  moder- 
nas, devassando  realidades  que  outrora  se  ocultavam  à sombra 
do  mistério,  têm  obrigado  a religião  a abandonar  posições  que, 
frutos  de  ignorância  e superstição,  não  resistem  à fôrça  penetran- 
te e dissolvente  da  análise. 

Em  tudo  isto,  o elemento  de  fundamental  importância  é que 
a ciência  e a técnica,  destruindo  a validez  de  certos  dogmas  re- 
ligiosos, não  conseguiram  destruir  a natureza  religiosa  do  homem, 
pois,  queiramos  ou  não,  o homem  é um  ser  religioso  e,  como  tal, 
tem  fome  do  infinito.  A destruição  do  alimento  não  implica,  ne- 
cessariamente, na  destruição  da  fome  que  castiga  o estômago  e, 
do  mesmo  modo,  a destruição  de  certas  formas  prejudiciais  de 
crença  não  implica,  necessariamente,  na  destruição  da  necessidade 
e da  capacidade  que  o homem  tem  de  crer.  0 fato  de  o alimento 
deteriorado  fazer  mal  ao  homem  não  quer  dizer  que  êle  possa 
prescindir  do  alimento  sadio  que  lhe  dá  vitalidade  e fôrça,  e lhe 
garante  a sobrevivência. 

O mesmo  se  pode  dizer  da  religião.  Como  alimento  do  espí- 
rito, a religião  ou  envenena  ou  alimenta  o homem.  Ou  intoxica 
a sua  mente,  comprometendo  todo  o processo  e funcionamento  ra- 
cional e emotivo  de  sua  personalidade  ou,  nutrindo-lhe  a mente 
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e o coração,  amplia  para  êle  as  grandes  possibilidades  que  a vida 
lhe  oferece,  tanto  na  esfera  dos  valores  culturais  das  ciências  e 
das  artes,  como  na  dos  valores  que  enriquecem,  pelo  reconheci- 
mento e dignificação  das  coisas  do  espírito,  as  relações  humanas, 
fazendo-as  existir,  na  experiência  atual  dos  homens,  em  têrmos 
e em  função  da  eternidade. 

Alberto  Rembao,  em  suas  «Lecciones  de  Filosofia  de  la  Re- 
ligión»,  reúne  vinte  e sete  definições  de  «religião»  (1)  tendo-as 
respigado  nas  obras  de  filósofos,  psicólogos,  sociólogos  e antro- 
pólogos. Cada  uma  das  referidas  definições,  como  observa  Rem- 
bao, «sai  da  forja  do  sistema  filosófico  particular  do  definidor.» 
É natural  que  seja  assim.  Vindas  de  homens  famosos,  que  repre- 
sentam como  autoridade  vários  ramos  importantes  dos  conheci- 
mentos humanos,  que  hoje  absorvem  as  atenções  e os  interêsses 
de  pesquisadores  e intelectuais  dedicados,  em  todo  o mundo,  tais 
definições,  embora  divirjam  entre  si,  quanto  à natureza  e conteú- 
do da  religião,  revelam,  nos  próprios  cientistas,  o reconhecimento 
explícito  do  problema  religioso  no  homem. 

Nestas  considerações,  não  nos  anima  o propósito  de  explorar 
o riquíssimo  filão  de  idéias  religiosas  elaboradas  pelos  gregos  e 
pelos  romanos,  povos  que  antropomorfizavam  as  forças  da  na- 
tureza, emprestando-lhes  formas  e qualidades  humanas.  Preten- 
demos, entretanto,  à luz  da  experiência  cristã,  penetrar  um  pou- 
co naquela  «região  sem  mapa»  de  que  nos  fala  Gilbert  Murray 

(2) .  Diz  êste  Autor  que  «grande  parte  da  vida  humana  tem  si- 
do explorada  e examinada;  compreendemos  suas  causas  ativas, 
e seus  problemas  não  nos  deixam  em  suspenso.  Êste  é o domínio 
do  conhecimento  positivo.  Porém,  naquilo  que  nos  rodeia,  há  por 
todos  os  lados,  uma  região  sem  mapa;  apenas  alguns  fragmentos 
de  suas  orlas  têm  sido  explorados  e,  mesmo  assim,  de  modo  im- 
perfeito; com  esta  região  sem  mapa  é que  se  defronta  a religião» 

(3) .  O desconhecimento  desta  região  sem  mapa,  não  só  do  uni- 
verso, mas  da  própria  natureza  humana,  é que  explica,  a nosso 
ver,  a existência  das  mais  aberrantes  formas  de  religião  e de  cul- 
tos. As  teorias  que  explicam  a gênese  da  religião  são  muitas  e 


(1)  0 vocábulo  «religião»,  segundo  Santo  Agostinho,  vem  de 
«religare»  e,  segundo  Cícero,  em  sua  obra  «De  Natura  Deo- 
rum»,  vem  de  «relegere».  Para  maiores  esclarecimentos,  con- 
sulte-se Meillet,  Dictionnaire  Etymologique  de  la  Langue  La- 
tine,  págs.  1004-1005,  Librairie  C.  Klincksieck,  Paris,  1951 

(2)  Gilbert  Murray,  La  Religión  Griega,  Editorial  Nova,  Argenti- 
na, 1956 

(3)  G.  Murray,  op.  cit.  p.  19 
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podem  ser  classificadas,  segundo  Alberto  Rembao,  em  apenas  cin- 
co grupos:  as  teorias  naturistas,  animistas,  coletivistas,  mágicas, 
motivistas  ou  instintivas.  Entre  as  teorias  naturistas,  aparece  a 
«teoria  do  mêdo»,  que  declara:  «No  princípio  o Temor  criou  os 
deuses»  (4). 

Assim,  por  exemplo,  o mêdo  e a superstição  explicam  o mo- 
tivo por  que  os  antigos  associavam  os  problemas  da  agricultura 
à religião,  atribuindo,  aos  poderes  «sobreturais»  desta,  todos  os 
insucessos  agrícolas.  Se  o campo  fôsse  estéril,  o seu  dono  atribuía 
a esterilidade  do  solo  à «pollutio»,  ou  a qualquer  profanação  que, 
talvez,  êle  mesmo  tivesse  praticado,  quando  não  dava,  como  cau- 
sa da  impotência  do  solo,  a possível  profanação  praticada  por  seus 
vizinhos  ou  por  seus  próprios  parentes.  Entretanto,  as  medidas 
que  tomava  em  relação  ao  insucesso  agrícola,  em  nada  afetavam  a 
composição  química  do  solo,  mas,  evidentemente,  em  face  da  cau- 
sa eminentemente  «religiosa»,  essas  medidas  constituíam  a satis- 
fação dos  seus  próprios  sentimentos  de  culpa  (5). 

Hoje,  através  dos  seus  produtos  específicos  aplicados  à ter- 
ra, a Química  resolve  o problema  da  esterilidade  do  solo,  erra- 
dicando os  motivos  de  angústia  que  faziam  o homem  sofrer.  A es- 
terilidade do  solo  é hoje  problema  de  ciência  e não  de  religião.  0 
próprio  homem,  evoluindo,  foi  eliminando,  através  de  suas  expe- 
riências e observações,  os  erros  que  sua  ignorância  aceitava  como 
causa  dos  males  que  envolviam  a sua  existência. 

Deixando,  pois,  de  lado  o estudo  interessantíssimo  das  múl- 
tiplas formas  de  religião  e de  seus  efeitos  sôbre  o homem  e a so- 
ciedade em  que  tais  formas  eram  comuns,  detenhamo-nos  na  con- 
sideração do  sentimento  religioso,  próprio  do  homem,  à luz  da 
religião  chamada  cristã.  Para  o objetivo  que  temos  em  mente,  de 
nada  adiantaria  estudar  o sentimento  religioso  do  homem  à luz 
do  Confucionismo,  ou  do  Taoísmo  ou  do  Shintoísmo,  ou,  ainda 
do  Bramanismo  ou  de  qualquer  outra  religião  que  não  seja  cristã, 
porque,  dando  por  cristã  a nossa  civilização,  é no  Cristianismo  que 
devemos  buscar  os  valores  morais,  sociais,  estéticos  e espirituais 
da  nossa  educação,  da  educação  que  deve  cimentar  o caráter  do 
homem  do  nosso  povo  e constituir  os  fundamentos  da  nossa  so- 
ciedade. 

A religião  cristã  p>ode  ser  colocada  entre  as  religiões  nomoló- 
gicas,  isto  é,  entre  aquelas  religiões  que  se  baseiam  em  leis  ou  prin- 
cípios reunidos  em  Livros  ou  Escrituras  Sagradas,  pois  o livro  sa- 
grado dos  cristãos  são  as  Escrituras  do  Antigo  e do  Novo  Testa- 


(4)  «Primus  in  orbe  deos  fecit  Timor.» 

(5)  G.  Murray,  op.  cit.  págs.  15-23. 
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mento.  Não  cabe  neste  artigo  a discussão  crítica  da  origem  e for- 
mação dos  livros  ou  escrituras  canônicas  do  cristianismo  porque, 
além  de  ser  abundantíssima,  a matéria  é desnecessária  aos  nossos 
propósitos.  No  Antigo  Testamento,  onde  o monoteísmo  é sustenta- 
do desde  o primeiro  versículo,  dá-se  muita  ênfase  à santidade  de 
Deus.  Há,  por  exemplo,  muitos  textos  que  declaram:  «...portanto, 
vós  vos  santificareis,  e sereis  santos,  porque  Eu  sou  santo»  (6); 
«santos  sereis,  porque  Eu,  o Senhor  vosso  Deus,  sou  santo»  (7); 
«Portanto  santificai-vos,  e sêde  santos,  pois  Eu  sou  o Senhor 
vosso  Deus»  (8).  As  palavras  «santo»  e «santidade»,  na  língua 
hebraica,  têm  a mesma  raiz  e,  portanto,  as  mesmas  consoantes  (9). 

Da  palavra  «santo»  podemos  extrair,  pelo  menos,  dois  con- 
ceitos fudamentais:  a)  separado  para  determinado  fim  ou  serviço; 
b)  aquêle  que  é òticamente  perfeito.  Quando  as  Santas  Escrituras 
fazem  referência  aos  «vasos»  do  Templo,  ao  «óleo»  usado  para  a 
unção  de  enfermos  e sacerdotes  e ao  próprio  «Templo»,  chamando- 
os  «santos»,  não  lhes  atribuem  santidade  em  si,  mas  querem  di- 
zer que  tais  objetos  são  «separados»  para  determinado  fim,  des- 
tinam-se «exclusivamente»  para  o serviço  de  Deus.  O mesmo  que- 
rem dizer  as  Escrituras,  quando  se  referem  às  pessoas  «santifica- 
das», isto  é,  às  pessoas  «separadas»  para  exercerem  determinadas 
funções  em  relação  a Deus  e ao  culto  que  LHE  é tributado.  Te- 
mos nestes  exemplos  a aplicação  do  primeiro  conceito  da  pala- 
vra «santo».  Com  referência  aos  homens,  porém,  ocorre  alguma 
I coisa  que  não  se  dá  com  os  objetos  ou  coisas  santificadas.  Além 
i de  serem  «santificados»,  no  sentido  de  «separados»,  os  homens  de- 
vem santificar-se  no  sentido  de  se  «tomarem  eticamente  perfei- 
tos»,  isto  é,  devem  procurar  realizar,  no  seu  caráter,  na  sua  per- 
t sonalidade,  aquela  perfeição  moral  de  que  Deus  é a única  fonte. 

! Neste  sentido  é que  o Apóstolo  Pedro  diz:  «Mas  como  é santo 
I aquêle  que  vos  chamou,  sêde  vós  também  santos  em  tôda  a vos- 
I sa  maneira  de  viver,  porquanto  escrito  está:  Sêde  santos,  porque 
eu  sou  santo»  (10) . 

Como  fôrça  espiritual  que  atua  dinâmicamente,  a religião  cris- 
I tã  leva  o homem  a reconhecer  as  suas  limitações  e,  necessària- 
i mente,  a sua  dependência  direta  e essencial  de  Deus,  criando  nê- 
I le,  como  conseqüência  natural,  a noção  íntima  e profunda  de  sua 
' responsabilidade  pessoal  diante  de  Deus  e do  próximo.  Assim,  os 


(6)  Levítico,  11:44 
I (7)  Idem,  19:2 

(8)  Idem,  20:7 

(9)  «Kadhosh»  — «santo»  e Kodhesh»  — «santidade» 

(10)  I Pedro,  1:15-16 
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efeitos  práticos  da  religião  cristã,  além  de  se  evidenciarem  no  a- 
perfeiçoamento  do  caráter  individual,  dando-lhe  ideais  de  limpeza 
interior  e acurado  senso  de  justiça  e de  respeito  para  com  os  di- 
reitos alheios,  leva  à sociedade  e às  instituições  que  nela  existem 
os  incalculáveis  benefícios  da  honestidade  e da  seriedade  nos  ne- 
gócios públicos  e particulares.  É evidente  que  homens  inescrupulo- 
sos  não  podem  realizar  negócios  limpos.  Se  a religião  não  é capaz 
de  formar  nem  de  cristalizar,  no  homem,  os  princípios  que  geram 
os  valores  morais  que  o tomam  intimamente  escrupuloso  e ho- 
nesto, tal  religião,  por  mais  pompa  e brilho  que  manifeste  no  seu 
culto,  provoca  apenas  efeitos  de  natureza  óptica,  devendo  ser  clas- 
sificada como  entorpecente  de  consciência  individual  e,  portanto, 
sem  nenhum  valor  real  nem  para  esta  nem  para  a outra  vida. 

Comentando  a definição  de  religião  (1))  dada  por  H.  Hõff- 
ding,  A.  Rembao  sustenta  que  a quinta-essência  da  religião  está 
em  crer  na  sobrevivência  dos  valores  supremos,  crença  que  im- 
pulsiona e obriga  o crente  a manter  e a incrementar  tais  valores. 
A DEVOÇÃO  é a idéia  mestra  dêste  pensamento.  A religião  cristã 
apresenta  ao  homem,  através  da  Revelação,  não  os  valores  supre- 
mos, — pois  a palavra  «supremo»  implica  na  gradação  dos  valo- 
res — , mas  os  valores  absolutos  personificados  em  Deus,  valores 
que  constituem  os  atributos  essenciais  da  natureza  divina,  valores 
que,  tendo  por  base  a santidade  ou  a perfeição  ética  absoluta  da 
pessoa  de  Deus,  se  manifestam  não  só  no  amor  imanente  em  Deus, 
mas,  também,  no  amor  que  transita  de  Deus  para  o ho- 
mem e para  o mundo,  assumindo  feições  de  misericór- 
dia quando  abençoa,  e feições  de  justiça  quando  julga  o homem  e 
o mundo.  0 juízo  e a misericórdia,  para  usar  figura  muito  conhe- 
cida, são  as  duas  faces  de  uma  mesma  moeda,  pois,  quando  Deus 
julga,  não  deixa  de  ser  amor  e,  quando  usa  de  misericórdia,  não 
deixa  de  ser  justiça.  Não  há  ódio  na  justiça  de  Deus,  como  não 
há  injustiça  no  seu  amor.  Êstes  dois  atributos  são  manifestações 
da  mesma  perfeição  ética  absoluta.  E’  em  função  dos  valores  eter- 
nos que  decorrem  desta  perfeição  moral,  que  sobrevive  a tôdas 
as  contingências  humanas  de  imperfeição  e finitude,  que  o cris- 
tão vive,  procurando  fazer  sua,  na  vida  de  cada  dia,  a experiên- 
cia que  nasce  na  eternidade,  existe  em  função  da  eternidade  e 
para  a eternidade  se  destina.  A DEVOÇÃO  do  cristão  não  se  ali- 
menta em  fontes  abstratas  de  valores  supremos,  mas  se  nutre  na 
fonte  concreta  de  valores  absolutos,  isto  é,  a sua  DEVOÇÃO  não 
tem  por  objeto  os  princípios  abstratos  alheios  a determinada  rea- 


(11)  «Religião  é crença  na  sobrevivência  dos  valores.» 
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lidade,  mas  a Personalidade  de  Deus,  com  quem  pode  manter  pro- 
funda e edificante  comunhão  espiritual. 

O cristianismo  apostólico,  na  sua  simplicidade,  é religião  que 
cria  responsabilidade  pessoal,  e leva  o homem  a ter,  em  todas  e 
quaisquer  circunstâncias  de  sua  vida,  o sentimento  vivo  e atuante 
da  presença  de  Deus.  Em  a Nova  Dispensação,  os  Apóstolos  elimi- 
naram, por  desnecessário  e anacrônico,  o sacerdotalismo  que  exis- 
tia na  Antiga  Dispensação,  como  tipo  necessário  de  Cristo.  Na 
Dispensação  da  Graça,  o homem  tem  livre  acesso  à presença  de 
Deus,  e êste  fato,  além  de  eliminar  a função  do  sacerdote  inter- 
mediário, coloca  o homem  face  a face  com  o seu  Criador  e Se- 
nhor, proporcionando-lhe,  na  estupenda  visão  da  glória  de  Deus,  a 
visão  total  de  sua  própria  miséria  e da  necessidade  de  se  limpar 
interiormente.  0 homem  olha  para  dentro  de  si,  examina-se  in- 
trospectivamente,  faz  um  balanço  dos  seus  sentimentos  indignos, 
pesa  o seu  egoísmo  e suas  consequências,  toma  conhecimento  de 
suas  impurezas  e das  injustiças  que  tem  praticado  e,  ao  fim  desta 
visão  salutar  de  sua  condição  interior,  o homem  é levado  a reco- 
nhecer a necessidade  imperiosa  de  mudar  de  rumo,  para  não  se 
sentir  envergonhado  à luz  que  flui  da  glória  de  Deus,  e,  também, 
para  se  libertar  de  todos  os  pesos  que  lhe  impedem  a ascensão  es- 
piritual, em  busca  da  perfeição  moral  que  seu  coração,  natural- 
mente, deseja.  Assim,  o homem  poderá  entender  a indescritível 
experiência  de  Santo  Agostinho,  quando  disse:  «QUIA  FECISTI 

NOS  AD  TE  ET  INQUIETUM  EST  COR  NOSTRUM  DONEC  RE 
QUIASCAT  IN  TE»  (12). 

Vejamos,  agora,  que  tipo  de  relação  deve  haver  entre  religião 
c educação  e como  a educação,  que  se  diz  indiferente  ou  mesmo 
hostil  à religião,  cria,  na  mente  dos  educandos,  valores  de  nature_ 
za  religiosa,  embora  êste  tipo  de  educação  contribua  para  desvir- 
tuar e,  às  vêzes,  para  degenerar  o sentimento  religioso. 

George  A.  Buttrick  (13)  faz  esta  declaração:  «0  objetivo  da 
educação,  seja  ela  qual  fôr,  não  deve  ser  diferente  do  propósito  da 
vida.»  Segundo  esta  opinião,  que  nos  parece  muito  feliz,  a educa- 
ção deve  ajustar-se  ao  propósito  da  vida.  Entretanto,  é preciso 
saber  qual  é o propósito  da  vida,  pois  esta,  sem  dúvida,  tem  um 
propósito  que,  sendo-lhe  inerente,  lhe  é próprio.  George  S.  Counts 


(12)  «Porque  nos  fizeste  para  ti,  e inquieto  està  o nosso  cora- 
ção, enquanto  não  descansar  em  ti.»  Confissões,  Livro  Pri- 
meiro, capítulo  1,  5 

(13)  George  A.  Buttrick,  Faith  and  Education,  Abingdon-Cokes- 
bury  Press,  New  York,  Nashville,  1952 


98  — 


REVISTA  TEOLÓGICA 


(14),  por  exemplo,  declara  que  o «nascimento  dos  Estados  Tota- 
litários contemporâneos,  do  chamado  «despotismo  popular»,  do 
Século  XX,  tornou  imperativo  um  reexame  crítico  da  nossa  con- 
cepção histórica.  Êsses  Estados  igualaram  ou  ultrapassaram  as  de- 
mocracias na  SUA  DEDICAÇÃO  E NO  SEU  APOIO  às  escolas  e a 
outras  formas  de  educação  organizada,  mais  notàvelmente,  talvez, 
no  caso  da  União  Soviética.  Devemos  saber,  agora,  que  a alfabeti- 
zação, antes  considerada  um  índice  fidedigno  de  esclarecimento  po- 
pular, PODE  SER  UM  INSTRUMENTO  ATRAVÉS  DO  QUAL 
UMA  IMPRENSA  CONTROLADA  PODE  ESCRAVIZAR  TODO 
UM  POVO.  A Alemanha  sob  os  nazistas  e o Japão  sob  a casta  mi- 
litar estavam  entre  os  países  mais  alfabetizados  e mais  bem  servi- 
dos de  escolas  na  face  da  terra.»  Para  as  diversas  formas  totaditá- 
rias  de  govêmo,  o propósito  da  vida  intelectual  e coletiva  existe 
em  função  de  uma  filosofia  apresentada  como  superestrutura  ideo- 
lógica, que  se  propõe  dar  ao  homem  e à sociedade  uma  concepção 
de  valores  que,  pretextando  respeitar  o homem  como  personali- 
dade integral,  redu-lo,  na  verdade,  à forma  simples  de  corpo  sem 
alma,  de  matéria  sem  espírito. 

Se  se  dá  à vida  um  propósito  hedonista,  considerando  apenas 
as  necessidades  do  «homo  oeconomicus»,  do  homem  tratado  à base 
de  sua  natureza  biológica,  sem  outras  necessidades  senão  as  do 
sexo  e as  do  estômago,  a educação  deverá  processar-se  sob  os  im- 
pulsos dos  instintos,  instruindo  o homem  apenas  no  sentido  de 
descobrir  e criar  novas  e mais  variadas  formas  de  prazeres,  au- 
mentando, assim,  os  recursos  que  lhe  permitirão  SUAVIZAR  as 
horas  de  melancolia,  gastas  inutilmente  entre  o seu  nascimento  e 
morte! 

Qual  é,  afinal,  o propósito  da  vida? 

O modo  de  avaliarmos  a vida  está,  em  grande  parte,  associa- 
do ao  modo  de  concebermos  a história,  e a nossa  concepção  a 
respeito  da  história  pode  ser  expressa  em  duas  linhas  fundamen- 
tais: ou  concebemos  a história  como  um  processo  que  marcha  pa- 
ra a plena  e total  revelação  dos  grandes  enigmas  humanos,  e pa- 
ra a realização  essencial  da  vida,  ou  então,  concebemo-la  como 
um  conjunto  de  fatos  ou  acontecimentos  que  se  sucedem  sem  fi- 
nalidade e,  portanto,  sem  sentido,  constituindo-se,  por  assim  di- 
zer, em  prisão  inevitável  da  raça  humana,  da  qual  o homem  só 
se  liberta,  morrendo.  Segundo  êste  ponto  de  vista,  o homem  só  se 
redimiria,  emancipando-se  da  história.  Esta  redenção  se  caracte- 
rizaria pela  extinção  dos  problemas  e não  pela  solução  dêles.  So- 


(14)  Revista  Brasileira  de  Estudos  Pedagógicos,  Vol.  XXVm,  Ju- 
lho-Setembro de  1957,  págs.  64-86. 
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lução,  já  se  vê,  muito  imprópria  e indigna  do  homem,  de  sua  na- 
tureza e do  seu  destino.  A natureza  transcendente  das  aspirações 
do  homem  exige  dêle,  necessàriamente,  uma  concepção  teleológica 
da  história,  e o fato  de  o homem  ignorar  ou  não  aceitar  o prin- 
cipio de  finalidade  na  história,  não  muda  a sua  posição  real  em  fa- 
ce da  vida  nem  altera  a natureza  metafísica  dos  seus  anelos.  Otto 
A.  Piper  (15),  falando  dos  três  «níveis»  da  história,  — o homem 
e o universo,  o homem  e o seu  semelhante,  o homem  e Deus  — , 
declara  que  «êstes  níveis  nada  têm  a ver  com  as  várias  secções  da 
atividade  histórica  na  qual  nossa  época  especializada  divide  os  es- 
tudos históricos,  por  exemplo.  História  política,  social,  cultural, 
militar,  religiosa,  etc.  Pode-se,  ao  contrário,  mostrar  que  em  cada 
uma  dessas  secções  os  homens  agem  simultaneamente  em  todos 
os  três  níveis  e assim  perseguem  múltiplos  fins.  Mas  não  é em  to- 
dos os  grupos  e nem  sempre  que  tôdas  as  três  necessidades  são  to- 
madas igualmente  a sério.  Assim,  no  mesmo  campo  a vida  históri- 
ca varia  de  período  para  período  de  acordo  com  a preponderância 
de  um  ou  de  outro  dêsses  objetivos.» 

Portanto,  dentro  da  realidade  histórica  de  natureza  política, 
social,  cultural,  militar  e religiosa,  o homem  vive  simultaneamente 
em  três  níveis  distintos,  defrontando-se  inapelàvelmente  com  o uni- 
verso, com  o seu  próximo  e com  Deus.  Na  sua  luta  com  a natu- 
reza, que  nem  sempre  lhe  favorece  a vida,  o homem  trabalha  por 
subjugá-la,  vendo  na  submissão  dela  a única  possibilidade  de  vi- 
ver em  condições  mais  favoráveis.  Comentando  êste  fato,  Piper 
pergunta:  «Mas  por  que  motivo  deseja  o homem  controlar  a na- 
tureza? Por  que  não  aceita  êle  simplesmente  as  condições  da  vi- 
da como  fazem  os  animais  e as  plantas  e outros  sêres  vivos?» 
Piper  mesmo  responde:  «É  porque  o homem  sente  em  si  mesmo 
que  não  é simples  parte  da  natureza.  Reconhecendo  livremente  a 
necessidade  de  viver  com  os  seus  semelhantes,  e sentindo  o agui- 
lhão do  Espírito,  êle  vê  nas  condições  naturais  da  vida  um  de- 
safio que  êle  aceita»  (16). 

Quando  a concepção  a respeito  da  história  exclui  o princí- 
pio teleológico  dos  seus  processos,  quer  os  consideremos  do  pon- 
to de  vista  cíclico,  linear  ou  punctiliar,  a vida  do  homem  perde 
0 sentido  de  transcendência  que  lhe  é próprio  e,  como  não  é pos- 
sível destruir  os  anseios  de  eternidade  que  lhe  palpitam  na  cons- 
ciência, o homem,  orientado  apenas  no  sentido  da  técnica  e das 


(15)  Otto  A.  Piper,  A Interpretação  Cristã  da  História,  VIII  Co- 
leção da  «Revista  de  História»,  direção  de  E.  Simões  de 
^aula,  tradução  de  Percy  Fávero  Schützer,  São  Paulo,  1956 
'16)  Otto  A.  Piper,  op.  cit.  p.  104 
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ciências,  faz  dos  objetos  destas  o ponto  exclusivo  dos  seus  inte- 
resses fundamentais,  deixando  convergir  para  êles  tôdas  aquelas 
energias  espirituais  que  deveriam  ser  canalizadas  para  os  valo- 
res da  religião  personificados  em  Deus.  Como  os  objetos  da  téc- 
nica e das  ciências  não  podem  absorver  as  energias  espirituais 
que  emanam  do  homem,  a carga  efetiva  que  parte  do  homem  em 
busca  de  Deus,  não  encontrando  a receptividade  necessária  à sua 
realização  integral,  — que  a personalidade  de  Deus  lhe  pode  ofe- 
recer — , volta  para  o homem,  e produz  nêle  o impacto  violento 
de  uma  profunda  e dolorosa  frustração.  É a mesma  frustração 
que  o homem  experimenta  quando  ama  a alguém  e,  aõ  em  vez  de 
ser  correspondido  no  seu  afeto,  vê  voltar  para  si  e sôbre  si,  com 
a mesma  e intensa  vacuidade  do  eco,  o afeto  que  não  encontrou 
outro  coração...  Os  instrumentos  que  a técnica  e as  ciências  pro- 
duzem, por  mais  perfeitos  que  sejam,  não  têm  a capacidade  de 
amar,  de  compreender  e de  acolher  o homem  e,  por  isso,  não  sen- 
do objeto  próprio  do  amor  que  aspira  à real  e total  integração 
de  sua  vida,  não  podem  satisfazer  às  necessidades  morais  da  sua 
personalidade. 

Não  podemos  ver  o propósito  da  vida  no  processo  «externo» 
da  história,  mas  a consciência  dêste  propósito  se  manifesta  na 
história  «espiritual»  que  dá  unidade  e sentido  aos  acontecimentos 
que  se  sucedem  através  do  tempo,  e na  direção  da  eternidade. 
A escatologia  bíblica  revela  finalidade  não  só  em  relação  à vida 
individual,  mas,  também,  em  relação  ao  processo  histórico  que  se 
realiza  com  a participação  do  homem,  aceitando  ou  rejeitando  êle 
o desafio  do  Espírito,  sob  o govêrno  providencial  de  Deus.  Esta  é 
a posição  que  consideramos  razoável,  porque,  se  a vida  humana 
não  tem  propósito  certo  e definido,  e se  a história  é obra  do  aca- 
so, o homem,  por  maior  e mais  importante  que  seja  no  mundo  da 
técnica  e das  ciências,  é a mais  infeliz  e a mais  miserável  de  tô- 
das as  criaturas,  pois,  sua  existência,  insegura  e agitada  pelo  en- 
trechoque dos  mais  transcendentais  problemas  que  o atormentam, 
constitui  a mais  irracional  e a mais  ilógica  manifestação  da  na- 
tureza! 

Cumpre-nos,  agora,  estabelecer,  em  benefício  do  homem  e 
da  sociedade,  a relação  que  deve  existir  entre  religião  e educação. 
Francisco  Larroyo  (17),  explicando  o sentido  da  palavra  «educa- 
ção». estuda  a sua  etimologia  e diz  que  a «palavra  EDUCAR 
vem  do  vocábulo  latino  EDUCARE  que,  por  sua  vez,  procede  de 
EDUCERE,  composto  de  EX  (—FORA)  e DUCERE  (—  LEVAR. 


(17)  Francisco  Larroyo,  La  Ciência  de  la  Educación,  Editorial 
Porrua,  S.  A.  México,  1957 
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CONDUZIR).  Originàriajrnente,  EDUCAÇÃO  significava  CUIDAR, 
CRIAR,  FAZER  CRESCER.  Velhos  autores  latinos  expressavam 
com  essa  palavra  a ação  de  levar  os  animais  ao  campo.»  Ao  tem- 
po de  Marco  Accio  Plauto  (18),  o têrmo  EDUCAÇÃO  passou  a 
significar  a direção  de  crianças  (educare  puerum).  Marco  Túlio 
Cícero  (19),  século  e meio  mais  tarde,  aprofundou  o conceito  de 
educação,  dando-lhe  conteúdo  especificamente  humano,  dizendo 
que  só  o homem,  como  ser  racional,  é capaz  de  criar  e assimilar 
conhecimentos,  hábitos  morais,  linguagem,  etc.  (20).  A palavra 
PEDAGOGIA,  formando-se  de  duas  palavras  gregas  (21)  justa- 
postas, significa,  etimològicamente,  CONDUZIR  CRIANÇA.  A ciên_ 
cia  pedagógica,  considerando  a complexidade  dos  processos  edu- 
cativos, determina,  à luz  da  filosofia  a que  serve,  COMO,  POR- 
QUE e PARA  QUE  conduzir  a criança. 

É no  lar  que  a criança  começa  a ser  conduzida  e,  bons  ou 
maus,  por  decorrência  natural  de  suas  funções,  seus  pais  são,  aí, 
os  seus  primeiros  CONDUTORES.  Na  intimidade  do  lar,  a crian- 
ça vai  recebendo  e absorvendo,  — inconscientemente  a princípio 
e,  depois,  conscientemente,  reagindo  de  acordo  com  sua  índole  — , 
as  influências  positivas  ou  negativas  que  os  pais  lhe  vão  propor- 
cionando no  convívio  diário.  Além  dos  fatores  psico-físicos  irre- 
versíveis que  a criança  herda  dos  pais  ao  ser  gerada,  vai  ela  sen- 
do marcada  pelos  hábitos  mentais  dos  seus  genitores,  hábitos  que 
podem  ser  benéficos  ou  maléficos  à formação  do  seu  caráter  e, 
também,  podem,  do  mesmo  modo,  ser  benéficos  ou  maléficos  à 
sociedade  em  cujo  meio,  como  homem  ou  mulher,  vai  viver  e agir. 
Reclama-se,  hoje,  contra  o ATEÍSMO  que  grassa  nas  escolas,  em 
todos  os  graus,  desde  o ginásio  até  às  escolas  superiores,  onde  a 
nossa  juventude  vai  buscar  a sua  educação  para  a vida  profissio- 
nal. Ê preciso  convir,  entretanto,  que  muitos  dogmas  religiosos, 
que  ainda  hoje  timbram  em  prevalecer  em  certas  formas  de  cris- 
tianismo, não  podem,  de  fato,  ser  aceitos  pela  mentalidade  ana- 
lítica que  a ciência  moderna  plasmou  e,  portanto,  a rejeição  cons- 
ciente e sistemática  de  tais  dogmas  não  pode  ser  lançada  à con- 
ta de  incredulidade  ou  ATEÍSMO,  porque,  sendo  aberração  que  a 
Revelação  Cristã  repudia,  tais  dogmas  constituem,  também,afir- 
mações  que  a razão  do  homem  perquiridor  repele. 

O dogmatismo  científico  é tão  pernicioso  quanto  o dogmatis- 
mo religioso,  porque,  muitas  vêzes,  destruindo,  no  coração  dos  mo- 


(18)  Poeta  que  viveu  de  250  a 184  A.C. 

(19)  Conhecido  orador  romano  que  viveu  de  106  a 43  A.C. 

(20)  Vej  a-se  F.  Larroyo,  op.  cit.  págs.  25-28 

(21)  «Paidós»  (—CRIANÇA)  e «Agein»  (—CONDUZIR) 
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ços,  a fé  na  existência  de  um  Deus  pessoal,  fonte  de  todos  os  va- 
lores absolutos  que,  — sendo  a própria  razão  de  ser  da  vida  — , 
são,  também,  a resposta  positiva  a todas  as  aspirações  metafísi- 
cas do  homem,  êsse  dogmatismo  científico,  dizíamos,  coloca  na 
mente  e no  coração  da  juventude  a fé  nos  poderes  exclusivos  das 
ciências.  Assim,  iludida  com  a infalibilidade  das  ciências,  a moci- 
dade, sem  rumo,  marcha  para  futuro  incerto,  porque,  jogando  com 
dados  concretos  e resultados  palpáveis,  — verificáveis  lógica  e 
matematicamente  — , as  ciências  vivem  e progridem  à base  das 
experiências  passadas,  sem  nenhuma  relação  ontológica  com  o fu- 
turo, não  podendo,  por  isso  mesmo,  dizer  para  onde  vamos!  O 
futuro,  entretanto,  é o tormento  dos  homens,  porque  sua  vida  se 
constitui  não  só  de  experiências  passadas,  mas,  também,  de  as- 
pirações que  transcendem  os  limites  temporais  da  história,  com 
raízes  espirituais  que,  ontològicamente,  se  ligam  com  a eternidade! 

Se  os  lares,  de  fato,  se  cristianizarem,  e viverem  à luz  do 
genuíno  ensino  apostólico,  os  homens  que  aí  formarem  o seu  ca- 
ráter, hão  de  saber,  — como  professor,  como  médico,  engenhei- 
ro, advogado,  físico,  químico  ou,  enfim,  como  qualquer  outro  pro- 
fissional — distinguir  com  segurança  entre  os  dogmas  que  a ra- 
zão esclarecida  repudia  e as  verdades  simples  e eternas  da  Re- 
velação de  Deus,  e,  deixando  de  crer  naqueles,  como  incompatí- 
veis com  a fé  evangélica,  jamais  deixarão  de  crer  nestas,  fontes 
que  são  do  mais  alto  tipo  de  conhecimento  espiritual.  Sem  os 
princípios  absolutos  que  servem  de  base  à sua  liberdade  e à sua 
responsabilidade  pessoal,  — princípios  que  Deus  mesmo  estabele- 
ceu claramente  na  sua  Palavra  — , o homem,  embora  altamente 
educado,  será  sempre  joguete  das  circunstâncias,  quer  lhe  sejam 
estas  favoráveis,  quer  lhe  sejam  desfavoráveis  e contrárias.  Fal- 
tar-lhe-á o estímulo  que  a crença  nos  princípios  eternos  produz 
nas  consciências,  e,  sem  estímulo,  o homem  se  sente  incapaz  de 
lutar  em  favor  do  bem.  Fatalmente,  sua  cultura  e erudição,  di- 
vorciadas da  fonte  do  bem,  serão  colocadas  a serviço  do  egoísmo 
humano  que,  neste  mundo,  se  expressa  por  tôdas  as  formas  ima- 
gináveis . 

Desenvolvendo  as  aptidões  naturais  do  homem,  a educação 
Oie  permite  alcançar,  na  profissão  que  pretende  exercer,  a maior 
perfeição  e o maior  rendimento  possíveis.  O fato  de  vivermos  na 
era  das  especializações,  em  todos  os  ramos  do  conhecimento  hu* 
çiano,  nos  mostra  a importância  e a necessidade  de  o homem 
como  profissional,  educar-se  para  fazer  frente,  com  vantagens,  às 
crescentes  exigências  do  mundo  moderno.  No  sentido  da  instru- 
ção e do  conhecimento,  a educação  é,  pois,  imperiosa  necessida 
de  do  nosso  tempo. 
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No  sentido,  porém,  de  respeitar  a vida,  de  reconhecer-lhe  o 
valor  transcendente  e eterno,  a educação  é,  também,  imperiosíssi- 
ma  necessidade  da  nossa  época.  É preciso  dar,  à nossa  mocidade, 
objetivos  que,  pelo  seu  valor  e importância,  em  relação  com  o 
homem  e com  o seu  destino,  polarizem  o seu  pensamento  e criem, 
na  sua  alma,  o desejo  insopitável  de  realizar  a integração  das 
ciências  e da  técnica  no  quadro  de  valores  em  cujo  centro,  rece- 
bendo a vida  que  vem  de  Deus,  esteja  o homem  que,  na  sua  ra- 
cionalidade, espiritualidade  e moralidade,  é a imagem  e semelhan- 
ça do  seu  Criador.  Sem  crer  nos  valores  espirituais  revelados  nas 
páginas  imortais  do  Novo  Testamento,  não  é possível  respeitar  a 
vida  humana  e,  desrespeitando-a,  desrespeitamo-nos  a nós  mes- 
mos e nos  tornamos,  para  desgraça  nossa,  de  nossos  filhos  e da 
nossa  civilização,  as  maiores  vitimas  da  nossa  inteligência  mate- 
rializada. Eis  porque,  como  cristão,  consideramos  fundamental,  pa_ 
ra  a educação,  a ação  dinâmica  da  religião  cristã  na  inteligência, 
na  alma  e na  consciência  da  nossa  mocidade. 


O artigo  O SENHOR-SERVO  é uma  porção  exegética  em  que  o au- 
tor procura  não  somente  apresentar  o conteúdo  impressivo  de  Filip.  2:5-8 
mas  oferecer  um  como  que  modelo  da  forma  que  as  «exegeses»  requeri- 
das dos  candidatos  à licenciatura  devem  de  assumir. 
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0 LUGAR  DA  MÚSICA  NA  VIDA 

REV.  ELISEU  NARCISO 


Discorrendo  Nletzstche,  sobre  o valor  da  música  na  vi- 
da humana,  não  teve  êle  receio  em  afirmar  que  sem  mú- 
sica a vida  seria  um  êrro.  Na  realidade  a música  é uma 
arma  de  misteriosas  influências  cuja  fôrça  prodigiosa  ainda  não 
está  sendo  devidamente  explorada. 

Os  estrategistas  não  ignoram  o efeito  que  as  marchas  milita- 
res exercem  sôbre  o elementos  humano;  o menos  belicoso  dos  in- 
divíduos se  sentirá  capaz  de  enfrentar  uma  legião,  ouvindo  os  to- 
ques marciais  dos  hinos  patrióticos  que  lhe  falem  de  coisas  pe- 
las quais  comumente  se  julga  valer  a pena  perder  a vida. 

Antes  desta  última  guerra,  no  zoológico  de  Berlim,  faziam- 
se  experiências  com  feras  que  em  alguns  casos,  se  deixavam  in- 
fluenciar pela  música.  Um  velho  leão  ficava  verdadeiramente  ipno- 
tizado,  pelas  melodias  do  violino  mágico  de  Fritz  Kreisler,  rea- 
gindo enfurecido,  entretanto,  à música  de  Beethoven. 

Há  muitas  histórias  de  prisioneiros  que  na  solidão  do  cárcere, 
distraiam-se  domesticando,  por  meio  da  música,  as  aranhas  e ca- 
mondongos  que  habitavam  aquêle  lugar.  Ursos,  cavalos,  cachorros, 
e outros  animais  utilizados  nas  exibições  de  feiras  e de  circo,  são 
sensíveis  à música  e reagem  às  melodias  por  meio  de  danças  rudi- 
mentares. 

Segundo  o relatório  do  zoológico  de  Budapeste,  corresponden- 
do ao  ano  de  1933,  um  pavão  real,  nutria  predileção  pelos  concer- 
tos noturnos  a ponto  de  colocar-se  perto  da  orquestra  e no  auge 
do  entusiasmo  estético,  intrometer-se  nos  concertos  com  seus  gri- 
tos desafinados. 

Nos  textos  mitológicos,  Pan  aparece  apacentando  seus  reba- 
nhos tocando  flauta,  e no  Catecismo  de  agricultura  de  1973,  lê- 
se:  «o  pastor  deve  apacentar  o seu  rebanho,  cantando,  tocando 
gaita,  ou  outro  instrumento  qualquer;  pois  a música  encerra  o 
privilégio  de  tranquilizai*  e afeiçoar  os  animais  à sua  pessoa  bem 
como  leva  o gado  a comer  e digerir  melhor.» 

Na  antiga  Grécia,  homem  musical  era  sinônimo  de  bom  e ho- 
nesto. O cultivo  da  música  não  era  uma  obrigação  estética,  mas 
uma  obrigação  fisiológica,  ética.  A instrução  musical  caminhava  a 
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par  da  gramática,  como  uma  obrigação  inadiável  a todos  os  ho- 
mens de  bem.  Por  essa  razão  Bunge,  impressionado  com  a situa- 
ção dos  homens  de  seu  tempo,  afirmava:  «Naqueles  tempos  em  que 
o cristianismo  não  havia  dulcificado  a rudez  dos  costumes,  a mú- 
sica, arte  sentimental  por  excelência,  suavizava  o natural  egoismo 
dos  homens». 

Em  Atenas,  Esparta  e Tebas,  todos  os  cidadãos  aprendiam 
executar  oboé.  Plutarco,  referindo-se  à educação  musical,  disse: 
por  meio  da  música  cheguei  a purificar-me  de  ações  vituperias. 
Platão  afirmava  que  o Estado  devia  dirigir  a educação  das  crian- 
ças, porque  a música,  modelando  o caráter,  contribui  para  o 
bom  ê.xito  social  e político. 

Carlos  Magno  exigia  que  todos  os  sacerdotes  fossem  bons  mú- 
sicos, chegando  mesmo  ao  ponto  de  proibir  a entrada  em  seu  pa- 
lácio aos  sacerdotes  que  nada  soubessem  a respeito  de  música . 
Êle  mesmo  fundou  escolas  musicais  onde  os  meninos  pudessem 
aprender  os  salmos,  notação  musical  e canto. 

Gregório,  o grande,  convencido  do  valor  da  música,  na  vida 
da  humanidade,  fundou  escolas  como  objetivo  de  propagar  me- 
lhor a música,  o canto,  a gramática  e outras  artes  indispensáveis 
para  a compreensão  dos  textos  sagrados. 

Por  ocasião  da  Reforma  Protestante  do  século  16,  Martinho 
Lutero  dizia  com  sua  voz  possante:  A música  contém  os  ger- 
mens  de  todas  as  virtudes.  A juventude  deve  ser  educada  na  prá- 
tica dessa  arte  divinal,  Êle  mesmo  assumindo  a liderança  do  mo- 
vimento educacional,  incluiu  no  currículo  além  da  lógica  e mate- 
mática, o estudo  da  música. 

Lutero  estava  tão  seguro  das  boas  influências  da  música  na 
vida  cotidiana  dos  homens,  que  não  teve  dúvidas  em  afirmar  que 
o diabo  odeia  e teme  a música.  Por  essa  razão,  dizia  êle,  depois  da 
teologia,  não  há  arte  que  possa  colocar-se  ao  lado  da  música.  A 
música  era  uma  expressão  de  fé,  um  dom  divino,  que  estava  re- 
lacionado com  a graça  de  Deus,  com  a experiência  que  o homem 
tem  de  Deus,  com  a ação  salvadora  de  Cristo  Jesus.  Desta  sorte 
cria  Lutero,  que  o pecador  salvo  pelo  sangue  de  Jesus,  não  podia 
ficar  calado  guardando  para  si  tão  grandes  e alentadoras  novas, 
mas  devia  cantar  e falar  aos  outros  das  belezas  que  estavam  em 
sua  alma  de  pecador  redimido  pelo  sangue  do  Filho  Unigénito  de 
Deus. 

A música  Protestante  atinge  um  alto  grau  de  perfeição  com  a 
contribuição  magnífica  que  a ela  prestou  o grande  e sempre  lem- 
brado João  Sebastião  Bach.  Estudioso  que  foi  das  verdades  bíbli- 
cas e sempre  muito  sincero  nas  convicções  que  da  Bíblia  êle  foi 
retirando,  colocou  sua  monumental  obra  musical  numa  pedra  fun- 
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damental  que  se  expressava  no  seguinte  lema: «para  a maior  gló- 
ria de  Deus». 

A música  e os  cânticos  sagrados  têm  exercido  na  vida  dos 
homens  as  mais  variadas  influências.  Ela  está  em  tôda  parte,  em 
tôdas  as  atividades  humanas;  ora  consolando  e amenizando  as 
dores  que  na  luta  pela  vida  cotidiana  todos  nós  sofremos;  ora  está 
ela  acompanhando  as  alegrias  e os  prazeres  que  a vida  também  nos 
oferece  a cada  instante.  E’  ela  uma  companheira  de  tôdas  as  ho- 
ras, de  todos  os  momentos. 

Examinando  os  ensinos  da  Bíblia,  ficamos  surpreendidos  com 
a grande  soma  de  informações  que  ela  nos  oferece  a respeito  da 
vida  musical  que  acompanhava  o povo  de  Deus  desde  a sua  forma- 
ção como  povo  até  a sua  constituição  como  Igreja  Primitiva.  Co- 
locando-se em  destaque  o povo  Israelita,  cuja  concepção  musical  é 
simplesmente  extraordinária  e cuja  riqueza  espiritual  bem  demons- 
tram os  Salmos  de  David  e outros,  ficamos  estasiados  ante  a sen- 
sibilidade dêsse  povo  que  achava  em  Deus  Jeová,  os  motivos,  os 
temas  para  as  suas  poesias  e cânticos. 

Muitos  instrumentos  são  citados  como  fazendo  parte  indis- 
pensáveis da  vida  do  povo  de  Israel;  a citara,  a harpa,  o salté- 
rio e a flauta.  Muitos  cânticos  estão  ligados  bem  de  perto  à ati- 
tude e modo  de  viver  e pensar,  bem  como  a fatos  ocorridos  no 
meio  dêles. 

Moisés,  após  a travessia  do  mar  vermelho  a pé  enxuto  à fren- 
te do  povo,  não  se  esqueceu  de  dar  graças  imediatamente  a Jeová 
por  tão  grande  prova  de  socorro  em  momentos  tão  aflitíssimos. 
O seu  cântico  é de  alegria  e firma-se  na  confiança  de  que  Deus  é o 
defensor  de  seu  povo.  Mas,  nessa  ocasião  a alma  feminina  também 
se  encheu  de  júbilo  e não  podendo  se  conter  ante  tão  miraculoso 
feito,  as  mulheres  também  se  reuniram  sob  a orientação  de  Mí- 
riam e louvam  ao  Senhor  cantando  ao  som  dos  tamborins. 

Havia  um  lugar  destacado  para  o ministério  da  música  entre 
os  filhos  de  Israel;  basta  ler  o que  diz  o livro  de  Crônicas  sôbre 
o assunto,  quando  de  maneira  bem  clara  assim  se  expressa:  «E 
David,  juntamente  com  os  capitães  do  exército,  separou  para  o 
ministério  os  filhos  de  Asaph  e de  Heman,  e de  Jeduthum  para 
profetizarem  com  harpas  e com  Saltérios».  «Todos  êstes  estavam 
ao  lado  de  seu  pai  para  o canto  da  casa  do  Senhor». 

David,  o grande  rei,  o administrador  e sábio  guerreiro,  foi 
também  poeta  e músico.  A êle  não  somente  se  deve  a organiza- 
ção de  um  corpo  de  cantores,  mas  também  uma  esplêndida  com- 
posição de  Salmos  que  por  si  só  constituem  uma  alta  expressão 
da  riqueza  hinológica  de  Israel.  Impressionado  com  os  Salmos  de 
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David,  Byron  assim  se  expressou:  os  cânticos  de  David,  chegaram 
a ser  mais  poderosos  do  que  o seu  próprio  trono. 

Já  no  Novo  Testamento,  encontramos  Paulo  e Silas  que  em- 
bora encarcerados  não  cessavam  de  orar  e cantar  hinos  ao  Senhor 
e como  conseqüência  dessa  atitude,  o carcereiro,  profundamente 
impressionado,  veio  a se  converter  a nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

O próprio  Jesus,  quando  poucos  momentos  antes  de  enfren- 
tar os  sofrimentos  da  cruz,  instituindo  a Santa  Ceia,  cantou  com 
os  seus  discípulos. 

A Igreja,  em  todos  os  tempos,  tem  sentido  o valor  da  música 
no  culto  Divino,  e porisso  mesmo  tem  dado  a ela  um  lugar  de 
destaque  no  serviço  religioso.  Muito  têm  contribuido  os  cânticos 
religiosos  para  a elevação  de  almas  ao  altar  sagrado.  Muitos  co- 
rações atribulados  têm  encontrado  a paz  em  Jesus,  através  do  cân- 
tico. Muitas  pessoas  têm  entrado  pela  primeira  vez  num  templo 
evangélico,  atraídas  pelo  cântico  dos  hinos. 

Precisamos,  pois,  usar  bem  os  cânticos  sagrados  afim  de  que 
êles  possam  ser  um  grande  auxiliar  do  púlpito  na  propagação  das 
boas  novas  de  Salvação.  Creio  que  se  usarmos  com  bom  senso  essa 
grande  força  que  é a música,  no  serviço  religioso,  estaremos  reali- 
zando um  ministério  de  grande  valia  para  a causa  de  nosso  Senhor. 
Terminando  estas  linhas,  desejo  lembrar  o pensamento  do  poeta 
quando  numa  feliz  inspiração  assim  se  expressou: 

A música  é linguagem 
Que  fala  ao  coração 
Falemos,  pois,  cantando 
Com  grande  animação. 

Oxalá  seja  a música  bem  usada  de  modo  a ser  um  valioso  ins- 
trumento para  a operação  Divina  nos  corações  dos  homens. 
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Secção  Biográfica 

FIEL  Ã VOCAÇAO 

BIOGRAFIA  DO  REV-  TEODOMIRO  EMERIQUE 


TÉRCIO  E.  EMERIQUE 


BOM  JARDIM 


Nasceu  o Rev.  Teodomlro  Cunegundes  Emerique  em  3 de  março 
de  1887  na  Fazenda  Cachoeira,  no  lugar  chamado  Barra  Ale- 
gre. distrito  de  São  José  do  Ribeirão,  Município  de  Bom  Jar- 
dim, ,no  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Seu  pai,  Júlio  Rodolfo  Emrich.  era 
filho  de  um  casal  — Henrique  Emrich  e Catarina  Laubach  Emrich  — . 
alemães,  luteranos;  sua  mãe,  Clara  Faustina  Emrich,  descendia  de  suiços- 
francêses  — Alexandre  Werner  e Clara  Tardin  Werner.  católicos- 

Como  os  Emrichs  e o Werners  viessem  de  países  de  educação  evan- 
gélica. tinham  muito  respeito  pela  religião  de  cada  família.  Por  casa- 
mento. uniram-se  dois  Emrichs  com  duas  Werners-  0 casal  Júlio  e Clara 
teve  treze  filhos,  cinco  mulheres  e oito  homens,  estando  vivos  dez  atual- 
mente. Os  primeiros  filhos,  até  Waltrudes  Emrich,  evangelista»  em  Mi- 
nas. nasceram  na  referida  fazenda.  Apesar  de  que  Clara  fôsse  batizada 
no  catolicismo  (pelo  Pe.  Batista  Vieira,  pai  do  Rev.  Juvenal  Batista,  já 
falecido,  fazia  questão  de  que  os  filhos  fossem  batizados  na  Igreja  Lu- 
terana. 

Entre  as  recordações  que  deixou  o biografado  registradas  na  in- 
fância. figura  a do  batismo  do  irmão  Júlio,  sexto  filho  do  casal,  hoje 
presbítero  da  Igreja  de  Uberaba.  Conta-nos  que  ...“mamãe,  levando-me 
como  companheiro,  foi  a .São  ]osé.  do  Ribeirão,  hoje  Vila  Paraim,  afim 
de  balizar  o filho  homônimo  do  marido,  no  templo  luterano  então  ocupa- 
do pela  Igreja  Presbiteriana.  Não  encontramos,  porém,  o pastor.  Como 
de  costume,  havíamos  apeado  em  casa  dos  Muris,  gente  muito  católica 
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romana,  amiga  dos  crentes.  Fizeram  grande  pressão  para  que  o Juli- 
nho  fôsse  batizado  na  Igreja  Católica,  paroquiada  pelo  Padre  Sarli,  ter- 
rivelmente intolerante,  auxiliar  inconsciente  do  trabalho  evangélico.  Me- 
ses depois,  toda  a família  Muri  se  unia  à Igreja  Evangélica.” 

Acrescenta  ajjós  que  ...“Julinho  foi  batizado  em  casa  pelo  Dr.  Kyle, 
quando  se  iniciaram  os  cultos  na  Fazenda  Boa  Fé”  (IS,  7). 

A família  Emrich  estava  sob  influência  do  presbiterianismo  havia 
alguns  anos.  Eis  como  encontramos  o registo  singelo  do  fato:  “Contou- 
me  mais  de  uma  vez  minha  mãe  que  na  Fazenda  Cachoeira,  onde  nas- 
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cenios  todos  até  Waltrudes,  apareceram  dois  senhores  de  apresentação 
distinta.  Meu  pai  procurou  dardhes  trato  de  distinção,  em  uso  naquela 
época  — além  do  café  bem  acompanhado,  café  ‘^medroso”  como  lhe 
chamam  os  mineiros,  ofereceu-lhes  qualquer  bebidas  — conhaque,  anis 
ou  vinho  do  Porto.  Delicadamenle,  tôda  bebida  alcoólica  foi  recusada 
pelos  viajantes.  Eram  os  Revs.  John  M.  Kyle  e Francklin  Nascimento, 
que  se  declararam  ministros  da  Igreja  Presbiteriana  e que  iam  conti- 
nuar o trabalho  da  Igreja  Luterana.  Os  meus  primeiros  irmãos  foram, 
como  eu  também,  batizados  nesta  igreja,  na  qual  meus  pais  se  haviam 
casado,  nela  tendo  meu  pai  sido  batizado  e confirmado."  (IS,  7). 

Pertence  ainda  às  reminiscências  dêsse  período  a notícia  de  como 
meu  avô,  Júlio,  rompeu  de  todo  com  a Igreja  Romana,  redigida  nos 
seguintes  termos  por  meu  pai:  “A/ois  ou  menos  naquela  época,  meu  pai 
fôra  servir  de  padrinho  na  Igreja  Católica,  como  o faziam  os  luteranos 
em  geral  e entrara  em  discussão  com  o vigário,  que  exigia  se  ajoelhas- 
sem os  padrinhos.  Tomou  resolução  de  não  mais  ir  à Igreja  Romana” 
(IS,  7) 

As  primeiras  impressões  que  levariam  o Rev.  Teodomiro  Emerique 
ao  ministério  estão  narradas  em  alguns  episódios,  dentre  os  quais  des- 
tacamos êste:  ^‘Quando  contava  eu  mais  de  dez  anos,  fui  a negócios  de 
meu  pai  à fazenda  do  Sr.  Guilherme  Stutz,  cuja  casa  cheia  de  moças 
bonitas,  era  uma  espécie  de  hotel  ou  estalagem,  onde  se  hospedava  gratui- 
tamente muita  gente.  Na  vasta  sala  de  visita,  ví  passeando  a passos  me- 
didos, meditativo  e,  às  vêzes,  pensando  em  voz  alta,  um  senhor  enorme, 
de  terno  preto  e gravata  branca  estreita  de  laço  horizontal.  Fiquei  im- 
pressionado com  o homem.  Observei-o  demoradamente  num  misto  de 
respeito  e quasi  mêdo.  4 noite,  meus  pais  sairam,  deixando-nos  a nosso 
próprio  cuidado.  No  dia  seguinte,  à primeira  refeição,  pouco  antes  das 
oito  horas,  meus  pais  comentavam,  com  entusiasmo,  o que  pregara  o 
Rev.  Dr.  Kyle,  em  casa  de  Guilherme  Stutz.  Dos  filhos,  eu,  pelo  menos, 
não  perdi  uma  só  palavra  das  impressões  e,  intimamente,  lamentava 
que  meus  pais  não  me  tivessem  levado  em  sua  companhia.  Assim  entrei  em 
contacto  com  o evangelho  anunciado  pela  Igreja  Presbiteriana”.  (IS,  8) 

Algumas  notícias  do  mesmo  tempo,  mostram-nos  que  os  Emrichs  es- 
tavam emjpenliados  na  atividade  da  Igreja,  pois  encontrei  as  seguintes 
expressões  significativas:  “Arranjo  da  casa  de  culto,  iluminação  do  sa- 
lão. transporte  dc  pregadores,  hospedagem  e outras  cousas  pequenas,  fi- 
cavam a cargo  de  minha  família.”  “Havia  bem  junto  da  sede  da  fazen- 
da de  meu  pai  um  grande  paiol  ou  tulha,  separado  da  casa  principal, 
por  terreiro  de  café.  Mais  tarde  foi  tal  cómodo  transformado  em  venda. 
Esse  estabelecimento  comercial  nos  deu  prejuizo,  pois  meu  pai  acreditava 
que  toilo  professo  devia  pagar  o que  comprava  e abriu  largo  crédito  aos 
membros  formais  da  Igreja,  que  o deixaram  em  .sérias  dificuldades  com 
as  casas  fornecedoras  do  Rio.”  “Liquidado  o negócio,  papai  transformou 
a casa  de  venda  em  .salão  de  cultos  muito  espaçoso.  Paralelamente,  meu 
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pai  construiu  boa  casa  de  morada,  mais  tarde  residência  do  Rev.  Louro’*... 
“Quando  se  fundou  o “PURITANO”,  fui  encarregado  por  meu  pai  de 
angariar  assinaturas  para  o órgão  de  nossa  denominação  evangélica. 
Numa  das  viagens,  bem  perto  da  fazenda  de  Madame  Gerhart,  o cavalo 
que  eu  montava,  numa  terrível  “passarinhada”,  atirou-me  ao  chão  e, 
com  a queda,  fiquei  com  o braço  na  tipoia  por  algumas  semanas.  Êsse 
jornal,  nos  seus  primeiros  números,  fêz  referência  ao  trabalho  de  meu 
pai”.  (IS,  5 e 6). 

Os  colonos  alemães,  luteranos  ou  católicos,  parece,  tinham  perdido 
parcialmente  o entusiasmo  peculiar  à própria  fé,  pois  há  um  momento 
em  que  as  recordações  assinalam  o fato  e,  posteriormente,  a grande 
transformação  espiritual  da  vida  de  Júlio  Rodolfo  Elmrich.  Refere-se  a 
...“Ouilherrne  Stutz,  luterano,  espiritualmente  frio,  muito  ocupado  em 
política,  venda,  barganha  e adestramento  de  animais”.  Depois  de  algum 
tempo,  conta  então  que  ...  “verdadeiramente  convertido  e arrolado  na 
Igreja  Presbiteriana,  meu  pai  desfez-se  do  estoque  de  bebidas  alcoólicas 
e de  fumo,  atirando  tudo  ao  Ribeirão  de  Santo  Antônio,...  passou  a guar- 
dar puritanamente  o Dia  do  Senhor”. 

A familia  de  Júlio  R.  Emrich  teve  altos  e baixos  do  ponto  de  vista 
financeiro;  infelizmente,  refletiram  bastante  na  vida  dos  descendentes, 
criando  entre  êles  incompreensões  muito  sérias  que  atravessaram  os  anos 
com  sofrimentos  morais  e nunca  deixaram  de  amargurar  a existência 
de  Teodomiro  Emerique  até  os  seus  últimos  tempos.  Um  grande  desejo 
de  voltar  a sentir  que  todos  os  irmãos  eram  parte  de  uma  só  família 
preocupou-o  muito  e a correspondência  entre  êles  mostra  quanta  angustia 
isto  produziu.  A família  teve,  grande  parte  de  sua  existência,  de  trabalhar 
àrduamente  na  roça,  como  pequenos  proprietários,  como  colonos  de  pa- 
rentes melhor  (providos.  Os  irmãos  mais  velhos  foram  fortemente  atingi- 
dos pelos  problemas  de  família  e tiveram  que  lutar  para  vencer,  afas- 
tando-se uns  dos  outros,  sem  serem  capazes  de  voltar  a compreender- 
se  bem.  A família,  apesar  disto,  conservava  vivos  os  traços  de  evan- 
gélica. Os  filhos,  ou  parte  deles,  apreenderam  a ler  com  o pai. 

Em  sequência,  dentro  do  que  podemos  chamar  a autobiografia  do 
Rev.  Teodomiro  Emerique,  lemos  que  frequentou  a escola  municipal  do 
velho  professor  Malta,  a quem  êle  substituiria  aos  18  anos  de  idade. 
Com  12.  mais  ou  menos,  foi  interno  para  o Liceu  Nacional,  em  Fri- 
burgo,  onde  estudou  até  15  anos;  três  anos  portanto.  Suas  experiências 
nesse  final  de  primeira  dúzia  de  anos  parecem  ter  sido  muito  traumá- 
ticas, pois  só  então  vira  realmente  uma  cidade  maior.  Diz  então  ter  so- 
frido muito  no  Liceu,  dirigido  pelo  Rev.  João  Gaspar,  ministro  da  Igre- 
ja Luterana,  por  ser  “...  caipirinha  que  viveu  descalço  e livre  de  roupa 
engomada  e teve  de  partilhar  da  vida  ao  lado  dos  filhos  da  granfina- 
gem  da  época  em  Friburgo,  Niterói  e Rio.  Saí  daquela  fornalha  pronto 
para  enfrentar  o que  o mundo  tem  de  pior:  Gente  de  cidade.  Alí  fui  co- 
lega de  um  dos  filhos  de  Rui  Barbosa,  menino  de  fina  educação.  O pai 
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havia  regressado  da  Inglaterra  para  onde  fora  exilado  pelo  marechal 
Floriano.”  (MB,  I,  TE,  1) 

Percebe-se  por  aí  como  se  ia  tornando  capaz  de  analisar  o valor  das 
]>essoas,  mesmo  dentro  de  um  mundo  corrompido. 

“Nesta  idade  (15)  sai  do  Liceu  porque,  continua  a narrativa  do 
Rev.  Teodomiro  Emerique,  papai  não  podia  pagar  as  anuidades.  Quatro 
anos  t’uhalhei  na  lavoura,  fiz  trabalho  de  marcineiro,  ensinei  as  primei- 
ras letras  a dois  cruzeiros  por  aluno  e lecionei  em  escola  municipal”. 
(IS,  4 e 5).  ”Não  fui  feliz,  porque  eu  tinha  apenas  15  anos  e profes- 
sor de  tal  idade  era  escândalo.  Além  disso,  tendo  eu  entrado  em  contacto 
com  missionários  americanos,  dos  quais  o Estado  de  São  Paulo  foi  bus- 
car um  para  a reforma  da  Instrução  Pública  (Miss  Martha  Brow),  co- 
mecei a ensinar  por  processos  modernos  e isto  provocou  grande  oposi- 
ção do  povo,  gente  que  prestigiava  professor  velho,  armado  de  B-A, 
BA  e palmatória.  Bani  tudo  isso.  Eu  já  sabia  regularmente  Francês, 
Aritmética,  História  do  Brasil  e Geografia,  e escrevia  meus  artiguinhos 
para  jornais  de  Friburgo.  Até  aquela  data,  nenhum  “fsssô”  havia  le- 
cionado estas  duas  matérias.” 

Deve  pertencer  a uma  data  próxima  dessa  o seguinte  episódio  nar- 
rado imim  depoimento  chamado  INJUSTIÇA  DE  UM  SILÊNCIO: 
...“quando  fomos  encurralados  em  estreita  nesga  de  terra  pelo  compra- 
dor da  fazendinha.  que  nos  prometera,  ao  assinar  a escritura,  deixar- 
nos  o uso-e-fruto  de  excelente  moinho  movido  por  enorme  roda  dágua 
de  ferro  na  corrente  do  Ribeirão  do  Santo  Antônio...  resolvemos  repres- 
sar  a água  que  nascia  perto  da  casa  de  José  Perroud  e com  ela  mover 
o original  feito  por  nós.  Mais  tarde,  quando  tentávamos,  e conseguimos 
vedar  o que  era  nosso,  o novo  proprietário  da  Boa  Fé,  tentou  surrar 
meu  pai  com  chicote  de  montaria.  Meu  pai,  num  movimento  instintivo 
e quase  reflexo,  levantou  o machado  que  tinha  nas  mãos  num  gesto  de 
defesa.  De  um  janela  da  casa  da  fazenda,  ví  a atitude  do  agressor,  corri 
ao  quarto  de  minha  mãe.  tirei  da  prateleira  um  velho  revolver,  meio  en- 
ferrujado, tentei  correr  em  defesa  do  meu  pai,  mas  minha  mãe  me  deteve. 
O agressor  se  retirou,  entre  palavras  de  arreeiro.”  (IS,  9)- 

Uma  pedra  dêsse  moinho  estava  ainda,  em  fevereiro  de  1957,  frente 
à velha  casa  de  culto  quando  o Rev.  Teodomiro  Emerique.  em  companhia 
dos  srs.  Manuel  e Godofredo  Erthal.  visitou  seus  j})áramos  natais.  Ele 
mesmo  escreve  então:  “...subi  as  e.scadas  de  táboas  podres  e movediças 
do  antigo  solar,  por  onde  muita  gente  subiu  para  ouvir  a pregação  do 
Evangelho.  Tudo  era  velho  e decadente  no  prédio;  havia  em  cada  canto 
uma  saudade  grata.  Lá  estava  ainda  o velho  templo  enegrecido  pelo  tem- 
po. Meus  ex-alunos  de  escola  primária  (acima  citado.s)  levaram-me  ao 
milharal,  em  frente  ao  templo,  e mostraram-me  uma  das  pedras  do  moi- 
nht}  que  meu  pai  havia  feito.”  (IS.  9) 

Aos  14  anos  professara  a fé. 


Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Campinas 


— 113 


LAVRAS 

Aos  18  anos,  pela  in^)ossibilidade  em  que  se  achavam  o pastor  da 
Igreja  de  Barra  Alegre  e também  o presbítero,  de  levar  ao  Rio  as  Atas 
da  Sessão  (hoje  Conselho),  reuniu  o jovem  TCHOTCHÓ,  como  era  co- 
nhecido dos  familiares,  a importância  de  trinta  cruzeiros  e foi.  Hospe- 
dou-se com  a família  do  Rev.  Álvaro  dos  Reis.  assistiu  a todas  as  ses- 
sões do  Presbitério,  durante  as  quais  conheceu  os  Revs.  Dr.  Samuel 
Gamnion.  I)r.  Horácio  Allyn  e José  Ozias.  ‘Tor/os,  escreveu  é/e,  me  ani- 
maram a continuar  meus  estudos  no  Instituto  Evangélico  de  Lavras.  Acei. 
tei  o conselho,  pedi  exoneração  do  meu  cargo  de  professor  primário  e... 
jxirti  para  Lavras,  em  princípio  de  fevereiro  de  1905.  Papai  e mamãe 
reuniram  as  últimas  economias,  penhoraram  alguns  objetos  de  valor 
c me  supriram  para  a viagem  de  segunda  classe  com  comida  e cama  de 
preço  ínfimx).  Da.  Chiquinha  Zarnith  Carvalho...  conseguiu  que  a Socie- 
dade Auxiliadora  de  Senhoras  de  Friburgo  me  auxiliasse  com  Cr$  30,00 
mensais.  Dai  nasceu  esse  entusiasmo  que  sempre  tive  pelo  trabalho  das 
senhoras  cristãs.”  (IS,  5) 

Muitos  anos  depois,  revendo  os  acontecimentos  que  levaram  Júlio 
R.  Emrich  a perder  os  últimos  palmos  de  terra  para  o trabalho  como 
proprietário,  escreveria  o Rev.  Teodomiro  Emerique  esta  página  em  que 
a experiência  cristã  da  família  é interpretada:  *‘A  pedido  do  Rev.  Dr. 
Gammon,  fui  levando  para  Lavras  os  meus  irmãos.  Assim  pôde  papai 
ver  todos  os  filhos  encaminhados  ministros,  professores,  agrimensores, 
mecânicos.  Quando  nos  tiram  os  homens,  Deus  nos  dá  centuplicado.  Uma 
das  maiores  manifestações  do  amor  de  Deus,  vimo-la  em  nos  privar  Êle 
da  Fazendinha  Boa  Fé  (ou  Boa  Mente?).  Tivéssemos  ficado  com  ela, 
não  seriamos  mais  que  enxadeiros  ignorantes.  Deus  nos  arrancou  de  lá 
para  meio  onde,  sem  recurso  financeiro,  pudéssemos  melhorar  de  situa- 
ção”. (IS,  5) 

A vida  no  Gammon  não  era  fácil  para  o estudante.  Esse  colégio  ha- 
via sido  transferido  de  Camf)inas  para  Lavras  e a matrícula  gratuita  sig- 
nificava no  então  Instituto  Evangélico  uma  oportunidade  de  estudar  tra- 
balhando. Eis  porque  escreve:  “No  colégio,  eu  tinha  de  trabalhar  21  ho- 
ras por  semana,  em  serviço  que  me  fôsse  determinado.  Limpei  canavial 
e bananal,  fiz  tumbas  de  batata  doce  e ajudei  a fazer  açude  e avenida. 
Depois  fui  destacado  para  a oficina  de  marcenaria,  quando  se  descobriu 
que  eu  sabia  um  pouco  do  oficio.  Não  achei  os  serviços  pesados;  pois, 
enquanto  estive  na  fazenda  Boa  Fé,  nas  horas  que  me  sobravam  da  es- 
cola. trabalhei  na  lavoura  e no  serviço  de  marcenaria  e carpintaria... 
Depois  fui  para  a tipografia,  onde  se  imprimiam  as  “Lições  Internacio- 
nais” para  a Escola  Dominical  e também  a revista  “O  Presbiteriano”  sob 
a direção  do  Rev.  Dr.  Horário  Allyn,  médico  e ministro.  Escrevia  as  li- 
ções Da.  Carlota  Kemper.  Depois  fui  promovido  a inspetor  de  alunos  e, 
finalmente,  a substituir  professôres  que  faltassem.  No  cabo  do  guatambú. 
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nas  oficinas,  nas  aulas  trabalhei  ao  lado  de  Américo  Cardoso  de  Me- 
nezes, Galdino  Moreira,  Jorge  Goulart,  Guilherme  Kerr  e Otávio  de 
Souza.  Para  quebrar  a monotonia  e agruras  do  trabalho,  travavam-se 
discussões  acaloradas  sobre  os  mais  variados  assuntos,  desde  as  namora- 
das do  João  de  Souza,  até  a gramática  de  Rui  Barbosa.  Pode-se  imagi- 
nar a parte  desempenhada  pelo  Pascoal  Pitta  , por  quem  mantenho  ho- 
je admiração,  e grande.”  (MB,  III) 

Em  1909,  tendo  como  con^panheiro  Américo  de  Menezes,  terminava 
o Curso  de  Bacharel  em  Ciências  e Letras.  “Foi  um  festão,  escreve,  sen- 
do nosso  paraninfo  o grande  poeta  Augusto  de  Lima”. 

CAMPINAS 

“Agora,  continua  a narrativa  o próprio  biografado,  devia  eu  ir  para 
o Seminário  de  Campinas.  Acompanhou-me  o Otávio  de  Souza.  Com  o 
Américo,  a viagem  seria  mais  demorada  e difícil,  pois  casado,  tinha  en- 
cargos de  família.  Para  evitar  maiores  despesas,  Otávio  e eu  fizemos  a 
viagem  de  Lavras  a Três  Corações  a cavalo  — 12  léguas  mineiras.  Car- 
regamos as  malas  e demais  trastes  de  mudança  de  estudante  pobre.  Em 
Cruzeiro  vi  São  Paulo  pela  primeira  vez.  ^o  Seminário  fomos  estudar 
com  Herculano  de  Gouveia.  Miguel  Rizzo,  Tancredo  Costa,  Bernardino 
de  Souza,  João  de  Souza  e Manuel  Marques.  Durava  então  o curso  três 
anos.  Em  1912,  eu  me  bacharelava  em  Teologia.” 

SERVINDO  Ã IGREJA  NA  ADVERSIDADE 

“Licenciado  pelo  então  Presbítero  de  Minas,  escreveu  o Rev.  Teodo- 
miro  Emerique.  fui  enviado  para  São  Sebastião  do  Paraíso,  Minas  Ge- 
rais, onde,  devido  à carestia  da  vida,  fiquei  apenas  alguns  meses,  trans- 
ferindo-me depois  para  Mato  Grosso  de  Batatais,  hoje  Altinópolis,  onde 
me  hospedei  com  a Família  Miguel  Rizzo  {pai  do  Rev.  Miguel  Rizzo 
Júnior)  que  não  me  cobrava  nada  pela  pensão.  Dali  eu  visitava  pontos 
de  pregação,  percorrendo  200  léguas  a cavalo  e sozinho.”  (MB,  III) 

Iniciava  assim  a vida  de  ministro  dentro  de  um  Presbitério  em 
cujos  limites  históricos  sempre  permaneceria,  mesmo  sob  outros  nomes 
pois  em  novos  concílios,  o original  se  retalharia  pelo  progresso  da  obra. 
Em  1950  seria  jubilado  como  membro  do  Presbitério  de  São  João  da 
Boa  Vista,  hoje  de  Ribeirão  Preto. 

Seria  impossível  compreender  a vida  do  Rev.  Teodomiro  Emerique 
fora  da  visão  ministerial.  Através  de  todas  as  vicissitudes  de  sua  exis- 
tência. êle  foi  um  (pastor  de  almas;  as  demais  cousas,  a que  se  abalan- 
çou, tinham  por  finalidade  (x*rmitir-lhe  o exercício  do  piano  de  vida 
para  o qual  se  votara.  Assim  é que  podemos  ouví-lo  narrar  como  viveu 
os  dias  amargos  de  pobreza  dentro  da  vocação:  “Durante  parte  de  meu 
ministério,  tive  vida  de  penúria,  vendo  o que  padeciam  os  meus,  ao  lado 


Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Campinas 


— 115 


da  má  vontade  com  que  me  pagavam  as  minhas  ovelhas,  ^ui  visitar  uma 
congregação  distante  nove  léguas  de  Araguarí,  onde  passei  quatro  dias; 
ao  voltar,  eu  trazia  cinco  mil  réis  (Cr$  5,00)  para  sustento  pastoral. 
Continuei  a trabalhar,  porque  o trabalho  não  era  meu,  mas  do  Senhor 
da  Seara.  Ele  nunca  fintou  a nenhum  dos  Seus  servos.  Quando  parece 
que  não  paga,  está  preparando  cousa  melhor.  Uma  vez  em  Campinas, 
resolví  não  trabalhar  mais  mantido  pela  Igreja,  mas  prover  minha  pró- 
pria manutenção;  jubilado,  resolví  fazer  estas  duas  cousas  e também 
contribuir  tão  largamente  quanto  possível  para  a obra  do  Senhor.  Hoje, 
aposentado  de  minha  cadeira  de  Inglês,  relembro,  nestas  horas  de  tra- 
balho {traduzindo  e escrevendo)  a despreocupação  das  cousas  materiais, 
as  lições  dos  grandes  mestres  de  minha  vida  depois  de  Cristo:  Meus  pais 
— honradez,  trabalho,  submissão  absoluta  à vontade  de  Deus,  e alegria 
na  luta  natural  da  vida”.  (IS,  10) 

Retornando  ao  fio  dos  acontecimentos  na  ordem  cronológica,  que  é 
difícil  de  respeitar  num  trabalho  da  natureza  do  presente,  encomtramos: 
“£m  1912,  eu  me  casei  em  Campinas  com  Otíllia  Dibbern,  que  perdí  no 
mesmo  ano  em  Altinópolis”-  Num  livro  de  notas  a respeito  de  sua  vida, 
redigido  em  1934,  completa  a referência  acima  (MB,  III)  nos  seguintes 
termos;  “...após  a licenciatura...  em  que  tive,  como  companheiro  na  in- 
vestidura de  pregador  do  Evangelho,  Miguel  Rizzo,  então  Júnior,  recebí, 
como  trabalho  o campo  de  S-  Sebastião  do  Paraiso,  campo  novo,  sem 
estradas  de  ferro  que  não  a São  Paulo-e-Minas,  sem  crentes  que  pudes- 
sem favorecer  com  empréstimos  de  condução.  Tinha  o jovem  evangelista 
o minguado  ordenado  de  duzentos  mil  réis  mensais.  Transferi  minha  re- 
sidência para  Mato  Grosso  de  Batatais  onde  havia  um  grupo  de  presbi- 
terianos que  me  ajudou  com  casa.  pensão  e animais  de  sela.  Fui  dura- 
mente censurado  pelo  meu  Presbitério  instruido  em  sua  atitude  por  mem- 
bros de  igreja  neófitos  e que,  mais  amadurecidos  no  espírito  cristão, 
me  defenderam.  Nos  anos  de  1913  e 1914.  percorrí  São  Tomaz  de  Aqui- 
no,  Peixotos  {hoje  Ghaianazes) , São  José  do  Capetinga,  Santa  Rita  de 
Cássia,  Pratinha  {hoje  Pratápolis) , Passos,  Jacuí  e arredores.  Monte 
Santo,  Posses  de  Monte  Santo  {hoje  Ariri?)  e outras  pequenas  localida- 
des.” (AP,  1) 

Dentro  de  todas  essas  visitas  aos  pontos  estratégicos  do  campo  on- 
de hoje  estão  estabelecidas  igrejas  e congregações  vigorosas,  repontam  as 
lutas  do  chefe  de  família:  ”Em  1912,  em  Mato  Grosso  de  Batatais,  eu 
oerdera  minha  primeira  esposa  cuja  memória  o tempo,  incansável  e fe- 
'oz  destruidor  do  passado,  ainda  não  apagou  do  meu  pensamento.  No 
nesmo  lugar,  veio  substituí-la  a que  hoje  me  ajuda  e comigo  sofre  no 
rabalho  do  Senhor-  (Refere-se  à minha  mãe.  Elisa  Rizzo  Emerique). 

1915,  fui  transferido  para  o campo  de  Araguarí,  onde  estive  até 
ins  de  1919,  período  em  que  recebí  por  profissão  de  fé  cerca  de  200 
>essoas,  exatamente  199.  Moléstia  teimosa  e exigente  de  melhores  recur- 
os  que  os  de  Araguarí,  tirou-me  daquela  cidade  mineira  para  Campi- 
ms;  já  agora  nos  acompanhavam  os  filhos  Tércio,  Elda  e Nilda”  (AP, 
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1 e 2).  0 primeiro  filho  nascera  em  Altinópolis,  e as  duas  filhas,  na 
cidade  donde  agora  se  mudava. 

As  duras  lides  do  campo  de  Araguarí  recordaram-lhe  as  lutas  que 
passara  a família  de  seu  pai  com  a hospedagem  de  pregadores  no  Es- 
tado do  Rio.  Eis  porque  aparece  uma  observação  a respeito  do  assunto 
e uma  tentativa  de  procurar  aliviar  os  lares  evangélicos  de  encargos  de- 
mais pesados,  se  hem  que  a sua  própria  esposa  se  enfermasse,  quasi  sem 
maneira  de  remediar-se  o caso  posteriormente,  pela  im(possibilidade  de 
ter  o repouso  indispensável  à saúde,  quando  eram  ininterruptas  as  fainas 
de  “esposa  de  pastor”.  São  suas  as  palavras  de  registo  do  fato  e as  pon- 
derações que  as  seguem: 

“Quando  assumi  o pastorado  da  Igreja  de  Araguarí.  no  Triângulo 
Mineiro,  lembrei-rne  do  que  se  passou  conosco.  Lá.  cada  congregação  ti- 
nha alguém  que  arcava  com  todas,  ou  quasi  todas  as  responsabilidades 
de  condução  e hospedagem  do  pastor  em  viagem  até  de  dois  dias.  Com 
mais  uma  agravante  ainda:  Com  minha  presença  em  domingos,  certas 
famílias  aprontavam-se  cedo,  com  boa  prole,  e os  cães  também,  e iam 
passar  o dia  na  casa  em  que  eu  estava  hospedado.  Talvez  essa  gente  qui- 
sesse aproveitar  a ocasião  para  estar  em  contacto  com  o seu  guia  espi- 
ritai. O pessoal  da  casa  qua.si  não  podia  assi.stir  aos  cultos,  porque  ti- 
nha de  dar  refeição  a bastante  gente.  E assim  ví  alguns  de  meus  hsope- 
deiros  ficar  endividados.  Um  deles  fechou  sua  casa  aos  cultos,  alegando 
que  sua  espô.sa  ficava  muito  fatigada  em  fazer  quitanda  para  tanto  povo. 
Aproveitei  da  atitude  do  irmão  para  corrigir  abu.sos.  Diante  do  que 
aprendi  em  Barra  Alegre,  e Araguarí,  resolví  hospedar-me,  ora  aqui.  ora 
nlí,  mesmo  em  ranchos  pobres,  com  mesa  pobre  e propus  a criação  de  uma 
comissão  encarregada  de  ir  buscar  o pastor  e devolvê-lo  ao  seu  lar.  Esta 
comissão  durou  pouco,  pois,  logo  surgiu  o que  eu  esperava:  a compra 
de  animais  de  sela  para  o .serviço,  cuja  alimentação  ficou  por  minha 
conta.  Comprou-se  um  cavalo,  jxigando  eu  a metade  e outros  crente 
deu  mais  um  cavalo.  Foi  com  o valor  desses  animais  que  me  foi  possí- 
vel trazer  para  Campinas  minha  senhora  necessitada  de  tratamento  que 
Araguarí  não  podia  oferecer.  Tudo  não  passou  de.  Cr$  .500.00  Aqui  fica 
lição  para  os  jovens  ministros  que  tenham  de  trabalhar  no  interior  em 
campos  novos.  Hoje...  o automóvel  substitui  o cavalo.”  fTS,  8) 

O problema  apresentado  assume  então  novas  formas,  diria  eu. 

Em  Araguarí,  fôra  substituir  o Rev-  Miguel  Rizzo  Jr.  e posterior- 
mente  veio  a ser  substituído  pelo  Rev.  Alberto  Zanon  que  se  casou  com 
da.  Argemira  Rizzo,  irmã  do  primeiro  e também  de  minha  mãe.  0 pas- 
torado teve  muitas  dificuldades:  Algumas  delas,  devidas  à mentalidade 
da  época  e às  diferenças  naturais  entre  o que  ia  no  espírito  do  jovem  pas- 
tor e do  povo  local.  Por  outro  lado  estava  acesa  a guerra  mundial  ( 1914- 
18)  e os  ânimos  se  dividiam  hostilmente  entre  germanófilos  e francófi- 
los.  Os  irmãos  Emrichs  (Teódulo  e Teodomiro)  por  lá  não  ficavam 
alheios  à questão,  mas  isto  trouxe  muitas  amarguras,  que  talvez  fossem 
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responsáveis  pelo  fato  de  que,  a partir  de  certo  ponto  da  vida,  deixasse 
meu  pai  de  assinar  EMRICH  para  grafar  EMEKlQLiE,  gesto  muito 
mal  compreendido  por  alguns  de  seus  familiares.  Outra  razão  das  difi- 
culdades estava  ainda  nos  problemas  financeiros  já  aludidos-  Conver- 
sando com  minha  mãe,  disse-me  ela  um  dia:  Quando  me  casei  com  o 
Teodomiro,  êle  tinha  ordenado  votado,  mas  pràticamente  nada  recebia 
como  pastor,  pois  não  havia  idéia  de  se  pagar  o ministro.  Isto  levou-o  a 
procurar  manter-se  no  pastorado  por  outros  meios.  Eis  porque  encontro 
registadas  as  seguintes  palavras  suas:  “Ao  pastorado  de  Araguarí,  fui 
promotor  público,  professor  do  “Araguarí  College”,  acertei  cavalos,  con. 
certei  máquinas  de  escrever  e espingardas,  fiz  escrita  de  falências  e in- 
ventários, fui  “médico”  durante  a grii>e  espanhola...  Cheguei  a ter  uma 
rocinha  perto  da  cidade”. 

Como  que  mostrando  que  a preocupação  da  Seara  do  Mestre  era 
0 alvo  de  todas  estas  desencontradas  atividades  para  ganhar  o pão,  con- 
clui o trecho  acima  dizendo:  “Fundei  o trabalho  de  Fouso  Alto,  em 
Goiás,  cêrca  de  60  léguas  de  Araguarí”-  (MB.  IV) 

0 estranho  exercício  da  medicina,  vem  explicado  numa  nota  a mais 
onde  se  lê:  “...fui  “médico”...  quando  o único  facultativo  da  cidade,  Dr- 
Odilon  Aniorim,  também  se  enfermara-  Apesar  das  diferenças  religiosas, 
percorria  eu  a cidade,  acompanhado  pelo  sacristão  carregador  de  ali- 
mentos e remédios  que  me  fôra  emprestado  pelo  vigário  local.  Padre 
Fleury  Curado”.  (TE,  3) 

Por  essa  ocasião,  viajou  longas  distâncias,  plantando  igrejas  num 
pastorado  que  foi  até  1919.  Muitos  incidentes  assinalaram  a sua  vida  e 
deixo  aqui  alguns  que  me  foram  contados  pessoalmente  por  êle. 

Era  costume  dêle,  procurar  impedir  os  frequentes  conflitos  dos  quais 
resultavam  por  vezes  mortes.  Aconselhava  pessoas  a resolver  cristâmente 
suas  disputas.  Naturalmente  essa  mediação  realizada  por  um  pastor  pro- 
testante provocaria  alguma  animosidade,  dos  que  achavam  que  a justiça 
do  gatilho  e da  faca  deveria  prevalecer  sôbre  o entendimento  entre  as 
partes.  Nalgum  lugar,  estando  repousando  depois  do  almoço,  escutou 
gritaria  e tiros  na  praça  fronteiriça-  Olhando  por  uma  fresta  da  janela, 
viu  pessoas  que  corriam,  enquanto  os  tiros  continuavam,  mas  não  podia 
ver  uma  luta  definida  entre  duas  partes.  Algo  no  seu  coração  dizia-lhe 
que  não  interviesse  e não  o fêz.  voltando  à sésta.  No  dia  seguinte,  indo 
de  viagem,  contou-lhe  alguém  que  o incidente  fôra  preparado  intencio- 
nalmente para  que  êle  fosse  apaziguar  e seria  então  “acidentalmente” 
morto. 

Noutra  ocasião,  desembarcou  da  estrada  de  ferro  e a condução  pro- 
metida não  estava  à sua  espera.  Como  o culto  estava  marcado  para  a 
noite,  andou  as  oito  léguas  que  o separavam  do  ponto  de  pregação  de 
pé,  para  não  faltar  ao  compromisso  assumido.  Nas  semanas  seguintes, 
as  unhas  de  seus  pés  pretejaram  e cairam  com  grande  sofrimento.  Era  um 
raço  característico  seu  não  deixar  de  estar  onde  uma  promessa  de  visita 
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pastoral  devesse  ser  cumprida-  Na  noite  de  junho  de  1918,  quando  a gea- 
da varreu  o interior  do  país  da  maneira  mais  terrível,  dormiu  êle  ao  re- 
lento, pois  o cavalo  em  que  montava  adoeceu  em  viagem  e quando  a noite 
caiu,  estava  longe  de  qualquer  pousada.  Embrulhado  no  pala,  andou  a 
(passos  lentos  até  a madrugada,  em  torno  do  animal  amarrado  à árvore, 
pois  se  parasse,  morreria  enregelado.  Via  a certa  distância  as  luzes  de 
uma  casa,  mas  sabia  que,  se  tentasse  aproximar  dela  de  pé  na  escuridão 
da  noite,  os  cachorros  onceiros,  cujos  latinos  ouvia  perfeitamente,  o es- 
traçalhariam. 

Viajando  entre  p>essoas  que  gostavam  de  caçada  e exibiam  troféus 
de  caça,  tinha  vontade  de  um  dia  possuiar  uma  pele  de  pintada  como 
prova  dia  habilidade  com  que  atirava.  A oportunidade  jamais  veio:  uma 
onça  passou  por  dentro  do  acampamento  em  que  dormia  com  os  com- 
panheiros, tendo  o fogo  apagado,  e levou  uma  peça  de  caça  abatida  no 
dia  anterior,  ficando  vestígios  do  “gato”  nas  roupas  pisadas.  Doutra 
vez,  chegou  a um  pouso  onde  um  macharrão  ferira  sèriamente  ao  homem 
que  0 encontrara  encarapitado  numa  árvore  e o abatera  com  tiros  de  re- 
vólver. Por  fim,  quando  passarinhava,  com  uma  frágil  espingarda  de  car- 
regar pela  bôca,  armada  com  chumbo  fino,  encontrou  a onça  que  dese- 
jara virar  em  tapete-  Imóvel,  pronto  para  gastar,  se  fosse  necessária  à 
própria  defesa,  a carga  pouco  ofensiva  numa  caça  daquele  porte,  esperou 
até  que  o animal  resolveu  ir  embora,  andando  lentamente  por  entre  as 
soqueiras  de  arroz  onde  esperara  meu  pai  encontrar  apenas  nambuzinhos 
para  reforçar  o alimento.  Desapareceu-lhe  a vontade  de  eaicontrar  onças. 

Falou-me  também  de  uma  ocasião  em  que  a casa  em  que  se  alo- 
jara para  dormir  foi  cercada  por  um  grupo  turbulento  que  viera  para 
matá-lo,  vingando-se  ainda  do  chefe  do  lar  que  recebera  o “protestan- 
te”. Era  a malta  formada  de  pessoas  fanáticas.  Naqueles  tempos  a jus- 
tiça e a defesa  eram  diferentes  e todos  dentro  da  casa  prepararam-se 
para  vender  caro  as  próprias  vidas.  Houve  tropelias  e gritos  do  lado  de 
fora  e (por  fim  uma  voz  que  aconselhava  bem  e o gru{X)  foi-se... 

A última  parte  do  pastorado  de  Araguarí  foi  realizada  estando  já 
o Rev.  Teodomiro  Emerique  residindo  em  Campinas  pelas  necessidades 
já  referidas.  Não  sei  como  conseguiria  visitar  aquela  campo  tão  distan- 
te, não  fosse  a noção  de  responsabilidade  e de  amor  à palavra  empe- 
nhada para  com  os  crentes,  maioria  analfabetos,  do  sertão. 

Sempre  ouvi  de  minha  mãe  gratas  referências  à amizade  que  lhes 
consagrou  a família  do  Rev.  Elias  Tavares  durante  a dura  residência  em 
Araguarí.  Talvez  uma  forma  útil  de  esclarecer  fatos  daquele  distante 
período  fosse  a leitura  das  atas  da  Igreja  da  aludida  cidade  mineira. 

A vida  em  CAMPINAS,  onde  foi  recebido  inicialmente  no  lar  do 
cunhado,  Rev-  Miguel  Rizzo,  até  que  pudesse  iniciar  o trabalho  e mon- 
tar casa,  tornou-se  com  o tempo  uma  fase  de  duras  lidas.  As  dificulda- 
des do  magistério  particular  numa  cidade  em  que  os  lugares  eram  dis- 


Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Campinas 


— 119 


putados,  as  parcas  remunerações  recebidas  durante  os  meses  de  aula,  e 
ainda  a necessidade  de  recorrer  a outras  fontes  de  ganho  durante  os  tem- 
pos de  férias  — tudo  isto  tornou  áspera  a vida  naquela  cidade.  A de- 
cisão mencionada  atrás  de  viver  para  a Igreja,  mas  não  da  Igreja,  le- 
vou meu  pai  a uma  série  de  concursos  que  aumentavam  as  dividas  com 
sucessivas  publicações  de  teses,  viagens,  novos  livros  e mais  horas  de 
vigília,  para  poder  estar  preparado  para  enfrentar  as  provas  que  não 
mais  paravam.  Por  todo  êsse  tempo,  minha  mãe  teve  de  submeter-se  a 
numerosas  intervenções  médicas  e lutava  ela,  como  podia,  com  a mo- 
léstia, com  os  cuidados  domésticos,  procurando  costurar,  cozinhar  e 
passar  roupa  para  fazer  frente,  com  o esposo,  às  responsabilidades  fi- 
nanceiras do  lar.  Depois  de  morar  em  pequenina  casa,  fomos  residir  na 
rua  Irmã  Serafina,  numa  casa  do  Seminário,  onde  permanecemos  oito 
anos.  O bairro  alí  tinha  algo  de  evangélico,  pois  muitas  familias  presbi- 
terianas residiam  próximas:  Ali  viveram  Miguei  Kizzo,  Herculano  Gou- 
veia Jr-,  João  Cavalari,  Tiago  Florence,  bem  como  Roberto  Daffin,  Ja- 
mes Porter  Sniith,  (e  sua  venerada  mãe,  da.  Carolina),  Wiliam  Kerr, 
Gastão  Boyle.  Passavam  por  lá  missionários  demandando  aos  pontos  de 
trabalho.  Pela  hora  das  refeições,  desciam  a caminho  da  pensão  os  se- 
minaristas. Efraim  e Samuel  Rizzo  chegavam  para  almoço  e jantar,  ser- 
viam-se nas  panelas,  e comiam  encarapitados  na  janela  da  cozinha,  con- 
versando com  mamãe  e pondo  uma  nota  alegre  com  as  cousas  que  sem- 
pre tinham  para  contar. 

Durante  algumas  férias,  a família  ia  para  Conchal,  ficava  lá  na 
fazenda  de  Leopoldo  Cambraia,  ou  ia  para  Nova  Odessa,  com  os  Brad- 
ley.  Compreendi,  anos  mais  tarde  na  vida,  que  nossos  passeios  tão  agra- 
dáveis eram  uma  forma  pela  qual  os  bondosos  irmãos  nos  mantinham 
parcialmente,  durante  períodos  em  que  o professor  particular,  consa- 
grado pastor  que  os  visitava  aos  domingos  ,pouco  ou  nada  recebia  dos 
colégios-  De  longe  em  longe,  voltava-se  a Altinópolis  para  rever  os  avós 
Rizzos  e era  preciso  ficar  por  lá  o tempo  que  compensasse  os  gastos  fei- 
tos  com  as  passagens. 

Em  todo  êsse  tempo,  os  domingos  eram  do  Senhor!  Cedo,  ou  na 
tarde  de  sábado,  papai  tomava  os  ronceiros  trens  da  Funilense,  da  fu- 
marenta Paulista  de  então,  ou  a Mogiana  — e ia  para  as  congregações: 
Co-nchal.  Vila  Americana,  Santa  Bárbara,  Valinhos,  Jundiaí,  Monte  Mor, 
Indaiatuba,  Leme,  Araras.  Descalvado,  Itatiba.  Itapira.  Eram  êsses  al- 
guns dos  termos,  sem  referência  certa,  mas  que  se  gravaram  na  mente 
infantil  dos  filhos  de  Teodomiro  Emerique  como  “os  lugares  em  que 
papai  estava  no  domingo”.  Regressava  êíe  à noite  de  domingo,  ou  na 
segunda-feira,  indo  diretamente  para  as  aulas.  Tornávamos  a vê-lo  pelo 
almoço  ou  pelo  jantar. 

Numa  noite,  lá  pelo  final  de  1927,  fui  acordado  por  alguém  que  me 
dizia:  Fui  classificado  em  primeiro  lugar  no  concurso  e vamos  para 
Casa  Branca.  Havia  um  reboliço  na  casa  onde  conversavam  os  grandes 
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da  família  e da  vizinhança-  Meu  pai  tinha  chegado  ao  máximo  de  pro- 
vações relativas  ao  ganha-pão:  Tivera  de  sublocar  a melhor  parte  de 
nossa  casa  e morávamos  em  cômodos  dos  fundos  da  mesma,  sem  assoa- 
lho ou  forro.  Tínhamos  todos  apenas  um  quarto  para  dormir  e,  nas 
noites  chuvosas,  mamãe  improvisava  sôbre  as  camas  uns  toldos  para 
evitar  o resÇjingar  que  tudo  umidecia.  Havia  muitas  dívidas  para  pagar, 
e as  aulas  perdidas  para  prestar  o concurso  representavam  muito.  As 
últimas  lutas  prostraram  o Rev.  Teodomiro  Emerique  alguns  dias  esta- 
fado na  cama. 

Nos  dias  seguintes,  muitas  pessoas  procuravam  saber  das  novas:  Re- 
cebí abraços  e parabéns  para  “levar  ao  pai”  mas  as  cousas  não  podiam 
ter  em  meu  espírito  a repercussão  que  jx)ssuiam  jpara  os  adultos.  Pela 
segunda  ou  terceira  vez  na  vida  de  meu  pai  o “mundo,  que  parecia  de- 
sabar”, ganhava  novo  sentido-  Êle  mesmo  regista  o fato,  como  lição  das 
amargas  experiências  já  vividas,  nestas  linhas: 

“Júlio  Rodolfo  Emrich  foi,  durante  anos,  a figura  em  cujo  redor 
girou  o trabalho  presbiteriano  em  Barra  Alegre.  Deu  tudo  quanto  tinha 
de  terra  e dinheiro,  perdendo-os.  Deu  tudo  quanto  era,  sabia  e possuia. 
à obra  de  evangelização.  Perdeu  tudo  quanto  tinha  em  bens  para  que 
os  inimigos  do  Evangelho  de  vários  matizes  não  arrancassem  o inicio 
tão  promissor  do  trabalho  de  Cristo..-  A baixa  do  café,  de  Cr$  20.00 
a arroba  passou  a Cr$  3,00,  t depois  devastadora  chuva  de  pedra  fize- 
ram-no faltar  com  os  compromissos  de  hipoteca  feita  a um  cunhado, 
católico  sem  entranhas,  e a um  sobrinho  concunhado,  ambos  a serviço 
dos  inimigos  do  Evangelho,  ou  de  quem  cubiçavam  bom  naco  de  ter- 
reno de  lavoura,  tudo  servido  por  esplêndida  queda  dágua-  Vendeu  o 
restinho  da  fazenda  que  lhe  ficara  de  pagamento  das  dívidas;  mudou- 
se  para  a beira  do  Rio  Grande  e foi  ser  colono  do  irmão  e depois  do 
cunhado.  Perdeu  tudo  quanto  o mundo  pode  dar  e tirar;  não  perdeu, 
contudo,  o que  só  Deus  pode  dar  e tirar:  a fé  inabalável  no  Senhor,  a 
alegria  e paz  da  vida  cristã.  Já  estudei,  como  aluno,  e depois  como  pro- 
fessor, no  Seminário  de  Campinas,  o livro  de  Jó;  há  anos  vi,  e ainda 
vejo  na  boa  memória  que  os  setenta  e poucos  anos  não  me  tiraram,  o 
comentário  vivo  da  afirmação  do  sofredor  de  Ur:  “O  Senhor  o deu,  o 
Senhor  o tirou;  bendito  seja  o nome  do  Senhor.” 

Os  apertos  e lutas  que  viveu  em  Campinas  acordaram  a lembrança 
das  dificuldades  do  pai  e avivaram  a fé  sem  vacilações  que  nele  vira 
outrora.  As  lutas  financeiras,  agravadas  por  problemas  de  saúde,  tinham 
chegado  alí  ao  seu  ponto  máximo  para  aliviar-se  e dar  ao  pastor  a 
oportunidade  de  fazer  o seu  mais  lo-ngo  pastorado  — o de  Casa  Bran- 
ca, onde  faleceu  depois  de  dar  32  anos  de  atividades  ao  campo  que  se 
desenvolveu  em  tôrno  da  referida  cidade. 

Em  Campinas  tivera  uma  polêmica  com  os  “testas-de-ferro’  do  bis- 
pado- Recordo-me  de  que  foi  bem  amarga,  pois  meu  pai  não  escrevia 
com  uma  |>ena  rombuda,  mas  com  um  bisturi  que  escalpelava  rijamente 
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08  adversários  tio  Evangelho.  O caso  deu  num  processo  que.  parece-me. 
falhou  por  vários  motivos:  Os  artigos  escritos  continham  carapuças  hem 
talhadas,  capazes  de  identificar  os  para  quem  tinham  sido  feitas,  mas 
não  figurava  mn  só  nome  que  oferecesse  hase  para  o crime  de  difa- 
mação. Chamado  a depor,  o Uev.  Teodomiro  Emerique  teria  reforçado 
as  acusações,  mas  recusara  declinar  os  nomes  dos  autores  das  trope- 
lias contra  os  evangélicos  que,  amparados  por  habeas-coi||JUs  e por  pi- 
quetes de  cavalaria,  anunciavam  o Evangelho.  Por  outro  lado,  a polê- 
mica determinara  certo  amadurecimento  popular  que  repelia  já  as  pre- 
tensões do  clero  de  dominar  pela  fõrça  e numerosos  incidentes  mostra- 
vam que  era  inábil  aos  ultramontanos  levar  adiante  a perseguição  cujo 
pivõ  teria  sido  meu  j>ai.  Recordo-me  de  uma  procissão  dissolvida  pt>r 
um  temporal,  nesses  dias.  e o do  fato  de  um  sa|>ateiro,  de  faca  do  ofi- 
cio em  punho,  haver  chamado  às  falas  um  padre  que  estapeara  uma 
evangélica,  ao  encontrá-la  ensinando  crianças,  numa  escola  dominical  de 
bairro  ao  ar  livre.  0 primeiro  fato  pareceu  aos  romanos  supersticiosos 
um  castigo  e o segundo  mostrava  que  haveria  pessoas  para  defender  co- 
rajosamente  os  direitos  violados-  E.  por  fim,  a revolução  de  1924,  com 
o l>ombardeio  de  São  Paulo,  fuga  de  milhares  de  pessoas  para  o inte- 
rior, o estado  de  sitio,  e a interrupção  da  vida  normal,  fizeram  com  que 
nunca  mais  o oficial  de  justiça  retornasse  ao  nosso  lar  com  as  intima- 
ções de  lei.  Meu  pai  sentiu-se  muito  desanyarado  pela  Igreja  nessa  oca- 
sião e chegou  a recordar  a sentença  paulina  que  diz  “todos  me  desam- 
pararam”. mas  alguém  veio  dizer-lhe  que.  durante  todo  o tempo  em  que 
no  fórum  era  ouvido,  “muitas  |>essoas  estavam  congregadas  e oravam”, 
também  biblicamente.  Sei  ainda  que  o Dr.  Otaviano  Ferraz,  cunhado  do 
Rev.  Avelino  Boamorte,  o acompanhou,  prontificando-sc  a fazer-lhe  a de- 
fesa. se  necessária. 

Pode  ver-se  por  ai  o dinamismo  que  animava  meu  pai  para,  ao 
mesmo  tempo,  envolver-se  em  tantas  atividades  e ainda  carpinteirar,  fa- 
zer horta  e criar  galinhas  — cousas  que  nunca  deixou  de  praticar  du- 
lante  toda  a vida. 


CASA  BRANCA 

Quando  mudamos  para  esta  cidade,  tendo  nume/osas  horas  vagas,  o 
Rev-  T.  Emerique  deu  então  oportunidade  ao  gõsto  pelas  ferramentas, 
fazendo  maior  parte  da  mobilia  da  casa:  sofá.  poltronas,  camas,  guarda- 
roupas.  armários  para  cozinha,  estantes  para  livros,  etc.  Além  disto,  em. 
pregava  bom  temp>o  preparando  bancos,  banquinhos  e mesas  para  a igre- 
ja. especialmente  para  a escola  dominical.  No  quintal,  empregava  o la- 
zer fazendo  casas  para  aves,  variando  sempre  a maneira,  criando  enge- 
nhosos fechos,  bem  como  dividindo  o terreno  para  as  várias  capoeiras, 
para  a horta,  para  colocar  vasos,  etc..  Os  móveis  que  construia  eram  só- 
lidos, tendo  alguém  me  mostrado  no  Instituto  Gammon,  em  Lavras,  al- 
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gumas  peças  dizendo:  Foram  feitas  por  seu  pai,  quando  aqui  ajidou  es- 
tudando. Eram  provas  de  que  o “aid  yourself”,  com  que  o Dr.  Gammon 
abria  oportunidade  aos  estudos  dos  vocacionados,  significava  um  plano 
racionai  de  colaborar  com  os  moços. 

A Igreja  de  Casa  Branca  recebeu  seu  novo  pastor  festivamente.  Ha- 
via muitas  pessoas  na  estação  para  eqperar-nos.  A cidade  possui  uma 
história  digna  de  menção  para  o presb^terianismo.  Lá  falecera,  em  con- 
dições misteriosas,  nos  dias  em  que  a febre  amarela  encobriria  qualquer 
crime,  o missionário  Charles  Morton,  cujo  túmulo  é conservado  com  des- 
velo. Sepultados  estão  ainda  lá  um  filho  do  Rev.  William  Sim,  e a es- 
posa do  Rev.  Palmiro  Rugeri-  Uma  linha  de  crentes  fiéis  forma  a co- 
nexão entre  tais  pastores  e mais  o Rev.  Alfredo  Cuimarães.  Velho  tem- 
plo, lá  na  parte  mais  velha  e decadente  da  cidade,  reunia  famílias  que 
hoje  estão  por  tantos  rincões:  Ferreira,  Comes,  Correia,  Lauretti,  Per- 
pétuo... 

Com  sede  em  Casa  Branca,  o Rev-  Teodomiro  Emerique  atiingiu  os 
pontos  estratégicos  dos  arredores:  Mococa,  Milagres  e São  Benedito  das 
Areias,  Arceburgo,  São  José  do  Rio  Pardo,  Monte  Santo  de  Minas,  Cua- 
xupé  e Cuaranésia,  Itobí,  Lagoa  Verde,  Aguai  (outrora  Cascável),  Mogí- 
Mirim  e Cuassú,  Vargem  Crande  e Crama,  Palmeiras,  Tambaú  e Ca- 
juru.  Pontos  intermediários,  inclusive  fazendas,  eram  também  visitados. 
Quando  as  necessidades  do  Presbitério  exigiam,  chegou  a São  Sebastião 
do  Paraíso,  Passos  e Cabo  Verde  para  substituir  os  pastores,  fazendo  o 
mesmo  com  Ribeirão  Preto,  Franca,  Campinas  e Itapira.  Tentou  rees- 
tabelecer  o contacto  com  crentes  localizados  em  Pirassununga,  e lamenta- 
va sentir  que  seus  esforços  em  Leme,  Descalvado  e Araras  tivessem  pa- 
recido cbegar  a um  ponto  morto.  A própria  Igreja  de  Casa  Branca  ti- 
nba  o pastor  uma  vez  por  mês  ao  púlpito  e nas  quartas-feiras,  ou  nalgu- 
mas destas-  Muitos  auxiliares  estavam  sendo  treinados  ativamente  para 
libertar  as  mãos  do  trabalhador  principal. 

Nos  (primeiros  tempos  de  Casa  Branca,  tinha-se  idéia  de  que  o “dra- 
ma da  casa  do  pastor”  iria  repetir-se  com  visitas,  hospedagens,  e ativi- 
dades dominicais  que  ultrapassariam  a precária  resistência  de  minha 
mãe.  Muitas  pessoas  também  não  evangélicas  desejavam  conhecer  o mi- 
nistro que  chegára.  Depois  de  algum  tempo,  contudo,  as  cousas  tomaram 
o seu  curso  natural. 

Vieram  então  as  lutas  naturais  em  um  pastor  que  deseja  uma  igreja 
diferente,  depois  de  se  ter  ela  acostumado  à rotina  de  um  só  tipo  de 
trabalhos-  Importava  localizar  o templo  no  centro  da  cidade  contra  a 
opinião  dos  que  julgavam  dever  o evangelho  ser  “humilde”,  e fugir  dos 
lugares  onde  os  interêsses  dos  “pecadores”  estão.  Outros,  apegados  à tra- 
dição e gratidão  para  com  o Rev.  Morton,  insistiam  em  que  o novo 
templo  fosse  construido  no  acanhado  terreno  por  êste  adquirido  no  iní- 
cio da  obra.  Oficiais,  ajjegados  ao  tipo  de  trabalho  que  outrora  se  de- 
senvolvera. imsistiam  na  evangelização  das  roças  e bairros,  de  vez  que  a 
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gente  do  centro  está  desinteressada  do  Evangelho.  Afinal  a Câmara  Mu- 
nicipal doou  à Igreja  um  terreno  central  e (oine(;uu-se  a edificar  o novo 
templo. 

Durante  os  anos  em  que  o Rev.  Teodomiro  Emerique  pastoreou 
Casa  Branca  e arredores  travou  audazes  polêmicas-  Iniciaram-sc  na  ci- 
dade quando  o vigário,  protegido  pela  sombra  de  um  estudante,  fez  pu- 
blicar um  artigo,  sob  o título  de  "HORROR”,  fazendo  sérias  acusações 
ao  evangelisnio.  A resposta  não  tardou,  em  grosso  calibre,  chamada 
“HORRORES”,  fazendo  calar  o clero  por  anos  a fio.  Logo  após.  abre 
campanha  contra  as  festas  do  Desterro,  lugar  de  promessas  e peregri- 
nações, na  colina  vizinha  da  cidade,  antro  de  jogatina  e de  corrupção 
moral.  A denúncia  se  fêz  em  termos  tão  veementes,  colocando  em  tal 
situação  as  autoridades  passivas  da  tpoca  que,  antes  de  sairem  os  fo- 
lhetos da  tipografia,  corriam  os  “importantes”  da  terra  a meu  pai  para 
que  não  soltasse  os  boletins,  pois  o mal  seria  corrigido  de  pronto.  E 
afinal...  foram  êstes  levados  pelos  que  iam  ver  o que  deveria  ser  publicado. 

Outros  debates  e polêmicas  foram  travados  com  espíritas  em  Franca, 
São  João  da  Boa  Vista,  Campinas,  com  os  vigários  de  Mogí-Mirim  e 
Rio  Claro  (em  defesa  do  Rev.  Antônio  Elias),  e com  prepostos  de  curas 
em  Mococa  e noutros  pontos.  Estamos  a mais  de  trinta  anos  de  tais  lu- 
tas e ainda  é difícil  uma  avaliação  finai  de  seus  resultados.  Algumas 
cousas  podem  ser  ditas,  todavia,  e uma  delas  é que  o adversário  se  en- 
fiava pelo  seu  “caramujo  a dentro”  e não  mais  saia  à peleja,  repre- 
sentando isto  um  ambiente  de  liberdade  notável  para  a evangelização. 
Outra  é que  se  levantava  fora  da  Igreja,  e mesmo  dentro  dela,  uma  hos- 
tilidade contra  tal  método  de  batalha  que  tende  a terminar  em  questões 
pessoais,  por  vezes  bastante  ridículas.  Vale  a pena  ainda  lembrar  que  al- 
guns dos  maiores  incentivadores  de  tais  entreveros  jamais  tomaram  de- 
cisão pelo  Evangelho  e,  por  vezes,  eram  indivíduos  de  dúbio  caráter 
que  acendiam  velas  aos  dois  litigantes. 

De  índole  combativa,  tôda  a vida  o Rev.  Teodomiro  Emerique  es- 
creveu folhetos,  muitos  dos  quais  nem  sequer  foram  publicados.  Mes- 
mo que  outros,  na  Igreja  ou  fora  dela,  não  concordassem  com  o método, 
com  as  afirmações  que  fazia,  nem  com  travar  batalbas  desiguais,  dis- 
cutia e Ipoleraicava  com  pessoas  que  não  estavam  à altura  de  compreen- 
der-lhe a elevação  de  pontos  de  vista,  nem  dos  conceitos  apresentados. 
Muitos  artigos  deixaram  de  ser  publicados,  e muitas  cartas  não  segui- 
ram, pela  influência  de  minha  mãe  e da  mana  mais  moça. 

A apreciação  última  de  seu  labor,  meu  pai  já  a recebeu  do  Senhor 
da  Seara  em  que  labutou.  Cabe-nos  recordar  que  a sua  vocação  signifi- 
cava a luta  constante  que  manteve,  sempre  sincera  e ousada,  em  favor 
de  um  Evangelho  de  simplicidade  e pureza  reais.  As  grandes  eras  da 
Igreja  foram  polêmicas  e,  creio,  firmemente,  que  o presbiterianismo  não 
estaria  firmado  em  bases  tão  sólidas  na  região  de  Casa  Branca,  se  alí  es- 
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tivesse  quem  fugisse  au  combate  aberto  em  defesa  dos  postulados  da 
Kelorma. 

Rouemos  considerar  a polêmica  um  aspecto  da  vida  jornalistica  de 
meu  pai.  Sempre  que  um  jornal  lhe  desse  c(portunidade,  êle  escreveria, 
quer  como  polemista,  quer  como  clxvulgador.  Us  pontos  a que  mais  vi- 
savam os  seus  ataques  eram  a idolatria  do  sacerdote,  de  Maria  e da 
hóstia,  tão  contrárias  tais  heresias  se  mostravam  ao  texto  luminoso  da 
bíblia-  Levantava-se  audaciosamente  contra  as  pretensões  dogmáticas  e 
ditatoriais  do  clero,  contra  as  intromissões  ultramontanas  na  vida  do 
pais.  Surgia  sempre  na  brecha  para  combater  as  traduções  e interpreta- 
ções capciosas  dos  textos  sagrados.  Onde  quer  que  aqueles  desvios  do  en- 
sino biblico  surgissem,  via  a oportunidade  de  opor  a êles  o mérito  de 
Cristo,  a Sua  Suficiência  total,  a natureza  simbólica  da  Ceia,  a gloriosa 
liberdade  dos  filhos  de  Deus,  o direito  de  aqui  organizar-se  a Igreja  do 
Senhor  sem  subserviência  a poderes  extranacionais,  e apresentar  o valor 
de  prova  da  Palavra  de  Deus  nas  questões  doutrinárias  ou  práticas.  On- 
de quer  que  o êrro  aparecesse,  estava  a ocasião  de  atacá-lo,  e a respon- 
sabilidade de  mostrar  a verdade. 

Sempre  buscou  travar  polêmicas  no  terreno  ideal,  tanto  dos  princí- 
pios, como  da  boa  linguagem.  Buscava  as  verdades  bem  expressas  na 
transparência  dos  termos.  Se  o adversário  abandonasse  o terreno  da  luta 
limpa  e tentasse  envolvê-lo  pela  artimanha  ou  pelo  ridículo,  em  questões 
pessoais,  não  seria  isto,  contudo,  motivo  para  que  batesse  em  simples 
retirada-  Ele  apontaria  tais  fatos  para  fazer  o adversário  calar-se,  e os 
recursos  de  cultura,  de  linguagem,  de  argumento  eram  então  de  tal  po- 
der cáustico  que  fêz  muitos  se  arrependerem  amargamente  de  ter  en- 
trado da  liça,  ou  terçado  armas  indignas. 

Seu  primeiro  ato  pastoral  realizado  em  Casa  Branca  foi  um  encon- 
tro das  funções  que  o levaram  àquela  cidade:  Oficiou  no  sepultamento 
da  jovem  Hermínia  Lauretti,  vítima  de  pertinaz  enfermidade.  A moça  era 
estudante  da  Escola  Normal  rodeada  de  simpatias,  e no  seu  falecimento 
ficara  a oportunidade  para  o pastor  tornar-se,  num  momento,  conhecido 
de  toda  a cidade,  pois  o sepultamento  foi  muito  concorrido. 

Dificuldades  da  vida,  mas  sempre  menores  agora,  obrigaram  meu 
jpai  ainda  a abrir  externatos,  lecionar  curso  de  comércio,  ter  alunos 
particulares.  A enfermidade  de  mamãe  persistia,  mas  agora  já  havia  re- 
cursos para  tratá-la- 

ANALISANDO  — O pastor 

Sob  tal  prisma  podemos  encontrar  um  conjunto  de  traços  bem  ca- 
racterísticos: 1.0  — A dedicação  com  que  cuidava  de  suas  ovelhas  en- 
fraquecidas ou  enfermas,  quer  física,  quer  espiritualmente.  Acudia  as 
mesmas,  fazendo  tudo  ao  seu  alcance,  sem  poupar  esforços  ou  recursos 
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para  minorar  os  sofrimentos,  para  consolar,  para  trazer  ao  redil.  Pessoas 
sem  muitos  escrúpulos  e com  um  linguajar  evangélico  muitas  vezes  lhe 
bateram  à porta,  sendo  amparadas  com  roupa,  alimento,  dinheiro,  e ou- 
tros recursos  para  depois  êle  descobrir  que  não  passavam  de  explora- 
dores. Num  2.0  aspecto  de  sua  pessoa,  era  a franqueza  com  que  tratava 
aos  que  estivessem,  em  consciência,  desviando-se  da  verdade.  Exortava-os, 
animava-os.  mas  lhes  diria  com  clareza  que  a função  pastoral  não  deve- 
ria ser  confundida  com  a de  vigilante  de  vidas  alheias,  nem  de  detetive 
de  imperfeições  de  crentes,  nem  de  pagem  de  adultos  desviados  do  bem 
por  querer-  Nada  de  rudeza  havia  nisto,  mas  um  não  “carregar  o pecado 
alheio  pela  falta  de  coragem  de  ex|)ô-lo”.  A inconvencionalidade  do  seu 
púlpito,  talvez  fosse  o 3.o  traço,  pois  os  assuntos  mais  importantes  do 
dia  seriam  objeto  de  comentário,  serviriam  como  ilustrações,  sofreriam 
reparos  ou  apreciações,  desde  que  êle  percebesse  algum  impacto  daquele 
tema  sòóre  a vida  do  povo.  Eis  porque  os  muitos  esboços  de  sermão  que 
consegui  guardar  apresentam  apenas  as  linhas  gerais,  os  argumentos,  as 
diretrizes  que  seriam  considerados.  Muitos  outros  estão  anotados  no  texto 
da  Bíblia.  Ilustrações,  colhidas  nos  jornais,  no  trabalho,  na  conversa,  nos 
livros  que  devorava,  tornavam  compreensíveis  as  verdades  que  desejava 
exjpor.  Costumava  assim  tomar  antecipadamente  os  argumentos  que  ia 
apresentar  como  pjontos  de  referência  para  pensar  depois  vagarosamen- 
te em  eomo  entregá-los  ao  auditório.  Tal  meditação  fazia  longe  da  mesa 
de  estudos,  geralmente  enquanto  as  mãos  estavam  cuidando  de  galinhas, 
da  horta,  ou  de  sua  oficina  de  mareineiro.  Como  de  todas  estas  três  ati- 
vidades a mais  constante  era  o zêlo  pelas  aves.  dizia.  en.  tom  de  brin- 
cadeira: Preparo  sermões  no  galinheiro.  Alguém  que  não  tivesse  conhe- 
cido meu  pai.  estranhará  talvez  esta  expressão,  mas  os  que  conviveram 
com  êle.  lembrar-se-ão  do  grande  conversador  que  foi.  de  como  aprecia- 
va os  “casos”,  do  gôsto  em  provocar  uma  risada,  começando  êle  mesmo 
a rir  primeiro. 

Do  mesmo  esboço,  verdades  fundamentais,  tiraria  depois  um  sermão 
burilado  em  verdadeira  joia  literária,  ou  a singela  explicação  Jiara  o ho- 
mem da  roça.  A essência  da  mensagem  revestia-se  das  formas  de  lin- 
guagem necessárias  ao  ambiente,  sem  prender-se  nas  ronvenções  sôbre  o 
discurso.  A firmeza  doutrinária  dos  seus  ensinos  aparecia  sempre  nos 
sermões  quanto  mais  os  anos  caminhavam,  as  provações  vinham,  e a 
experiência  pastoral  se  acumulava.  Uma  expressão  própria  dele,  origi- 
nal. dizia  que  pregava  “sem  teologia,  sem  homilética  ou  retórica”  — 
para  significar  que  o evangelho  que  anunciava  não  estava  amarrado  à 
interpretações  de  pensadores,  nem  a regras  referentes  ao  pregar,  nem  às 
figuras  que  pudessem  impressionar  apenas- 

Ele  conhecia  tão  bem  aquelas  três  ciências  para  nelas  distinguir  o 
permanente  do  transitório;  estudou-as  em  toda  a sua  vida  e o fez  per- 
sistente e meditadamente:  tinha  uma  visão  da  realidade  diferente  do 
pregador  que  lesse  no  seu  escritório.  Contou-me  que  leu  muitos  livros. 
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no  lombo  do  burro,  debaixo  do  guarda-sol,  caminhando  pelos  chapadões 
mineiros,  pelas  montanhas  da  fronteira  de  nosso  Estado,  pelos  alcanti- 
lados caminhos  das  serras  em  que  nasceu.  Como  seria  chocante  e ao 
mesmo  tempo  elucidativo,  largar  um  tratado  das  referidas  culturas  e 
entrar  [pela  casa  de  um  roceiro  analfabeto,  descalço  e bronco  para  fa- 
lar-lhe da  natureza  do  conhecimento  de  Deus! 

Pregador  popular  e erudito  a um  tempo  — num  acordo  difícil  de 
compreender  aos  que  não  o viram,  tomava  o texto  bíblico  para  reestru- 
turá-lo dentro  de  novas  situações  de  vida  dos  crentes,  dando  existência 
à letra  morta  do  original.  Esta  estranha  fórmula  em  que  Deus  reuni- 
ra experiências  de  filho  da  roça,  nos  termos  dos  ofícios  mais  simples 
do  povo,  com  narrações  do  Livro  dos  Livros,  com  o domínio  das  lín- 
guas originais  e cultura  acadêmica,  não  poderia  ser  produzida,  na  tota- 
lidade, por  escolas  ou  seminários,  mas  apenas  pela  longa  estrada  em  que 
o Pai  toma  o homem  e o conduz  à meta  que  Êle  mesmo  visou. 

Êste  4.0  traço  — firmeza  das  convicções  evangélicas  — reune-se  pois 
aos  demais  citados-  Quando  [procuramos  avaliar  a vida  do  Rev.  Teodo- 
miro  Emerique  é preciso  compreender  que  viveu  entre  tantas  profissões 
ou  meios  de  ganhar  o pão  diário,  mas  a sua  vocação  foi  sempre  o mi- 
nistério. Nesta  biografia  percebe-se  como  lutou  para  ser  pastor,  para 
apresentar  as  verdades  bíblicas,  para  defendê-las  das  adulterações.  Con- 
versando certa  vez  com  o Rev.  José  Borges  dos  Santos  Jr.,  a respeito 
de  meu  pai,  disse-me  êle:  0 Teodomiro  mostra-me  que  o ministério  é 
um  problema  de  dedicação  integral,  antes  que  um  de  tempo  integral. 

Quem  teve,  como  êle,  de  dividir  o tempo  entre  a profissão  e a vo- 
cação, entre  o ganha-pão  e o ideal,  encontrou  dificuldades-  Não  foi  meu 
pai  um  visitador  metódico,  no  sentido  de  ter  horas  estabelecidas  para  ir 
ver  os  fiéis.  Este  fato  estava  sobejamente  compensado  pelo  valor  que 
os  crentes  davam  às  visitas  dele.  Por  onde  quer  que  êle  tenha  passado, 
vejo-o  como  o hóspede  desejado.  As  famílias  evangélicas  o apreciavam 
com  seu  jeito,  sem  cerimônias  estudadas,  espontâneo,  alegre  sempre,  sa- 
dio, sem  queixas  de  saúde.  Estava  sempre  pronto  a viajar,  compreendia 
ràpidamente  as  limitações  dos  lares  que  o hospedavam  e dormiria  onde 
(|uer  que  lhe  fosse  apontado.  Assim,  a visitação,  mesmo  feita  de  longe 
em  longe,  era  uma  porta  aberta  para  a realidade  das  famílias  e dos  co- 
rações-  Sabia  enco,ntrar  facilmente  os  problemas  dos  crentes  e era  mui- 
to j)rocurado  por  êles  para  que  o ajudassem...  indo  êles  à rasa  do  pastor. 

Como  um  as|>ecto  ainda  de  sua  personalidade,  amava  profiindarnente 
a Igreja  a que  serviu.  Concorreu  semjpre  para  que  suas  igrejas  vivessem 
dentro  da  ordem  legal  e constitucional-  Onde  organizasse  um  trabalho, 
logo  \iria  a personalidade  jurídica,  e os  passos  seriam  dados  j>ela  Cons- 
tituição da  IPB,  texto  que  conhecia  e defendia.  Participou  de  duas  Cons- 
tituintes e meses  a fio  debruçou  sôbre  os  artigos  e jwrágrafos  que  iriam 
ser  discutiflos.  buscando  dar-lhes  a forma  ideal.  Acompanhou  assim  a 
evolução  da  Igreja,  conqneendeu-Ihe  as  mudanças  necessária  na  estrii- 
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lura  como  fruto  do  crescimento,  recebeu  com  boa  vontade  o apareci- 
mento das  secretarias  e autarquias. 

Pastoreou  suas  igrejas  sem  “mandar”  e não  gostava  disto  pròpria- 
mente,  mas  assumia  atitudes  positivas  de  direção  sempre  que  fossem  ne- 
cessárias. Assim  é que,  certa  feita,  nomeou-se  a si  mesmo  “presidente” 
da  Sociedade  Auxiliadora  Feminina,  determinou  os  trabalhos  das  senho- 
ras que  se  haviam  desentendido,  sem  possibilidade  de  eleger  uma  diri- 
gente, e aguardou  a vinda  (para  a cidade  de  uma  pessoa,  alheia  às  difi- 
culdades e capaz  de  presidir  aos  trabalhos.  Os  direitos  dêle  como  pastor, 
a soberania  do  conselho,  os  limites  de  ação  de  cada  organização  estavam 
mui  claras  em  sua  mente-  Dava  “toda  a liberdade”  às  sociedades  domés- 
ticas, mas  vetaria  “todo  ato”  que  ultrapasasse  às  prerrogativas  de  qual- 
quer delas,  ou  ao  espírito  cristão.  E como  é difícil  dirigir  dentro  da  “glo- 
riosa  liberdade  dos  filhos  de  Deus”  e manter-se  de  pé  entre  os  fogos  de 
opiniões,  resoluções  e interpretações  das  sagradas  letras. 

Sempre  que  possível  ia  às  reuniões  conciliares  para  que  fosse  in- 
dicado e gostava  delas,  trabalhando  com  entusiasmo  muito  pronunciado 
nos  cargos  para  que  fosse  ajpontado  ou  eleito.  Gostava  dos  plenários  com 
boa  ordem  parlamentar,  não  tinha  respeitos  humanos  na  discussão,  e, 
nos  intervalos,  participava  ativamente  do  “bate-papo”,  trazendo  alegria 
aos  donnitórios,  refeitórios  e passeios  programados.  Discutia  ardorosa- 
mente as  idéias,  mas,  vencido,  punha  as  mãos  no  trabalho  para  levá-lo 
adiante. 

A visão  larga  da  obra  da  Igreja,  ecumênica  — diriam  muitos  hoje, 
levou-o  a colaborar  amplamente  com  igrejas  irmãs  na  região  em  que 
teve  seus  pastorados-  Pregava,  fazia  atos  pastorais,  atendia  à cura  dalmas 
em  muitas  localidades  servidas  (pela  igreja  metodista  e independente, 
sem  manifestar  o espírito  sectarista  tão  comum  de  “puxar”  crentes  de 
outras  denominações  para  a própria  grei.  Em  Casa  Branca,  a igreja 
Presbiteriana  cresceu  num  ambiente  de  concórdia,  apesar  de  que  me- 
tade dos  frequentes  aos  cultos  fossem  de  outras  organizações.  Chegou 
um  momento  em  que  tais  pessoas  fizeram  um  movimento  e foram  rece- 
bidos como  membros.  Tal  largueza  de  visão  está  bem  firmada  no  tra- 
balho do  Asilo  Colônia  Cocais  onde  existe  uma  igreja  evangélica  sem 
outra  denominação  além  dessa.  A dôr  natural  à enfermidade,  pois  lá 
estão  hanseanos,  a separação  dos  entes  queridos  a que  estão  forçados,  e 
a amplitude  de  vistas  do  pastor  de  Casa  Branca  — criaram  alí  uma  igre- 
ja original.  Foi  o próprio  organizador  que  se  colocou  no  ponto  de  vista 
mais  largo,  (pois  anunciava  a salvação  de  pecador  em  Cristo  e dizia  dei- 
xar à consciência  dos  crentes  as  partes  cointroversíveis  entre  os  evan- 
gélicos, tais  como  forma  de  batismo,  etc-.  Assim  é que  fundou  a igreja 
de  Cocais,  construiu  seu  belo  templo  que  está  aberto  aos  que  desejam 
colaborar  dentro  da  mensagem  e espírito  evangélicos,  sem  fazer  sectaris- 
mo, anunciando  o Senhor.  Naquele  lugar,  a liberdade  cristã  ultrapassa 
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os  limites  convencionais  do  ritual,  das  confissões,  das  idéias  a respeito 
da  organização  e administração  das  comunidades  eclesiásticas. 

Vale  lembrar  que.  jubilado  pelo  seu  Presbitério,  continuou  a viver 
em  Casa  Branca.  Foi  declarado  pastor  emérito  da  Igreja  local.  Pregou 
constantemente,  dirigia  metòdicamente  classes  da  Escola  Dominical,  tor- 
nou-se  ativo  consultor  da  União  de  Mocidade,  tomava  parte  enfim  em  to- 
da  a atividade  da  Igreja.  Uma  cousa  não  fez,  contudo:  Intervir  no  go- 
verno e pastorado  da  comunidade  religiosa  agora  entregue  aos  cuidados 
dc  colegas  seus,  nem  sequer  criticar  atos  daqueles  que  o sucediam  na 
labuta  de  orientar  o rebanbo  que  fôra  dele  por  25  anos-  Por  lá  passa- 
ram como  guias  os  Revs.  Hildebrando  Diogo  Valim,  Osmar  Teixeira  Ser- 
ra,  José  de  Lima,  e aquele  que  assina  estas  linhas,  além  dos  evangelistas 
srs.  Gustavo  Krebsky  e Antônio  Dias  Maciel.  A todos  deu  o Rev.  Teo- 
domiro  Emerique  a mão  de  companheiro,  atendeu  a todas  as  solicita- 
ções, visitou  as  congregações  de  que  fôra  pastor,  acompanhou  as  difi- 
culdades por  que  passavam,  mas  não  discutiu  com  os  crentes  a orienta- 
ção dada  pelos  novos  pastores.  Quão  difícil  é para  o jubilado  colaborar 
sem  interferir! 

Não  poderíamos  deixar  sem  referência  mais  um  traço  importante 
da  vida  ministerial  de  meu  pai:  Foi  a resposta  que  deu  ao  apêlo  do  tra- 
balho distante,  vindo  de  Ponta  Porã,  Mato  Grosso,  onde  sua  filha  Elda 
Rizzo  Emerique,  deseja  manter  trabalho-  Participou  com  alegria  dos 
passos  da  filha  missionária,  viajou  várias  vezes  para  ampará-la  quando 
a saúde  se  tornava  precária,  colaborou  com  a Missão  entre  os  índios 
para  criar  condições  favoráveis  aos  trabalhos,  e deu  do  seu  próprio  di- 
nheiro numa  proporção  que  foi  a garantia  da  filha  no  trabalho.  Por 
fim  da  própria  aposentadoria,  retirou  uma  parte  para  mantê-la  por  lá. 
Como  a saúde  abalada  da  missionária  o inquietava,  quanto  desejava  tê-la 
mais  perto  onde  houvesse  recursos  médicos  necessários,  e como  isto  se 
tornava  dispendioso  para  êle,  apenas  os  seus  familiares  sabiam  e sabem. 
O trabalho  da  missionária  vem,  de  anos  para  cá.  vivendo  e continua  n 
ser  mantido  (jielo  espírito  de  dedicação  do  Rev.  Teodomiro  Emerique.  Esse 
desapego  ao  dinheiro  para  utilizá-lo  na  obra  foi  um  dos  aspectos  salien- 
tes c incompreendidos  do  seu  caráter-  Estava  pronto  a acudir  aos  ou- 
tros, a reduzir  seus  próprios  planos  em  favor  de  necessidades  da  causa, 
c o fez  muitas  vêzes  até  endividando-se.  Dezenas  de  recibos  de  donati- 
vos. enviados  para  causas  de  que  ouviu  falar  estavam  entre  os  papéis 
(juc  deixou  ao  falecer. 

ANALISANDO  — O professor 

Como  se  lê  de  suas  notas  biográficas,  foi  sempre  professor  [lelas 
necessidades  da  vida.  (|)ara  ganhar  o com  que  viver.  Trinta  anos  lecionou 
na  Escola  N(»rmal.  depois  Instituto  de  Educação  “Franci.sco  Thomás  de 
Carvalho”  de  Casa  Branca.  Ocu|>ou  as  cadeiras  de  Português  e Califa- 
sia,  depois  Inglês;  substituiu  titulares  de  outras  matérias.  Participou  de 
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todas  as  atividades  do  referido  estabelecimento  de  ensino  até  sua  morte- 
Discutiu  com  coragem,  sem  escapismo  algum,  os  problemas  que  lhe  fo- 
ram postos  pela  frente.  Bateu-se  contra  alunos  máus,  contra  funcionários 
relapsos,  cooitra  colegas  sem  ideal  e diretores  que  se  desviassem  da  rota 
certa.  Mesmo  depois  de  aposentado  comparecia  às  festividades  da  ins- 
tituição, às  sociais  e às  cívicas. 

Jamais  receou  a critica,  vendo-a  como  oportunidade  dada  por  Deus 
para  re-examinar  as  posições  assumidas.  Nisto  foi  um  belo  exemplo  de 
calvinismo  prático,  j>ois  através  da  oposição  amadureciam-lhes  as  dire- 
trizes de  [pensamento  e conduta-  Nunca  uma  critica  o faria,  pelo  receio, 
recuar  das  idéias  que  tivesse  aceito  como  certas. 

Em  todas  as  cadeiras  lecionadas  deixou  um  traço  de  originalidade, 
mas  os  seus  alunos  de  jxtrtuguês  reconhecem  mais  fortemente  a habili- 
dade da  mão  que  os  guiou-  Durante  as  licenças-prêmio  concedidas  pelo 
governo,  substituiu  professores  do  Seminário  de  Campinas,  pastoreou 
igrejas  sem  guias,  ocupando-se  na  sua  missão  precípua  de  cura  de  al- 
mas. Feriados,  férias  e licenças  — eram  do  Senhor  que  lhe  dera  o dom 
de  uma  saúde  invulgar,  de  um  tem5>eramento  de  não  parar,  da  capa- 
cidade de  descansar  carregando  pedras. 

Tendo  sido  professor  desde  muito  cedo  e ainda  militado  na  escola 
como  serviçal,  como  inspector  de  alunos,  adquiriu  uma  habilidade  de 
ver  várias  faces  do  mesmo  problema,  de  tratar  alunos,  que  levava  suas 
aulas  a serem  estranhamenle  movimentadas,  sem  que  jamais  solicitasse 
intervenção  da  diretoria  para  disciplinar  alunos.  Não  confundia  maus 
estudantes,  ou  estudantes  fracos,  com  vadios,  nem  trocaria  os  títulos 
pelos  quais  deveria  classificar  um  e outro.  Em  Bom  Jardim,  Lavras, 
Araguarí.  Campinas  e Casa  Branoa,  foi  mestre.  Lecionou  curso  primá- 
rio, secundário,  escolas  normais,  colégios,  seminário  e ainda  cursos  pre- 
paratórios de  vários  níveis.  Deu  aulas  particulares  para  atender  a ami- 
gos e para  refazer-se  das  misérias  com  que  eram  (pagos  os  pastores  e 
professores- 

Possuia  uma  das  culturas  gerais  mais  sólidas,  tanto  pelo  fato  de  ter 
feito  um  curso  básico  seguro,  como  pelo  hábito  de  ler  constantemente. 
A sua  segurança  em  manejar  meia  dúzia  de  línguas  como  meios  de  co- 
nhecimento, tornaram-no  um  leitor  muito  bem  informado.  Sempre  leu 
só  0 que  era  bom;  na  sua  estante  os  livros  sofríveis  não  foram  abertos 
até  0 fim.  Em  todos  os  assurrtos  pelos  quais  se  interessava,  recorria  a 
fontes  modernas  de  consulta,  folheando  atenciosamente  a literatura  es- 
pecializada. A Enciclopédia  Britânica,  última  edição,  e os  seus  suple- 
mentos anuais,  eram  atenciosamente  consultados. 

Sua  cultura  esj>ecializada  dirigia-se  para  dois  setores:  Línguas,  es- 
pecialmente Português  e Inglês,  e Religião.  Preparara-se  àsperamente 
«ra  os  concursos,  pesquisando  os  fatos  da  língua  com  entusiasmo-  Dei- 
íou  uma  boa  biblioteca.  Era  peculiar  a êle  resolver  os  problemas  que 
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encontrava  diariamente,  consultando  massudos  compêndios.  Quando,  lá 
pelos  seis  anos,  aprendí  os  números,  recordo-me  de  ficar  por  perto  dele 
para  ler  cada  número  novo,  quando  fossem  viradas  as  páginas.  Tenho  as- 
sim  na  mente,  o dia  em  que  me  ensinou  a ler  “mil”,  depois  de  ultra- 
passar a página  999.  Livros  volumosos  não  o faziam  desanimar.  Eis  por- 
que na  sua  autobiografia  escreve:  “Li  grossos  e massudos  compêndios 
que  fazem  uma  cultura  realmente  sólida”.  Possuia  uma  extraordinária 
memória  visual  de  jposição  para  saber  onde  tinha  colocado  os  seus  livros, 
bem  como  para  localizar  nos  livros  onde  estavam  as  informações  que  de- 
sejava reencontrar- 

Uma  semana  antes  de  sua  morte,  minha  esposa  e filhos  foram  vi- 
sitar os  parentes  de  Casa  Branca.  Mostrou  êle  àqueles  uma  série  nova 
de  livros,  que  comprara  para  ler  no  ano  seguinte  — 1960,  dizendo  que, 
impedido  pela  enfermidade  de  minha  mãe  de  viajar  como  tanto  apre- 
ciava, teria  com  que  divertir  o espírito-  Quasi  tôda  a Biblioteca  da  União 
da  Mocidade  Presbiteriana  daquela  cidade  foi  presente  seu;  quando  foi 
fundada  a biblioteca  infantil  do  Instituto  de  Educação,  rebuscou  os  nossos 
livros  de  infância  e também  os  doou  para  que  outras  crianças  os  pudes- 
sem ler.  Lia  sempre,  e com  grande  prazer,  obras  históricas,  livros  de  via- 
gens e divulgação  científica,  O “Current  History”,  o “National  Geogra- 
phic  Magazine”,  bem  como  o “Life”  e o “Time”  eram  pacientemente 
lidos.  Assinou  sempre  pelo  menos  dois  jornais  diários  e apreciava  a lei- 
tura dos  que  representassem  tendências  diversas  quando  notava  diferen- 
ças ou  cisões  do  ponto  de  vista  político,  religioso  ou  cultural.  Geralmen- 
te vendia  como  paptel  velho  os  jornais  comuns  e guardava  os  religiosos 
evangélicos,  sendo  assinante  dos  órgãos  oficiais  das  grandes  denomina- 
ções, Comprava  um  ou  dois  números  das  inovas  revistas  culturais  surgi- 
das, lendo-as...  e continuaria  a adquirí-las  enquanto  lhe  parecessem  boas. 

Depois  de  aposentado,  organizou  um  segundo  escritório  no  “po- 
rão” que  fôra  assoalhado  e mobiliado  por  êle  mesmo.  Após  o alinôço 
descia  para  aquele  lugar  sossegado,  longe  do  movimento  da  rua  e do 
telefone,  e,  após  uma  “pestana”,  ficava  horas  lendo.  Para  lá  transportou 
sua  máquina  de  escrever,  bons  dicionários  e traduziu  o “GOD'S  OR- 
DER”  de  Mackay,  sem  chegar  a vê-lo  publicado,  escreveu  seu  depoi- 
mento sôbre  a fundação  do  trabalho  presbiteriano  em  Bom  Jardim,  de- 
nominado “A  INJUSTIÇA  DE  UM  SILÊNCIO”  e editou-o  ao  mimeógrafo 
na  companhia  dos  netos.  Em  Campinas,  em  tempos  idos,  traduzira  o 
“LIVINGSTONE,  o PIONEIRO”.-,  e uma  de  suas  máguas  foi  o fato  de 
que  a Imprcinsa  Metodista  nunca  ter  registrado  seu  nome  como  tradu- 
tor, quando  coloca  em  letras  gordas,  os  de  maus  escrevedores  de  nossa 
língua.  Ganhou  duzentos  cruzeiros  pela  tradução...  lá  para  1924-  Cola- 
borou na  tradução  de  um  dos  comentários  de  Ryle,  com  o Rev,  Miguel 
Rizzo  Júnior...  sem  figurar-lhes  o nome...  o que  seria  honra  para  a 
editora. 
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ANALISANDO  — O homem  público 

A grande  atividade  do  Rev.  Teodomiro  Emerique  desenvolveu-se 
constantemente  com  a preocupação  dos  Lnlerêsses  do  povo  das  cidades 
em  que  residiu.  Já  o vimos  em  Araguarí  como  “o  médico  da  epidemia” 
c como  promotor  público  “leigo”  Vamos  em  Campinas  encontrá-lo  po- 
lemicando contra  a exploração  no  preço  da  carne,  como  pregador  da 
liberdade  religiosa  nas  praças  públicas,  falando  em  púlpitos  improvisa- 
dos com  caixões  emprestados  às  vendas  próximas,  impetrando  “habeas- 
corpus”  para  poder  continuar-  Logo  após,  está  êle  frente  ao  monumento 
a Rui.  na  Praça  Carlos  Gomes,  recordando  o tribuno  pátrio  por  delega- 
ção do  Centro  de  Ciências.  Em  Casa  Branca,  defende  a cidade  contra 
a corrupção  das  festas  do  “Destêrro”,  e,  na  companhia  de  um  grupo 
de  idealistas,  lança  a pedra  fundamental  do  Asilo  de  Inválidos  de  que 
foi  o 1.0  presidente.  Já  aposentado,  aceita  ainda  o espinhoso  cargo  de 
dirigir  a COMAP  onde  iria  conhecer  melhor  tantos  traços  baixos  do 
caráter  humano.  Organiza  e dirige  a Casa  do  Soldado  em  1932  e não 
foge  ante  a chegada  das  tropas  invasoras,  pelo  contrário,  intercede  junto 
do  comando  ditatorial,  em  favor  da  população  e mostra  ao  mesmo  erros 
em  que  êste  estava  laborando-  Defende  o Instituto  de  Educação,  não 
vacilando  em  liderar  denúncias  para  corrigir  as  irregularidades  que  vi- 
ra na  direção  daquela  casa  de  ensino.  Eleito  vereador,  num  período 
em  que  a “depressão  de  valores”  da  Câmara  atinge  o seu  ponto  mais 
trágico,  trabalha  para  auxiliar  sucessivos  prefeitos,  indiferente  aos  pre- 
tenciosos  que  o voto  demagógico  levara  à edilidade,  infenso  à politi- 
cagem dos  partidos.  Permanece  no  posto  para  que  fôra  eleito  com  vi- 
síveis prejuizos  para  sua  saúde,  finanças  e até  quando  a higiene  men- 
tal recomendaria  que  deixasse  o lugar.  Quando  falava  em  sair,  cansado 
pelo  trabalho  num  mundo  de  incompetência  e demagogia,  veio  a morte. 

0 espírito  público  mais  elevado  estava  em  meu  pai  e (permaneceu 
nele  sempre-  Quem  quisesse  analisá-lo  (pelas  posições  convencionais  dos 
partidos  jamais  o compreenderia,  pois  nem  os  homens,  nem  os  agru- 
pamentos de  ideologia  jamais  lhe  pareceram  um  ponto  de  referência 
para  definir  posições  para  sempre.  Estar  com  o govêrno  ou  na  oposição, 
colaborar  ou  oferecer  resistência,  não  eram  absolutos  nêle.  Esteve  em 
vários  partidos,  colaborou  com  idéias  úteis  vindas  de  outras  fontes. 
Nascido  luterano,  fez-se  ministro  presbiteriano,  (pastoreou  igrejas  inde- 
pendentes e fundou  a original  Igreja  de  Cocais,  num  ambiente  cujos 
problemas  sobrepunham-se  a tantas  preocupações  acadêmicas  das  re- 
ligiões. 

ANALISANDO  — Jornalismo... 

As  atividades  neste  setor,  levaram-no,  como  já  nos  referimos  atrás, 
a aproveitar  todas  as  oportunidades  para  divulgar  o pensamento  evangé- 
lico; levaram-no  igualmente  a interessar-se  sempre  para  que  a Igreja  e 
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o seu  Presbitério  tivessem  seus  órgãos  de  expressão  e de  luoticiário.  Sen- 
tia a importância  de  tal  setor  lendo  toda  a vida  os  jornais  e revistas 
das  diferentes  denominações,  além  da  sua  [própria.  O “PRESBITÉRIO 
DE  MINAS”  tinha-o  como  redator  e expedidor.  Era  de  nossa  casa  em 
Campinas  que  saia,  depois  que  nos  ensinou  a fazer  os  pacotes,  a cal- 
cular as  tarifas,  e a encaminhá-lo  aos  assinantes.  Anos  depois  editou  a 
“NOTA  PRESBITERIAL”,  já  de  Casa  Branca,  e da  mesma  forma.  Es- 
timulava a igreja,  e as  sociedades,  a manterem  seus  próprios  boletins. 
Colaborou  nalgum  tempo  com  cada  um  dos  jornais  que  foram  publica- 
dos em  Casa  Branca,  e escreveu  para  os  das  cidades  vizinhas,  apresen- 
tando suas  dúvidas,  idéias  ou  críticas.  De  quando  em  vez,  um  jornal 
fechava-se  aos  seus  escritos  por  influência  clerical...  mas  êle  encontrava 
outras  portas  abertas. 

Dentre  os  seus  folhetos,  alguns  foram  escritos  em  momento  psico- 
lógico muito  aipropriado.  Em  “Cabeça  e Coração”  expdicava  suas  difi- 
culdades a respeito  do  sentido  anti-maçônico  da  separação  da  Igreja 
Independente.  Em  “Coando  do  Camelo”  apresentava  os  pontos  de  con- 
tacto da  filosofia  política  do  comunismo  e do  catolicismo  e buscava  mos. 
trar  que  o choque  entre  um  e outro  não  é questão  de  essência,  mas 
apenas  oposição  de  duas  formas  de  totalitarismo,  e ainda  lembrar  como 
é falho  combater  o primeiro  pelo  prestígio  do  segundo  sistema  de  dita- 
dura das  consciências. 

Muitos  artigos,  traduções  e ensaios  que  escreveu  permanecem  iné- 
ditos. Dezenas  de  cópias  de  cartas  escritas  a amigos  e pretensos  inimigos 
estão  no  arquivo  que  deixou.  Não  posso  sequer  hoje  saber  se  os  desti- 
natários as  receberam  tôdas,  mas  elas  valem  para  mostrar  a largueza  de 
interêsse  de  meu  pai  e também  o desejo  de  esclarecer  àqueles  cujas  idéias 
lia  ou  ouvia,  aplaudindo-as  ou  oferecendo  reparos  a elas. 

Por  muitos  anos  manteve  o hábito  de  ligar  seu  rádio  em  horas 
certas,  não  apenas  para  acompanhar  noticiários,  como  para  ouvir  pro- 
gramas culturais,  irradiações  evangélicas  e boa  música.  Estava  sempre 
a par  dos  acontecimentos  importantes  e opinava  sôbre  êles  com  bastan- 
te soma  de  informações  quando  escrevia  seus  artigos. 

A ÚLTIMA  VIAGEM 

No  incansável  trabalho  de  evangelizar,  foi  o Rev.  Teodomiro  Eme- 
rique  surpreendido  )|jela  morte  na  manhã  do  domingo,  11  de  outubro  de 
1959.  Levando  a pasta  com  Bíblias,  livros  devocionais,  revistas  da  Es- 
cola Dominical,  despediu-se,  depois  de  orar  com  a esposa  e tomar  seu 
café,  e subiu  de  pé  para  a estação  onde  tomaria  o trem  para  São  José 
do  Rio  Pardo  afim  de  alcançar  um  ônibus  para  Mococa.  Durante  quasi 
30  anos  visitara  ambos  os  pontos  de  trabalho.  Comprou  a passagem, 
atravessou  a jporta  que  separa  o saguão  da  plataforma,  e.  sentindo  al- 
guma cousa  estranha,  vergou  os  joelhos  sôbre  a pasta  e foi  amparado  por 
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mãos  amigas-  Colocado  sem  dizer  palavra  num  banco,  depois  de  alguns 
minutos  foi  atendido  prontamonte  pelo  médico  que  nada  mais  poderia 
fazer.  “O  Senhor  recolhera  o Seu  servo”,  consoante  expressão  com  que 
costumava  referir-se  ao  dia  em  que  seria  chamado.  A passagem,  en- 
contrada no  bolso,  não  fôra  sequer  picotada  pelo  [X)rteiro.  Ao  mesmo 
tem(po,  quasi.  chegaram  o genro,  presbitero  Rogério  Lauretti,  e logo  mais 
a filha  Nilda  e a esposa.  Morto,  parecia  apenas  dormir. 

Nessa  tarde,  com  acompanhamento  de  grande  parte  da  cidade,  vi- 
sitado por  caravanas  das  cidades  vizinhas,  foi  sepultado  em  jazigo 
perpétuo  no  cemitério  da  cidade.  Ao  pé  do  túmulo,  já  ao  cair  da  noite, 
falaram  representantes  de  organizações,  de  igrejas,  e do  Instituto  de 
Educação  em  que  lecionara-  O ofício  fúnebre  no  templo  foi  feito  pelo 
Rev.  José  Lima,  representando  o presidente  do  Supremo  Cojicílio,  Rev. 
José  Borges  dos  Santos  Jr.,  estando  presentes  os  Revs.  Odair  Olivetti. 
Amim  Aidar  e Tércio  E.  Emerique. 

É cedo  ainda  para  dizer  o que  representou  a vida  do  Rev-  Teodo- 
miro  Emerique  para  a Igreja  Presbiteriana,  pois  exige  muita  análise  o 
levantamento  de  sua  atividade.  Para  a interpretação  de  sua  existência 
tumultuosa,  aparentemente  desconexa,  passada  num  dinamismo  surpreen. 
dentes,  êle  mesmo  fornece  a chave.  Eis  o que  diz  na  sua  ligeira  auto- 
biografia : 

“í/m  trabalho  desta  natureza  não  deve  ser  apenas  o relato  do  que 
uma  pessoa  fez  e do  que  Deus  fez  pelo  indivíduo:  deve  ser  uma  mensa- 
gem inspiradora  para  os  vindouros,  carta  de  encorajamneto  para  os  que 
se  preparam  para  o futuro.  O que  Deus  fez  por  minha  instrumentalidade 
e para  mim,  poderá  fazer  para  qualquer  pessoa.  O capital  com  que  en- 
trei para  a empresa  em  que  Deus  foi  meu  grande  sócio  foi  pequeno  e 
mui  pequeno.  O valor  de  minha  parte  está  em  que  não  fiz  reserva  ne- 
nhuma, não  lhe  impus  condição  alguma  e aceitei  com  entusiasmo  e ale- 
gria todas  as  que  êle  de  mim  exigiu.  Não  lhe  determinei  trabalho,  nem 
lugar,  nem  tempo,  nem  instrumentos  para  o meu  trabalho-  Quando  saí 
de  Barra  Alegre,  “não  sabia  para  onde  ia”,  assim  como  Abraão,  mas 
sabia  que  em  qualquer  lugar  e situação  estaria  dentro  do  plano  de  Deus. 
“Não  fui,  pois,  desobediente  à visão  celestial”,  como  disse  São  Paulo.” 


15  — Injustiça  de  um  Silêncio  — Notas  sôbre  o trabalho  presbiteriano 
em  Bom  Jardim. 

MB  — Minha  biografia 
AP  — - Atos  Pastorais. 
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OTTO  DIBELIUS  — ARAUTO  DE 

«UMA  MENSAGEM  VIVA  A UM  MUNDO 
EM  AGONIA» 

AMÉRICO  J.  RIBEIRO 


Era  de  INDISFARÇÁVEL  expectativa  a atitude  de  todos  os  de- 
legados e visitantes  à 14.a  Convenção  Mundial  de  Educação 
Cristã  e Emolas  Dominicais  que  se  reuniam,  naquela  noite  de 
8 de  Agosto  de  1958,  para  ouvirem  a palavra  do  dr.  Otto  Dibelius.  0 
enorme  estádio  em  que  se  congregava  a Convenção,  situado  numa  área 
de  fácil  acesso  de  Tóquio,  a grande  metrópole  japonesa,  estava  prática- 
mente  lotado  por  um  auditório  de  cerca  de  dez  mil  pessoas,  entre  as 
quais  se  encontravam  representantes  de  trinta  e seis  países  diferentes. 
Os  programas  das  reuniões  vespertinas  realizavam-se  sob  os  auspícios 
das  representações  dos  vários  continentes  e recebiam  títulos  que  os 
identificavam  bem:  “Noite  da  África”,  “Noite  da  Ásia”,  etc.  e desperta- 
vam sempre  grande  interesse  entre  os  membros  da  Convenção.  Aquela 
era  a “Noite  da  Europa”.  O convidado  de  honra,  que  deveria  proferir 
a mensagem  oficial,  era  o dr.  Otto  Dibelius,  bispo  de  Berlim  e do  Bran- 
denburgo  e líder  da  Igreja  Evangélica  da  Alemanha,  que  deveria  discor- 
rer sôbre  o tema  “A  Educação  da  Mocidade  Totalitária  — Um  Desafio 
à Igreja  Cristã”.  O homem  e o tema  provocaram  inusitado  interesse  entre 
os  delegados  à Co,nvenção,  desde  o momento  em  que  foi  anunciado  o 
programa  da  “Noite  da  Europa”- 

Ao  assomar  à tribuna  sagrada,  colocada  no  centro  daquele  enorme 
estádio,  o venerando  [pregador  percorreu  com  olhar  sereno  seu  imenso 
auditório.  Da  posição  em  que  nos  encontravamos,  podíamos  analisar- 
lhe  os  traços  físicos  com  razoável  facilidade.  Os  passos  firmes  com  que 
avançou  do  lugar  em  que  se  encontrava  assentado  até  à tribuna  não 
denunciavam  seus  80  anos  de  idade.  Altura  mediana,  compleição  robus- 
ta, calva  ampla,  feição  serena,  porém,  enérgica,  lábio  superior  coberto 
por  denso  bigode,  queixo  guarnecido  por  cerrado  cavanhaque  que  lhe 
alongava  o rosto  largo,  o seu  todo  sugeria  a fusão  pouco  comum  do 
intelectual  com  o homem  de  ação. 

Seu  inglês,  carregado  de  forte  sotaque  alemão,  fez-,nos  temer,  no 
início,  a possibilidade  de  não  conseguirmos  seguir-lhe  o pensamento. 
Entretanto,  não  só  o ouvido  se  acostumou  logo  àquela  entonação  gutu- 
ral, tipicamente  germânica,  mas  também  o absorvente  interesse  desper- 
tado pela  mensagem  fêz-nos  esquecer,  dentro  de  poucos  minutos,  a pecu- 
liaridade da  sua  linguagem.  Depois  de  rápida  análise  sôbre  a maneira 
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como  se  processa  a educação,  da  infância  à juventude,  nos  países  livres 
e democrático,  o dr.  Dibelius  Iransportou-nos  para  a Alemanha  Orien- 
tal e fez  desenrolar  diante  da  nossa  imaginação  o que  está  atualmente 
acontecendo  na  esfera  da  educação  da  juventude  naquela  parte  de  sua 
Pátria. 

“O  século  da  técnica  em  que  vivemos  tem  produzido  mudanças  radi- 
cais. Hoje,  0 Estado  pode  exercer  influência  sôbre  todos  e sôbre  tudo, 
se  assim  o desejar.  E êle  se  dedica  também  à tarefa  da  educação.  Edu- 
car os  jovens,  naquela  parte  da  Europa,  é iniciativa  proibida  a qual- 
quer pessoa  que  não  esteja  ligada  ao  Partido  do  Estado.  Tornar-se-ia 
especialmente  suspeita  a pessoa  que  pretendesse  sustentar  que  êsse  tra- 
balho é também  da  competência  da  Igreja  Cristã”.  Prosseguindo,  narrou- 
nos  os  meios  pelos  quais  o Estado  totalitário  está  procurando  destruir, 
metódica  e sistemàticamente,  no  espírito  da  criança  e da  juventude,  to- 
dos os  traços  da  influência  cristã.  Suas  palavras,  cheias  de  emoção,  des- 
creviam com  poder  a batalha  de  vida  e morte  que  a Igreja  trava  na- 
quela região  contra  as  forças  sombrias  do  mal-  Longe,  porém,  de  admi- 
tir ou  insinuar  que  essas  forças  sejam  insuperáveis,  passou  êle  a lan- 
çar ao  mundo  cristão,  alí  representado,  um  repto  no  sentido  de  con- 
siderar a obra  educacional  nos  países  totalitários  como  um  desafio  ao 
Cristianismo  moderno.  Para  êle,  a mais  alta  obrigação  atual  da  Igreja 
consiste  em  re-estudar  o prc(pósito  de  sua  obra  educacional.  “Desde  que 
0 homem  é portador  de  todos  os  valores  concedidos  aos  seres  criados 
por  Deus,  o fim  e o princípio  da  educação  cristã  resumem-se  em  auxi- 
liar o próprio  homem  a compreender  os  desígnios  eternos  e procurar 
colocar-se  em  harmonia  com  êles.  O homem  foi  colocado  no  meio  da 
família  e da  sua  comunidade  nacional  por  um  Criador  pessoal.  Cumpre 
à Igreja  educá-lo  para  que  êle  viva  e sirva  a essas  comunidades,  ao  in- 
vés de  utilizar-se  delas  em  proveito  próprio  e explorá-las.  Diferente- 
mente do  sistema  totalitário  de  preparação  da  juventude,  a educação 
cristã  deve  lutar  pela  preservação  da  liberdade  do  homem,  guiando-o 
pelo  caminho  da  livre  decisão  que  lhe  permitirá  entrar  pessoalmente 
em  contacto  com  um  Deus  pessoal.  O nosso  programa  educacional  cris- 
tão deve  ser  um  instrumento  para  criar  uma  atmosfera  na  qual  o ado- 
lescente se  coloque  à salvo  de  métodos  perigosos  e de  exemplos  per- 
niciosos”. 

Quando  o venerando  profeta  disse  a última  sentença  de  sua  men- 
sagem, que  durante  três  quartos  de  hora  conseguiu  manter  em  suspenso 
aquêle  enorme  auditório,  o rosto  de  cada  pessoa  presente  denunciava  o 
estado  de  profunda  tensão  interior  que  a dominava-  Considerando  que 
aquelas  palavras  chegariam,  imediatamente,  à sua  Pátria,  pelo  rádio  ou 
pela  imprensa,  e que  delas  tomariam  conhecimento  os  dirigentes  da  Ale- 
manha Oriental,  concluímos  que  a serena  coragem  com  que  êle  enca- 
rava seu  regresso,  que  se  daria  três  dias  depois,  lembrava  a atitude  do 
apóstolo  dos  gentios  quando  afirmava  perante  os  presbíteros  de  Éfeso 
sua  resolução  de  voltar  a Jerusalém,  a despeito  das  prisões  e tribula- 
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ções  que  alí  o esperavam,  dizendo:  “Mas  em  nada  tenho  a minha  vida 
por  preciosa,  contanto  que  cumpra  com  alegria  a minha  carreira  e o mi- 
nistério que  recebí  do  Senhor  Jesus,  para  dar  testemunho  do  Evangelho 
da  graça  de  Deus”.  Ou  recordava  ainda  a coragem  que  revelara  o mes- 
mo apóstolo  perante  os  que  se  opunham  ao  seu  regresso,  afirmando-lhes: 
“Eu  estou  pronto  não  só  a ser  ligado,  mas  ainda  a morrer  em  Jerusa- 
lém pelo  nome  do  Senhor  Jesus”.  Tinha-se  a impressão  de  que  o dr. 
Dibelius,  aparentemente,  ignorava  os  riscos  e perigos  a que  se  expunha 
ao  denunciar  com  aquela  coragem  indómita  os  êrros  de  um  sistema 
anti-cristão  que  ameaça  a Igreja  em  sua  Pátria,  à semelhança  do  que 
faziam  os  profetas  de  Israel  quando  clamavam,  num  meio  hostil,  con- 
tra o desastre  da  infiltração  do  paganismo  na  herança  espiritual  do  povo 
do  Senhor. 

A impressão  causada  em  nosso  espírito  pela  mensagem  dêsse  legí- 
timo representante  moderno  da  linhagem  profética  tornou-se  ainda  mais 
profunda  durante  o contacto  jpessoal  que  com  êle  tivemos  a oportunida- 
de de  manter,  por  ocasiãç  de  significativa  solenidade  realizada  na  Uni- 
versidade de  Rykkio.  Em  conversa  informal  que  travámos  durante  aque- 
la reunião  foi-,nos  dado  não  sòmente  ouvir  mais  algumas  informações 
sôbre  a situação  da  Igreja  naquela  parte  da  Europa,  mas  também  sen- 
tir que  além  da  energia  e da  paixão  pela  Causa  de  Cristo,  aquele  cora- 
ção era  igualmente  animado  por  envolvente  bondade,  singeleza  e na- 
turalidade. 

As  fortes  e inspiradoras  impressões  deixadas  em  nosso  espírito  pe- 
las palavras  e pela  personalidade  do  bispo  Dibelius  durante  aqueles  con- 
tactos, relativamente  breves,  em  Tóquio,  foram  agora  reavivadas  pela 
leitura  da  conferência  que  êle  proferiu,  em  1959,  perante  a Sociedade 
Biblica  Britânica  e Estrangeira-  O trabalho  aparece  reproduzido  na  ínte. 
gra  no  número  de  3 de  Novembro  de  1959  da  Revista“Christianity  To- 
day”. São  informações  que  enchem  de  peijplexidade  o coração  do  leitor 
e coinstituem,  sob  muitos  aspectos,  solene  advertência  e vibrante  desa- 
fio á Igreja  de  Cristo  onde  quer  que  ela  se  encontre,  hoje,  represen- 
tada. A convicção  dêste  fato  compeliu-nos  a reproduzir,  nas  páginas  da 
nossa  revista,  pelo  menos  a sintese  da  mensagem  do  dr.  Dibelius. 

★ 

O sentido  do  que  ora  se  passa  em  Berlim  foi  por  êle  sublinhado  da 
seguinte  maneira:  “A  minha  cidade  de  Berlim  é,  hoje.  o foco  e centro 
de  decisões  que  determinarão  o futuro  de  tôda  a civilização  ocidental. 
Os  propagandistas  de  uma  revolução  mundial  já  estão  erguendo  a voz  pa- 
ra proclamar  o fim  de  uma  era  e a derrota  de  uma  ordem  moral  e so- 
cial que  tem  prevalecido  por  quase  dois  mil  anos.”  E continua,  refe- 
rindo-se  à heróica  resistência  cristã  diante  da  pressão  materialista-tota- 
litária: — “Berlim,  nos  dias  atuais,  é um  farol  a brilhar  no  meio  de 
uma  noite  profundamente  negra,  uma  torre  de  vigilia  contra  a qual  a» 
vagas  rugidoras  estão  destinadas  a quebrar-se  em  sua  raiva  e fúria-  Raios 
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(le  luz.  de  conforto  e de  orientação  projetam-se  diariamente  desta  cida- 
de ilhada,  eni  tôdas  as  direções,  através  do  mundo  ocidental”. 

E prossegue,  relacionando  com  um  passado  glorioso  o que  hoje  está 
acontecendo  naquela  parte  da  Europa:  — “A  parte  sudéste  e a área  ad. 
jacente  de  Berlim,  que  é a zona  soviética  da  Alemanha,  ocupa  lugar  es- 
pecial na  história.  Esta  é a terra  de  Martinho  Lutero;  aqui  se  iniciou  e 
daqui  se  difundiu  a Reforma,  do  coração  da  Alemanha  para  o mundo 
inteiro.  Desde  o seu  inicio  e durante  os  últimos  quatro  séculos,  a Re- 
forma tem  significado  a revelação  de  tesouros  infinitos  para  o povo  da 
Alemanha  Oriental.  Pela  primeira  vez,  desde  então,  cada  pessoa  pas- 
sou a ler  e ouvir  a Palavra  de  Deus  em  sua  lingua  materna.  A voz  do 
verdadeiro  Pastor  criou  um  movimento  de  jubilosa  gratidão  e onde 
quer  que  a Igreja  foi  reformada  pelas  Escrituras,  nações  inteiras  se  uni. 
ram  em  atitude  de  louvor  a Deus.  Onde  quer  que  as  nações  se  acha- 
vam  sob  a ameaça  de  perderem  sua  visão  dos  reinos  situados  além  do 
firmamento,  aí  a Bíblia  apareceu  como  uma  balisa  implícita  a orientar 
tôdas  as  decisões-  Na  história  universal,  cada  século  se  confronta  com 
problemas  que  lhe  são  peculiares.  Êste  fato  histórico  leva-me  a susten- 
tar, como  primeiro  ponto  desta  mensagem,  a afirmação  de  que  cada 
século  tem  encontrado  na  Bíblia  a resposta  decisiva  aos  agudos  proble- 
mas que  lhe  são  próprios”.  Quer  no  campo  missionário  da  Ásia  ou  da 
África,  quer  na  área  do  testemunho  social  por  meio  da  vida  de  cristãos 
da  envergadura  de  Tomaz  Chalmers  ou  do  Conde  de  Shaftesbury.  foi 
sempre  a consciência  pautada  pela  Bíblia  que  estimulou  a vida  de  obe- 
diência ao  Criador  e Preservador  da  humanidade.  Onde  quer  que  os 
cristãos,  homens  e mulheres,  têm  enfrentado  lutas  violentas  contra  as 
forças  convergentes  das  trevas,  aí  as  radiações  da  Palavra  escrita  têm- 
se  tornado  em  lâmpada  para  os  seus  pés  e luz  para  os  seus  caminhos”. 

As  operações  das  forças  do  mal,  naquela  parte  do  mundo,  e suas 
possíveis  consequências  são  descritas  em  têrmos  graves  e em  cores  car- 
regadas pelo  dr.  Dibelius:  — “Jamais  os  poderes  das  trevas  assumiram 
expressão  mais  compacta  e violenta  do  que  neste  século.  Jamais  a es- 
fera total  das  relações  humanas  foi  tão  obscurecida  como  neste  presente 
século  da  técnica-..  Eispculações  e experiências  obstinadas  concorreram 
para  desenvolver  no  homem  o sentimento  de  orgulho  e de  auto-suficiên- 
cia. O cientista  pretende  ser  autônomo  e absoluto.  O resultado  de  tais 
experiências  tem  sido  a colheita  que  nos  foi  legada  por  duas  guerra 
mundiais.  Nenhuma  solução  adveio  dessas  duas  conflagrações  para  os 
problemas  do  século  vinte,  porque  os  promotores  de  guerras  jamais  con- 
sultam a Bíblia.  Nem  os  advogados  da  exploração  material  reconhecem 
a Palavra  de  Deus  como  luz  orientadora.  Ao  invés  de  auxiliar  o ser 
humano  a tornar-se  instrumento  para  cumprir  os  desígnios  de  Deus,  o 
progresso  intelectual  encontra  satisfação  em  si  mesmo.-.  U'a  massa  so- 
cial amorfa,  anônima  e acovardada  surgirá,  possivelmente,  como  resul- 
tado da  doutrinação  dialética.  Durante  o século  dezenove,  proclamou-se 
que  o materialismo  dialético  era  o fundamento  natural  do  discernimento 


138  — 


REVISTA  TEOLÓGICA 


científico.  Elm  o nosso  século,  entretanto,  o materialismo  dialético  tor- 
nou-se dogma  e transformou-se  em  sistema  de  crença  com  imposições 
totais  sôbre  a existência  humana.  Com  uma  espécie  de  fervor  religio- 
so, êsse  dogma  totalitário  está,  agora,  sendo  promulgado  para  avançar  do 
seu  santuário,  na  zona  Oriental,  rumo  à conquista  do  mundo  habitado. 
Os  novos  doutrinadores,  decididos  a governar  a humanidade  com  eficiên. 
cia  e rígida  uniformidade,  impõem  à mente  do  homem  exigências  abso- 
lutas por  meio  da  padronização  do  intelecto  e da  capacidade  de  julga- 
mento. 0 Ê^pregoado  caráter  totalitário  da  revolução  mudial  parece  refle- 
tir-se em  certas  experiências  no  campo  da  deformação  humana,  inclu- 
sive a prática  de  lavagem  do  cérebro”. 

Após  esta  impressionante  descrição  do  que  ora  acontece  na  Ale- 
manha Oriental,  o dr.  Dibelius  afirma  o seguinte,  à guiza  de  corolário 
ao  primeiro  ponto  de  sua  mensagem,  acima  sublinhado:  — “...a  própria 
autoridade  da  Bíblia  implica  numa  “crise”  que  divide  os  filhos  das  tre- 
vas dos  filhos  da  luz”. 

Referindo-se  à atmosfera  de  suspeita  e ódio  resultante  do  dogma  da 
“tensão  perpétua”  sustentado  pelo  totalitarismo,  afirma  o dr.  Dibelius: 
— “O  que  já  temos  na  Europa  Oriental  e o que  poderemos  ver  a espa- 
lhar-se daí  para  as  outras  partes  do  mundo,  a qualquer  momento,  é um 
impacto  totalitário  cujo  objetivo  é a adaptação  do  ser  humano  total  às 
exigências  limitadas  de  animais  controláveis  e completamente  domestica- 
dos- Padrões  abaixo  das  normas  dessa  existência  animal  coletivizada  po- 
dem operar  no  sentido  de  atingir  realmente  êsse  baixo  nível  de  ação 
automática  controlada”. 

A nova  sociedade  que  se  formará  nessa  base  de  personalidades  es- 
teriotipadas  é descrita  da  seguinte  maneira  na  mensagem  do  dr.  Dibe- 
lius: ‘N"a  fraseologia  semi-religiosa  do  dogma  da  revolução  mundial,  a 
existência  animal  coletivizada  recebe  a designação  de  “Nova  Vida”.  A 
esta  altura  eu  gostaria  de  fazer  uma  segunda  afirmação:  Os  doutrinado- 
res que  oferecem  a filosofia  do  materialismo  para  substituir  a religião 
estão  aniquilando  a alma  do  homem.  Eles  fazem  tudo  que  está  ao  seu 
alcance  para  impedir  que  o povo  leia  a Palavra  de  Deus'. 

E continua:  ‘O  novo  processo  destinado  à formação  do  homem  Lni- 
cia-se  cedo.  Antes  do  nascimento  da  criança,  a gestante  é.  convidada  a 
matriculá-la  como  candidata  a um  ritual,  a ser  observado  logo  depois 
do  parto,  no  qual  lhe  será  dado  um  nome.  Êsse  ritual  pretende  substituir 
o batismo  cristão.  A principal  ênfase  da  cerimônia  recai  no  ato  de  in- 
corporação da  criança  á sociedade  socialista”.  Procura-se  tornar  o ato 
atraente  por  meio  de  prêmios  conferidos  à mãe  e de  mn  “Voto  de 
Orientação”  que  é assumido  pelos  pais  e oferecido  pelos  canais  coleti- 
vos. Orientar  significa  controlar  por  meio  da  liderança  coletiva  com  o 
objetivo  de  assegurar  o desenvolvimento  da  criança  dentro  doa  padrões 
da  Nova  Vida.  Afirma-se  que  a Nova  Vida  se  baseia  nas  conclusões  da 
ciência  moderna.  A verdade,  porém,  é que  os  padrões  educacionais  dos 
países  totalitários  s«  firmam  em  conclusões  há  muito  superadas.  Com  o 
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objetivo  de  suprimir  tôda  disposição  espiritual  da  .natureza  humana,  os 
profetas  da  Nova  Vida  totalitária  reduzem  a esfera  do  conhecimento  ao 
elemento  superficial  da  terra”... 

“O  Estado  Todo-Poderoso  é a fonte  do  rígido  plano  de  vida  ado- 
tado. Os  poderes  materiais  que  se  encontram  sob  as  ordens  do  Estado 
são  proclamados  diante  da  juventude  como  garantia  de  um  **Plano  com 
Capacidade  para  Comunicar  Vida”...  É parte  do  plano  da  Nova  Vida  a 
alienação  da  criança  do  lar  e da  família.  Os  lideres  comunistas  não  só 
se  recusam  a reconhecer  a farnilia  (no  sentido  cristão),  mas  também  a 
denunciam  como  a comunidade  básica  em  cujo  seio  ainda  permanece  co- 
mo realidade  viva  a atitude  de  eterna  dependência  da  criança  de  um  Pai 
celestial  todo-poderoso-  Ajim  de  cortar  os  laços  transcendentes,  impõem- 
se  aos  pais  jyeriodos  rotativos  de  trabalho,  inclusive  aos  domingos, 
enquanto  os  adolescentes  são  submetidos  a pesados  programas  nas  esco- 
las e nos  movimentos  pioneiros.  A atmosfera  que  se  respira  nesta  socie- 
dade padronizada  é saturada  de  constante  temor  de  não  se  conseguir  sa- 
tisfazer  as  normas  e quotas  estatísticas”... 

0 dr.  Dibelius  descreve,  a seguir,  o método  empregado  pelos  dirigen- 
tes comunistas  para  fomentar  o fervor  fanático  no  espírito  da  mocida- 
de e o ódio  e suspeita  constantes  contra  a ameaça  capitalista,  e continua: 
“Eis  o tipo  de  vida  que  a nova  geração  deve  abraçar,  na  idade  de  14  anos, 
quando  se  espera  que  ela  assuma  o juramento  solene  da  “Jugendtveihe” 
— o ritual  comunista  da  Dedicação  da  Juventude.  Este  ritual,  em  tôda 
a sua  jorma  e aparência  externa,  é uma  simulação  da  confirmação  cristã. 
É precedido  de  cursos  de  instrução  cultural,  que  duram  de  4 a 6 meses. 
O esboço  oficial  desses  cursos  de  instrução  cultural  inclui  os  novos  Dez 
Mandamentos,  recentemente  elaborados  pelo  sr.  Ulbricht.  Esses  Dez 
Mandamentos  foram  publicados  com  o firme  objetivo  de  substituir  os 
do  Velho  Testamento-  Estamos,  porém  convencidos  de  que  a voz  viva  de 
Deus,  que  fala  por  meio  das  palavras  da  Bíblia,  triunfará  por  fim.”... 

Mas,  no  meio  dêsse  ambiente  de  pressão  e violência,  a fé  cristã 
continua  a operar  verdadeiros  milagres.  Eis  como  se  expressa  a êste 
respeito  o dr.  Dibelius:  ‘Quando  levamos  em  conta  a enorme  pressão  exer- 
cida por  incansável  luta  contra  a fé  cristã,  concluímos  que  o fato  de  tan. 
tas  pessoas  na  zona  oriental  permanecerem  afastadas  dos  inimigos  da 
cruz  não  pode  ser  considerado  senão  como  autêntico  milagre-  É,  na  ver- 
dade, um  milagre,  porque  não  o podemos  explicar  na  base  dos  nossos 
próprios  recursos. 

A despeito  de  todos  os  sofrimentos  impostos  às  famílias  que  ,não 
enviam  seus  filhos  à cerimônia  de  dedicação  comunista,  a confirmação 
cristã  continua  a ser  um  acontecimento  notável  — mais  notável  do  que 
o foi  há  vinte  anos  atrás.  É verdade  que  o número  dos  que  frequentam 
as  classes  destinadas  a preparar  jovens  para  a confirmação  tornam-se 
menores,  embora  continuem  a ser  suficientemente  grandes  para  consti- 
tuirem  motivo  de  real  embaraço  para  os  homens  no  poder.  O que  é ain- 
da  mais  desnorteante  para  os  dirigentes  comunistas  é o fato  de  que  os 
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dois  atos  da  Igreja  — o batismo  e a confirmação  — tornaram-se  fatos 
reais  no  processo  de  estudo  de  tôda  a vida  do  homem  à luz  da  Bíblia. 
Êste  processo  de  re-estudo  e de  relacionamento  das  perplexidades  da  vi- 
da com  os  desígnios  de  Deus,  tal  como  nós  o temos  na  Bíblia,  se  rea- 
liza de  maneira  tão  silenciosa  e firme  quanto  consistente  à leal  submis- 
são à vontade  eterna  de  Deus.  Em  clima  totalitário,  o testemunho  cris- 
tão raramente  assume  caráter  exibicionista.  Mesmo  certo  tipo  de  martí- 
rio que  pastores  e leigos  estão  enfrentando  é suportado,  em  muitos  ca- 
sos, de  maneira  silenciosa-  Prevalece  ainda,  em  não  poucas  comunida- 
des cristãs,  um  tipo  de  paciência  e serenidade  que  confunde  e preocupa 
os  promotores  da  revolução  total,  mas  que  lembra,  de  modo  impressio- 
nante, a “fé  e paciência  dos  santos”  exaltada  no  Apocalipse  de  S.  João”. 

Escrevendo  sôbre  a significação  e o alcance  da  Palavra  viva  de 
Deus  em  contraste  com  as  doutrinas  totalitárias,  assim  se  expressa  o 
bispo  Dibelius:  “Quem  analisa  cuidadosamente  o conceito  totalitário  da 
vida  reconhece  que  a "nova  criação”  referida  na  Bíblia  é um  dom  alta- 
mente precioso  e completamente  distinto  daquilo  que  os  advogados  da 
revolução  mundial  definiram  como  a nova  vida.  A verdadeira  transfor- 
mação das  condições  da  vida  humana,  a evolução  para  melhor  que  se 
pode  esperar  na  terra,  só  podem  resultar  da  criação  e da  iniciativa  divi- 
nas... Aquêle  que  nos  convidou  a considerar  a maneira  como  crescem 
os  lírios  do  campo,  lembra-nos  também  que  a nossa  principal  fonte  de 
energia  não  consiste  na  ansiosa  competição  com  os  padrões  e métodos 
do  mundo  que  nos  cerca,  mas  numa  atitude  de  calma  e firme  confiança 
fundamentada  em  a nossa  união  com  Aquêle  que  nos  amou  primeiro  e 
nos  chamou.  As  palavras  da  Bíblia  adquirem  novamente  forma  viva  nês- 
tes  tempos  de  aflição  e prova.  Se  é verdade  que  se  morrermos  com  Cris- 
to também  com  êle  viveremos  nos  tempos  de  aflição  e prova.  E aqui  eu 
desejo  formular  minha  terceira  afirmação,  nos  seguintes  termos:  A'o 
meio  das  trevas  densas  de  um  mundo  que  se  alienou  do  Deus  salvador,  a 
Sua  Palavra  tornou-se  novamente  relevante;  a Bíblia  viva  tornou-se  a 
fonte  de  novas  esperanças. 

A nova  esperança  não  tem  sua  origem  em  nossos  próprios  conhe- 
cimentos; emerge  antes  do  volume  de  realidade  que  é o impacto  maior 
dos  Eiscritos  Santos  de  Deus.  Onde  prevaleceu  a injustiça,  onde,  por 
exemplo,  os  dirigentes  comunistas  exigiram  veriditos  preferenciais  dos 
membros  do  Partido  Comunista  contra  os  transgressores  que  não  per- 
tenciam ao  Partido,  nós  proclamamos  a mensagem  do  justo  Senhor  que. 
de  acôrdo  com  a Bíblia,  não  se  deixa  levar  de  respeitos  humanos”..- 

“A  luta  começa  cedo:  aquêles  que  se  decidem  pelo  batismo  e pela 
confirmação  cristã  lançam  a sua  sorte  com  os  renegados;  é também  fato 
revelador  que  muitos  jovens  se  sentem  alegres  por  se  verem  livres  das 
exigências  rígidas  de  uma  vida  uniformizada,  destituída  de  possibilidade 
de  realização,  de  lugar  para  o indivíduo,  de  desafio  para  a pessoa  e de 
oportunidade  de  viver  de  acôrdo  com  a herança  representada  por  um 
padrão  de  decência  que  recebemos  por  herança.  À semelhança  de  um 


Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Campinas 


— 141 


tesouro  escondido,  o impacto  da  Bíblia  ressurge  com  um  extraordinário 
jK)der  enriquecedor.  De  maneira  completamente  desconhecida  nos  dias  da 
minha  mocidade,  a juventude  cristã  na  Alemanha  Oriental,  membros 
da  nossa  “Juge  Gemeinde”,  reune-se  para  estudar  o Velho  e o Novo  Tes- 
tamento por  meio  de  cuidadosa  exposição,  sim,  mas  também  de  modo 
muito  prático”..- 

“Agindo  em  termos  comunitários,  a nossa  comunidade  cristã  age 
em  obediência.  Age  em  nome  de  Cristo,  e suas  orações  firmam-se  na 
promessa  de  que  serão  ouvidas.  Unindo-se  à Oração  bíblica  de  Cristo, 
suas  palavras  alcançam  o ouvido  de  Deus  e ela  (comunidade  cristã)  já 
tem  a experiência  de  que  o Cristo  ressuscitado  é o seu  intercessor..-  No 
meio  de  um  mundo  que  agoniza,  a nossa  mocidade  chegou  a compreen- 
der que  não  será  capaz  de  prestar  qualquer  auxílio  efetivo  aos  seus  se- 
melhantes oprimidos  nesta  sociedade  moribunda  a menos  que  retire  do 
celeiro  de  Deus  tesouros  novos  e velhos  e proclame  da  abundância  da  Pa- 
lavra de  Deus  os  tesouros  de  orientação,  advertência  e consolação  nela 
registados  como  marcos  resplandecentes  e sublimes  a indicar  o caminho 
da  liberdade  e da  realização.  É aqui  que  ressurge  uma  nova  consciência 
de  responsabilidade  pelo  próximo.  Numa  área  onde  a mente  humana  se 
sente  envolvida  em  batalha  de  vida  ou  morte,  a Bíblia  raramente  é lida 
com  propósitos  individuais  de  mera  edificação  piedosa.  O leitor  dos  de- 
signios  universais  de  Deus,  sentindo-se  parte  de  uma  comunidade,  torna- 
se  capaz  de  discernir  as  implicações  sociais  dêsses  desígnios.  A procla- 
mação do  apêlo  do  Pai  capacita  o ouvinte  fiel  a descobrir  sua  parte  pes- 
soal no  Seu  vasto  propósito-..  A apreensão  desta  verdade  deriva  dos  es- 
critos santos  de  Deus,  torna-se  uma  bênção  que  jamais  deixará  de  ser 
apreciada.  Por  meio  dela,  chegam  êles  a compreender  a urgência  do 
imperativo  de  Deus  que  diz:  “Vivo  eu,  diz  o Senhor,  que  não  tenho  pra- 
zer na  morte  do  ím(pio,  mas  em  que  êle  se  volte  do  caminho  da  des- 
truição e viva.  Arrependei-vos  dos  vossos  maus  caminhos,  pois,  por  que 
morrereis,  ó casa  de  Israel?”. 

Estabelecendo,  a certa  altura,  contraste  entre  a Igreja  Protestante 
da  Alemanha  e a Igreja  Ortodoxa  Russa,  que  goza  de  direitos  limitados 
em  território  soviético,  o dr.  Dibelius  assim  se  manifesta  sôbre  a impos- 
sibilidade de  vir  aquela  Igreja  a contentar-se  com  regalias  idênticas:  — 
‘É  uma  espécie  de  programa  que  êles  traçaram  para  Igreja  Ortodoxa 
na  Rússia,  que  tem  sido  uma  comunidade  que  dá  mais  ênfase  à vida 
interior  do  que  à sua  missão  no  mundo.  Mas  a Igreja  na  Alemanha  Orien- 
tal é uma  Igreja  Protestante,  e como  Igreja  Protestante  da  Reforma  ela 
só  existe  na  base  da  Bíblia  como  a Palavra  viva  do  Deus  vivo.  Uma  nova 
geração  de  pessoas  que  vivem  com  a Bíblia,  fortalecida  pelos  seus  ensi- 
namentos, torna-se  uma  geração  protestante  no  verdadeiro  sentido  his- 
tórico desta  palavra;  se  é uma  comunidade  ojprimida  por  indescritíveis 
dificuldades  é,  todavia,  uma  Igreja  empenhada  no  bom  combate-  Já 
não  existe  mais  a terra  de  ninguém  dos  cristãos  nominais;  a linha  divi- 
sória tornou-se  demasiadamente  nítida  (para  permitir  qualquer  tipo  de 
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religiosidade  de  cunho  apenas  pessoal.  O motivo  do  nosso  regosijo  está 
na  comunhão  com  cooperadores  profundamente  responsáveis  dentro  de 
uma  relação  de  trabalho  baseado  na  confiança  nos  dons  salvadores  laten- 
tes no  Livro  do  Velho  Pacto  e mais  claramente  revelados  nas  páginas  do 
yovo  Testamento.  Com  esta  inteira  devoção  às  verdades  e aos  valores  da 
Biblia,  poderemos  aplicar  à presente  situação  da  Alemanha  Oriental  as 
palavras  de  um  dos  primeiros  mártires  da  Igreja  Cristã:  “Somos  cha- 
mados a permanecer  de  pé  no  meio  das  ruínas  de  um  mundo  em  ago- 
nia. Não  podemos  jazer  em  terra,  como  aquêles  que  não  têm  espe- 
rança”. A nossa  esperança  está  no  Criador  e Preservador  da  humanida- 
de, cuja  voz  nos  alcança  revestida  de  novo  poder.  A nossa  liberdade  não 
é conquistada  pelos  nossos  planos  ou  esforços-  O Deus  que  é Serfhor  da 
história  cruza  constantemente  os  nossos  caminhos,  provando  e até  mes- 
mo cancelando  os  nossos  projetos.  Mas,  Êle  também  nos  mostra  que  os 
caminhos  do  Senhor  devem  e {x>dem  ser  realizados.  Ao  meio  de  um  mun- 
do em  agonia,  num  clima  totalitário,  a Igreja  da  Reforma  já  se  ergue 
como  a única  comunidade  em  cujo  seio  há  confiança  entre  homem  e ho- 
mem, e onde  um  membro  carrega  a carga  de  seu  próximo.  Esta  é a obra 
do  Bom  Samaritano,  realizada  no  espírito  de  companheirismo  em  obe- 
diência. “Importa  antes  obedecer  a Deus  que  aos  homens”  — foi  a res- 
posta do  apóstolo  àqueles  que  o advertiam  a não  pregar  mais  o nome 
de  Jesus.  “Importa  antes  obedecer  a Deus  que  aos  homens”  — foi  tam- 
bém a nossa  resposta  aos  asseclas  de  Hitler  quando  êles  nos  prenderam, 
afim  de  sufocar  a voz  da  Igreja.  O poder  de  Hitler  entrou  em  colapso, 
à semelhança  do  que  aconteceu  com  a autoridade  dos  sumos  sacerdotes 
c do  Império  Romano,  mas  a herança  espiritual  dos  Apóstolos  sobre- 
viveu”. 

Depois  de  referir-se,  ainda  uma  vez,  ao  “paraíso”  terrestre  que  o 
comunismo  deseja  estabelecer  mediante  os  recursos  da  técnica  e da  ciên- 
cia, o dr.  Dibelius  afirma  a sua  derrota,  dizendo:  “Mas  o Senhor  diz:  Eu 
sei  que  tens  nome  de  que  vives  e estás  morto”. 

“Em  contraposição  com  uma  vida  deformada  e completamente  ir- 
real; em  contraposição  com  as  sombras  incertas  de  um  movimento  sem 
relação  com  a fonte  da  vida,  importa  que  nos  levantemos  para  proclamar 
os  louvores  d'Aquêle  que  nos  chamou  das  trevas.  Confiamos  firmemente 
nas  promessas  de  Deus  ao  povo.  É no  Príneipe  da  Paz  que  nos  firma- 
mos, e Suas  Palavras  seguras  são:  ‘Aquêle  que  ouve  a minha  palavra 
tem  a vida  e passou  da  morte  para  a vida  eterna”.  Assim  termina  o dr. 
Dibelius  a mensagem  que  procuramos  resumir. 

★ 

Notícias  que  nos  chegam  da  Alemanha,  nestas  últimas  semanas,  dão- 
nos  conta  de  momentosa  e grave  controvérsia  provocada  por  um  sermão 
que  o bispo  Dibelius  pregou,  recentemente,  em  Berlim.  A mensagem 
baseava-se  no  texto  de  Romanos  13:1:  “Todo  homem  esteja  sujeito  às 
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autoridades  sujjeriores;  porque  não  há  autoridade  que  não  proceda  de 
Deus;  e as  autoridades  que  há  foram  por  êle  instituidas”:  Éste  texto, 
que  não  impediu  — observa  um  comentador  do  “Presbyterian  Life”  — 
que  os  cristãos  primitivos  resistissem  ao  poder  do  Império  Romano,  quan- 
do a consciência  a isto  os  compelia;  que  foi,  não  obstante,  invocado  pe- 
rante os  cristãos  da  Alemanha  nazista  de  Hitler  como  base  para  se  exi- 
gir dêles  obediência  ao  regime  então  constituido;  que  tem  servido  tam- 
bém. nos  últimos  tempos  .para  desfazer  dúvidas  que  surgem  no  espirito 
de  muitos  cristãos  que  vivem  em  áreas  comunistas,  foi  agora  analisado 
de  maneira  desassombrada  pelo  bispo  Dibelius,  que  se  colocou,  ao  inter. 
pretá-lo,  em  o(posição  frontal  aos  que  o tomam  como  impondo  de  ma- 
neiia  irrecusável  ao  cristão  o dever  de  obediência  ao  governo  consti- 
tuido, qualquer  que  seja  sua  origem  ou  natureza. 

Para  o bispo  Dibelius,  o estado  totalitário  não  tem  direito  de  ser 
contado  no  número  das  “autoridades  que  há”,  sancionadas  pela  Biblia. 
O texto  paulino,  segundo  o dr.  Dibelius  não  exige  atitude  de  obediência 
dos  cristãos  às  leis  comunistas-  Primeiro  porque  elas  não  se  aplicam, 
igualmente,  aos  cidadãos  comuns  e aos  membros  do  Partido;  em  segun- 
do lugar,  porque  tudo  indica  que  elas  têm  propósitos  inconfessáveis  ou 
imorais  e,  finalmente,  “pwrque  essas  leis  procedem”  — afirma  o bispo 
Dibelius  — “de  um  regime  que  eu,  em  nome  de  Deus  e de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Cristo,  gostaria  de  ver  desaparecer”.  E acrescenta:  “As  leis 
da  República  Democrática  da  Alemanha  Oriental  não  têm  caráter  obri- 
gatório para  os  cristãos”.  E.  ilustrando  de  maneira  objetiva,  afirma  que 
as  próprias  leis  do  tráfego  da  Alemanha  Oriental  não  têm  para  êle  a 
mesma  autoridade  que  elas  assumem  no  mundo  livre... 

É natural  e compreensível  que  a primeira  reação  provocada  por  afir- 
mações desta  natureza  partisse  das  autoridades  comunistas,  que  quali- 
ficaram de  “monstruosa”  a atitude  do  bispo  e a denunciaram  como  ex- 
pressão de  “ódio  cego  contra  o primeiro  estado  pacífico  da  Alemanha”, 
etc..  Nesta  linha  de  oposição,  as  autoridades  comunistas  pretenderam 
impedir  que  o bispo  voltasse  a visitar  a parte  Oriental  da  cidade  de 
Berlim,  afim  de  [proferir,  numa  das  catedrais  evangélicas  ali  situadas,  seu 
habitual  sermão  mensal.  Entretanto,  em  Novembro  p.p.,  no  domingo  em 
que  êle  deveria  fazer  sua  costumeira  visita,  o bispo  dirigiu  seu  carro 
através  do  portão  de  Brandenburgo,  penetrou  na  catedral,  onde  uma 
multidão  de  cerca  de  2.000  ouvintes  aguardava,  ansiosa,  seu  apareci- 
mento, subiu  ao  púlpito  e discorreu  sôbre  o texto:  “Bemaventurados  os 
que  têm  fome  e sêde  de  justiça”,  e deu  graças  pela  “liberdade  espiri- 
tual sem  com(promissos  e pela  firmeza  de  fé”  representada  pela  herança 
protestante. 

O testemunho  da  história  do  povo  de  Deus  ensina-nos  ainda  que  o 
aparecimento  de  verdadeiros  profetas  do  Senhor  provocou  sempre,  em 
todos  os  tempos,  perturbações  e reações  violentas  não  apenas  entre  os 
que  se  acham  afastados  do  caminho  do  Senhor,  mas  até  mesmo  no  seio 
da  Igreja  ou  do  povo  escolhido.  Também  êste  último  tipo  de  reação  já 
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se  manifestou  claramente  na  Alemanha,  onde  muitos  ministros  da  Igreja 
Luterana  assumiram  atitude  de  franca  oposição  ao  bispo  Dibelius-  En- 
tretanto, era  Janeiro  último,  durante  uma  reunião  do  Sinodo  da  Igreja 
Evangélica  da  Alemanha,  182  dos  248  delegados  presentes,  deram  seu 
voto  de  confiança  ao  bispo,  e até  mesmo  o teólogo  Heinrich  Vogei,  da 
Alemanha  Oriental,  que  tem  sido  um  dos  mais  antigos  e perseverantes 
críticos  do  bispo,  apertou-lhe  a mão  dizendo:  “0  que  mais  importa,  ago- 
ra, é que  os  cristãos,  nestes  tempos  de  lutas  violentas,  descubram  nova- 
mente 0 caminho  para  viverem  como  irmãos”. 

As  informações  que  aí  ficam,  provocam,  sem  dúvida,  em  o nosso 
espírito  linhas  bem  diversas  de  pensamento  e reflexão. 

Vivendo  numa  parte  do  mundo  onde  o Evangelho  pode  ser  pre- 
gado e professado  em  ambiente  de  [paz  e sob  a proteção  das  autorida- 
des constituídas,  convém  que  nos  lembremos  que  tais  privilégios  são  ne- 
gados, nestes  mesmos  dias,  a boa  parcela  dos  nossos  irmãos  que  vivem 
em  outras  áreas  do  mundo,  onde  sofrem  e expõem  suas  vidas  pelo  tes- 
temunho que  procuram  dar  de  sua  fé.  Ao  desfrutarmos  de  tantos  e tão 
preciosos  privilégios  que  Deus  nos  concede,  torna-se  também  impera- 
tivo submetermos  a rigorosa  análise  a nossa  vida  e a vida  da  Igreja  da 
qual  fazemos  íparte,  com  o objetivo  de  verificar  se  estamos  sendo  fiéis 
e diligentes  no  cumprimento  da  missão  que  Deus  quer  que  realizemos 
neste  setor  do  mundo  em  que  êle  nos  colocou.  Não  podemos,  igualmente, 
deixar  de  considerar  se  estamos  sendo  previdentes»  nos  dias  de  J>rospe- 
ridade  e paz,  fortalecendo  a nossa  fé  e a nossa  vida  espiritual  de  acordo 
com  a instrução  da  Palavra  de  Deus,  para  que  sejamos  capazes  de  viver 
também  com  fidelidade  e firmeza  caso  o futuro  nos  surpreenda  com  dias 
sombrios  de  provação  e luta.  Impõe-se-nos  também,  como  necessidade  ir- 
recusável, o dever  de  estudar  e analisar,  ainda  uma  vez,  o delicado  tema 
bíblico  e teológico  da  obediência  às  autoridades  constituídas,  focalizado 
especialmente  em  certos  textos  de  Paulo  e discutido,  entre  outros,  por 
Calvino,  êste  notável  pensador  da  Reforma. 

A personalidade  e a obra  do  bispo  Otto  Dibelius  sugerem  ao  nosso 
espírito  estas  e outras  considerações  que  merecem  detida  análise-  É pro- 
vável que  leitores  discordem  de  algumas  de  suas  atitudes  e afirmações. 
A ação  provocará  sempre  ojposição.  Entretanto,  não  se  pode  apreciar 
a sua  personalidade,  dentro  do  contexto  social,  político  e eclesiástico  em 
que  se  encontra,  sem  que  nos  domine  o espírito  a impressão  de  que  ela 
assume  dimensões  que  a colocam  entre  os  mais  lídimos  representantes 
da  nobre  linhagem  profética  que  se  rej>orla  aos  dias  do  Velho  Testamento. 
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Ecos  da  Formaliira  de  1939 


PATRULHA  DO  CENTENÁRIO 

(Sermão  pregado  pelo  Kev.  Júlio  Andrade  Ferreira,  no 
Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Campinas,  por 
ocasião  do  culto  de  formatura  do  ano  de  1959) 


João  15:16. 

FORMATURA!  Alunos  sonham  ainda  com  agruras  dos  exa- 
mes, e acordam  em  meio  de  caixotes  nos  quais  se  apres- 
tam últimos  arranjos  para  a retirada.  Uns  colhem  infor- 
mes para  a redação  final  da  tese;  outros  sentem  o ânimo  suspen- 
so por  não  saber  ainda  qual  a igreja  para  onde  hão  de  ir.  Todos 
os  formandos,  porém,  compreendem  que  o fim  é chegado:  o fim 
da  vida  de  estudante.  No  meio  da  azáfama  final,  desarreigados, 
suspensos,  inquietos  quanto  ao  seu  futuro,  é possível  que  encon- 
trem até  rebentos  de  suspeitas  sôbre  a vocação.  Esta  é uma  ocasião 
paradoxal.  Reconhecendo  que  não  mais  são  seminaristas,  não  se 
sentem  ainda  pastores.  Parodiando  a Escritura:  «E  se  na  verdade 
pretendessem  ainda  residir  no  Seminário  teriam  oportunidade  de 
tomar.  Mas  desejam  uma  morada  melhor,  isto  é,  seu  campo  de 
trabalho.» 

A indagação  é inevitável: 

— Para  onde  vou? 

Não  seria  menos  grave  o estado  de  espírito  dos  discípulos  de 
Jesus  na  véspera  da  paixão.  Anúncios  repetidos  do  Mestre  sôbre 
o que  os  esperava,  e advertências  finais  quanto  à próxima  dis- 
persão dos  discípulos,  chegaram  a trazer  ao  último  dêles  indaga- 
ções atrozes.  Se  o Mestre  fala  da  traição,  cada  qual  sussurra:  — 
Porventura  sou  eu,  Senhor?  Se  o Mestre  fala  das  pedras  do  tem- 
plo, que  não  ficariam  umas  sobre  as  outras,  êles  se  mostram  atô- 
nitos. Quando  se  darão  estas  coisas.  Senhor?  Tão  suspensa  se  mos- 
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tra  a alma  dos  discípulos  que  o Mestre  se  põe  a revigorá-la  nas 
palavras  de  um  dos  textos  imperecíveis:  — «Não  se  turbe  o vosso 
coração:  credes  em  Deus,  crêde  também  em  mim...»  Essa  é a ho- 
ra em  que  se  faz  necessária  uma  consolação  sadia:  «Não  vos  dei- 
xai ei  órfãos...  a minha  paz  vos  dou...  Vós  sem  mim  não  podeis 
fazer  nada» . 

A essa  altura,  precisamente,  é que  encontramos  as  palavras 
do  texto  que  ora  vos  ofereço. 

Êle  se  me  apresenta  como  a constituição  de  uma  curiosa  e 
abençoada  patrulha.  «Não  me  escolhestes  vós  a mim,  mas  eu  vos 
escolhi  a vós,  para  que  vades  e deis  frutos  e vosso  fruto  perma- 
neça». A idéia  pode  ter  a energia  dos  conceitos  militares,  dos  «co- 
mandos que  atacam  de  madrugada»,  dos  heróis  do  «dia  mais  lon- 
go da  História»,  mas  pode  ter  também  a acepção  de  comandos  de 
saúde  que  combatem  os  inimigos  da  vida  — sejam  micróbios  in- 
visíveis, sejam  as  imprudências  fatais  originadas  nos  descasos  dos 
homens.  A patrulha  ou  o comando  pode  ser  tomado  no  sentido 
amplo  de  um  grupo  de  expedicionários  que  alcançam  os  recantos 
desconhecidos  do  globo  ou  do  espaço,  como  pode  ter  também  o 
sentido  de  missão  modesta  e benéfica  de  engenheiros  a renovar 
métodos  agrícolas  ou  de  mestres  e enfermeiros  a expandir  con- 
dições de  vida  melhor  nos  meios  pobres  de  qualquer  parte,  rural 
ou  metropolitana. 

Patrulha  quer  dizer  equipe  de  vanguardeiros. 

Se  Cristo  constituiu  uma  patrulha  excepcional  com  os  após- 
tolos e discípulos  que,  sob  a chefia  invisível  do  Espírito,  teriam 
de  ser  os  fundadores  da  Igreja  Cristã  no  mundo,  não  é menos 
verdade  que  o mesmo  Cristo,  pelo  mesmo  espírito,  tem  renovado  a 
patrulha  através  dos  séculos. 

Vós  que,  aprestados  e lestos,  recebeis  hoje  a espada  de  ofi- 
ciais graduados  no  seio  da  Igreja  Presbiteriana,  sois  uma  dessas 
patrulhas.  Sois  uma  patrulha  inconfundível  porque  jura  a bandeira 
numa  data  inconfundível  — 1959! 

Muitos  anos,  e mesmo  decênios,  terão  rolado  por  aí  adiante 
e,  quando  vos  encontrardes  nos  corredores  dos  concílios,  em  oca- 
siões jubilosas  de  êxito  excepcional  de  algum  ou  em  ocasiões  pe- 
nosas em  que  algum  de  vós  tenha  de  dar  baixa,  é certo,  é fatal 
que  vos  identificareis  como  sendo,  como  de  fato  sois,  formandos 
de  1959.  Constituís  a «patrulha  do  centenário». 

Êi-los,  por  ordem:  Abimael,  Lemos,  Aristóteles,  Ârpád,  Wag- 
ner, Cyro,  Clemente,  Denoel,  Francisco,  Graciano,  Jair,  Key,  Bas- 
tos, Naor,  Demange,  Simão,  Filgueiras,  Euclides,  Salum,  Manuel 
Barros,  Silas  Jorge...  Temos  de  incluir  entre  ela  o Jovelino  e,  pela 
primeira  vez,  na  história  do  Seminário,  um  nome  feminino:  a for- 
manda  Fernanda.  Essa,  a patrulha  do  Centenário. 

Disse  mal:  Não  é bem  verdade  que  vos  constituístes  em  pa- 
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trulha  do  centenário.  A verdade  é que  fostes  constituídos.  Diz  Je- 
sus: «Não  me  escolhestes  vós  a mim,  mas  eu  vos  escolhi  a vós...» 

Eu  vejo  nesse  contraste,  na  santa  arrogância  de  Jesus,  uma 
primorosa  advertência.  Não  toca  a vós  tomar  iniciativas  diante  de 
Deus,  mas  executar  as  iniciativas  do  Senhor.  E por  que  ter  a al- 
ma suspensa,  se  estamos  a serviço  de  Cristo,  e a nossa  vocação 
é,  primàriamente,  um  problema  dÊle?  Eis  a verdade  base:  A pa- 
trulha tem  uma  vocação  superior. 

Seja  Felipe  de  Betsaida,  como  Simão  e André;  seja  Nata- 
nael  de  Caná  da  Galiléia,  ou  Bamabé,  de  Chipre,  ou  Saulo,  da  ci- 
dade de  Tarso,  que  importa?  Formaram  a patrulha  apostólica. 
Áquila  era  do  Ponto;  Timóteo,  de  Listra;  Sopater,  da  Beréia;  Aris- 
tarco, da  Tessalônica;  Gaio,  de  Derbe;  Tíquico,  de  Éfeso;  Epafras, 
de  Colossos;  Epafrodito,  de  Filipos...  Não  os  constituiu  o Senhor 
em  patrulha  missionária  paulina? 

Seja  o Árpád  Gridi-Papp  da  Hungria,  ou  o Manoel  Barros  Qui- 
jada,  do  Chile;  o Euclides  Fontes  do  Sergipe,  ou  Silas  Jorge  do 
Paraná;  Moysés  Bastos  da  Bahia  ou  Silas  Filgueiras  do  Espírito 
Santo  e tantos  outros  de  Rio,  São  Paulo  e Minas,  que  importa?  O 
Supremo  Ministro  dos  Negócios  do  Reino  de  Deus  os  reuniu  para 
constituírem  a patrulha  do  Centenário.  Isto  me  faz  reportar  a 
uma  página  de  Pedro  Calmon  sôbre  nossa  vida  religiosa  colo- 
nial. «Não  havia,  diz  êle,  numerosa  família  sem  o seu  frade,  advo- 
gado ao  pé  de  Deus,  a cuja  virtude  e ilustração  se  amparava  a tri- 
bo — seu  conselheiro  e confidente,  o apôio  de  que  dispunha  a 
matriarca  para  dirigir  os  negócios  da  casa.  As  filhas  que  não  ca- 
savam, tendo  dote,  também  se  metiam  freiras  nos  conventos.  As 
altas  paredes  religiosas  resguardavam  a alma,  assegurando-lhe  a 
pureza  cristã.  A vocação  viria  depois,  com  o hábito,  o cercilho  e 
o voto» . 

Êste  trecho  bem  se  contrasta  com  certa  conhecida  referência 
a resp>eito  de  William  Carey,  o fundador  das  missões  modernas. 
«Aos  14  anos  William  era  aprendiz  de  sapateiro  em  Hackleton. 
Sendo  educado  para  o ministério,  experimentara,  muito  cedo,  mu- 
dança real  de  coração;  uniu-se  a uma  Igreja  Batista  e aos  dezoito 
começou  a pregar.  Para  suplementar  seu  magro  ordenado  de  pas- 
tor, continuou  a trabalhar  como  sapateiro.  Mas,  resolvido  a pre- 
carar-se  para  serviços  mais  altos,  aproveitava  cada  momento  dis- 
Donível  para  estudo  dos  clássicos  e para  vastas  leituras ...» 

«Apesar  dos  obstáculos  reais  que  eram  muitos,  e dos  obstá- 
:ulos  imaginários  que  a mentalidade  da  época  forjava,  Carey  pre- 
gou seu  célebre  sermão  sôbre  Isaias  53:2-3  «Esperai  grandes  coi- 
;as  de  Deus;  tentai  grandes  coisas  para  Deus».  «Na  índia,  dizia 
‘le  aos  amigos,  há  uma  mina  de  ouro.  Descerei  para  cavá-la  e vós. 
tos  lares,  segurai  as  cordas  para  mim.» 
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0 contraste  é evidente.  As  freiras  iam  para  os  conventos  à 
espera  de  vocação;  o herói  missionário,  antevia  a missão  quando 
ninguém  a via,  e,  sentindo-se  chamado  para  ela,  enfrentava  o am- 
biente hostil  na  pátria. 

Vocação  verdadeira  não  é uma  indagação  sôbre  o futuro;  é 
uma  determinação  do  futuro. 

«Não  me  escolhestes  a mim;  eu  vou  escolhi  a vós.  . .» 

E não  é certo  que  tendes  querido  esta  carreira?  E não  é ver- 
dade que  vós  mesmos  vos  sentis  ansiosos  por  experimentar,  den- 
tro de  poucos  dias,  as  impressões  dos  expedientes  pastorais? 

É misteriosa  essa  operação  divina.  Porque  razão  estivestes 
querendo  e estais  querendo  servi-10?  Por  que?  De  onde  vos  vie- 
ram os  dons?  Como  pudestes  superar  os  óbices  tantos  que  já  fo- 
ram transpostos?  Mesmo  o que  não  parecia  poder  chegar  até  o 
término  dos  estudos,  venceu;  mesmo  o que  não  parecia  poder  fa- 
lar em  público,  falou;  mesmo  o castigado  pela  enfermidade,  su- 
perou-a. 

Fostes  escolhidos! 

Mas,  Jesus  prossegue:  «e  vos  nomeei».  Eis  o roteiro:  a vossa 
comissão  é irretorquível. 

Quem  vos  há  de  determinar  âmbito  de  trabalho?  O presbité- 
rio? a Missão?  uma  comissão  de  divisão  de  campos?  Sim  e não. 
Sim,  porque  vós  tereis  de  passar  pelos  trâmites  normais  da  car- 
reira eclesiástica.  Não,  porque,  assim  como  foi  Cristo  que  vos  es- 
colheu, Êle  é quem  vos  nomeia.  A patrulha  que  tem  vocação  supe- 
rior, tem  o seu  roteiro  seguro. 

Tôda  fôlha  de  serviço,  que  ora  se  inicia  e que  não  muito 
depois  destes  dias,  começará  a ser  escrita  na  carteira  de  minisetro, 
está,  em  última  instância,  nas  mãos  dAquele  que  superintende  a 
vossa  saúde,  as  vossas  relações,  as  vossas  capacidades,  os  vossos 
pendores.  . . 

Portugal?  Caiuás?  Chile?  Buenos  Aires?  Amazônia?  Campi- 
nas? Norte  do  Paraná?  Triângulo  Mineiro?  Terra  de  Ninguém? 
Onde?  Jesus  Cristo,  Senhor  da  Seara,  bem  conhece  todos  esses 
lugares.  Êle  vos  guiou  até  o dia  do  hoje  e agora  aponta  rumos.  Os 
setores  designados  por  Êle  são  os  que  convém. 

« . . . e vos  nomeei  para  que  vades ...» 

Muitas  vêzes,  analisando,  como  é mesmo  necessário,  as  múl- 
tiplas circunstâncias  e os  interêsses  contraditórios  à frente,  te- 
reis dúvidas  sôbre  que  lugar  ocupar  no  vasto  Reino  do  Senhor. 
Talvez  algum  dentre  os  formando  esteja  nesse  estado  de  espírito. 
Jesus  acode:  «Eu  vos  nomeei». 

Estai  seguros  de  que  acima  dos  que  decidem  dos  vossos  des- 
tinos, está  o Senhor.  Não  vos  ponhais  à margem.  Cristo  age  in- 
diretamente — isto  é,  através  de  pessoas.  Mas,  ao  lado  de  ou- 
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tras  que  conhecem  os  interesses  do  Reino,  vós  tendes  o encargo 
de  decidir.  Tão  errados  estão  os  que  resolvem  o problema  de  sua 
colocação  sem  ninguém,  como  os  que  deixam  tudo  por  conta  de 
outrem,  como  se  não  houvesse  circunstâncias  que  só  os  interes- 
sados podem  conhecer. 

E sabei  que  se  vós  tendes  de  participar  das  decisões.  Cristo 
também. 

Diz  Paulo:  «Vindo  êle,  evangelizou  a paz  a vós  que  estáveis 
longe».  E,  se  êstes  são,  como  esclarece,  «os  separados  da  comu- 
nidade de  Israel»,  segue-se,  ou  que  Cristo  foi  aos  gentios  (em 
contradição  com  os  Evangelhos)  ou  que  pregou  a êles  pela  pala- 
vra dos  apóstolos  (Ef.  2:12,17).  Êste  mesmo  Paulo,  a êstes  mes- 
mos Efésios,  diz:  «Vós  não  aprendestes  assim  a Cristo.  . .»  E,  que 
saibamos,  jamais  estêve  o Mestre  em  Éfeso,  senão  pelo  seu  Espí- 
rito que  operava  no  apóstolo  dos  gentios  (Ef.  4:20). 

Cristo,  quando  nomeia  servos  para  os  campos,  o faz  pondo- 
se  dentro  dêles  e indo  com  êles  aos  campos.  Onde  o lugar  parg 
os  temores?  Onde  a desculpa  para  o comodismo?  E mais:  Por- 
que temer  fronteiras? 

Fronteiras!  Eis  um  tema  que  tem  hoje  precoupado  os  estudio- 
sos. O paganismo  está  perto  de  nós.  Não  é o caso  de  tomar  na- 
vio e viajar  meses  para  encontrá-lo,  como  no  tempo  de  Carey.  O 
campo  missionário  está  aí,  em  nossos  lares,  nas  escolas,  nos  labo- 
ratórios, nos  escritórios,  nas  fábricas,  nos  hotéis,  nos  hospitais, 
nas  prisões.  São  fronteiras  desafiadoras.  A multiplicação  de  ismos, 
religiosos  ou  leigos  (e  êstes  não  pretendem,  hoje,  menos  do  que  a 
lealdade  integral  da  pessoa,  como  se  fossem  religiões)  e a com- 
plexidade das  correntes  sociais  e políticas  que  se  degladiam,  fa- 
zem hoje,  mais  do  que  nunca,  desafiadora  a carreira  ministerial. 
Por  isso  mesmo  necessitamos  da  segurança  que  o roteiro  do  Mes- 
tre nos  garante:  «E  vos  nomeei  para  que  vades ...» 

E não  nos  esqueçamos  de  uma  circunstância  para  a qual 
tenho  sempre  chamado  a atenção;  se  vivemos  a era  do  jato  e 
temos  de  olhar  para  a frente,  não  é menos  verdade  que  há  patrí- 
cios que  vivem  na  era  colonial  da  enxada,  e temos  de  olhar  para 
trás. 

Introduzamos  aqui  um.  símile.  É uma  informação  de  Hum- 
berto de  Campos,  em  um  de  seus  «perfis». 

«Justo  Chermont,  político,  embora  gozasse  de  vasto  prestí- 
gio no  Estado  nascente,  onde  a sua  família  era  das  mais  impor- 
tantes e numerosas,  não  pertencia  ao  mesmo  agrupamento.  Ra- 
zões particulares  o separavam  do  dr.  Assis,  que  era  seu  sogro, 
determinando,  assim,  uma  espécie  de  cisão  latente  dentro  da  fa- 
mília republicana.  Isso  não  obstou,  entretanto,  que  fôsse  mandado 
à Constituinte,  reeleito  deputado,  e considerado,  desde  logo,  como 
um  dos  chefes  da  política  paraense. 
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«Fixando  residência  no  Rio,  estava  êle  aqui,  quando  Floriano, 
elevado  à Presidência  da  República,  mandou  chamá-lo  ao  Itama- 
rati. 

— Eu  preciso  dos  seus  serviços  — declarou,  secamente,  o sol- 
dado alagoano.  — Você  vai  ser  meu  ministro  das  Relações  Ex- 
teriores . 

— E se  eu  não  aceitar?  — objetou  o deputado  paraense. 

— Se  não  aceitar,  mando  fuzilá-lo,  como  traidor.» 

O imperativo  da  decisão  se  impõe.  A nossa  nomeação  é tam- 
bém assim:  não  há  por  onde  recusá-la.  Mas  também,  uma  vez 
aceita,  não  há  por  que  temer  — ela  só  pode  ser  uma  bênção. 

Daí  o conforto. 

Jesus  não  apenas  adverte  que  a nossa  vocação  é um  problema 
dêle  e não  nosso;  não  apenas  avisa  que  nosso  roteiro  está  tra- 
çado; Êle  ainda  nos  estimula  com  a promessa  dos  frutos,  e frutos 
duradouros. 

«Não  me  escolhestes  vós  a mim,  mas  eu  vos  escolhi  a vós 
e vos  nomeei  para  que  vades  e deis  fruto  e o vosso  fruto  perma- 
neça.» A patrulha  tem  êxito  certo  e permanente. 

Há  quem  se  preocupe  muito  com  estatística.  Um  bom  pres- 
biteriano não  se  pode  contar  entre  êsses.  Nós  nos  alegramos  com 
estatística  animadora;  mas  não  nos  desanimamos  à vista  de  fra- 
cassos estatísticos,  uma  vez  tenha  sido  cumprido  o nosso  dever. 
Somos  chamados  para  dar  frutos;  mas  não  estamos  na  dependência 
de  frutos  visíveis  e imediatos.  Os  frutos  permanentes  são  aquêles 
que  atravessam  gerações. 

Neste  ano  do  Centenário,  cujas  luzes  estão  a se  apagar,  ser- 
me-á  permitido,  ainda  uma  vez,  lançar  mão  de  nossa  própria  his- 
tória para  ilustrar  a verdade  que  exponho. 

Em  1925  fôra  criada,  por  iniciativa  do  Presbitério  Leste  de 
Minas,  a Missão  que  devia  ocupar  a capital  espírito-santense.  0 
Rev.  Mário  Neves  fôra  designado  para  êsse  importante  trabalho. 
Efetivamente  lançou-se  a êle  com  dedicação  e dentro  de  pouco 
tempo  colhia  frutos  animadores.  Alguns  aspirantes  ao  ministério, 
residentes  na  capital  capichaba,  já  estavam  em  condições  de  aju- 
dá-lo. Daí  a idéia  de  avançar  rumo  norte  do  Estado:  Colatina. 
Encontrou  alí  uma  família  presbiteriana.  Mas  como,  perdida  na- 
quela distância,  podia  tal  família  ser  presbiteriana?  É que,  mui- 
tos anos  antes,  no  sul  do  mesmo  Estado,  o Rev.  Constâncio  Ho- 
mero Omegna  visitara,  com  muita  fecilidade,  um  sítio  perto  de  S. 
José  do  Calçado.  Havia  ali  uma  jovem  paralítica.  Nunca  perce- 
bera o Rev.  Omegna  fruto  visível  dêsse  trabalho.  Veio  para  Va- 
lença;  depois,  para  Campinas...  Foi  chamado,  prematuramente,  à 
presença  do  Mestre.  Não  chegou  jamais  a saber  que,  graças  à sua 
fidelidade,  num  trabalho  sem  alarde,  foi  êle  quem  abriu  as  portas 
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da  região  onde  hoje  temos  uma  das  maiores  densidades  de  popu- 
lação presbiteriana,  senão  a maior. 

«Não  me  escolhestes  vós  a mim,  mas  eu  vos  escolhi  a vós,  pa- 
ra que  vades  e deis  fruto  e o vosso  fruto  permaneça ...» 

Nada  há  mais  tétrico  do  que  o que  chamamos  ruínas.  Teste- 
munhas silentes  de  uma  vida  que  passou,  as  ruínas  produzem 
uma  irremediável  compunsão.  Todos  os  que  trabalham  para  obter 
frutos  na  ordem  das  coisas  materiais,  não  podem  escapar  da  fa- 
talidade das  ruínas.  Choupanas  ou  palácios,  prédios  públicos,  aque- 
dutos, anfiteatros,  pirâmides,  o que  quer  que  seja  — por  mais 
grandioso  que  tenha  sLdo  — atesta,  quando  em  ruína,  uma  gran- 
deza passada,  uma  vida  que  se  foi.  Só  mesmo  o obreiro  do  Se- 
nhor, que  cinzela  almas  esculpindo  nelas  a mensagem  de  Deus,  é 
que  não  tem  de  enfrentar  ruínas.  Ainda  mesmo  que  estas  existam 
quanto  aos  locais  de  antigos  trabalhos,  os  frutos  dêstes  estão  se 
multiplicando  através  de  novas  sementes  em  rincões  inesperados. 
E ainda  quando  a morte  vem,  sabemos  que  os  frutos  do  Evange- 
lho vão  além  da  barreira  da  morte  — «saltam  para  a vida  eterna». 

Um  trabalho  feito  em  nome  do  Senhor  é imperecível. 

— Duro  é êste  discurso,  diziam  a Jesus  os  que  buscaram  re- 
ceber dêle  o «pão  que  perece».  Os  discípulos,  porém,  afirmavam 
pelo  seu  ardoroso  porta-voz: 

— «Tu  tens  palavras  de  vida  eterna  e nós  temos  crido  e co- 
nhecido que  tu  és  o Cristo,  o Filho  de  Deus». 

Mensagem  de  despedida:  advertência,  roteiro  e conforto.  As- 
sim é que  pretendemos  apresentá-la  nesta  hora.  Chamados,  en- 
viados, provindos  de  frutos  abundantes  e bons,  eis  a nossa  si- 
tuação . 

O Senhor  que  elegeu  e nomeou  Simonton  e que  através  de 
um  século  de  bênçãos  deu  frutos  duradouros  que  nós  rememora- 
mos neste  ano  de  gratidão.  Êle  mesmo  nos  chama  à jornada  do 
segimdo  século. 

E se  porventura  algum  coração  bate,  nesta  hora,  ansioso  pelo 
futuro  ministério,  ao  qual  comissionamos  a turma  presente,  que 
será  sempre  assinalada  como  a turma  do  Centenário,  entregamos 
a êsse  coração,  em  nome  do  Senhor,  a mensagem  do  Senhor. 

Repitâmo-la.  Guardemo-la.  Vivamo-la. 

«Não  me  escolhestes  vós  a mim,  mas  eu  vos  escolhi  a vós  e 
vos  nomeei  para  que  vades  e deis  frutos  e o vosso  fruto  perma- 
neça ...» 

E na  última  ordem  do  dia,  o Senhor  lerá:  «Servo  bom  e fiel...» 
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ORAÇAO  DOS  FORMANDOS 

SENHOR  DEUS,  criador  e redentor,  santíssimo  e miseri- 
cordioso, a ti  tão  somente  dirigimos  a nossa  palavra  de 
ação  de  graças.  Em  Jesus  Cristo,  nos  encontraste  e nEle 
podemos  falar-te.  Para  nos  amar  em  tôda  a grandeza  do  teu  ser, 
tornaste-te  como  um  de  nós.  A ti,  portanto,  seja  o louvor  a gra- 
tidão e a glória  para  sempre.  Amém. 

Quem  somos  nós.  Senhor?  Tu  sabes  o que  somos.  Existimos 
pela  tua  vontade  e segundo  o teu  eterno  propósito.  Deste-nos  o 
poder  de  conhecermos  a nós  mesmos  e a oportunidade  de  dizer- 
te  sim  ou  não,  aceitando  ou  rejeitando  a tua  revelação  também 
a nosso  respeito.  Esta  palavra  que  agora  pronunciamos  diante  do 
teu  santíssimo  rosto.  Senhor,  não  é para  te  informar,  mas  para 
expressar  o reconhecimento  que  temos  da  tua  soberania  e do  nos- 
so nada. 

Em  o nome  de  Jesus  Cristo,  sobre  tudo  reconhecemos  que 
tu,  tão  sòmente  tu,  és  quem  «perdoa  todas  as  nossas  iniquidades 
e sara  todas  as  nossas  enfermidades». 

Senhor,  êste  grupo  de  jovens  que  reuniste  no  Seminário  pela 
tua  própria  providencia  recebeu  o grande  privilégio  de  viver  nes- 
ta casa  e de  trazer  no  coração  o desejo  intenso  de  sair  para  um 
futuro  que  só  tu  conheces.  Neste  momento  sabemos  o que  quere- 
mos, mas  não  ante-vemos  como  será  a realidade  do  nosso  viver 
na  tua  Igreja  de  hoje  para  diante. 

Nesta  solene  hora  de  formatura  o nosso  sentimento  se  con- 
trasta com  aquele  que  fazia  fortemente  vibrar  de  emoção  as  fi- 
bras da  alma  do  plebeu  que  por  uma  sorte  mui  rara,  em  tempos 
idos,  era  armado  cavaleiro  medieval.  Agora  o sentimento  que  faz 
pulsar  o coração  afogueando  o rosto  é o mesmo  daquele  que  num 
instante  tremendamente  grave  aceita  o desafio  para  a luta  saben- 
do antecipadamente  não  possuir  nenhum  recurso  para  triunfar. 

A tua  presença.  Senhor,  nêste  momento  de  culto,  traz  sobre 
todos  nós  aqui  um  tremendo  significado  para  a solenidade  de  di- 
plomação.  Ao  mesmo  tempo  em  que  nos  sentimos  redimidos  e cha- 
mados, sentimo-nos  julgados.  O teu  juizo  pesa  sôbre  nós  aqui 
congregados.  Em  culto  solene  dedicado  à tua  honra  e ao  teu  nome, 
onde  prestamos  a ti  um  tributo  de  gratidão,  todos  nós  nesta  noite, 
formandos  e professores,  seminaristas  e membros  das  Igrejas,  de- 
sempenhamos um  ministério  confiado  a cada  um  pela  tua  miseri- 
córdia. Na  formatura  de  um  grupo  o teu  juizo  se  manifesta  sô- 
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bre  a nossa  fidelidade  ao  serviço  e missão  que  nos  deste.  Porém, 
te  somos  imensamente  gratos  sob  o temor  da  tua  justiça;  tu  nos 
tens  mantido  no  ministério  presente  com  o perdão  incomensurável 
que  nos  dás. 

Estamos  conscientes,  Senhor,  de  que  nenhuma  ambição  se- 
rá suficientemente  poderosa  para  nos  sustentar  nestes  caminhos 
que  pela  tua  ação  permitiste  escolhessemos.  Suplicamos-te,  aju- 
da-nos a viver  confiados  na  tua  fidelidade  e na  tua  justiça.  Esta 
fé  na  tua  graça  e no  teu  perdão  nos  firmará  como  nos  tem  fir- 
mado até  esta  hora. 

Deus  onipotente,  nós  te  louvamos  com  ações  de  graças  num 
arroubo  de  espanto  e emocionados  pela  tua  ação  sempre  surpreen- 
dente. Ninguém  poderá  penetrar  o teu  ser  para  descortinar  o mis- 
tério das  razões  dos  teus  propósitos  para  com  a vida  de  cada  um 
de  nós  que  saimos  do  Seminário.  Até  nos  espasmos  de  surpresa 
e de  maravilha  tu  confortas  os  teus  servos.  Trazemos  na  vida 
particular  e na  vida  comunitária  que  tivemos  aqui,  nestes  cinco 
anos,  as  marcas  e a lembrança  do  teu  cuidado  e de  como  agiste 
em  nosso  favor.  Há,  atrás  de  cada  um  de  nós,  um  século  de 
presbiterianismo  brasileiro,  e mais  ainda,  uma  história  do  teu  po- 
vo de  muitos  séculos,  penetrante  o futuro  qual  foco  poderoso  de 
luz  que  vai  rasgando  a escuridão  de  uma  noite  negra.  Compreen- 
demos agora  que  nos  colocaste  primeiro  em  comunhão  com  a tua 
Igreja  nas  suas  duas  dimensões:  a passada  e a presente,  para  de- 
pois então  nos  enviar.  Pelo  passado  do  teu  povo  tu  iluminas  a 
nossa  alma  e pelo  presente  nos  alimentas  de  testemunho,  de  amor, 
de  orientação  teológica,  de  pão  e de  roupa. 

Por  que,  Senhor,  agiste  tão  maravilhosamente  para  conosco? 
Entendemos  que  assim  fizeste  para  a tua  própria  glória  e para  a 
preservação  do  teu  testemunho  na  terra  até  que  Cristo  volte.  E 
assim  será  enquanto  fizeres  o teu  povo  fiel  ao  teu  Evangelho  e 
submisso  à tua  vontade. 

Não  nos  chamaste  e nem  nos  sustentaste  nêste  nosso  breve 
passado  para  estarmos  em  condições  de  obter  proveitos  pessoais 
tais  como  estabilidade  econômico-social,  autoridade  sobre 
os  irmãos  ou  prestígio  pessoal  entre  os  teus  servos . Tens 
nos  chamado  para  sermos  os  menores  servos  entre  os  demais; 
para  darmos  em  lugar  de  receber  e para  sofrer  com  paciência  e 
com  amor  tens  nos  colocado  no  ministério  da  tua  palavra.  Se  al- 
gum de  nós.  Senhor,  pela  tua  santa  providência,  dentre  os  irmãos 
se  distinguir  em  influência  e em  poder  espiritual,  seja  para  melhor 
servir  aos  homens  nos  seus  sofrimentos  e para  dar-se  muito  mais 
de  si  mesmo  por  amor  do  teu  nome. 

Rendemos-te  graças  porque  nos  trouxeste  para  Campinas  tam_ 
bém  para  compreender  êstes  fatos  do  teu  Reino  e viver,  aqui  e ho- 
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je,  um  ministério  real  em  vocação  de  serviço.  Bendizemos-te  e não 
queremos  esquecer  nenhum  dos  teus  benefícios.  E êles  são  tan- 
tos... Cobriste-nos  de  favores  e de  graça  através  das  orações  e 
do  dinheiro  dos  teus  filhos,  dos  pobrezinhos  e dos  abastados,  que 
em  Jesus  Cristo  são  um  só  corpo.  Êstes  que  têm  amado  a casa  de 
profetas  e a tua  Igreja  não  os  esquecemos  numa  prece  de  gratidão. 
No  seu  esforço  espiritual  têm  a sua  alma  ardente  de  paixão  pela 
tua  glória  no  mundo.  Em  ansiedade  dão  parte  do  seu  sustento, 
das  suas  orações  e da  sua  inteligência  com  a visão  posta  em  se- 
minaristas e em  pastores  mais  livres  e mais  responsáveis  na  es- 
trada do  ministério. 

Os  professores  desta  casa,  vocacionados  por  ti,  são  singelos 
instrumentos  nas  tuas  mãos  que  trabalham  com  o material  mais 
difícil  e mais  rebelde,  os  estudantes.  Por  êles,  os  professores,  nos 
beneficiaste  de  um  preparo  inicial  e indispensável  para  a tua 
obra.  0 nosso  coração.  Senhor,  também  se  comove  de  gratidão 
pela  vida  que  sorridente  floresce  e enérgica  palpita  no  regaço  da 
casa  do  Seminário,  pois,  tudo  que  a constitue,  pessoas  e coisas,  se 
afigura  a uma  grandiosa  forja  onde  o ferro  bruto  é malhado  so- 
frendo golpes  terríveis  e torturas  lancinante  até  que  seja  trans- 
formado em  ferramenta  útil  e pronta  a ser  desgastada  no  serviço 
do  Senhor. 

Bondoso  Deus,  nossa  alma  tende  derramar  incontidamente 
todos  os  seus  sentimentos  numa  torrente  de  palavras,  porém,  mes- 
mo que  tomássemos  essa  liberdade  diante  de  ti  e do  teu  povo  aqui 
congregado,  ainda  seríamos  injustos  à tua  misericórdia  e não  con- 
seguiríamos inumerar  todos  os  teus  benefícios. 

Aceita,  Senhor,  a nossa  gratidão  como  um  ato  de  louvor. 

Aceita,  Senhor,  a nossa  gratidão  como  um  ato  de  confissão 
dos  nossos  pecados. 

Aceita,  Senhor,  a nossa  gratidão  como  um  ato  de  reafirma- 
ção da  nossa  fé. 

Aceita,  Senhor,  a nossa  gratidão  como  um  ato  de  reconsa- 
gração  de  nossas  vidas  ao  serviço  da  tua  glória. 

No  altar  da  fé,  por  Jesus  Cristo,  a ti,  Senhor,  o nosso  cora- 
ção oferecemos  espontânea  e sinceramente.  Eis-nos  diante  da  tua 
face,  envia-nos.  Amém 
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GALERIA  DOS  FORMANDOS  DE  1959 

o PARANINFO 


Rev.  Prof.  Júlio  Andrade  Ferreira 
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CURSO  DE  BACHAREL 


ABIMAEL  ETZ  RODRIGUES 

— natural  de  Rincão,  SP.  — 
candidato  do  Presb.  de  Bauru, 
SP.  — nascido  a 9 de  agosto 
de  1930. 


ARISTÓTELES  FERREIRA 
DA  FONSECA  — natural  de 
Jequitai  MG.  — candidato  da 
Central  Brazil  Mission  — nas- 
cido a 3 de  setembro  de  1927. 


ANTÔNIO  LEMOS  DA  SIL- 
VEIRA — natural  de  Alpinó- 
polis,  MG.  — candidato  do 
Presb.  de  Ribeirão  Prèto,  SP. 
— nascido  a 30  de  agosto 
de  1935. 


ARPAD  GRIDI-PAPP  — na- 
tural de  Szombathely,  Hungria 
— candidato  da  Ig^reja  Refor- 
mada do  Brasil  — nascido  a 25 
de  fevei  eiro  de  1936. 
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CLÁUDIO  WAGNER  — natu- 
ral de  Campos,  RJ.  — candi- 
dato do  Presb.  de  Campos,  RJ. 
— nascido  a 23  de  março  de 
1936. 


CLEMENTE  E.  DOS  SANTOS 
— natural  de  Teófilo  Otoni, 
MG.  — candidato  do  Presb.  de 
S.  Paulo,  SP.  — nascido  a 27 
de  janeiro  de  1927. 


CYRO  COR3LACK  — natural 
de  Niterói,  DF.  — candidato 
do  Presb.  de  Niterói,  RJ.  — 
nascido  a 29  de  março  de  1929. 


DENOEL  N.  ELLER  — natu- 
ral de  Inhapim,  MG.  — candi- 
dato do  Presb.  de  Caratinga, 
MG.  — nascido  a 30  de  junho 
de  1931. 
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GRACIANO  CHAGAS  DOS 
REIS  — natural  de  Patrocínio, 
MG.  — candidato  da  West  Bra- 
zil  Mission  — nascido  a 26  de 
setembro  de  1925. 


JOAELINO  PEREIRA  RA- 
MOS — natural  de  Tarumirim, 
MG.  — candidato  do  Presb.  de 
Caratinga,  MG.  — nascido  a 
27  de  agosto  de  1934. 


JAIR  gomes  coelho  — 
natural  de  Rosal  de  Santana, 
Munic.  de  Bom  Jesus  de  Ita- 
bapoana,  RJ.  — candidato  do 
Presb.  de  Guanabara,  DR.  — 
nascido  a 15  de  janeiro  de  1928. 
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FRANCISCO  DE  PAULA  P. 
DE  SOUZA  - natural  de  S.  Pau- 
lo, SP.  — candidato  do  Presb. 
do  Rio  de  Janeiro,  DR.  — nas- 
cido a 25  de  agôsto  de  1935. 
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KEY  YUASA  — natural  de  S. 
Paulo,  SP.  — candidato  da 
Igreja  Holiness  do  Brasil  — 
nascido  a 22  de  abril  de  1936. 


NAOR  GARCIA  — natural  de 
Nepomuceno,  MG.  — candida- 
to do  Presb.  Oeste  de  Minas 
— nascido  a 10  de  outubro  de 
1930. 


MOYSES  BASTOS  Jr.  — na- 
tural de  Itacira,  Lençoes,  BA. 
— candidato  do  Presb.  de  S. 
Paulo,  SP.  — nascido  a 1 de 
junho  de  1926. 


NILSON  J.  DEMANGE  — na- 
tural de  S.  Paulo,  SP.  — can- 
didato do  Presb.  de  S.  Paulo, 
SP.  — nascido  a 11  de  maio 
de  1933. 
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SIMÃO  PEDRO  BILEZIKD- 
JIAN*  — natural  de  Novo  Ho- 
rizonte, SP.  — candidato  do 
Presb.  de  Araraquara,  SP.  — 
nascido  a 18  de  maio  de  1930. 
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SYL.4S  FILGUEIRAS  — na- 
tural de  Cachoeiro  do  Itape- 
mirim,  ES.  — candidato  do 
Presb.  de  Niterói,  RJ.  — nas- 
cido a 13  de  julho  de  1931. 


CERTIFICADOS 


EUCIJDES  FONTES  — natu- 
ral de  Tobias  Barreto,  SE.  — 
candidato  do  Presb.  de  Itabu- 
na,  BA.  — nascido  a 15  de  ou- 
tubro de  1922. 


O.ADi  SALEM  — natural  de 
Guaranésia,  MG.  — candidato 
da  West  Brazil  Mission  — nas- 
cido a 9 de  maio  de  1931. 
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CURSO  BREVE 


FERNANDA  JIRAN  — natu- 
ral de  S.  Paulo,  SP.  — candi- 
data do  Presb.  de  Londrina, 
PR.  — nascida  a 19  de  junho 
de  1931. 


MANUEL  BAHROS  QUIJADA 
— natural  de  Linares,  Chile  — 
candidato  da  Igreja  Presbite- 
riana do  Chile.  — nascido  a 29 
de  março  de  1928 


SILAS  JORGE  — natural  de 
Sengés,  PR.  — candidato  do 
Presb.  de  Castro,  PR.  — nas- 
cido a 7 de  fevereiro  de  1929. 
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Homenagem  aos  ex-professores 


A SOLENIDADE 


Ajusta  homenagem  prestada  pelo  Seminário  aos  seus 
ex-professores  constituiu  parte  do  programa  de  encerra- 
mento ao  ano  letivo  de  1959. 

O nosso  auditório  apresentava-se  festivamente  ornamentado 
naquela  manhã  de  domingo  do  dia  13  de  Dezembro  do  ano  findo. 
Sentia-se,  porém,  que  a nota  de  alegria  que  vibrava  em  muitos 
corações  pela  presença  de  grande  número  de  obreiros  que  servi- 
ram em  outros  tempos  o nosso  Seminário,  misturava-se  com  ou- 
tra notaj  não  menos  clara  e definida,  porém,  diversa  em  sua  es- 
sência porque  era  nota  de  tristeza  e saudade  pela  ausência  de  ou- 
tros que  não  poderiam  estar  presentes  por  já  terem  sido  chamados 
aos  tabernáculos  eternos. 

A tribuna  foi  ocupada  pelo  corpo  docente  e por  autoridades 
que  representavam  a Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  e a Diretoria 
do  Seminário.  Cada  um  dos  antigos  servidores  presentes  recebeu, 
como  parte  da  homenagem  que  lhe  era  prestada,  um  número  es- 
pecial da  nossa  revista,  onde  fizemos  reproduzir,  em  seção  espe- 
cial, a galeria  dos  ex-professores.  A Oração  oficial,  que  em  se- 
guida reproduzimos  na  íntegra,  foi  proferida  pelo  presidente  da 
Diretoria,  Rev.  Mário  de  Cerqueira  Leite  Jr.,  ilustre  e dinâmico 
pastor  da  Igreja  Presbiteriana  de  Araraquara  e figura  de  desta- 
que no  seio  do  ministério  presbiteriano. 
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HOMENAGEM  AOS  EX-PROFESSORES 
DO  SEMINARIO 

MÁRIO  DE  CERQUEIRA  LEITE  JR. 


O CAPITULO  ONZE  da  Carta  aos  Hebreus  constitue  uma 
Galeria  de  Heróis  da  Fé.  Mas  aquele  capitulo  é apenas 
uma  das  galerias.  Muitas  outras  têm  sido  acrescentadas 
a êsse  grande  Memorial  que  é a História  da  Igreja. 

Cabe-me  hoje,  na  homenagem  que  prestamos  aos  ex-Profes- 
sores  dêste  Seminário,  descerrar  uma  Galeria  Brasileira  de  Heróis 
da  Fé.  Autênticos  heróis,  cujas  vidas  se  pautaram  pela  recomen- 
dação de  Paulo  no  capítulo  doze,  verso  sete,  na  Carta  aos  Roma- 
nos: «Haja  dedicação  ao  ensino».  Professores  e Ministros  consa- 
grados que  poderiam  dizer  aos  seus  alunos,  quando  se  dirigiam 
ao  Seminário,  o que  o mesmo  Paulo  declarou  aos  Romanos:  «Bem 
sei  que  indo  ter  convosco  chegarei  com  a plenitude  da  bênção  do 
Evangelho  de  Cristo».  E,  depois  de  cumprida  sua  missão,  o que 
ainda  Paulo  disse  aos  Presbíteros  de  Éfeso:  «Nunca  deixei  de  vos 
anunciar  todo  o conselho  de  Deus»  (Atos,  20.27). 

O Rev.  Harold  Cook,  num  de  seus  curiosos  estudos,  lembra 
que  diversas  pessoas,  na  Bíblia,  adquiriram  alcxmhas,  ou  apelidos, 
ou  expressões  descritivas  da  sua  personalidade:  Abraão,  o amigo 
de  Deus;  Apeles,  aprovado  em  Cristo;  João,  o discípulo  amado; 
Priscila  e Àquila,  cooperadores  de  Cristo.  E pergunta  qual  a nos- 
sa alcunha,  qual  a palavra  que  resume  a função  que  desempenha- 
mos na  vida. 

A Galeria  que  eu  hoje  descerro  poderia  começar  assim: 

JOHN  ROCKWELL  SMITH  — Pai  do  Seminário,  ou  seu  fun- 
dador. «Nas  classes  do  Seminário  punha  toda  a sua  alma». 


EDUARDO  CARLOS  PEREIRA,  «O  Educador»,  foi  o primei- 
ro professor  nacional.  Lembro-me  que  dêle  recebi,  aos  seis  anos, 
creio,  a primeira  lição  de  Homilética:  «Quando  eu  fôr  velhinho 
quero  sentar-me  no  fundo  da  Igreja  e ouví-lo  pregar.  Vou  ensí- 
ná-lo  como  se  começa.  Você  começará  assim:  «Meus  irmãos». 

SAMUEL  GAMMON,  também  notável  educador  que  depois 
preparou  tantos  futuros  alunos  desta  casa,  tendo  substituído  o 


164  — 


REVISTA  TEOLÓGICA 


Dr.  Smith  que  fôra  aos  EE.UU.  em  gôzo  de  férias,  deixou  seu  no- 
me ligado  ao  Seminário. 

ERASMO  BRAGA,  o erudito,  foi  um  organizador.  «É  impos- 
sivel  encarecer  demais  a sua  influência  na  formação  intelectual 
dos  seus  alunos» . 

THOMAS  PORTER,  amigo  e encorajador,  ocupou  o cargo  de 
Reitor  durante  sete  anos.  «Seu  entusiasmo  pelo  Seminário  não  ti- 
nha limites». 

JAMES  PORTER  SMITH,  o brasileiro.  Amava  a nossa  terra 
e a nossa  gente.  Foi  Reitor,  foi  Professor,  foi  Bibliotecário.  «Tinha 
pela  Biblioteca  verdadeiro  enlevo». 

ROBERT  DAFFIN,  o Amigo,  pois  foi  o fundador  da  Socie- 
dade Amigos  do  Seminário.  Professor  substituto  por  mais  de  dois 
anos,  e grande  Diretor  da  Campanha  dos  Cem  Contos. 

CONSTÂNCIO  HOMERO  OMEIGNA,  musicista,  educador,  pre- 
gador. Foi  o Diretor  e Professor  do  curso  Pre-Teológico  logo  que 
êste  surgiu. 

ROBERTO  FREDERICO  LENINGTON,  piedoso  missionário. 
Coroou  a sua  obra  vindo  colaborar  na  formação  de  novos  obrei- 
ros . 

GUILHERME  CLEARY  KERR,  o Hebraista.  Reitor,  o nosso 
Reitor  por  tantos  anos,  tornou-se  um  símbolo  desta  Casa,  a ponto 
de  ser  difícil  pensar  no  Seminário  sem  evocar  a sua  figura  de  im_ 
pressionante  dedicação  e simpatia. 

Até  aqui  alguns  dos  que  já  foram  promovidos  à Glória.  Já 
descansam  de  seus  trabalhos  e suas  obras  os  seguem.  A sua  me- 
mória é inspiração  e desafio. 

Mas  na  Galeria  figuram  também  ilustres  obreiros  ainda  vivos. 

MIGUEL  RIZZO  JÚNIOR,  Crisóstomo  do  ministério  presbite- 
riano brasileiro.  Incansável  professor  de  várias  matérias,  o gran- 
de pregador  continuou  ligado  por  muito  anos  a esta  Casa  como 
Presidente  da  Diretoria. 

FELIPE  LANDES,  o Desbravador.  Quando  alguém  pensaria 
que,  em  sua  vinda  ao  Seminário,  ofereceria  os  últimos  lampejos 
de  seu  ministério,  ei-lo  que  volta  para  o campo  missionário  com 
o mesmo  ardor  que  desejou  ver  em  seus  alunos. 

JOSÉ  CARLOS  NOGUEIRA,  o Diplomata.  Professor  de  Ló- 
gica e Introdução  à Filosofia,  Teologia  Sistemática.  Era  o Deão 
do  Seminário  quando  ingressei.  E continua  a ser  amigo  e inspi- 
ração para  seus  ex-alunos. 

JOSÉ  BORGES  DOS  SANTOS  JÚNIOR,  «Velho  Mestre»,  não 
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pela  idade,  mas  pela  sabedoria  e inspiração  que  soube  transmitir 
a seus  alunos,  o ilustre  Presidente  do  S.  C.  realiza  agora  o seu 
magistério  em  toda  a Igreja  nacional. 

CARLOS  ZINK,  cultor  da  música,  devotado  e persistente. 
Procurou  sempre  incutir  nos  futuros  ministros  o amor  pela  arte 
sublime,  tão  própria  para  o louvor  de  Deus. 

E que  mais  direi? 

Sirvo-me,  de  novo,  do  estilo  da  Carta  aos  Hebreus. 

Faltar-me-ia  o tempo  contando  de  Remígio  de  Cerqueira  Lei- 
te, meu  tio,  inspiração  e honra  da  nossa  Família,  Carvalho  Bra- 
ga, George  Henderlite,  Othoniel  Mota,  William  Sim,  Henrique  e 
René  Võgel,  Henrique  Maurer,  Norivaldo  Nicácio,  Orlando  Fer- 
raz, Teodomiro  Emerique,  Gerson  Meyer,  Donald  Schroeder.  D. 
Nelly  Fusbetta  Pinheiro,  José  Duarte  Júnior,  Rogers  McLane,  Ri- 
chard  Burkholder,  Floyd  Sovereign  e Floyd  Grady,  os  quais,  tam- 
bém, pela  fé  venceram,  ensinaram  e praticaram  a justiça,  alcan- 
çaram promessas,  da  fraqueza  tiraram  forças,  na  batalha  se  es- 
forçaram. Diz  o escritor  da  Carta  aos  Hebreus:  Provendo  Deus  al- 
guma cousa  melhor  a nosso  respeito  para  que  êles,  sem  nós,  não 
fossem  aperfeiçoados.  Seja-me  permitido,  nesta  aplicação  parti- 
cular, inverter:  Para  que  nós  sem  êles  não  fôssemos  aperfeiçoados. 
Desde  agora  a corôa  da  Justiça  lhes  estará  reservada,  a qual  o Se- 
nhor, justo  Juiz,  lhes  dará  naquele  dia,  pois  a sua  promessa  é fiel 
e não  pode  falhar:  «Os  que  a muitos  ensinam  a justiça  refulgi- 
rão como  as  estrelas,  sempre  e eternamente».  (Dan.  12-3). 
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NOTICIAS  INTERNAS 


A NOSSA  MATRÍCULA  EM  1960 . 

Em  virtude  da  recente  organização  da  terceira  Casa  de  Pro- 
fetas da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  — o Seminário  do  Cente- 
nário — era  perfeitamente  natural  que  se  verificasse,  em  1960, 
sensível  decréscimo  na  matrícula  de  novos  alunos  no  Seminário 
de  Campinas.  O fato  de  ter  sido  o novo  seminário  localizado  nu- 
ma das  áreas  de  maior  densidade  de  população  evangélica  no  país, 
que  passaria  a ser  por  ele  servido,  não  poderia  deixar  de  refletir- 
se  imediatamente  sôbre  o rói  dos  novos  alunos  que  se  encami- 
nhariam para  o mais  antigo  dos  seminários  da  Igreja  Presbiteria- 
na do  Brasil.  Sem  dúvida  que  isto  aconteceu.  Não  obstante,  ao 
encerrar-se  a matrícula  do  ano  em  curso,  não  foi  sem  surpresa 
que  verificámos  que  o total  dos  novos  alunos  matriculados  em  o 
nosso  Seminário  excede  ao  número  dos  que  terminaram  o curso 
no  ano  de  1959.  A turma  do  ano  p.p.  foi  de  22  diplomandos  e o 
total  dos  novos  alunos  do  corrente  ano  sobe  a 25,  assim  distri- 
buídos: Curso  de  Bacharel:  13;  Curso  Breve:  6;  alunos  ouvintes:  6; 
Entre  os  novos  matriculados,  há  4 candidatos  apresentados  pela 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 


¥ 


UM  SERVIDOR  QUE  SE  APOSENTA 

No  ano  de  1934  chegava  a Campinas,  afim  de  servir  como 
professor  em  nossa  casa,  por  determinação  da  então  Assembléia 
Geral  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  o Rev.  Jorge  Thompson 
Goulart.  Sua  transferência  para  Campinas  significava  a interrup- 
ção do  longo  e profícuo  ministério  que  vinha  exercendo  em  La- 
vras, Minas.  Serviu  ele,  alí,  não  somente  como  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  local,  mas  também  de  Igrejas  e Congregações  de  ci- 
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dades  visinhas  e até  distantes  (Nepomuceno,  Ribeirão  Vermelho, 
Perdões,  etc.),  além  de  ter  sempre  emprestado  também  colabo- 
ração eficaz  ao  Instituto  Gammom,  quer  ensinando,  eventual- 
mente, quando  sua  colaboração  se  fazia  indispensável  como  pro- 
fessor, quer  oferecendo  assistência  espiritual  à instituição,  que  ele 
sempre  considerou  como  uma  espécie  de  extensão  da  Igreja  local. 
Após  três  décadas  de  valiosos  serviços  prestados  à nossa  Casa,  o 
nosso  nobre  companheiro  retirou-se,  no  fim  do  ano  p.p.,  por  for- 
ça da  lei  de  aposentadoria  compulsória,  do  posto  que  soube  sem- 
preocupar  com  tanta  dedicação  e amor.  O Rev.  Jorge  não  serviu, 
porém,  ao  Seminário  apenas  como  professor.  Orientou-o  também 
como  Deão,  como  Reitor  e foi  sempre  reconhecido  por  todos  os 
alunos  como  conselheiro  e amigo.  Foi  ainda  responsável,  durante 
algum  tempo,  pela  publicação  desta  revista,  que  ele  continua  a 
servir,  a despeito  de  sua  aposentadoria,  como  um  dos  redatores.  Na 
verdade,  a nossa  revista  continua  a ter  nele  um  dos  seus  mais 
eficientes  colaboradores  não  só  porque  ela  lhe  oferece  oportuni- 
dade para  continuar  a servir  ao  Seminário,  mas  também  em  vir- 
tude de  seu  reconhecido  e apreciado  pendor  pela  arte  de  escrever, 
que  ele  sempre  soube  cultivar  com  carinho  e competência.  Ainda 
que  esta  breve  nota  seja  feita  apenas  com  o objetivo  de  regis- 
trar o fato  da  aposentadoria  desse  ilustre  obreiro,  ficando  para 
outra  oportunidade  a justa  avaliação  dos  serviços  por  ele  pres- 
tados à nossa  Igreja  em  geral  e particularmente  à nossa  Casa,  de- 
sejamos, não  obstante,  registrar  aqui  os  comovidos  agradecimen- 
tos do  corpo  docente  e discente  do  Seminário  Teológico  Presbi- 
teriano de  Campinas  ao  venerando  mestre  e amigo  pelo  muito 
que  nos  serviu  e pelo  muito  que  nos  deu. 


★ 


DEPARTAMENTO  DE  TRABALHO  PRÁTICO 

O plano  relativo  à organização  de  um  Departamento  de  Tra- 
balho Prático  em  o nosso  Seminário  foi  apresentado  à Diretoria 
da  nossa  Casa  em  sua  reunião  ordinária  de  1958  e aprovado  na 
mesma  ocasião.  Há  muito  que  a necessidade  desse  projeto  vinha 
sendo  sentida  pelos  obreiros  mais  íntimamente  relacionados  com 
a vida  do  Seminário,  pelos  seminaristas  em  geral  e por  todos  os 
professores.  Os  benefícios  que  o plano  oferece  são  múltiplos  e va- 
riados. O estudante  será,  naturalmente,  o primeiro  grande  bene- 
ficiado. Sabe-se,  hoje,  que  a prática  é o melhor  método  de  apren- 
dizagem, porque  está  provado  que  o homem  retém  na  memória 
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90  % do  que  faz.  Daí  decorre  que  é pregando  que  o estudante 
aprenderá  melhor  a dominar  a arte  de  pregar.  A sua  participação 
na  vida  e nos  trabalhos  da  Igreja  concorrerá  também  para  elevar- 
lhe  e fortalecer-lhe  a vida  espiritual  bem  como  para  ajudá-lo  a 
adquirir  independência  de  ação  e confiança  em  si  mesmo.  A defi- 
ciência da  verba  votada  por  não  poucos  concílios  para  a manuten- 
ção de  seus  candidatos  encontrará  também,  nesse  plano,  solução 
conveniente  porque  as  Igrejas  e Congregações  servidas  recompen- 
sarão o obreiro  e suplementarão  assim  a deficiência  da  verba  pres- 
biterial.  Os  estudantes  que  não  se  acharem  nesta  situação,  encon- 
trarão no  plano  não  só  excelente  oportunidade  para  servirem  à 
Seára,  como  muitos  desejam  ansiosamente  fazê-lo,  mas  também 
poderão  receber  auxílios  extraordinários  que  os  ajudarão  a adqui- 
rir livros  necessários  à formação  de  sua  futura  estante  de  pastor 
estudioso  e consciente  de  suas  responsabilidades.  Além  disto,  o pia, 
no  inclui  e prevê  encontros  entre  seminaristas,  professores  e pas- 
tores, no  campo  da  vida  real  de  Igrejas  e Presbitérios  situados  nas 
áreas  próximas  da  cidade  de  Campinas,  com  o objetivo  de  ofere- 
cer tanto  aos  obreiros  que  ensinam  como  aos  que  pastoreiam  opor- 
tunidade para  participarem  da  importante  tarefa  de  treinamento 
e formação  prática  do  futuro  ministério  da  Igreja.  — Oito  Pres- 
bitérios deverão  ser  atingidos  pelo  plano  durante  o corrente  ano 
letivo.  Muitos  outros  concílios  e várias  missões  serão  também 
beneficiados  durante  o período  de  férias.  — Alguns  Presbitérios, 
sentindo  a necessidade  de  oferecer  treinamento  prático  aos  seus 
candidatos  já  tomaram,  a este  respeito,  medidas  concretas.  Um 
deles  resolveu  incluir  seus  cinco  candidatos  na  folha  de  finanças 
e distribuição  de  trabalho  aprovada  em  sua  última  reunião.  De 
acordo  com  essa  decisão,  os  estudantes  do  referido  concílio  pas- 
saram a figurar  no  rói  dos  obreiros  que  têem  responsabilidade  re- 
gular de  trabalho  e recebem  seu  sustento  das  Igrejas  e Congre- 
gações a que  servem.  Outro  concílio  determinou  que  as  Igrejas 
que  o constituem  e recorrem,  durante  o ano,  à colaboração  dos 
seminaristas,  dêem  prioridade  de  colocação  aos  candidatos  por 
ele  sustentados  afim  de  ajudá-los  a suplementar  a verba  votada 
para  o seu  sustento.  Há  ainda  Presbitérios  que  organizaram  juntas 
missionárias  e evangelísticas  que  receberão  ofertas  especiais  des- 
tinadas a complementar  verbas  de  Congregações  e campos  deficitá, 
rios  que  não  se  encontram  ainda  em  condições  de  recompensar 
os  obreiros  chamados  a servi-los.  Assim  se  intensificam  velhos  tra- 
balhos e se  abrem  novos  campos.  — Há  ainda  muitos  estudantes 
que  necessitam  de  trabalho  mas  não  podem  ser  colocados  por  fal- 
ta de  verba.  O Diretor  do  Departamento  depende  da  simpatia  e 
colaboração  não  só  dos  Presbitérios  situados  perto  de  Campinas 
mas  também  dos  concílios  mais  distantes,  bem  como  de  tôdas  as 
Igrejas  e obreiros  interessados  na  preparação  mais  eficiente  dos 
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futuros  ministros  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil.  Formulários 
impressos  destinados  a sistematizar  o trabalho  por  meio  da  loca- 
lização de  todas  as  áreas  servidas  pelo  plano  da  distribuição  e da 
orientação  dos  obreiros  já  estão  sendo  distribuidos.  O escritório 
do  Departamento  está  sendo  montado  na  residência  do  seu  Dire- 
tor, Rev.  prof.  Floyd  Grady  (endereço:  R.  Frei  Antonio  de  Pádua, 
1509  ou  Caixa  133,  Campinas,  S.  Paulo;  telef.  4919).  As  sugestões 
do  amável  leitor  serão  benvindas.  O Diretor  do  Departamento  res- 
ponderá, com  prazer,  as  cartas  e os  telefonemas  dirigidas  ao  en- 
dereço acima. 


REGISTRO  DE  SAUDADE 

Da.  RACHEL  PINHEIRO  MARTINS  — A «Revista  Teológica», 
com  muita  justiça,  consigna,  neste  espaço,  uma  nota  de  profxmda 
saudade  e de  justa  homenagem  à memória  de  Da.  Rachel  Pinheiro 
Martins,  grande  amiga  do  Seminário,  falecida  no  dia  26  de  março 
próximo  passado. 

Da.  Rachel  era  esposa  do  presbítero,  sr.  Porfírio  Martins,  cuja 
dedicação  à nossa  Casa  é por  todos  reconhecida  e se  acha  escul- 
pida nas  edificações  que  êle  tem  graciosamente  administrado.  Em 
tudo,  porém,  se  descobria  a influência  e a participação  modesta  e 
velada  de  sua  fiel  companheira  de  40  anos,  a mulher  cristã  vir- 
tuosa, que  não  media  esforços  para  beneficiar  a nossa  instituição. 
Vítima  de  cruel  enfermidade  que  a atormentou  por  longos  anos, 
Da.  Rachel  foi  sempre  o modelo  da  verdadeira  crente,  nunca  ten- 
do um  momento  de  impaciência  e de  recriminações,  antes  de- 
monstrando, invariavelmente,  um  espírito  confiante,  humilde  e 
resignado,  encontrando  forças  para  estar  sempre  na  Igreja  ou  nas 
reuniões,  das  quais  ela  participava  com  verdadeiro  sacrifício,  pres- 
tando o seu  apôio  a todas  as  medidas  e,  ao  mesmo  tempo  servindo 
de  exemplo  e de  incentivo  para  quantos  com  ela  colaboravam. 

De  quanto  Da.  Rachel  era  estimada  por  toda  a Igreja,  foi  pro- 
va o seu  enterramento.  Levado  o seu  corpo  para  o templo  da  Igre- 
ja Central  de  Campinas,  foi  êle  velado  por  inúmeros  amigos  e ir- 
mãos, até  o momento  da  cerimônia  religiosa.  Oficiaram  na  oca- 
sião o pastor  da  Igreja,  rev.  Natanael  Leitão,  e mais  os  revs. 
Américo  Ribeiro,  Marcelino  Carvalho,  Jorge  Goulart  e Júlio  Fer- 
reira, os  quais  todos,  em  alguma  ocasião,  foram  seus  pastores. 
Estavam  presentes  mais  de  vinte  ministros. 

Da.  Rachel  era  uma  alma  dadivosa.  Tinha  a preocupação  de 
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servir.  Tinha  preocupação  especial  para  com  os  moços  semina- 
ristas, aos  quais  recebia  com  extremado  carinho  e a muitos  dos 
quais  amparou  com  as  suas  generosas  dádivas. 

Com  a grande  saudade  que  nos  deixa,  Da.  Rachel  nos  deixou 
também  a consoladora  certeza  de  que,  como  diz  a Escritura,  ela 
«descansou  de  seus  sofrimentos,  enquanto  as  suas  obras  a segui- 
rão», nos  traços  visíveis  que  deixou  e na  memória  agradecida  da 
Igreja  e de  quantos  com  ela  privaram. 

À família  ferida  com  a separação,  mas  confortada  pelo  Es- 
pírito de  Cristo,  endereçamos  a nossa  mais  sincera  expressão  de 
amizade  cristã. 

Da.  Rachel  deixou  os  seguintes  filhos;  Artur,  casado  com  da. 
Celisa;  Dulce,  casada  com  o sr.  Cleyton  Monteiro;  Fernando,  ca- 
sado com  d.  Ruth,  e Célia,  solteira.  Deixou  também  quatro  netos. 
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A ORDEM  DE  DEUS  E A DESORDEM  DO  HOMEM 

JOHN  A.  MACKAY 

152  páginas  — l.a  edição  em  português 
Editora  UCEB  e Confed.  Evang.  do  Brasil 

Este  livro  é um  estudo  da  Epístola  aos  Efésios,  resul- 
tante das  preleções  que  o autor  pronunciou  na  Universi- 
dade de  Edimburgo,  Inglaterra,  em  1948,  e ampliadas, 
mais  tarde,  como  fruto  de  aprofundados  estudos  e prolongadas 
meditações.  Não  se  trata,  como  poderia  pensar-se,  de  um  comen- 
tário extenso  e meticuloso  da  notável  carta  do  apóstolo  Paulo, 
mas  antes  de  uma  sistematização  do  pensamento  do  escritor  sa- 
grado, de  acordo  com  as  conclusões  a que  chegou  o dr.  Mackay, 
erudito  mestre  e pensador  cristão  dos  mais  acatados.  É difícil, 
tratando-se  de  uma  obra  que  abrange  tão  variadíssimos  aspectos 
do  plano  redentor  estabelecido  por  Deus  e revelado  aos  seus  ser- 
vos, pela  inspiração  divina,  dar-se  uma  súmula  do  conteúdo  que 
pudesse  orientar  o leitor.  Será  bom,  portanto,  valermo-nos  das 
palavras  do  autor  em  um  dos  seus  prefácios:  «Pela  expressão  Or- 
dem de  Deus,  entende-se  a estrutura  essencial  da  realidade  espi- 
ritual, que  tem  origem  em  Deus  e cujo  desenvolvimento  é deter- 
minado pela  vontade  de  Deus.  Esta  estrutura  foi  encarada  mais 
perfeitamente  por  S.  Paulo,  por  meio  da  iluminação  do  Espírito 
Santo,  na  Epistola  aos  Efésios,  o maior  e o mais  amadurecido  de 
todos  os  seus  escritos.  A Estrutura  ou  «Ordem»  assim  encarada, 
tem  o seu  centro  em  Jesus  Cristo.  Cristo  é o seu  centro.  O de- 
senvolvimento desta  estrutura  é o sustentáculo  da  promessa  e de- 
termina a tarefa  do  futuro,  não  somente  do  futuro  da  história 
humana,  como  também  o futuro  da  história  cósmica.  A com- 
preensão clara  desta  «Ordem  de  Deus»,  e o fiel  cumprimento  de 
suas  reivindicações,  são  da  mais  alta  importância  para  o Cristia- 
nismo e a civilização  dos  nossos  tempos». 

É justamente  isto  que  o autor  vai  demonstrar:  que  existe 
uma  ordem  divina,  real,  atual,  dominante,  apesar  da  oposição 
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constante  das  forças  ,do  mal,  igualmente  reais  e operantes  sob  a 
direção  de  um  chefe  pessoal  e atrevido.  «Através  do  estudo  do 
que  S.  Paulo  chama  o «mistério»,  «o  segredo  desvendado  de  Deus», 
e as  suas  implicações  para  a vida  humana,  somos  ajudados  a dar 
sentido  ao  mundo  em  que  vivemos,  a focalizar  com  clareza  os 
seus  problemas  essenciais,  e a encarar  a solução  de  Deus  para  o 
pecado  e o Seu  padrão  divino  para  a vida». 

No  entender  do  autor,  a Epístola  aos  Efésios  abrange,  no 
seu  plano  e nas  suas  doutrinas,  todo  o ensino  do  Novo  Testamento. 
Na  discussão,  pois,  da  matéria,  são  explanados  todos  os  aspectos 
do  propósito  de  Deus  em  referência  ao  homem  decaído.  É um 
hino  de  vitória  e é a justificação  deste  otimismo.  É a revelação 
da  verdade  fimdamentada  ou  explicada  pelo  amor  de  Deus. 

O dr.  Mackay  tem  sido  acoimado  por  alguns  fundamentalistas 
extremados  de  modernista,  ou  se  quizerem,  de  herético.  A me- 
lhor resposta  a esta  acusação  é a leitura  deste  livro.  A começar 
pelo  conceito  que  êle  tem  da  autoridade  da  Biblia.  Porque  deve- 
mos nós  tomar  a sério  S.  Paulo  e a carta  aos  Eféseos,  pergunta 
êle.  E responde:  «Porque  a Epístola  aos  Efésios  ocupa  lugar  cen- 
tral em  um  livro,  a Biblia,  que  a Igreja  Cristã  crê  ser  o registo  da 
' revelação  do  próprio  Deus  à humanidade».  E depois  de  demons- 
trar que  a Bíblia  não  pode  ser  comprovada  apenas  objetivamen- 
te, por  provas  históricas  ou  linguísticas,  acrescenta:  «A  Bíblia 

exige  dos  que  a desejam  estudar,  que  se  tomem  dispostos  a ado_ 
tar  a atitude  básica  para  com  Deus  e para  com  a vida,  que  ela  de- 
safia os  homens  a adotar.  Ela  exige,  especialmente,  que  se  subme- 
tam ao  domínio  dessa  figura  central,  Jesus  Cristo,  a Quem  apre- 
senta». Para  a Bíblia  ter  efeito  sobre  nós,  precisamos  de  encará- 
la  com  os  «olhos  da  Fé».  Fé  e obediência. 

E sobre  a pessoa  de  Jesus  Cristo?  Aqui  está  um  ponto  nevrál- 
gico em  que,  muitas  vezes,  se  repartem  as  opiniões.  A posição  do 
dr.  Mackay  é a mais  firme.  Ê edificante  e poderosa  a maneira  pela 
qual  êle  exalta  a pessoa  de  Nosso  Senhor,  Aquele  que  veiu,  na  ple- 
nitude dos  tempos,  para  enfrentar  um  mundo  dividido  e trazer 
consigo  a paz,  a paz  interior,  no  coração  dos  homens,  e a paz 
entre  as  nações  separadas  por  preconceitos  e ódios  raciais.  Jesus 
é o próprio  Deus  oferecendo-se  em  resgate  dos  homens  e,  para 
isto,  humilhando-se  até  a morte  e morte  de  cruz. 

Uma  das  partes  mais  interessantes  e instrutivas  do  estudo  é 
a que  se  refere  à Igreja.  A Igreja  no  seu  aspecto  transcendental 
ou  invisível,  constituída  de  todos  os  crentes  em  Jesus,  conhecidos 
dÊle  e do  Pai,  e a Igreja  militante,  a testemunha  histórica  de 
Cristo,  modelo  do  Reino  de  Deus,  sujeita  a perigos  e falhas,  mas 
contra  a qual  não  prevalecerão  as  forças  do  inferno.  Sobre  as 
imagens  da  Igreja  — o edifício  de  Deus,  a Esposa  do  Cordeiro, 
o corpo,  cuja  cabeça  é próprio  Cristo,  temos  páginas  da  maior 
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elevação,  as  quais  nos  fazem  vibrar  de  entusiasmo  e abalam  a 
nossa  consciência  diante  de  nossa  responsabilidade.  O dr.  Mac- 
kay  é fortemente  anti-clerical.  Êle  mostra  o erro  fundamental  da 
Igreja  Romana  que  é o de  identificar  a Igreja  com  a instituição 
ou  a hierarquia,  assumindo  o papel  do  cabeça.  Cristo,  e sujeitan- 
do os  fiéis  à condição  de  escravos  submetidos  à sua  vontade  e 
autoridade. 

Do  mesmo  modo,  critica  o conceito  da  Igreja  Ortodoxa  Orien- 
tal e da  Alta  Igreja  da  Comunhão  Anglicana,  as  quais  consideram 
a Ordem  como  artigo  de  fé,  isto  é,  como  pertencendo  à essência 
da  Igreja.  «Contra  o clericalismo  e o eclesiasticismo,  diz  êle,  le- 
vanta-se a concepção  do  Novo  Testamento  e de  Paulo,  de  que  a 
Igreja  não  necessita  de  estrutura  institucional  específica,  ou  de 
uma  ordem  especial  de  hierarcas,  para  garantir  a sua  origem  sa- 
grada ou  para  tornar  a sua  missão,  dada  de  Deus,  eficaz».  Daí 
incumbir  aos  oficiais  da  Igreja,  aqueles  que  foram  dotados  de 
dons  especiais,  como  apóstolos,  profetas,  mestres,  doutores,  etc., 
o papel  de  instrutores  de  todos  os  crentes,  para  que  todos  êles 
se  habilitem  ao  serviço  de  Cristo,  sejam  todos  embaixadores  e tes- 
temunhas . 

Os  homens  chamados  para  constituir  a Igreja  serão  revesti- 
dos de  poder,  afim  de  que  a Nova  Ordem  Divina  seja  realizada. 
Terão  a plenitude  de  Cristo,  serão  cheios  do  Elspírito  Santo  e rea- 
lizarão um  ministério  eficaz,  porque  terão  alcançado  a maturi- 
dade cristã.  Quatro  imperativos  regulam  esta  vida  plena:  andar 
na  luz,  imitar  a Deus,  aprender  a Cristo  e encher-se  do  Espírito 
Santo . 

0 cristão  é um  soldado  revestido  da  armadura  de  Deus,  pa- 
ra estar  firme  e resistir  no  dia  mau.  Haverá  fronteiras  de  or- 
dem natural,  porque  a Igreja  ainda  está  no  mundo  e terá  de  aten- 
der a exigências  da  vida  natural.  As  principais  são  referentes  à 
família  e à profissão.  Mas  há  também  fronteiras  de  ordem  sobre- 
natural. «Os  cristãos,  diz  Paulo,  não  são  contra  qualquer  inimigo 
meramente  físico.  São  contra  «organizações  e poderes  espirituais». 
Acima  de  tudo,  são  contra  «o  Poder  invisível  que  controla  êste 
mundo  perverso,  e contra  os  agentes  espirituais  do  próprio  quar- 
tel general  do  mal». 

0 livro  que  apresentamos  singelamente  não  é um  livro  de  lei- 
tura fácil.  A primeira  parte  é um  tanto  difícil  para  leitores  de- 
sarmados de  certos  conhecimentos,  mas  se  o leitor  persistir  na 
leitura,  como  que  se  irá  aclarando  o caminho  diante  dêle,  até 
que  se  encontre  deslumbrado  com  as  páginas  de  cunho  verdadei- 
ramente prático  e diante  de  conceitos  que  enriquecerão  o seu  co- 
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nhecimento  da  graça  de  Deus  e da  beleza  infinita  de  Seu  Filho 
nosso  Salvador. 

A tradução  portuguesa  é revista  pelos  professores  Teodomiro 
Emeidque  e Jorge  César  Mota,  o que  é uma  recomendação. 

J.  GOULART 


★ 

TITO,  MEU  FILHO 

JORGE  CESAR  MOTTA 

161  páginas  — l.a  ediçáo,  1959 
Editora  UCEB 


PODERIA  alguém  pensar  que  se  trata  de  um  romance,  mas  é o 
excelente  e erudito  comentário  da  Carta  do  apóstolo  Paulo  à 
Epistola  de  Tito,  feito  pelo  rev.  Jorge  Cesar  Mota.  Não  é ques- 
tão de  monta,  entretanto  devemos  dizer  que  preferimos  um 
titulo  que  dê  logo  ao  leitor  ou  a um  indagador  de  anúncios  uma  idéia 
clara  do  conteúdo  da  obra.  Tem  isto  muito  importância.  Um  sermão  perde 
muito  de  seu  interêsse  e utilidade,  quando  não  é amparado  por  um  tópico 
esclarecedor  e simpático. 

O rev.  Jorge  Mota  vem  de  prestar  à nossa  literatura  evangélica  e 
teológica  um  grande  serviço,  além  de  elevar  o nosso  nome  no  concerto 
de  autores  tanto  religiosos  como  profanos  em  todo  o mundo.  E êle  estava 
realmente  credenciado  para  tal  mister.  Conhecedor  profundo  das  línguas 
originais  e das  línguas  modernas  que  interessam  ao  manuseio  dos  mais 
recomendáveis  tratados  referentes  à Escritura  Sagrada,  identificado  com 
as  obras  clássicas  e com  o que  há  de  mais  recente  em  estudos  bíblicos, 
em  dia  com  todas  as  versões  e traduções  da  Biblia,  pela  sua  inteligência 
e pela  sua  cultura  estava  o autor  preparado  para  nos  oferecer  um  estu- 
do sério,  criterioso,  sugestivo  e bastante  imparcial  da  pequenina,  mas  rica 
epistola  pastoral  de  Paulo. 

E incrível  a riqueza  de  assuntos  contidos  na  carta  de  Tito,  parecen- 
do que  cada  palavra  oferece  ao  comentador  motivo  para  digressões  pro- 
veitosas, esclarecedoras  e reveladoras  da  segurança  com  que  o autor  ver- 
sa os  variadíssimos  problemas  que  interessam  em  particular  ao  assunto 
tratado  e,  em  geral,  aos  interesses  culturais  do  leitor. 

O autor  mesmo  diz  no  seu  prefácio:  «A  Carta  a Tito  é um  dos  mais 
antigos  documentos  que  tratam  da  questão  das  heresias,  da  estabilidade 
das  igrejas,  dos  problemas  econômicos  e sociais,  da  responsabilidade  do 
púlpito,  da  Igreja  e do  Estado,  da  preocupação  escatológica,  da  unidade 
da  Igreja,  da  vocação  cristã  e de  outros  temas.» 

Quem  ler  cuidadosamente  a carta  referida  e acompanhar  o estudo 
meticuloso  do  autor  verificará  que  é realmente  assim,  isto  é,  que  o após- 
tolo Paulo  numa  síntese  brilhante  lembra  ao  seu  amado  dLscipulo  e es- 
forçado cooperador  todo  o sistema  evangélico  e todo  o aspecto  prático 
da  vida  pastoral  e da  vida  dos  crentes. 

Pode-se  dizer  que  quase  cada  palavra  contem  uma  variedade  de  sen- 
tido c uma  sério  do  aplicações  que  precisam  ser  anotadas,  a fim  de  que 
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o leitor  não  cometa  confusões  prejudiciais.  E o rev.  Mota,  pela  sua  cultu- 
ra e acuidade  de  observação,  nos  ajuda  a apreciar  melhor  o verdadeiro 
sentido  e a evitar  conclusões  apressadas  e enganosas. 

Tem  ai,  por  assim  dizer,  o leitor  um  rico  vocabulário  evangélico. 
Palavras  de  vários  sentidos,  como  graça,  fé,  salvação,  pecado,  liberdade, 
sabedoria  e inúmeras  outras  são  tratadas  em  sinteses  admiráveis  e com 
citações  biblicas  exatas  e esclarecedoras,  armando  o estudioso  de  recur- 
sos seguros  para  comparações  e verificações. 

Não  é possivel,  na  apreciação  de  um  comentário,  dar-se  uma  idéia 
do  conteúdo  do  livro,  porque  a forma  epistolar  não  permite  uma  seqüên- 
cia  muito  lõgica  dos  assuntos,  nem  uma  sistematização  da  matéria.  Os 
assuntos  brotam  do  coração  do  apóstolo,  cuja  alma  carregada  de  preo- 
cupações vai  grafando  os  tópicos  sem  preocupação  de  uma  ordem  ou 
seqüência  rigorosa.  Entretanto  é possível  fazer-se  uma  análise  do  livro 
e é o que  o autor  faz,  desta  maneira:  Exórdio,  a escolha  dos  presbíteros, 
deveres  de  vários  grupos,  a base  religiosa  da  ação  cristã,  os  deveres  cí- 
vicos dos  cristãos,  admoestações  suplementares,  noticias  pessoais  e sau- 
dações, saudações  finais  e a assinatura,  que  o autor  transfere  do  inicio 
para  o fim  da  carta,  modernizando  a redação.  Por  aí  se  justifica  o valor 
não  só  da  própria  carta  como  do  seu  comentário,  porque  fica  patente  a 
riqueza  do  seu  conteúdo. 

À guisa  de  apêndices,  o autor  ainda  nos  oferece  uma  série  de  «Ex- 
cursos»  sobre  os  seguintes  assuntos:  Autoridade  Carismática,  A vida  eter- 
na, A morte  na  literatura,  A palavra  «ergon*  (obra,  feito)  em  Tito,  O 
testemunho  cristão,  O problema  da  unidade  da  Igreja,  e A juventude  e 
a Igreja. 

São  breves  estudos,  não  só  elucidativos  do  texto,  como  subsidiários, 
oferecidos  ao  leitor  mais  interessado  em  alguns  tópicos. 

Escritor  de  vasta  leitura,  o rev.  Mota,  como  dissemos,  tem  pontos 
de  vista  próprios  e conserva  sempre  a sua  individualidade,  mantendo-se 
invariãvelmente  dentro  de  uma  ortodoxia  salutar,  embora  revelando  ao 
mesmo  tempo  relação  com  todas  as  idéias  modernas  avançadas  ou  mo- 
deradas . 

Não  encontramos  ponto  em  que  divergir  do  autor,  embora  pudésse- 
mos nos  expressar  noutros  termos.  O rev.  Mota  é um  apaixonado  do 
ecumenismo,  o que  é uma  boa  nota,  mas  é preciso  lembrar  que  a pala- 
vra tem  muitos  sentidos,  dando  alguns  a ela  uma  latitude  exagerada. 
Não  é seu  este  defeito,  mas  é de  notar  a simpatia  e confiança  que  êle 
deposita  no  Conselho  Mundial  de  Igrejas  sabido  que  é que  o referido 
Conselho  é por  demais  aberto  a alianças  que  um  ecumenismo  mais  sadio 
ou  rigoroso  não  consentiria.  O mesmo  apóstolo  Paulo,  sem  dúvida  um  es- 
pírito tolerante,  era  intransigente  quando  os  seus  princípios,  ou  o seu 
evangelho,  eram  feridos. 

E já  que  estamos  fazendo  uma  observação,  outra  faríamos  no  inte- 
rêsse  de  tornar  o belíssimo  trabalho  do  rev.  Mota  mais  popular.  O autor 
é muito  lido  e tem  a preocupação  de  interessar  os  leitores  nos  seus  co- 
nhecimentos. Desta  sorte,  abusa  um  tanto  das  referências.  O livro  é car- 
regado de  citações,  o que  obriga  o leitor  a sair  do  contexto  para  entrar 
em  outras  especulações  que  prejudicam  a sua  atenção.  Além  disso,  a 
maior  parte  dos  leitores  não  poderão  adquirir  as  obras  citadas,  nem  se 
interessarão  mesmo  pelo  fim  que  o autor  tem  em  vista.  Cansa  aquele 
acervo  imenso  de  erudição.  Para  dizer  a verdade,  sentimos  inveja  da  ca- 
pacidade que  o rev.  Mota  revela  no  uso  da  literatura  universal  e admi- 
ramos este  dom  e este  poder  aquisitivo.  Mas  bastaria  uma  bibliografia  no 
fim  do  livro,  o que  interessaria  aos  eruditos,  e aliviaria  os  mais  pobres 
de  espírito  de  um  juizo  desfavorável  de  si  mesmos...  Notamos  este  mes- 
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mo  pendor  em  outi-os  trabalhos  do  i’ev.  Mota,  o que  nos  leva  a supor 
que  êle  faz  um  juizo  muito  exaltado  do  conhecimento  dos  outros. 

Esta  apreciação  do  livro  não  se  pode  chamar  de  critica  literária. 
Expressa  apenas  o conceito  que  fazemos  do  autor  e o desejo  que  temos 
de  ver  divulgada  a sua  valiosa  produção,  mas  não  julgamos  que  ela  faça 
justiça  ao  mérito  da  obra. 

J.  GOULART 

«CHRISTIAN  ETHICS  AND  MORAL 
PHILOSOPHY» 

GEORGE  F.  THOMAS 
539  pgs.,  US$5.75  ou  30s, 

Scribner’s 

A OBRA  está  dividida  em  quatro  grandes  parte:  «O  De- 
senvolvimento da  Ética  Cristã»,  «A  Doutrina  Cristã  do 
Homem»,  «A  Ética  Cristã  e a Sociedade»  e «Fé  e Razão  na 
Ética».  Foi  publicada  em  1955;  seu  autor  é professor  no  Seminá- 
rio de  Princeton.  Dela  diz  John  A.  Hutchison:  «Éste  é um  livro 
excelente  e importante.  Em  muitos  sentidos  é a contribuição  mais 
adequada  e comprensiva  feita  à crescente  literatura  atual  da  ética 
cristã...  é um  livro  sábio  e adequado.»  O livro  é claro  e didático, 
bom  para  aqueles  que  não  podem  possuir  e ler  a variada  litera- 
tura que  hoje  está  surgindo  sôbre  o momentoso  assunto.  W.S. 
Urquhart,  apreciando  a obra  do  ponto  de  vista  europeu  (inglês), 
diz:  «No  fim  o dr.  Thomas  mostra,  muito  persuasivamente,  como 
a revelação  e a razão,  a ética  cristã  e a filosofia  moral  necessi- 
tam uma  da  outra  e somente  pela  compreensão  e cooperação  mú- 
tuas podem  fornecer  orientação  para  o destino  do  homem.»  É, 
portanto,  obra  digna  de  ser  estudadí*  por  aqueles  que  estão  inte- 
ressados em  conhecer  os  problemas  éticos  suscitados  pelo  pensa- 
mento filosófico  e pelo  conteúdo  da  revelação. 

★ 

«POWER  FOR  ACTION» 

WILLIAM  H.  SPURRIER, 

193  pas.,  US$3.000,  1948, 

Scribner’s 

T RATA-SE  de  introdução  à ética  cristã  atual,  de  cunho  leve; 

é clara,  fácil  de  entender  e ao  mesmo  tempo  fiel  ao  ele- 
mento bíblico.  A obra  está  dividida  em  quatro  partes: 
«A  Base  Não  Testamentária  da  Ética  Cristã»,  «A  Ética  Cristã  em 
Ação»  A «Aplicação  do  Amor»,  «Ética  Pessoal»,  «Poder  para  Ação». 
É excelente  para  principiantes. 


FRANCISCO  P.  ALVES 
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